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CRÔNICAS  .......................................................................................................................... 300 

 

METODOLOGIA DO TREINAMENTO RESISTIDO EM PORTADORES DE DIABETES 
MELLITUS TIPO II  ............................................................................................................... 302 

 
A IMPORTÂNCIA DO ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM SERVIÇOS DE URGÊNCIA 
E EMERGÊNCIA ................................................................................................................... 304 

 

AS MUDANÇAS REALIZADAS NA ROTINA DE UM ESTÁGIO EM FISIOTERAPIA 
NEUROFUNCIONAL EM DETRIMENTO DA PANDEMIA DE COVID-19: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA  ..................................................................................................................... 307 

 

OS EFEITOS DA FONOFORESE EM MULHERES COM FIBRO EDEMA GELÓIDE: UMA 
REVISÃO DE LITERATURA  ................................................................................................ 309 

 

A ATUAÇÃO DO FISIOTERAPEUTA NA MANUTENÇÃO DO EQUILÍBRIO E NA QUALIDADE 
DE VIDA EM PACIENTES COM ESCLEROSE MÚLTIPLA  ................................................. 312 

 

ASSISTÊNCIA DA ENFERMAGEM E O PROTAGONISMO DA MULHER DURANTE O PARTO 
HUMANIZADO  ..................................................................................................................... 314 

 

HIPERSENSIBILIDADE DENTINÁRIA ETIOLOGIA, DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO: 
REVISÃO DE LITERATURA  ................................................................................................ 316 

 

A IMPORTÂNCIA DA SENSIBILIZAÇÃO EM RELAÇÃO ÀS DESIGUALDADES SOCIAIS 
PARA PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL  .......................................... 318 

 

RELAÇÃO ENTRE QUALIDADE DE VIDA E CONDICIONAMENTO FÍSICO DE BOMBEIROS 
MILITARES  .......................................................................................................................... 320 

 

PROTOCOLOS DE TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO NO PÓS-OPERATÓRIO IMEDIATO 
DE CIRURGIA CARDÍACA, INTRA HOSPITALAR  .............................................................. 322 

 



18 
 

A EXPERIÊNCIA DE UMA LIGANTE DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19.................... 324 

 

LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO: DISCUSSÕES SOBRE A IMPORTÂNCIA PARA O 
ALFABETISMO FUNCIONAL  ............................................................................................... 327 

 

SOFTWARE PARA CÁLCULO DE PERDAS DE CARGAS  ................................................. 330 

 

EFEITOS DA DRENAGEM LINFÁTICA MANUAL NO PÓS-OPERATÓRIO DE 
LIPOASPIRAÇÃO  ................................................................................................................ 332 

 

TORCIDAS ORGANIZADAS NO FUTEBOL AMADOR: O CASO DA MÁFIA                    
AMARELA  ............................................................................................................................ 335 

 

ECONOMIA DO CRIME EMPÍRICA: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA DA LITERATURA 
BRASILEIRA  ........................................................................................................................ 337 

 

FATORES IMPORTANTES PARA A CRIAÇÃO DE UM DISPOSITIVO DE EXERCÍCIOS DE 
ESTIMULAÇÃO FUNCIONAL PARA IDOSOS: UMA REVISÃO DE LITERATURA  ............. 339 

 

TERAPIA DE CONTENSÃO INDUZIDA APLICADA EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM 
PARALISIA CEREBRAL: UMA REVISÃO DE LITERATURA  ............................................... 342 

 

APRENDIZAGEM DE SEGUNDA LÍNGUA NA INFÂNCIA: DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 
E REFLEXÕES ACERCA DO PAPEL DO PROFESSOR  .................................................... 344 

 

ANÁLISE COMPORTAMENTAL SOBRE OS FATORES DE RISCO EM PACIENTES COM 
DOENÇAS CARDIOVASCULARES DURANTE O PERÍODO DA PANDEMIA  ...................... 347 

 

IMPACTO DO USO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM JUNTO DO PACIENTE ADULTO 
HOSPITALIZADO POR ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL  ............................................. 350 

 

APLICAÇÃO DAS TEORIAS DE WANDA HORTA, CALLISTA ROY E DOROTHEA OREM NA 
REABILITAÇÃO DO PACIENTE COM LESÃO MEDULAR: REVISÃO DE LITERATURA  ... 353 

 

BENEFÍCIOS DAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS NO TRATAMENTO DE MULHERES COM 
CARCINOMA MAMÁRIO  ..................................................................................................... 356 

 

A IMPORTÂNCIA DA VACINAÇÃO NA PREVENÇÃO DO CÂNCER CERVICAL POR 
PAPILOMA VÍRUS HUMANO: A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ATENÇÃO             
PRIMÁRIA  ............................................................................................................................ 359 

 



19 
 

PERFIL DOS BEBÊS DE UM AMBULATÓRIO DE ALTO RISCO DE PEDIATRIA DE UM 
MUNICÍPIO DO INTERIOR PAULISTA  ................................................................................ 361 

 

PRIMEIRA CONSULTORIA DE ALEITAMENTO MATERNO OFERECIDA POR UMA LIGA 
ACADÊMICA DE SAÚDE DA MULHER  ............................................................................... 365 

 

A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO ATENDIMENTO DOMICILIAR À PACIENTE COM 
TUBERCULOSE EM LIGA ACADÊMICA DE SAÚDE COLETIVA: RELATO DE    
EXPERIÊNCIA  ..................................................................................................................... 368 

 

O USO DE ATIVIDADES LÚDICAS PELA EQUIPE DE ENFERMAGEM NO PROCESSO DE 
DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA HOSPITALIZADA  ...................................................... 371 

 

FREQUÊNCIA DE DEPRESSÃO E SUICÍDIO ENTRE PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM: 
REVISÃO DE LITERATURA  ................................................................................................ 374 

 

CALIBRAÇÃO E VALIDAÇÃO DE ESPECTROFOTÔMETRO DE INFRAVERMELHO 
PRÓXIMO (NIR) PARA ANÁLISE DE GORDURA, PROTEÍNA E UMIDADE DO FARELO DE 
SOJA  .................................................................................................................................... 377 

 

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO DA NEUROCIÊNCIA DA DOR EM PACIENTES COM DOR 
CRÔNICA - REVISÃO DE LITERATURA  ............................................................................. 380 

 

PREVENÇÃO DE LESÕES NÃO INTENCIONAIS A CRIANÇA NO AMBIENTE             
ESCOLAR  ............................................................................................................................ 382 

 

IMPACTO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM NA QUALIDADE DA ASSISTÊNCIA 
PERIOPERATÓRIA DE ANGIOPLASTIA EM HEMODINÂMICA  ......................................... 385 

 

CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO DO DESMAME PRECOCE  ................. 388 

 

PROCESSO DE ALTA HOSPITALAR EM NEONATOLOGIA: COMO TEM SIDO A ATUAÇÃO 
DO ENFERMEIRO? .............................................................................................................. 390 

 

A INFLUÊNCIA DA REALIDADE VIRTUAL NO DESEMPENHO MOTOR E FUNCIONAL EM 
CRIANÇAS COM PARALISIA CEREBRAL  .......................................................................... 393 

 

A IMPORTÂNCIA DAS AULAS DE JUDÔ NA EDUCAÇÃO INFANTIL  ................................ 395 

 

EFEITOS BENÉFICOS PARA A SAÚDE DE DIFERENTES ESPÉCIES DO GÊNERO 
PASSIFLORA (MARACUJÁ) ................................................................................................. 398 

 



20 
 

PALEOANTROPOLOGIA: UMA SÍNTESE SOBRE HÍBRIDOS HUMANOS  ........................ 401 

 

BOAS PRÁTICAS APLICADAS NO TRABALHO DE PARTO E PARTO  ............................. 403 

 

ANÁLISE DE TREINAMENTO RESISITIDO PARA PACIENTES COM HIPERTENSÃO 
ARTERIAL  ............................................................................................................................ 406 

 

BENEFÍCIOS DO TREINAMENTO FUNCIONAL EM IDOSOS  ............................................ 408 

 

ANÁLISE DA APLICAÇÃO DO SCRUM EM PROJETOS NÃO RELACIONADOS A 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  ....................................................... 411 

 

MODULAÇÃO AUTONÔMICA FRENTE A QUADROS DE ESTRESSE, ANSIEDADE E 
SINDROME DO PÂNICO  ..................................................................................................... 414 

 

CAMPANHA DE VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 NO MUNICÍPIO DE ARARAS: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA  ................................................................................................ 416 

 

AS DIFICULDADES AO ACESSO À EDUCAÇÃO EM MEIO A PANDEMIA  ........................ 419 

 

ANÁLISE DO CAT1 APLICADO SOBRE A DETERMINAÇÃO DO NÚMERO N  .................. 421 

 

A IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NO MANEJO DO PACIENTE COM INSUFICIÊNCIA 
RESPIRATÓRIA DEVIDO AO COVID-19 ............................................................................. 423 

 

TERAPIAS RENAIS SUBSTITUTIVAS: REVISÃO DE LITERATURA  .................................. 425 

 

ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE A CROMOTERAPIA, AROMATERAPIA E MASSAGEM 
RELAXANTE NA REDUÇÃO DO NÍVEL DE ESTRESSE EM PESSOAS                       
SAUDÁVEIS  ......................................................................................................................... 427 

 

IMPACTOS DO TREINAMENTO RESISTIDO EM PESSOAS COM GLAUCOMA  .............. 430 

 

ESTRATÉGIA DE GESTÃO PARA O TURISMO SUSTENTÁVEL: UM ESTUDO DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO TURISMO NO ESTADO DE SÃO PAULO  ................................. 432 

 

SAÚDE MENTAL E GÊNERO: DESAFIOS PARA A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE 
FRENTE AOS PADRÕES DE BELEZA VIGENTES ............................................................. 434 

 

FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA NO PACIENTE INFANTIL E ADULTO COM PARALISIA 
CEREBRAL: REVISÃO DE LITERATURA DA AVALIAÇÃO AO TRATAMENTO ................. 436 



21 
 

 

BIOFEEDBACK COMO FERRAMENTA MOTIVACIONAL E MELHORA DE DESEMPENHO 
ESPORTIVO  ........................................................................................................................ 438 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA NO PROJETO DE EXTENSÃO DO CURSO DE FISIOTERAPIA: 
INCONTINÊNCIA URINÁRIA NO ESPORTE  ....................................................................... 440 

 

O CONTADOR DO FUTURO E AS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO  ............... 442 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA NO PROJETO DE EXTENSÃO DO CURSO DE FISIOTERAPIA 
DA AÇÃO: PERFIL ERGONÔMICO E FUNCIONAL DE DISCENTES ................................. 444 

 

A VENTILAÇÃO MECÂNICA USADA EM PACIENTES COM PNEUMONIA GRAVE CAUSADA 
PELA COVID-19: REVISÃO DE LITERATURA  .................................................................... 446 

 

IMPACTO DE AÇÃO COLABORATIVA ENTRE MUNICÍPIO E COOPERATIVA NA GESTÃO 
DE MATERIAIS RECICLÁVEIS E REUTILIZÁVEIS  ............................................................. 448 

 

SEGURANÇA DO PACIENTE EM UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL: 
REVISÃO DE LITERATURA  ................................................................................................ 453 

 

FREQUÊNCIA DE TRANSTORNOS MENTAIS EM PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM NO 
AMBITO HOSPITALAR: REVISÃO DE LITERATURA  ......................................................... 456 

 

INTERVENÇÃO PRECOCE DE ALTERAÇÕES DO DESENVOLVIMENTO MOTOR EM 
LACTENTES DE RISCO  ...................................................................................................... 459 

 

CONSEQUÊNCIAS FISIOLÓGICAS EM FETOS E NEONATOS APÓS A EXPOSIÇÃO AO 
CRACK DURANTE A GESTAÇÃO  ...................................................................................... 461 

 

VIVÊNCIA PRÁTICA DE DISCENTES DE ENFERMAGEM FRENTE A CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19: RELATO DE EXPERIÊNCIA  .................................... 464 

 

FISIOTERAPIA NA PREVENÇÃO DA INCONTINÊNCIA URINARIA NO                      
PUERPÉRIO  ........................................................................................................................ 466 

 

CONHECIMENTOS, PRÁTICAS E OBSTÁCULOS DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE SOBRE 
A PROFILAXIA PRÉ-EXPOSIÇÃO AO HIV (PREP): UMA REVISÃO INTEGRATIVA  ......... 468 

 

MÉTODO CANGURU: BENEFÍCIOS E APLICABILIDADE PELOS PROFISSIONAIS DE 
ENFERMAGEM EM UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL  ............................ 470 

 



22 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA: A DIVULGAÇÃO DO MAIO AMARELO NAS REDES SOCIAIS 
POR UMA LIGA DE TRAUMA ACADÊMICA FRENTE À PANDEMIA  ................................. 472 

 

ESTUDO SOBRE AVALIAÇÃO, FATORES DE RISCO, PREVENÇÃO E OCORRÊNCIA DE 
LESÕES NO FUTEBOL: UMA REVISÃO DE LITERATURA ................................................ 474 

 

EVASÃO ESCOLAR E TRABALHO INFANTIL ENTRE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO 
BRASILEIRO  ........................................................................................................................ 477 

 

DIFICULDADES ENCONTRADAS PELO ENFERMEIRO NA APLICAÇÃO DO PROCESSO DE 
ENFERMAGEM EM PÓS OPERATÓRIO DE CIRURGIA CARDÍACA  ................................. 480 

 

O IMPACTO DA TERAPIA DE CONTENSÃO INDUZIDA NA REABILITAÇÃO DO MEMBRO 
SUPERIOR PARÉTICO EM PACIENTES PÓS- ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL  ....... 484 

 

BOTA DE UNNA: REALIZAÇÃO DO TRATAMENTO E ORIENTAÇÃO AO PACIENTE 
PORTADOR DE DOENÇA VASCULAR  ............................................................................... 487 

 

EFEITOS DA FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA EM CRIANÇAS ASMÁTICAS DE 0 À 12 ANOS- 
REVISÃO DE LITERATURA  ................................................................................................ 489 

 

IMPORTÂNCIA DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM TEMPOS DE PANDEMIA: NEHV – 
NÚCLEO DE ESTUDOS EM HISTOLOGIA VEGETAL  ........................................................ 491 

 

SEGURANÇA DO PACIENTE EM NUTRIÇÃO PARENTERAL NA UNIDADE DE TERAPIA 
INTENSIVA NEONATAL  ...................................................................................................... 493 

 

ACOLHIMENTO DE ENFERMAGEM NA ATENÇÃO À SAÚDE DA POPULAÇÃO  
LGBTQI+ ............................................................................................................................... 495 

 

PRÁTICAS DE ABORTO INSEGURO: MÉTODOS CULTURAIS E CASEIROS  .................. 497 

 

DIFICULDADES NA AMAMENTAÇÃO DE RECÉM-NASCIDOS INTERNADOS            
(UTIN) ................................................................................................................................... 500 

 

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NAS AÇÕES DE HUMANIZAÇÃO EM UNIDADE DE TERAPIA 
INTENSIVA NEONATAL  ...................................................................................................... 502 

 

OS EFEITOS DA TERAPIA DE CONTENSÃO INDUZIDA EM CRIANÇAS         
HEMIPARÉTICAS  ................................................................................................................ 505 

 

QUALIDADE DE VIDA DE INDIVÍDUOS COM ESCLEROSE MÚLTIPLA  ........................... 507 



23 
 

 

LOMBALGIA CRÔNICA INESPECÍFICA  ............................................................................. 509 

 

REABILITAÇÃO RESPIRATÓRIA EM PACIENTES COM BRONQUITE                      
CRÔNICA  ............................................................................................................................ 511 

 

ANÁLISE MICROBIOLÓGICA EM LATAS DE ALUMÍNIO COM E SEM O SELO DE 
PROTEÇÃO  ......................................................................................................................... 513 

 

EFEITO DO ÓLEO ESSENCIAL DA ALPINIA ZERUMBET NA REDUÇÃO DO QUADRO DE 
ESPASTICIDADE  ................................................................................................................. 515 

 

EFICÁCIA DO TMI NO PRÉ E PÓS OPERATÓRIO DE CIRURGIAS TORÁCICAS – UMA 
REVISÃO DE LITERATURA  ................................................................................................ 518 

 

REALIDADE VIRTUAL COMO RECURSO TERAPÊUTICO NO EQUILÍBRIO DE CRIANÇAS 
COM PARALISIA CEREBRAL  ............................................................................................. 520 

 

OS EFEITOS DA FOTOTERAPIA NA CICATRIZAÇÃO DE FERIDAS DIABÉTICAS  .......... 522 

 

BENEFÍCIOS DO ALEITAMENTO MATERNO PARA ALÉM DA LACTÂNCIA  .................... 524 

 

A DRENAGEM LINFÁTICA COMO TRATAMENTO PARA EDEMA BILATERAL EM MEMBROS 
INFERIORES EM IDOSO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA  ............................................... 527 

 

EFEITOS DA REALIDADE VIRTUAL NO EQUILÍBRIO E CONTROLE MOTOR DE CRIANÇAS 
COM PARALISIA CEREBRAL  ............................................................................................. 529 

 

O PSICOPEDAGOGO E AS INTERVENÇÕES NAS DIFICULDADES DE          
APRENDIZAGEM  ................................................................................................................. 531 

 

PLANEJAMENTO DIGITAL NO TRATAMENTO ODONTOLÓGICO ESTÉTICO: AUMENTO DE 
COROA ESTÉTICO ASSOCIADO À REABILITAÇÃO PROTÉTICA  .................................... 534 

 

MOBILIZAÇÃO PRECOCE EM PACIENTES COM ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL EM 
AMBIENTE HOSPITALAR  ................................................................................................... 536 

 

O PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM DO CARATÊ NO AMBIENTE ESCOLAR NO 
COMBATE A OBESIDADE INFANTIL  .................................................................................. 538 

 



24 
 

ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS LÚDICAS EM PRÁTICAS DE ENSINO DE PROFESSORES QUE 
ENSINAM MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS  .................................................................. 540 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA NO PROJETO DE EXTENSÃO DO CURSO DE FISIOTERAPIA: 
CAPACIDADE FUNCIONAL RESPIRATÓRIA  ..................................................................... 542 

 

CARACTERIZAÇÃO DA DEMANDA ENERGÉTICA DURANTE PARTIDAS DE TÊNIS 
MASCULINO PROFISSIONAL  ............................................................................................. 544 

 

PRÁTICA PEDAGÓGICA LÚDICA E A INCLUSÃO  ............................................................. 546 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



25 
 

APRESENTAÇÃO PIBIC/PIC .......................................................................................... 548 

 

ASSOCIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA E SATISFAÇÃO COM A VIDA DE ADOLESCENTES 
COM A NECESSIDADE DE TRATAMENTO ORTODÔNTICO  ............................................ 548 

 

AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DA QUERCETINA EM FÍGADO DE RATOS               
HIPERTENSOS  .................................................................................................................... 550 

 

CARACTERIZAÇÃO DE UM SISTEMA CONTENDO CROTAMINA ASSOCIADA À 
MEMBRANA DE BIOCELULOSE BACTERIANA E ESTUDO DA SUA EFICÁCIA NA 
CICATRIZAÇÃO DE ÚLCERAS CUTÂNEAS EM RATOS Wistar  ........................................ 552 

 

CÉLULAS-TRONCO EMBRIONÁRIAS TRANSGÊNICAS HUMANAS SUPEREXPRESSANDO 
FGF2 NO REPARO DE TENDÃO DE RATOS  ..................................................................... 554 

 

COMUNICAÇÃO EM SAÚDE ENTRE GRADUANDOS DE ODONTOLOGIA E SEUS 
PACIENTES  ......................................................................................................................... 556 

 

EFICIÊNCIA DO TRATAMENTO DAS LESÕES DE MANCHA BRANCA EM DENTES 
TRATADOS ORTODONTICAMENTE – ESTUDO IN VITRO  ............................................... 558 

 

ESTUDO IN SITU DA COR DE DIFERENTES RESINAS COMPOSTAS PRÉ            
AQUECIDAS  ........................................................................................................................ 560 

 

ESTUDO TEMPORAL DO DIAFRAGMA DISTRÓFICO (MDX) DE 2 - 40 SEMANAS DE    
IDADE  .................................................................................................................................. 562 

 

PROGRAMAÇÃO FETAL: EFEITOS DA RESTRIÇÃO PROTEICA MATERNA NA 
ODONTOGÊNESE  ............................................................................................................... 564 

 

ANÁLISE RETROSPECTIVA E COMPARATIVA DO PERFIL DA POPULAÇÃO LEIGA E NÃO 
LEIGA, TREINADA EM PRIMEIROS SOCORROS, POR UMA LIGA ESTUDANTIL  ........... 566 

 

AVALIAÇÃO CONTINUADA DA EFETIVIDADE DE UM TREINAMENTO EM MASSA DE 
PRIMEIROS SOCORROS EM AMBIENTE UNIVERSITÁRIO  ............................................. 568 

 

AVALIAÇÃO DO EFEITO DA MELITINA DE APIS MELLIFERA SOBRE A CICATRIZAÇÃO E 
INFLAMAÇÃO EM LESÕES INDUZIDAS EM RATOS WISTAR  .......................................... 571 

 



26 
 

BIOCOMPÓSITOS TRIDIMENSIONAIS DE POLICAPROLACTONA, NANOTUBOS DE 
CARBONO, HIDROXIAPATITA E FOSFATO TRICÁLCICO COMO SCAFFOLDS NO REPARO 
ÓSSEO  ................................................................................................................................ 574 

 

CONHECIMENTO DOS ALUNOS DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ODONTOLOGIA SOBRE 
A TRANSMISSÃO DO COVID-19 NAS CLÍNICAS ODONTOLÓGICAS  .............................. 576 

 

DESENVOLVIMENTO DE SCAFFOLDS DE QUITOSANA COMPLEXADA COM XANTANA 
PARA POTENCIAL APLICAÇÃO NA REGENERAÇÃO DE TECIDOS ÓSSEOS GUIADA PELO 
PERIÓSTEO  ........................................................................................................................ 578 

 

DIMENSIONAMENTO E CONSTRUÇÃO DE UM REATOR FOTOQUÍMICO COM 
FINALIDADES DIDÁTICAS E DE PESQUISAS  ................................................................... 580 

 

EFEITO NEURORREGENERATIVO E IMUNOMODULATÓRIO DO CELASTROL APÓS 
ESMAGAMENTO DO NERVO ISQUIÁTICO EM CAMUNDONGOS C57BL/6J                
ADULTOS  ............................................................................................................................ 582 

 

EFEITOS DA FOTOBIOMODULAÇÃO NO PROCESSO INFLAMATÓRIO SINOVIAL EM UM 
MODELO DE ARTRITE INDUZIDA  ...................................................................................... 585 

 

EFEITOS DO TRATAMENTO PRECOCE DA MÁ OCLUSÃO DE CLASSE III ESQUELÉTICA 
NO PERFIL FACIAL  ............................................................................................................. 587 

 

ESTUDO DA FUNÇÃO ANTI-INFLAMATÓRIA E ANTI-OXIDANTE DA QUERCETINA EM 
TECIDOS GLICOREGULATÓRIOS EM MODELO ANIMAL 2K1C  ...................................... 592 

 

EXPERIÊNCIAS SINGULARES DE PESSOAS TRANSGÊNERO: UMA ANÁLISE 
FENOMENOLÓGICA  ............................................................................................................. 594 

 

O TRABALHADOR AUTONOMO E O RISCO NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS       
ELETRICOS  ......................................................................................................................... 597 

 

A EDUCAÇÃO PARA O CONSUMO NA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR: UMA 
INVESTIGAÇÃO SOBRE A FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA O TEMA  ................. 599 

 

OBTENÇÃO DE VIDRO BIOATIVO DE SILICATO DE CÁLCIO A PARTIR DE RESÍDUOS 
SUSTENTÁVEIS DE ALIMENTOS AGROALIMENTARES  .................................................. 602 

 

VULNERABILIDADE SOCIAL E QUALIDADE DE VIDA DA PESSOA IDOSA DA ZONA LESTE 
DO MUNICÍPIO DE ARARAS/SÃO PAULO  ......................................................................... 605 

 

 



27 
 

 

PALESTRAS 
 

 

A COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO 
 

Prof. Ms. Maurício Luis Marra 
 

mauricio.marra@outlook.com 

 
 
RESUMO 
Para que as organizações obtenham melhores resultados, a comunicação deve ser encarada 
como item fundamental no planejamento estratégico. Nesse sentido, importante entender 
como se dá o fenômeno da chamada sociedade de massa e sua importância para a formação 
da opinião pública. Assim, devemos observar que essa sociedade é formada por um conjunto 
de indivíduos heterogêneos, que atuam como atores sociais, cumprindo diferentes papéis em 
cada contexto distinto que se encontram. Nos extremos dessa massa, encontramos os 
chamados formadores de opinião, ou seja, um pequeno grupo de indivíduos que defendem 
certo ponto de vista, favorável ou não a um determinado tema / assunto, e tentam influenciar 
o maior número de indivíduos para seu ponto de vista. Ao mesmo tempo, quando observamos 
nessa massa grupos de indivíduos com características semelhantes, mais homogêneos, 
temos então um público. 
Dito isso, o gestor deve olhar com atenção para o processo da comunicação, formado 
basicamente pela relação mediada entre um emissor e um receptor, com a troca de 
mensagens, elaboradas sob determinados códigos e em um contexto específico. Porém, 
embora esse seja um processo simples, o gestor deve ficar atento ao surgimento de ruídos, 
que podem interferir no resultado desejado. 
Para otimizar essa troca de informações, deve-se buscar uma comunicação de mão dupla e 
simétrica, capaz de gerar um diálogo empático que construa sentido, promova 
relacionamento, compreensão, comprometimento e apoio, além de reduzir o impacto das 
decisões e administrar e alinhar as expectativas e necessidades dos envolvidos. 
Por fim, adotada estrategicamente, essa comunicação dará origem aos princípios que regem 
a organização e embasam sua cultura e clima, atingindo seus públicos de relacionamento de 
forma a gerar um capital reputacional. Cabe então, ao gestor, ser o patrocinador desse 
processo, ao promover uma escuta atenta, trabalho em equipe, motivação, redução de 
conflitos e sensação de pertencimento, entre outros, trazendo vantagens competitivas tanto 
no campo das relações, quanto nas operações e finanças. 
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RESUMO 

O mundo está vivendo uma revolução tecnológica sem precedentes e uma nova economia do 
desejo vem remodelando o comportamento dos usuários e sua interação com as mídias 
digitais. Essa revolução aconteceu no final da segunda guerra mundial, quando houve um 
grande investimento governamental norte-americano em pesquisas tecnológicas. A invenção 
do computador e fusão do telefone nos anos 90, atrelados a outros eventos sociais que 
marcaram a década de 70 e 80, como a invenção da pílula anticoncepcional e a consequente 
vivência do amor livre, efetivaram grandes mudanças relacionais. Por conseguinte, o corpo e 
a construção da estética ganham um novo olhar nos tempos hodiernos, trazendo a 
cibercultura e o cibridismo para o centro das discussões antropológicas e sociológicas. O 
nome/substantivo estética deriva do francês esthétique, que, por sua vez, vem do grego 
aisthêtiké, forma do adjetivo aisthêtikós, que significa "que tem a faculdade de sentir ou de 
compreender; que pode ser compreendido pelos sentidos". Corpo, vem do grego karpós que 
significa fruto, semente, envoltura, do latim corpus que significa tecido de membros, envoltura 
da alma, embrião do espírito. Para alguns filósofos, o corpo é a prisão da alma, uma 
verdadeira usina de potência, inserida em múltiplas fontes de intensidades que movimentam 
existências provisórias num fluxo de devir constante, onde identidades nômades são 
produzidas no tempo e na história. O corpo assumiu desde os primórdios da humanidade, 
infinitas interpretações. Algumas vezes barreira permeada de paixões e desejos que afasta o 
sujeito da transcendência, como por exemplo o cristianismo primitivo, que necessita ser 
domesticado por exercícios de mortificações. Independente das múltiplas interpretações 
sobre o corpo, partimos de um pressuposto de que não existe propriamente um corpo na 
história como uma entidade fechada em si mesma de forma ôntica, pois o corpo biológico com 
suas características orgânicas está inserido no universo da cultura. A cultura promove um 
distanciamento entre o corpo e a noção de “ser humano”, sendo o segundo infinitamente maior 
e polissêmico, manipulando e ressignificando os regimes de saberes sobre o corpo, a ponto 
de produzir compreensões, texturas e estruturas epistêmicas (de conhecimento) inéditas, no 
qual o mesmo é pensado e significado de acordo com os regimes de saberes e organizações 
do universo espaço-tempo onde está inserido. O corpo na rede torna-se um avatar, e este 
carrega a identidade (ou identidades) do “sujeito digital” livre, tanto dos limites do corpo físico: 
cansaço, doença, mutilação etc, como das barreiras do espaço-tempo, já que transita em um 
universo de conexões interligadas em todo mundo. O sujeito digital incorpóreo é 
constantemente construído e destruído pelas mentes e discursos que o cercam e valoram. 
Um espectro de consciências que toma forma fora do corpo e circula deixando marcas digitais 
sem necessitar das barreiras físicas. O mundo virtual é um campo de imanências onde 
circulam enunciações que criam variados efeitos de sentido, de forma a responder as 
necessidades variadas do internauta que se desloca do corpo, mergulha nas linhas de fuga 
dos planos de imanência digitais e circula sobre variadas “existências nômades. O corpo está 
também diretamente mergulhado num campo político. As relações de poder investem, 
marcam, dirigem, suplicam, sujeitam este corpo a trabalhos, obrigam-no a cerimônias, 
exigem-lhe sinais. Este investimento político do corpo está ligado, segundo relações 
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complexas e recíprocas, à sua utilização econômica e por relações de poder e dominação. O 
trabalho em questão, provoca através da historicidade do corpo, qual é sua legitimidade nos 
meios digitais e como o mesmo constrói-se através do mundo off e online, levantando críticas 
e propondo novas indagações.  
 
REFERÊNCIAS 
BRETON, David Le. Adeus ao Corpo. In: NOVAES, Adauto (Org.). O homem-máquina: a 
ciência manipula o corpo. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. 
 
CLASTRES, Pierre. La société contre l’Estat: recherches d’anthropologie politique, 
Paris, Éditions de Minuit, 1974 (Trad. Bras. Theo Santigo. São Paulo, Cosac Naify, 2003). 
 
FOUCAULT, M. História da Sexualidade. V. 1. Rio de Janeiro: Graal, 2017. 
 
LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 2003. 
 
MISKOLCI, R. (2017). Desejos digitais: uma análise sociológica da busca por parceiros 
on-line. São Paulo, SP: Autêntica. 
 
NUNAN, A.; PENIDO, M. A. Relacionamentos 
Amorosos na Era Digital. São Paulo: Editora dos Editores, 2019. p. 137. 
 
SANTOS, Fausi dos. Que Corpo é este? O processo de subjetivação na construção 
discursiva dos Corpos nas Redes Sociais. Doxa: Revista Brasileira de Educação e 
Psicologia. Araraquara, v. 20, n. 1, p. 52-64, jan./jun., 2018.  
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



31 
 

 
 

A HISTÓRIA DA INOVAÇÃO EM 50 CASOS. A IMPORTÂNCIA DE ACORDOS PARA A 
EFETIVAÇÃO DA DISRUPÇÃO. 

 
NERONI, João.1 

 
1Athon Educacional, Sorocaba, SP, mestre, docente, consultor empresarial. 

 

joao.neroni@athonedu.com.br 

 
 
RESUMO 
Ao longo da história, a inovação vem fazendo a Humanidade evoluir. Desde a invenção da 
roda, domínio do fogo, desenvolvimento da agricultura extensiva, muitas ações humanas 
provocaram saltos na qualidade de vida e na forma como os povos vivem. Neste livro, a 
Docusign apresenta 50 inovações que fizeram diferença nos últimos três séculos para a 
Humanidade e conta como cada uma delas influenciou a sociedade e como se tornaram 
possível por conta de acordos entre as partes. Nesta resenha, se procurou explorar como 
cada uma destas inovações proporcionou a disrupção para as organizações e como isso se 
tornou possível por meio de acordos específicos.  
Nos tempos modernos, a inovação foi estabelecida por acordos – entre inventores e 
industriais, entre governos e cientistas, e entre empregadores e colaboradores. É o ponto em 
que as ideias colidem e o capital intelectual começa a fluir. O acordo é o começo de algo 
especial.   
Foram os pequenos acordos que abriram o caminho para que a inovação se espalhasse pelo 
mundo. Passando de um longo histórico de acordos informais para um sistema global 
formalizado, baseado em riscos para permitir que as empresas prosperem.  
Para os autores do livro, tanto os sucessos como os insucessos podem ser resultados de 
acordos bem ou malsucedidos. As histórias em que, se não fosse o pensamento inovador de 
certas empresas e pessoas, as oportunidades teriam sido perdidas e o dinheiro deixado na 
mesa.  
O livro se apresenta como uma espécie de catálogo de grandes sucessos e quase perdas, 
trazendo provas sobre a importância fundamental do acordo em quase todas as facetas da 
vida. Ele nos traz ensinamentos sobre o que podemos fazer hoje para garantir que todos 
possamos prosperar amanhã. Portanto, mais do que abordar histórias comuns sobre a 
tecnologia disruptiva, tão atuais nos dias de hoje, o trabalho apresenta como os acordos 
discutidos foram fundamentais na defesa da criatividade humana e de sua disposição de 
abraçar a mudança. Por isso, pode-se considerar que, a História da inovação em 50 acordos 
é uma leitura interessante, integrante e até emocionante. 
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RESUMO 

A iniciação científica (IC) tem como objetivo o desenvolvimento do senso crítico aos alunos 
de graduação por meio do desenvolvimento de uma pesquisa científica ou desenvolvimento 
de um produto técnico sob orientação de um pesquisador experiente, com isso, a realização 
de uma iniciação científica durante a graduação realiza o incentivo na construção da ciência 
nas diferentes áreas do conhecimento além de proporcionar vivências como aplicação do 
método cientifico, leitura crítica, participação em eventos científicos, entre outras experiências 
que vão além da sala de aula. O objetivo desta palestra foi descrever o passo a passo da 
jornada do aluno de graduação durante a iniciação científica. O conhecimento sobre a IC e as 
possibilidades de desenvolvimento dos diferentes assuntos se torna a porta de entrada ao 
aluno que após delimitar o assunto de interesse, deve procurar um pesquisador no corpo 
docente que possa ser seu orientador durante esse processo, a construção do referencial 
teórico se faz necessário para levantar as justificativas e hipóteses para a pergunta da 
pesquisa, além disso é etapa indispensável na escrita do projeto de pesquisa, que após a 
aprovação da comissão ética, está apto a ser colocado em prática e seguir para a etapa de 
coleta de dados ou construção prática, para produções bibliográficas e produções técnicas, 
respectivamente, que depois são apresentados nos eventos científicos bem como é possível 
compor o trabalho de conclusão de curso do aluno. É possível concluir que a realização de 
uma iniciação científica pelo aluno de graduação permite experiências e vivências que não 
são adquiridas somente em sala de aula, e que contribuem na construção da ciência, além de 
desenvolver o senso crítico ao aluno, a participação na iniciação científica pode ser realizada 
por qualquer aluno de graduação que esteja disposto a seguir essa jornada. 
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RESUMO 
A pele é um órgão com função de proteção, além de ser uma barreira isolante do meio 
ambiente. Os fatores externos influenciam diretamente a comunidade microbiana da pele. A 
disbiose da pele tem sido correlacionada a alterações dermatológicas e, inovações das 
técnicas de sequenciamento permitiram identificar os microbiomas e suas alterações. A leitura 
do DNA levou a uma visão profunda sobre a composição e comportamento da microbiota da 
pele. Além da inovação no sequenciamento do gene 16S rRNA e o avanço exponencial das 
tecnologias de informática de leitura genética (Warnecke et al. 2007), a comunidade científica 
pôde visualizar com maior entendimento a completude e complexidade do universo de 
microsseres vivos habitantes no corpo humano. O método de sequenciamento do gene 16S 
rRNA tem o objetivo de informar sobre o RNA ribossômico e é utilizado para identificar e 
comparar bactérias em microbiomas (Janda et al., 2007). Em 2007, o National Institute of 
Health (NIH) propôs o “Projeto Microbioma Humano” (HMP) que aconteceu no período de dez 
anos, subdividido em duas fases para medir a relação das informações descobertas da 
interação entre humanos e seus microbiomas e a ligação desses dados com a saúde do 
indivíduo (Proctor et. al, 2019).  O objetivo do HMP foi desvendar os tipos e comportamentos 
ou metabolismos das diferentes colônias de microrganimos encontrados em áreas específicas 
do corpo, bem como o que as definem e as alterações desses habitats de acordo com o tempo, 
as condições e as relações intermicrobianas, para propor possíveis relações com a saúde e 
a doença; além de gerar conteúdo para incentivar o crescimento das pesquisas na área do 
estudo do microbioma humano, o que já pode se provar (Human Microbiome Project 
Consortium, 2012). Graças aos resultados do HMP conseguiram analisar os microrganismos 
em seu habitat de origem usando métodos independentes da cultura in vitro (Kuczynski et al., 
2012), foi possível visualizar e quantificar a população microbiana que habita a pele. Prevê-
se uma diversidade de mais de 100 espécies e 1 milhão de microrganismos que habitam cada 
centímetro quadrado da pele (Grice et al., 2008), sendo que cada centímetro quadrado, 
envolvendo os anexos da pele, glândulas sebáceas e folículos pilosos, contém 1 bilhão de 
bactérias (Grice et al., 2008). Os humanos possuem mais células microbianas na superfície 
da pele do que células humanas em todo o corpo (Foxman et al., 2008). O conjunto de todas 
essas comunidades pela extensão da pele definem a microbiota da pele (Cho et al., 2012). 
Inclusive, os genes microbianos não são encontrados apenas na região epidérmica de 
superfície da pele, mas também em camadas mais profundas da derme (Grice, 2014). O uso 
de terapias pré, pró e pósbióticas, tanto via oral quanto em terapias tópicas podem ser opções 
eficazes para o equilíbrio da microbiota e controle das dermatoses. A tendência é de que o 
uso de antibióticos provavelmente diminuirá à medida que surgirem opções mais eficazes para 
o equilíbrio da microbiota e o controle de dermatoses. Já é bastante consolidado o uso de pré 
e probióticos via oral como bons reguladores sistêmicos do estresse oxidativo, inflamação, 
resistência à insulina e ainda, reguladores da liberação de agentes inflamatórios da pele 
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melhorando a barreira e a hidratação, no entanto, os mesmos já vêm sendo explorados 
também nas terapias tópicas para o controle de afecções da pele (O'Neill et al., 2018).  
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RESUMO 

A pandemia de Corona está sendo um marco no século XXI, pois raras pessoas das gerações 
presentes tinham enfrentado esse tipo de situação, de completo isolamento proporcionado 
por uma doença, que além das consequências sanitárias, também apresentou uma variedade 
de consequências sociais. Assim a pandemia três aspectos presentes no comportamento 
humano na Pandemia Coronavirus Covid 19: 1- As dúvidas quanto à informação. Vale 
destacar como exemplo o caso específico do Estado de São Paulo, com muitos conflitos 
políticos com o Governo Federal, que geram informações conflitantes para a população, cada 
qual baseada em um ponto de vista. Outro exemplo, as informações discordantes entre o 
Brasil e a Europa. E mais entre a China e o Ocidente; 2- A invasão do “eu” pela pandemia. A 
doença contagiosa invade o universo individual, provocando a mudança de hábitos e, no caso 
bastante marcante desta pandemia, da convivência social; 3- O isolamento social com o 
aumento do sedentarismo, a menor comunicação entre as pessoas, a alteração de padrões 
comparativos entre as pessoas (associado ao isolamento social – menos modelos de outras 
pessoas e a noção de que a pandemia nunca vai acabar ou, no mínimo, não sabemos quando 
e como vai acabar. Ocorre também uma alteração na forma de trabalhar, com o trabalho 
remoto ganhando corpo e inserindo novos padrões de comunicação. Novas emoções 
derivadas da pandemia, a começar pelo medo da morte intensificado. Aumento da ansiedade 
e falta de segurança pessoal. Necessidade de aumento do autoconhecimento, tanto do corpo, 
do psiquismo e do lado espiritual. Necessidade de desenvolvimento da inteligência emocional. 
Sugestões aos leitores e a quem assistiu ao encontro: Muita reflexão E Caso necessite, 
procure ajuda. 
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RESUMO 

O poder judiciário compõe a República brasileira ao lado dos poderes legislativo e executivo, 
e como órgão de um Estado democrático há de ser estruturado com base no respeito integral 
aos direitos humanos (COMPARATO, 2004), promovendo a justiça e resolvendo conflitos que 
possam surgir na vida em sociedade. Nesse sentido, a Psicologia como ciência e profissão 
se faz imprescindível no âmbito do judiciário, com destaque para: a atuação nas varas cíveis, 
em processos que envolvem questões de família (avaliação para decisões de guarda, visitas, 
interdição e alienação parental); atuação nas varas da infância e juventude (acolhimento 
institucional, adoção, ato infracional, situações de violência, perigo ou risco). O presente 
trabalho teve como objetivo apresentar e discutir a respeito de duas possibilidades de atuação 
como profissional psicólogo no poder judiciário, sendo uma delas a atuação como psicólogo 
judiciário e a outra, como assistente técnico. O psicólogo judiciário ingressa através de 
concurso público, sendo funcionário do Tribunal de Justiça do Estado, compondo a equipe do 
Fórum como profissional de confiança do Juiz, e estando sujeito à impedimento e suspeição. 
Deste lugar de atuação, o profissional da psicologia é responsável por auxiliar o Juiz em suas 
decisões, examinando, verificando e comprovando fatos e, elaborando laudo psicológico 
sempre que necessário. Sendo assim, o psicólogo judiciário irá realizar avaliações 
psicológicas como forma de apresentar elementos ao juiz que auxiliem na resolução de uma 
demanda. Além da avaliação psicológica, o profissional também elabora documentos que 
respondam a questões teóricas (pareceres) e realiza a colocação de crianças em famílias 
substitutas. Já o psicólogo assistente técnico é contratado como prestador de serviços por 
uma parte para auxiliar naquilo que for possível mediante a necessidade do cliente. Muito 
discute-se que a atuação do assistente técnico não seria pautada na ética, uma vez que ele 
é contrato de uma parte e, assim, ofereceria uma posição unilateral da demanda. Porém, este 
profissional não irá atuar no sentido de defender a versão de seu cliente, mas sim de garantir 
que o psicólogo perito está cumprindo com os aspectos teóricos e metodológicos esperados 
em um processo de avaliação psicológica. O assistente técnico irá elaborar quesitos a serem 
respondidos pelo psicólogo judiciário, realizando também a análise de documentos 
psicológicos elaborados pelo outro profissional. O assistente técnico não realiza atendimento 
ou avaliação às partes, embora possa fazer análise das entrevistas e dos documentos 
utilizados pelo perito, como protocolos de testes psicológicos. Muito se discute sobre a relação 
que se estabelece entre esses profissionais, ou seja, o perito e o assistente técnico. De acordo 
com Borges (2020), esta relação entre esses profissionais pode ser colaborativa, cordial, 
tensa ou conflitante. No entanto, ressalta-se que quando a atuação ocorre de modo 
complementar, verifica-se que os envolvidos no processo obtêm mais ganhos, posto que a 
atuação conjunta aprofunda os olhares para uma mesma demanda, buscando um lugar 
comum de resolução dos conflitos presentes. Desta forma, espera-se que os profissionais 
consigam estabelecer uma relação de diálogo e pautada na ética, que contribuam para o 
atendimento ao objetivo do trabalho. 
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RESUMO 

Reconhecendo os entraves acerca do acesso, equidade, qualidade e custo enfrentados 
pelos sistemas de saúde universais, somados às mudanças demográficas e prevalência de 
doenças crônicas não transmissíveis, o cuidado em saúde precisou se reinventar. 

Em um contexto de acelerados avanços tecnológicos, a telemedicina se apresenta 
como uma potente ferramenta no enfrentamento destes desafios. Apesar de seu surgimento 
por volta de 1960, é apenas no final do século XX que surge o conceito de Telemedicina, 
também chamado de Telessaúde ou e-saúde. Em sua essência, todos representam o cuidado 
em saúde por meio de tecnologias de informação e comunicação na área da saúde. 

Dentre estes termos o mais difundido e utilizado no meio acadêmico e na prática 
profissional é o termo Telemedicina. Não há uma única definição e algumas delas se limitam 
à prática assistencial do profissional médico, porém, em 2010 a Organização Mundial da 
Saúde traz a definição de telemedicina como “A prestação de serviços de saúde, onde a 
distância é um fator crítico, por todos os profissionais de saúde usando tecnologias de 
informação e comunicação para a troca de informações válidas para diagnóstico, tratamento 
e prevenção de doenças e danos, pesquisa e avaliação, e para a educação continuada de 
profissionais de saúde, no intuito de promover a saúde de indivíduos e suas comunidades”, 
sendo esta a definição adotada neste estudo. 

A telessaúde envolve em sua efetivação questões éticas, legais, técnicas e culturais, 
porém, a cada ano encontramos condições mais favoráveis para sua implementação. No 
contexto de pandemia da Covid-19, ganha força nos diversos níveis de atenção e setores da 
saúde. 

Ao abordarmos as questões técnicas, éticas e legais, é possível perceber que a 
efetivação da telemedicina envolve não apenas profissionais da saúde, mas também aqueles 
envolvidos com tecnologia e sistemas de informação, considerando a necessidade de 
plataformas digitais eficientes e integradas, que permitam um contato à distância efetivo e a 
segurança de dados.  

Boa parte das atividades que envolvem a telemedicina têm o potencial de permitir uma 
prática interprofissional, uma vez que facilita o acesso a outros profissionais, possibilitando o 
aprender com e sobre o outro, qualificando assim o cuidado. De forma geral, por meio da 
telemedicina, profissionais da saúde podem colocar em prática: teleconsultas, 
teleorientações, grupos de educação em saúde, telemonitoramentos, além de encontros entre 
profissionais com a finalidade de matriciamento, grupos para discussão de caso e atividades 
de educação permanente em saúde. Com o advento da pandemia, os conselhos profissionais 
elaboraram resoluções para pautar a prática via telemedicina de cada uma das categorias 
profissionais.  

São desafios na atuação da equipe multiprofissional: a adaptação ao novo modelo de 
cuidado – tanto por parte dos profissionais quanto pelos usuários dos serviços, bem como as 
dificuldades referentes às conexões de rede e habilidade no manejo com aparelhos 
tecnológicos. Outro ponto importante, que se apresenta como uma dificuldade acerca da 
telemedicina, é a perda do contato humano, limitando algumas ações como o exame físico.  
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Por outro lado, são diversas as potencialidades envolvidas com a telessaúde. Para 
além das capacitações profissionais à nível nacional, a telessaúde facilita o acesso aos 
serviços e profissionais, reduzindo filas, gastos e proporcionando atendimento em tempo 
oportuno. Com isso, se mostra como estratégia potente para aumentar a adesão a 
tratamentos e no acompanhamento em saúde. Ao otimizar a coordenação do cuidado, 
promove maior integralidade, conforto e contorna questões relacionadas à falta de 
infraestrutura, presente em diferentes espaços. 

Por fim, a telessaúde se apresenta como uma forma de cuidado em ascensão e potente 
na qualificação dos serviços, ao complementar e ampliar os atendimentos convencionais, 
facilitando o acesso, humanizando o cuidado e homogeneizando a qualidade da assistência. 
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RESUMO 

A preocupação em tornar o meio digital acessível a todos é a proposta desta palestra que teve 
como tema central buscar compreender as dificuldades enfrentadas pelos PCDs (Pessoas 
Com Deficiências) em seu cotidiano. Compreender sua abrangência legal, as características 
e limitações de cada uma das deficiências permite classificar essas deficiências em atitudinal, 
urbana, programática, metodológica, comunicacional e digital. As tecnologias assistivas e o 
design de usabilidade criam condições para que as boas práticas de acessibilidade sejam 
aplicadas no meio digital a fim de garantir a autonomia, a independência e a inclusão em 
atividades simples de leitura, compreensão e digitação em sites, aplicativos, redes sociais, 
games e streaming, hoje tão presentes no dia a dia dos PCDs. Hashtags como #pracegover 
e #pratodosverem presentes nas redes sociais de empresas comprometidas com o tema são 
recursos que auxiliam nessa independência, além de recursos como e-Viacam, que é um 
software aberto que permite controle do mouse por meio de movimentos da cabeça para 
pessoas com dificuldades na mobilidade dos membros superiores; Chrome Vox , é uma 
extensão do Google Chrome que realiza a leitura de conteúdo online de sites, blogs, redes 
sociais através da audiodescrição; Mercury Reader outra extensão do Google que remove 
anúncios e distrações, deixando apenas texto e imagens relevantes para uma leitura limpa e 
consistente em todos os sites; Be My Eyes que é um aplicativo gratuito que conecta pessoas 
cegas e com baixa visão com voluntários para assistência visual por meio de uma chamada 
de vídeo ao vivo; Greg Maker que trata-se de uma placa de hipersensibilidade eletrônica, 
utilizada para se estimular a criatividade das crianças, jovens e adultos por meio de botões 
que podem ser acionados através de elementos visuais e sonoros e o Hand Talk que permite 
a tradução simultânea para Língua Brasileira de Sinais (Libras), para os surdos e útil também 
para pessoas que ainda não dominam Libras e queiram se comunicar com este público. 
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RESUMO 
Conseguir expandir os negócios e entrar para o mercado internacional faz parte dos objetivos 
de muito empreendedores brasileiros, mas para começar a se preparar para a exportação é 
preciso conhecer os limites da empresa, ou seja, primeiramente é preciso avaliar como a 
produção é comprometida com o mercado interno, se ela consegue suprir a demanda e qual 
é sua capacidade de aumento. Vale lembrar que, no caso da exportação, não basta contar 
apenas com o excedente do que foi produzido para o mercado interno. É preciso realizar 
pesquisas de mercado, a qual é essencial para saber se o produto está preparado para 
exportação ou não. É importante conhecer o país de destino, conhecer a documentação para 
exportar e adequar o produto conforme o pais escolhido, bem como, saber qual tipo de 
adaptação é mais importante, o que depende muito do gênero do produto. Portanto, cuidar e 
ter um bom planejamento junto as adaptações nas linhas de produção das empresas é um 
desafio ao empresário que deseja ter seus produtos na vitrine internacional. 
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RESUMO 

São muito os fatores que que influenciam o desempenho acadêmico: envolvimento com os 
estudos, fluência tecnológica, relacionamento com os pares, fatores emocionais/pessoais e 
institucionais, dentre tantos outros. Ansiedade e Autoconfiança também têm sido apontadas 
como fatores importantes para o desempenho acadêmico no Ensino Superior, especialmente 
durante o período da pandemia por COVID-19 e a mudança no modo de aprender. A 
Ansiedade é a associação de sintomas e sentimentos que envolvem medo, preocupação e 
angústia (APA, 2014) em que a pessoa pode apresentar agitação ou sensação de nervosismo 
ou tensão, cansaço fácil, dificuldade de concentração, irritabilidade, tensão muscular e 
alterações do sono (CRUZ et al., 2020). Durante a faculdade o estudante se depara com 
problemas antes não vivenciados, como as jornadas extensas de estudos, dificuldade com a 
gestão do tempo e de conciliar estudo e trabalho, expectativa aumentada de desempenho e 
dúvidas quanto à escolha profissional (CRUZ et al., 2020), o que exige um período de 
adaptação que pode ser mais ou menos duradouro, a depender do suporte que o/a estudante 
tem. Estes problemas contribuem para que o/a estudante se torne mais vulnerável ao 
desenvolvimento de sobrecarga psicológica e transtornos emocionais (FERREIRA et. al., 
2009). Já a Autoconfiança é um sentimento em que o indivíduo acredita e tem confiança em 
si mesmo e está associada aos comportamentos bem-sucedidos (GUILHARDI, 2007). Quanto 
mais capaz o/a estudante se sentir, melhor serão os seus trabalhos, apresentações, provas e 
relacionamentos no ambiente universitário. Verbalizações do tipo “Eu não consigo”, “Eu não 
sou capaz”, “Sinto-me impotente”, “Não vou dar conta!” e comportamentos como a evitação 
em tomar decisões e iniciativas, pedir ajuda, evitar engajar-se em novas atividades, solicitar 
a companhia de outras pessoas em atividades que poderiam ser realizadas sozinho e desistir 
prontamente de cumprir uma tarefa diante das primeiras dificuldades, além das altas 
exigências de desempenho são fatores prejudiciais à Autoconfiança (GUILHARDI, 2007). O 
Autoconhecimento, manter uma atitude positiva, fazer amigos, permitir-se não saber, 
organizar-se, evitar comparações e buscar ajuda com os professores, apoio psicopedagógico 
e profissionais, dentre outras, são estratégias que ajudam a manter a Autoconfiança e diminuir 
a Ansiedade. A mudança na forma de perceber a si próprio e o trabalho pode ser um aspecto 
decisivo para melhorar o desempenho acadêmico e também o emocional (ACHOR, 2012). 
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RESUMO  
Partindo da compreensão básica do conceito de raça como fenômeno sociológico. A palestra 
tenta apontar caminhos para trabalhos pedagógicos que possam se engajar em entender e 
combater o racismo brasileiro. Desde a educação infantil até o ensino médio e, por meio de 
diferentes disciplinas escolares, são apresentadas possibilidades para problematizar o 
racismo brasileiro tornando-o parte inerente do currículo escolar. Especificamente, o trabalho 
foca na descrição rápida de sequências didáticas presentes na tese de doutorado de 
PEREIRA (2016), na qual, resultados de atividades realizadas no Ensino Fundamental 2 e 
Médio, em aulas da disciplina Língua Portuguesa, são discutidos em diálogo com referências 
bibliográficas que pesquisam nuances da questão étnicoracial brasileira. Desta forma, as 
discriminações raciais cotidianas, com áreas pesadas e leves para o negro brasileiro, o 
racismo na TV brasileira e o mito do Saci são trazidos para compreensão do público a partir 
de dados de produções textuais de adolescentes. Também são feitas sugestões de atividades 
mais adequadas às crianças matriculadas na Educação Infantil e Ensino Fundamental 1.   
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RESUMO 

Cálculo Estrutural é a técnica que estabelece a dimensão e a capacidade de sustentação dos 
elementos básicos de uma estrutura. 
 
É utilizado para analisar o comportamento de estruturas submetidas à esforços diversos, 
aplicados em várias direções, com o objetivo de verificar a resistência adequada dos 
elementos estruturais sob combinações de carregamentos extremos ao longo de sua vida útil 
e também de prever as deformações das mesmas sob combinações normais de carregamento 
durante sua utilização. (Prof. Pinheiro – Colégio de Arquitetos do Brasil). Mais comumente 
dimensionamos estruturas de Concreto, Aço, Alvenaria Estrutural e Madeiras. 
 
Pré-requisitos para atuar em Projetos Estruturais: 1 . Desejo ou motivação de fazê-lo; 2.  
Estabelecer o planejamento de carreira; 3.  Dispor de conhecimento técnico de engenharia na 
área de estruturas; 4.  Software adequado; 5.  Fontes de consulta apropriadas; 6.  Estratégia 
de trabalho; 7. Desenvolver a sensibilidade estrutural; 8. Experiência compatível com o porte 
da obra; 9. Buscar excelência na qualidade. 
 
Realidade de mercado futuro imediato: Building Information Modeling (BIM) - DECRETO Nº 
9.983, DE 22 DE AGOSTO DE 2019 e Decreto nº 10.306, de 2 de abril de 2020, tornam 
obrigatório o uso desta tecnologia em obras públicas a partir de 2021. 
 
Fatos incontestáveis: 1) Imprescindível a utilização de softwares para Cálculo Estrutural; 
2) Qualquer que seja a empresa escolhida, o software que ela produz tem que estar integrado 
a Plataforma “BIM. 
 
Principais empresas e Softwares de Mercado para a Cálculo Estrutural na área de 
Construções: 1) Autodesk – Revit ((US$ 305/mês ou US$ 2.425/ano) + Robot (US$ 370/mês 
ou US$ 2.965/ano) Structural Analysis (CIVIL) ou + Inventor_Nastran (US$ 340/mês ou US$ 
2.720/ano) ; 2- Software Tekla Structures para BIM que permite trabalhar com diferentes 
materiais (concreto armado, pré-moldado, aço, madeira e outros) – R$ 1.200,00/mês –
Setembro/2020; 3- Multiplus –SAP 2000 Software de Análise por Elementos Finitos -Valores 
em mercado do software a partir de R$ 25.000,00; 4-TQS INFORMÁTICA -Valores [R$] = 
EPP: 3Pav.=3.600 / 5P=6.720 / 8P = 9.360  / Unipro: 12P= 15.920 / 20P= 23.600 e Pleno nP 
= 44.000; 5-CYPECAD-Possui módulos de Concreto / Lajes  / Metálicos / Madeira / Fundação 
/ Módulos Especiais 
CYPECAD  LT30 até 5 pisos, 30 pilares e 100 m lineares de cortina ou paredes de concreto 
ou de alvenaria estrutural de R$ 1.824,00 até 5.832,00 
CYPECAD  FULL-SEM limitação no número de pisos, pilares, cortinas ou paredes de concreto 
ou alvenaria estrutural -De R$ 10.334,00 até 18.588,00; 6- AltoQi -Versões 
Light: indicado para edificações de pequeno porte e conta com 14 módulos;Essencial: 
recomendado para projetos de médio porte e possui 29 módulos; Top: indicado para projetos 
de grande porte com 37 módulos - Possuem planos de comercialização por versão temporária 
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(mensalidade / assinatura Anual) e Licença de uso Vitalícia -Pacote Light – R$ 1.860 em 12 x 
R$ 155,00 (Licença Anual) 0u 7.440,00 em 12 x R$ 620,00 (Vitalícia) 
 
Para completar transmito as palavras do Prof. Dr. Eng.  Vahan Agopyan, atual Reitor da 
Universidade de São Paulo, que afirma “Engenharia não é Ciência Exata”, que a profissão é 
de resolução de problemas, é utilizar bastante suor é atenção ao detalhe, é seguir as normas 
vigentes. 
 
Palavras-chave: Cálculo Estrutural, Estruturas, Dimensionamento 
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RESUMO  
O tema busca elucidar o pensar sobre tendências futuras, impactos econômicos e políticos, 
influências de novas tecnologias as quais interferem diretamente na preparação de um solo 
fértil do campo profissional. Novos conhecimentos surgem, novas competências são 
necessárias. Novas gerações são influenciadas por novas tecnologia, empresas se adaptam 
diante destas gerações e tecnologias buscando uma ruptura nos processos de trabalho. 
Novas carreiras, novas tendências. Um novo olhar para a carreira que inclui o viés 
empreendedor em profissões emergentes. Diante de tamanhos desafios, pretende-se um 
diálogo sobre o fator humano como competência principal da carreira num mundo em 
ebulição.   
  

Palavras-chave: carreira, competência, futurismo.  
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RESUMO 
Este trabalho teve como inspiração o estudo da FIESP “O Brasil e as Macrotendências 
Mundiais” que aborda algumas variáveis econômicas até 2030. São identificadas oito 
tendências mundiais que foram revalidadas por este autor durante a pesquisa em outras 
fontes: intensificação da demanda por alimentos; aumento da demanda de energia; expansão 
do entretenimento e turismo; mudança no padrão de produção; urbanização e megacidades; 
infraestrutura moderna e competitiva; envelhecimento da população; aumento das tensões 
geopolíticas; e, alterações no comportamento do consumidor. 
O Brasil e as empresas brasileiras precisam estar atentos às transformações que estão 
ocorrendo pelo mundo e às oportunidades de negócios e investimentos que podem ser 
geradas, que serão fundamentais para sua sobrevivência. 
Para o país no curto prazo, se prevê uma lenta retomada da atividade econômica, com 
aumento do desemprego e incerteza no quadro político-eleitoral, enquanto a médio e longo 
prazo, se vislumbra transformações na estrutura de demanda, aumento da concorrência 
internacional e desenvolvimento tecnológico em países emergentes, que afetariam 
diretamente a posição brasileira. 
A preocupação com o comportamento do consumidor perante a grande transformação 
mundial em andamento é um adendo ao estudo principal. O consumidor tende a se preocupar 
com seu bem-estar, em busca de saúde física e mental; conectar-se com o ambiente externo; 
encontrar soluções nos mundos físicos e digitais por meio da tecnologia; buscar seus direitos, 
sentindo-se respeitado, protegido e apoiado; buscar benefícios tangíveis e mensuráveis; se 
identificar com a sociedade, compreendendo e expressando a si mesmo; e buscando novas 
experiências e estímulos.  
Como conclusão da pesquisa realizada, entendeu-se que é compreensível que os 
investimentos em tecnologia e inovação não sejam as prioridades entre o rol de necessidades 
a serem transpostas pelas empresas brasileiras no curto prazo, mas é preciso conhecer quais 
tecnologias estarão à frente destes processos de transformação e como a indústria poderá 
incorporar esses novos elementos para buscar responder a esse novo mundo digital. A 
transformação positiva precisa começar agora e deve envolver toda sorte de parceiros. E as 
empresas precisam ficar focadas no cliente e aos sete principais condutores do 
comportamento do consumidor que irão definir os mercados globais pelos próximos dez anos. 
 
Palavras-chave: Tendências 2030, Comportamento do Consumidor, Futuro. 
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RESUMO 

A socialidade é uma característica latente dos primatas e diversas espécies apresentam 
regras complexas, composição estável e interações sociais frequentes. Essas interações 
dependem da comunicação entre indivíduos, envolvem todos os órgãos dos sentidos e 
diversos tipos de sinal (tátil, químico, acústico ou visual). A comunicação tátil inclui 
comportamentos como a brincadeira, catação, tapas, arranhões e mordidas. Já a 
comunicação química (ou olfativa) envolve esfregar glândulas ou utilizar fluidos associados a 
um comportamento (urine washing/urine rubbing em Sapajus; latrinas em Alouatta). Já a 
comunicação vocal é extremamente difundida entre espécies, empregada nos contextos de 
coordenação de grupo, alerta de predadores e defesa de recursos. A comunicação visual 
(como expressões faciais e posturais) é possivelmente a mais adotada pelos primatas devido 
a sua visão desenvolvida. A partir desse conjunto de sinais, é possível interagir de forma 
afiliativa (amigável) ou agonística (agressiva). A catação é um dos comportamentos afiliativos 
mais estudados entre os primatas, utilizada para fortalecer laços sociais, apaziguar conflitos, 
higiene e até como moeda de troca. A maioria dos primatas Catarrhini passa tempo 
considerável catando-se, embora haja espécies em que a catação é virtualmente ausente, 
como Presbytis siamensis, Semnopithecus johnii e a maioria dos Platyrrhini. A brincadeira, 
outro importante comportamento afiliativo, está envolvida no desenvolvimento social e motor, 
dominância ou até mesmo diversão. Já os comportamentos agonísticos são frequentemente 
empregados em contextos de competição por recursos e os resultados dessas interações são 
utilizados para definir a hierarquia de dominância. Interações afiliativas são mais comuns entre 
fêmeas, enquanto interações macho-macho são raras ou agonísticas (Mandrillus). Uma das 
explicações para esse padrão é o modelo de dispersão predominante nos mamíferos: machos 
migram enquanto fêmeas são filopátricas. Algumas espécies não seguem esse padrão, como 
Brachyteles e Chiropotes, em que as fêmeas migram e machos interagem mais, ou Cacajao, 
em que machos migram, porém são mais interativos. Interações heterossexuais (entre 
machos e fêmeas) são particularmente vinculadas à reprodução e, em algumas espécies, 
essas interações são ausentes fora da estação reprodutiva (Miopithecus talapoin). Um 
comportamento comum durante o período fértil das fêmeas é o consorte, onde machos 
posicionam-se próximos a elas até que estejam receptivas. Comportamentos sexuais entre 
indivíduos do mesmo sexo (comportamento homossexual) é geralmente interpretado como 
sociossexuais: sexuais na estrutura; sociais na função. Já a interação social entre adultos e 
filhotes é destoante entre os sexos.  A mãe é a principal cuidadora e o cuidado paternal é 
extremamente raro. A morte por infanticídio por machos adultos é uma das principais causas 
de mortandade de filhotes. Esse comportamento diminui a competição de filhotes não 
aparentados, permite que a fêmea conceba novamente e que o macho tenha uma nova 
oportunidade. Como contra estratégia, algumas espécies apresentam o cio oculto (ou 
emancipação reprodutiva), em que fêmeas copulam a qualquer momento do ciclo e com vários 
machos, diluindo a paternidade. Contudo, há espécies em que o pai é tão (ou mais) ativo que 
a mãe, como calitriquídeos e Aotus, e esse cuidado alomaterno pode ter permitido a evolução 
da gemulação em Callitrichidae. O cuidado materno, apesar de crítico para o desenvolvimento 
e sobrevivência do filhote, varia individualmente. Diferentes fêmeas podem catar mais seus 
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filhotes, outras menos. No caso de espécies que interagem pouco, pode-se analisar a 
disposição espacial dos indivíduos. Fêmeas de Alouatta guariba raramente interagem com 
seus filhotes, porém passam mais tempo próximas a eles, este tempo varia entre mães. Em 
suma, o conhecimento sobre o comportamento social é útil não apenas para entendermos a 
evolução da socialidade, mas também indica bem-estar tanto das populações ex situ quanto 
in situ. 
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RESUMO 

A sistemática é a ciência que estuda a nomenclatura, a descrição e a classificação dos seres 
vivos, envolvendo coleta e armazenamento de material biológico, visita a coleções biológicas 
e publicação de dados em artigos e plataformas como SpeciesLink (Centro de Referência em 
Informações Ambientais) e Flora do Brasil. Os resultados básicos obtidos a partir da 
sistemática constituem em listas de seres vivos existentes em uma área delimitada 
geograficamente. Através dos nomes científicos dessas espécies é possível resgatar dados 
sobre área de ocorrência, hábitos e grau de ameaça, entre outros. Esses dados são 
importantes para a conservação da biodiversidade, sobretudo no Brasil, que é um país de 
dimensões continentais e domínios fitogeográficos diversos. As Unidades de Conservação 
são importantes para a conservação da biodiversidade, mas mostram-se insuficientes para 
este fim, uma vez que faltam investimentos para o efetivo desempenho de suas funções, bem 
como é evidente que a degradação ambiental ocorre em velocidade muito maior do que as 
ações de conservação que atualmente são desenvolvidas. Além disso, muitas fragmentos de 
vegetação são de pequenas dimensões, não estão protegidos por Unidades de Conservação 
e são pouco estudados. Assim, é fundamental a busca de outras estratégias que possam 
contribuir para conservação. Nesse sentido, as comunidades tradicionais têm muito a 
contribuir, já que a conservação da biodiversidade implica necessariamente na manutenção 
da cultura desses povos. Comunidades e povos tradicionais são caracterizados por manterem 
ações sustentáveis e conhecimento tradicional transmitido de geração em geração, quase 
sempre associado ao uso de recursos naturais, tais como solo, água, plantas e animais, estes 
dois últimos sendo parte da biodiversidade. Há no Brasil diversas comunidades tradicionais, 
dentre elas os povos indígenas, grupos de agricultores familiares e comunidades de matriz 
africana (tais como comunidades quilombolas). Em relação às comunidades indígenas, a 
Fundação Nacional do Índio relata a existência de 567 Terras Indígenas (delimitadas, 
declaradas, homologadas ou regularizadas) e 53 Reservas Indígenas (regularizadas ou em 
processo de regularização). Considerando que a maioria dos povos indígenas é aldeada e 
retira seus recursos diretamente da natureza, não só esses territórios como as ações desses 
povos podem contribuir para a conservação da biodiversidade. No que se refere aos 
agricultores familiares, apesar de nem sempre serem considerados integrantes de 
comunidades ou povos tradicionais, muitos estudos revelam que há o acúmulo e a 
transmissão de conhecimento tradicional de geração em geração em relação ao uso do solo, 
da água e de toda a biodiversidade relacionada ao trabalho no campo. Já em relação às 
comunidades de matriz africana, é evidente a íntima relação com a natureza para a 
manutenção de sua religiosidade, já que as divindades das diferentes religiões de matriz 
africana representam aspectos da natureza e muitos rituais envolvem diretamente o uso de 
plantas. Assim, a academia tem realizado esforços para o estudo da biodiversidade, 
levantando dados para sua conservação. No entanto, é fundamental que todo o conhecimento 
sobre a biodiversidade seja aproveitado para sua conservação. As comunidades e povos 
tradicionais detém conhecimento sobre a biodiversidade por dependerem diretamente dela 
para sua sobrevivência, conhecimento este transmitido de geração em geração e que pode 
ser somado ao conhecimento atualmente produzido por instituições de pesquisa para a 
conservação da biodiversidade ocorra de forma efetiva. 
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RESUMO 
O intuito da palestra foi apresentar como o Coaching Educacional pode contribuir para a 
sustentabilidade do ensino superior.  
 
Mas, o que é Coaching?  
É um processo de orientação pessoal, para que, através de si mesmo, o individuo possa 
resignificar seus obstáculos, encontrar suas forças, vencer seus desafios, dar valor as suas 
metas e mostrar o quanto o ser humano é capaz. 
 
Processo de Coaching:  
O COACH (profissional de coaching) utiliza ferramentas, para que o COACHEE (cliente) 
alcance sua META desejada. 
 
Coaching Educacional 
O Coaching Educacional é uma “vertente” do processo de coaching, onde trabalha o processo 
de orientação Educacional, empoderamento e alta performance educacional.  
Ele visa resultados diferentes da aplicabilidade de modelos de educação pedagógica 
tradicional e tem um impacto positivo no pensar, na execução de habilidades e sucesso 
acadêmico (instituição, professor e aluno). 
Traz foco em um plano de carreira e desenvolvimento de competências para o mercado de 
trabalho.  
 
Principais demandas para a utilização do coaching educacional no ensino superior: 
 
Identificação de evasão dos estudantes: 

✓ Não identificação do curso 
✓ Dificuldades financeiras 
✓ Jornada de trabalho x estudos 
✓ Deficiência do ensino médio 

 
Sustentabilidade e desenvolvimento sustentável 
 
No passado, a sustentabilidade era citada e entendida como um assunto relacionado apenas 
ao meio ambiente. Mas atualmente está conectada a assuntos e atitudes sociais através da 
responsabilidade civil e desenvolvimento social. Tendo equilíbrio no âmbito de meio ambiente, 
econômico e social. 
Há várias interpretações do que significa a sustentabilidade. Algumas opiniões fazem com 
que esse conceito, seja mal compreendido em instituições e ocasiona na dificuldade para sua 
aplicabilidade. 
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O desenvolvimento sustentável tem como conceito integrador, que traz um conjunto de 
assuntos e questões que estão relacionadas entre si e que a união pode trazer benefícios. 
Está relacionada a incorporar novas atitudes, para manter as instituições. 
 
Coaching educacional para a sustentabilidade do ensino superior 
 

✓ Mudança de realidade, oferecendo aos coachees as habilidades para se tornarem agentes de 
mudanças ambientais e sociais. 

✓ Educação de qualidade, trabalho decente, crescimento econômico e redução das 
desigualdades. 

✓ Coaching Educacional atuará no controle de evasão e mantendo a receita da instituição 
sempre ativa. 

✓ Sustentabilidade das instituições de ensino superior, para gerar impactos, tanto dentro, quanto 
fora. 

✓ Transformação forte e positiva dentro do processo de COACHING EDUCACIONAL (novo 
olhar para tudo que envolve). 

✓ Crescimento e Desenvolvimento como aluno, profissional e ser humano. 
✓ Alcance de meta acadêmica; 

 
Benefícios do coaching educacional 

✓ Benefícios para aluno:  
 Vencer seus obstáculos 
 Concluir o curso 

✓ Benefícios para a instituição de ensino superior: 
 Diminuição das evasões 
 Diferencial acadêmico 

✓ Benefícios para sociedade: 
 Desenvolvimento de um ser humano melhor no âmbito social e sustentável 
 
Através do assunto abordado, demonstramos como um profissional de Coaching pode 
contribuir com a sustentabilidade do ensino superior através da redução de evasão de alunos. 
E colocamos em pauta a possibilidade de como Coach pode atuar como profissional 
acadêmico através de uma matéria interdisciplinar, com a aplicabilidade de ferramentas de 
Coaching, para que, o aluno ingressado na faculdade, consiga atingir a sua meta educacional: 
A conclusão do curso. 
 
“Quando decido que quero me tornar aquilo pelo qual eu fui criado, quando se toma 
consciência de que esta é a decisão mais importante da vida, as coisas começam a fluir de 
forma natural e constante” 
Alexsandra Alves Bee de Souza e Antônio Gilvando 
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RESUMO 
Descreve-se o processo de desenvolvimento de um jogo de cartas com tabuleiro, o qual busca 
contemplar a interação multidisciplinar e a visão integrativa, vislumbrando a possibilidade de 
se torne um instrumento de conexão na comunicação entre os adolescentes e os adultos. O 
estudo, de natureza narrativa, teve como intenção descrever o desenvolvimento de uma 
possibilidade estratégica lúdica, que pudesse contribuir com o entendimento das famílias 
frente aos transtornos mentais, catalogados pela Organização Mundial de Saúde (OMS), 
como, por exemplo: automutilação, depressão, tentativas de suicídios, abusos, bullying e 
agressões, entre outros conflitos oriundos das relações interpessoais que, por vezes, 
desencadeiam o sofrimento emocional de adolescentes. A partir do estabelecimento de uma 
linha condutora, a autora transforma suas experiências, vivenciadas durante a aplicação das 
diversas técnicas de abordagem utilizadas nas aulas do PerCurso de cuidados integrativos da 
UNIFESP, em conexão às teorias descortinadas pelo levantamento bibliográfico e sua própria 
experiência profissional médica, em alicerces do processo criativo, envolvido em um jogo 
chamado Jogo da Jornada. Ao usar a forma de pensamento cerebral na adolescência, em 
conexão com a proposta de integralidade no cuidar, elabora-se uma ferramenta de 
comunicação assertiva, empática e não violenta, que possa contribuir no autoconhecimento e 
relacionamentos intra e interpessoais.  
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RESUMO 
O segmento de franquias tem relevante importância para economia brasileira pelo número de 
empresas envolvidas na operação do sistema, do número de empregos diretos gerados, e 
que sob a égide da nova legislação especifica regulamentada pela Lei 13.966/19, reserva 
inúmeras características que podem redundar no sucesso ou no insucesso dos 
empreendimentos por este sistema. A abordagem apresentada prevê uma visão geral sobre 
os principais cuidados necessários seja para franqueadores ou para franqueados manterem 
relações comerciais profícuas e evitarem os problemas gerados pela dinâmica inerente aos 
negócios mantidos pelos contratos de franquia, que por sua natureza se diferem das relações 
empresariais tradicionalmente realizadas fora do sistema. 
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RESUMO 

Em 1907, o médico alemão Alois Alzheimer em seus estudos com uma paciente foi 
responsável por identificar e descrever uma doença que atinge o sistema nervoso central 
(SNC), essa doença ficou conhecida como Doença de Alzheimer (DA) (Ramirez-Bermudez J, 
2012). Com o passar dos anos, a DA tornou-se grande problema de saúde pública mundial 
atingindo, atualmente, mais de 35 milhões de pessoas e com perspectivas futuras nada 
animadoras, com dados apontando para mais 115 milhões pessoas diagnósticadas com DA 
em 2050 (Alzheimer Association, 2016). Os principais fatores que vêm contribuindo para 
aumento da prevalência de DA nas últimas décadas são o envelhecimento, tabagismo e, 
principalmente, a presença de doenças crônicas não transmissíveis como obesidade, 
resistência à insulina, diabetes e complicações vasculares (Querfurth HW e LaFerla FM, 
2010). Dentre as principais alterações advindas da DA destacam-se o encolhimento do córtex 
e hipocampo, aumento dos ventrículos e a presença de placas senis e emaranhados 
neurofibrilares que contribuem com o passar dos anos para a redução do impulso nervoso 
(sinapses) e morte dos neurônios (neurodegeneração) (Querfurth HW e LaFerla FM, 2010). A 
formação das placas senis ocorre devido a um desequilíbrio entre a produção e degradação 
da proteína beta-amiloide (AB) levando a formação de oligômeros de AB e, posteriormente, a 
geração das placas senis. O aumento de monômeros e oligômeros de AB também contribuem 
para a hiper-fosforilação da proteína TAU e, consequentemente, formação dos emaranhados 
neurofibrilares que levam a perda da estabilidade dos microtubulos, que formam o axônio, 
contribuindo para a redução das sinapses e neurodegeneração (Querfurth HW e LaFerla FM, 
2010). Além disso, a presença de oligômeros de AB favorecem a propagação de um sinal 

inflamatório com aumento na produção de citocinas pró-inflamatórias como TNF-, IL-1β, IL-
6 e MCP-1 por células imunológicas residentes do SNC, conhecidas como micróglia 
(Querfurth HW e LaFerla FM, 2010). De maneira geral, doenças crônicas não transmissíveis 
como a obesidade e o diabetes facilitam o acúmulo de AB e a propagação da inflamação no 
SNC contribuindo para o desenvolvimento de DA. Além disso, a presença do sinal inflamatório 
crônico e de baixo-grau característico da obesidade/diabetes acaba interferindo na via de 
sinalização da insulina no SNC contribuindo para redução da plasticidade sináptica e 
sobrevivência neuronal (De Felice FG e Benedict C, 2015). Dentre as abordagens terapêuticas 
não-farmacológicas, o exercício físico ganha destaque, pois é capaz de reduzir a produção de 
AB e a formação dos emaranhados neurofibrilares. Evidências recentes apontam que o 
exercício físico é capaz de reduzir o estresse oxidativo e a inflamação no SNC contribuindo 
consideravelmente para redução da produção de AB, hiperfosforilação da proteína TAU e, 
consequentemente, redução das sinapses e neurodegeneração. Além disso, o exercício físico 
é capaz de aumentar o fluxo sanguíneo cerebral e a produção de fatores de crescimento como 
BDNF, IG-1, VEGF e testosterona contribuindo para sobrevivência dos neurônios. Ainda, o 
exercício pode aumentar a sensibilidade à insulina colaborando para promoção da 
plasticidade sináptica e crescimento neuronal (Tyndal AV, et al., 2018; Brown BM; Peiffer JJ; 
Martins RN, 2013). Desse modo, o exercício físico torna-se uma interessante estratégica não-
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farmacológica para aumento da capacidade cognitiva amenizando as alterações que ocorrem 
no SNC com o envelhecimento e que facilitam o desenvolvimento da DA. 
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RESUMO 
A Drenagem Linfática Manual (DLM), é muito utilizada por Fisioterapeutas e profissionais da 
Estética para tratar os pacientes que apresentam algum comprometimento no sistema linfático 
ocasionando retenção de líquido e edemas. A DLM é uma técnica manual que melhora o 
desempenho da drenagem fisiológica dos líquidos intersticiais e da linfa pelos vasos linfáticos. 
Quando o paciente está com retenção de líquido, favorece o acúmulo de toxinas no corpo, 
alterando a aparência estética dos tecidos e, quando o paciente apresenta edema, além desse 
acúmulo de toxinas que interfere nas questões estéticas, pode interferir na mobilidade de seus 
membros e articulações. Fisioterapeutas, Esteticistas e demais profissionais da saúde, 
quando qualificados, podem trabalhar com Drenagem Linfática Manual. Considera-se o Dr. 
Emil Vodder o pai da Drenagem, entretanto outros profissionais e estudiosos têm um papel 
importante no desenvolvimento e crescimento dessa técnica tão renomada e eficaz de 
tratamento, como Asdonk, Foldi, Waltdtraud Ritter, Leduc, Goddoy, Krueger, Pollack, entre 
outros. Esses estudiosos foram responsáveis pelos estudos sobre o sistema linfático, sua 
composição – vias linfáticas, tecidos e órgãos linfoides, linfa e toda fisiologia e anatomia desse 
sistema tão importante para o corpo humano, além do desenvolvimento das manobras 
manuais e outros recursos que colaboram de forma eficaz para a terapêutica de tratamento 
de quadros edematosos. É importante ter em mente que Drenagem não provoca eritema, 
equimose ou dor, deve ser realizada com uma pressão suave e ritmo lento - os vasos linfáticos 
se contraem de 10 a 14 vezes por minuto. Feita da forma correta, a DLM, é indicada para 
tratamento de edemas de origem traumática, pós-cirúrgicos, pré-menstruais, bem como casos 
de linfedema, sinusite, entre outros. E assim como todas as técnicas, a DLM também tem 
algumas contraindicações, como trombose, quadros infecciosos, erisipela, entre outros.  
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RESUMO 
Por que a futurição é urgente? Porque os problemas vão aumentar: pobreza, poluição, 
infecção bacteriológica, suprimento de alimentos, disputa política e econômica, concorrência, 
substituição tecnológica, e serão mais frequentes.  
 
No mundo empresarial, identificar os eventos futuros é um exercício difícil, mas determinante 
para a sobrevivência da organização.   
 
A metodologia aqui apresentada, chamada de Eco-complexidade, propõe a avaliação da 
relação de eventos com suas implicações futuras nos diversos subsistemas que regem a vida 
humana.  Insere-se dentro do modelo prospectivo de futurição que se fundamenta numa 
cultura de monitoramento, análise e interpretação de transformações que poderão ocorrer 
num determinado período de tempo. 
 
A origem desta proposta veio de uma provocação de Marc Giget - Fundador do Instituto 
Europeu para Estratégias Criativas e Inovação. Giget afirma: “Nenhum fabricante de velas se 
tornou um fabricante de lâmpadas, nenhum fabricante de carruagens se tornou um produtor 
de carros e os correios não inventaram o e-mail”.  
 
Transformamos essa afirmação em pergunta que ficou assim: “Por que nenhum fabricante de 
velas se tornou um fabricante de lâmpadas, nenhum fabricante de carruagens se tornou um 
produtor de carros e os correios não inventaram o e-mail ?” 
 
A conclusão a qual chegamos foi que no mundo empresarial, a preocupação está tão centrada 
na eficiência dos padrões atuais, na melhoraria dos aspectos do produto para conseguir maior 
participação de mercado, que não sobra tempo para pensar no “e se...?” . 
 
Na busca por uma metodologia que pudesse nos tirar dos limites do foco da eficiência atual 
para o exercício das hipóteses das dimensões futuras, encontramos na Antropologia, mais 
especificamente nos trabalhos de Antonio R. Müller, a identificação de um conjunto de 15 
subsistemas necessários à subsistência de uma comunidade. Neles incluem-se todas as 
necessidades humanas, que são determinantes para o surgimento e sobrevivência de uma 
organização. Isso nos permitiu oferecer, através do modelo da Eco-complexidade, uma forma 
de exercitar a futurição que ultrapassa concepções uni ou bidimensionais, e propõe a análise 
do complexo através de uma metodologia interativa associando-se palavras-chave, com cada 
um dos subsistemas, possibilitando insights que podem se tornar em efetivas oportunidades 
de futuro. 
 
Palavras-chave: Administração, Estratégia, Cenários. 
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RESUMO 

Esta apresentação teve como escopo principal apresentar a iniciativa da Economia de 
Francisco (Francesco Economy), que é um chamado mundial para repensar a Economia, que 
reúne jovens pesquisadores do mundo todo e “change-makers” que buscam trazer uma nova 
frente de pesquisa e iniciativas para a formulação de um cenário econômico mais incluso e 
justo com todos os seres humanos e os recursos naturais. Ou seja, um cenário onde todos 
são importantes e devem ter oportunidades de vida e desenvolvimento humano, com 
dignidade; e onde os recursos naturais devem ser usados de maneira consciente. Trata-se de 
um chamado do Papa Francisco à juventude, na qual faço parte, como bolsista dessa 
iniciativa, e para a qual também possui uma grande equipe de pensadores ilustres (nobéis), 
os chamados “seniors” participantes. Os participantes são divididos em 12 vilas temáticas de 
estudo e pesquisa (Escola da Economia de Francisco). 
O chamado do Papa veio em maio de 2019, com o intuito de ter um evento presencial com 
todos os jovens, seniors e Papa em Assis, Itália, em novembro de 2020. Devido a pandemia, 
o evento acabou sendo on line, e seguem as iniciativas da Escola de Francisco e suas vilas 
temáticas pelo ano de 2021, na construção de um pacto global para a mudança mundial. 
Haverá um outro evento on line global em outubro de 2021, com a promessa de um encontro 
presencial em 2022. As inscrições para jovens até 35 anos, pesquisadores, seguem abertas, 
inclusive com oportunidades de bolsas de pesquisa para estudantes em nível de doutorado e 
pós-doutorado na área. A Economia Circular é uma dessas frentes, que traz consigo a ideia 
da circularidade dos materiais entre produção, consumo e reuso, sendo este um dos temas 
trabalhados na Economia de Francisco, em suas vilas (escola da economia de Francisco).  
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RESUMO 

A manutenção e o progresso da capacidade profissional, pessoal, familiar e do convívio 
social estão diretamente ligados a condição financeira de honrar compromissos e de se ter 
uma poupança, uma reserva para as eventualidades presenteadas pela vida e mesmo para a 
realização dos sonhos imediatos ou futuros. 

O materialismo do mundo moderno e o desejo pelo consumo do sistema capitalista faz 
com que a sociedade imponha regras as pessoas criando estratégias que dificultam o sucesso 
financeiro, muitas vezes sem pensar que isso pode causar o fracasso de um bom 
relacionamento, ou mesmo desmontar uma estrutura familiar. 

Os bens materiais que se adquiri dão conforto ou mesmo status, mas estão muito longe 
de trazerem felicidade. 

Quando se conquista o controle financeiro e se torna educado financeiramente, a 
estabilidade emocional que se adquiri faz romper o ciclo de consumo desenfreado que a mídia 
através dos meios de comunicação impõe, tornando as pessoas mais controladas 
emocionalmente e consequentemente cidadãos melhores. 

O objetivo da palestra é orienta os participante a desenvolverem o seu “Mind Set”, a 
sua mentalidade, buscando  qualidade de vida hoje e no futuro, sem os percalços Financeiros 
que a maior parte da população enfrenta durante a vida, mas sem se iludir achando que existe 
uma fórmula mágica para alcançar essa postura, mas sim um trabalho constante de controle 
das suas receitas e despesas. 
 
Palavras-chave: Educação Financeira, Matemática Financeira, Empreendedorismo 
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RESUMO 
A palestra tem por finalidade orientar e instruir os ouvintes sobre os perigos da exposição 
pessoal e de dados na rede mundial de computadores, além de apresentar formas e métodos 
utilizados por de proteção contra uma grande quantidade de golpes aplicado contra as 
pessoas na internet com o método de engenharia social. 
Engenharia Social pode ser definida como sendo um conjunto de métodos e técnicas que tem 
como objetivo obter informações sigilosas e importantes através da exploração da confiança 
das pessoas, por meio de técnicas de persuasão e investigativas. 
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RESUMO 

A área industrial farmacêutica vem passando por uma grande transformação, 
principalmente gerada pela introdução de novas tecnologias e qualidade relacionadas aos 
processos industriais, bem como o desenvolvimento e surgimento de novas regulamentações 
e/ou tendências regulatórias o que resultou no surgimento e desenvolvimento de novos 
campos de atuação que passa a exigir uma maior atuação e participação de equipes 
multifuncionais exigindo assim a participação de outras profissões.  

A Engenharia é por definição a utilização de habilidades técnicas e conceitos teóricos 
para desenvolver máquinas, edificações ou quaisquer outras melhorias que facilitem a vida 
da sociedade. 

Com isso, hoje a engenharia vem mostrando uma atuação flexível dentro dos diversos 
campos de atuação, promovendo assim uma Interrelação extremamente próxima às indústrias 
da Ciência da Vida, comumente conhecidas como Indústrias Life Science as quais estão 
associadas aos diversos campos de produção de produtos e materiais que auxiliam no nosso 
dia a dia sendo esses produtos de higiene, beleza, cuidados, medicamentos, vitaminas e 
alimentos.  

Em contrapartida, essa atuação dos engenheiros nas indústrias Life Science exige que 
esses profissionais tenham uma maior especialização e conhecimento relacionado as áreas 
o que acaba por ser um limitante para que esses profissionais atuem e tenham destaque 
nessa área. 

Sendo assim, para que esses profissionais se encontrem aptos a atuar nesse mercado 
de trabalho, indica-se que eles profissionais sigam os seguintes passos: 

1. CONHEÇA a área na qual deseja atuar, de forma a possibilitar que você entenda o que é feito, 
bem como as atuações a serem desenvolvidas; 

2. CONECTE-SE a profissionais que atuem nessa área, possibilitando assim que esses sejam 
seus influenciadores e/ou idealizadores sobre essa área de atuação; 

3. Tente fazer ESTÁGIOS nessas áreas, permitindo assim que você seja um profissional maduro 
e conhecedor do tema; 

4. ESPECIALISE-SE no assunto, busque grupos de discussão, treinamentos, aulas relacionadas 
a área na qual deseja atuar e mostre o futuro profissional que deseja ser. 

Outro ponto importante a ser discutido e desenvolvido ao tema é conhecer as 
legislações regulatórias relacionadas a área, onde destaca-se principalmente a Resolução da 
Diretoria Colegiada (RDC) n° 301, de 21 de agosto de 2019 que está associada às Instruções 
Normativas (IN) que dispões de diretrizes específicas relacionadas ao ambiente industrial de 
produção de medicamentos. 

Dentre as áreas de atuação dessa classe profissional destacam-se dentro da indústria 
farmacêutica as áreas de Manufatura, Manutenção Industrial, Controle de Qualidade, 
Desenvolvimento de Embalagens, Engenharia Industrial, Projetos, Tecnologia de Informação 
e Garantia da Qualidade. 
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Junto a área de Garantia da Qualidade, cujo conceito chave SEMPRE deve ser focado 
na OBTENÇÃO e MANUTENÇÃO da qualidade, temos a atuações dos Engenheiros com uma 
atuação mais focada e direcionada ao processo de comprovação documental da qualidade do 
produto fabricado / desenvolvido, bem como de seus equipamentos e sistemas 
computadorizados de forma a comprovar que esses estejam aptos para serem utilizados na 
obtenção de produtos com qualidade comprovada e dentro dos parâmetros de qualidade 
exigidos pelo órgão regulamentador (ANVISA).  
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RESUMO 

ESG é um assunto muito sério que envolve o destino da humanidade. 
É um Conjunto de práticas e filosofia que procura adotar critérios ESG em avaliações e 
decisões de negócios e é usada para guiar investimentos e escolhas de consumo focadas em 
sustentabilidade. 
Investimento ESG é aquele que incorpora essas questões como critérios na análise, indo 
além, simplesmente, das tradicionais métricas econômico-financeiras permitindo uma 
avaliação das empresas de forma holística. 
 
AMBIENTAL: 
Se refere às práticas de uma empresa em relação à conservação do meio-ambiente e sua 
atuação sobre temas como: 

• Aquecimento global e emissão de carbono; 
• Poluição do ar e da água; 
• Biodiversidade; 
• Desmatamento; 
• Eficiência energética; 
• Gestão de resíduos; 
• Escassez de água. 

Mais do que obedecer a leis e regulamentações é avançar para uma visão na qual a 
sustentabilidade esteja totalmente integrada à estratégia da Empresa. 
 
SOCIAL: 
Diz respeito à relação de uma empresa com as pessoas que fazem parte do seu universo. Por 
exemplo: 

• Como a empresa cuida e desenvolve os relacionamentos humanos (Stakeholders); 
• Adoção de politicas de diversidade e inclusão; 
• Diversidade da equipe e capacidade de atrair e reter seus talentos; 
• Engajamento dos funcionários; 
• Respeito aos direitos humanos e às leis trabalhistas; 
• Satisfação dos clientes; 
• Proteção de dados e privacidade; 
• Relacionamento com a comunidade; 
• Tendências sociais, de trabalho e politica; 

 
GOVERNANÇA 
Todos envolvidos na cadeia de relacionamento buscam times gerenciais engajados no longo 
prazo, que buscam as melhores praticas de governança corporativa. Por exemplo: 

• Transparência, ética, integridade e responsabilidade perante riscos; 
• Composição do Conselho; 
• Estrutura do comitê de auditoria; 
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• Conduta corporativa; 
• Remuneração dos executivos; 
• Relação com entidades do governo e políticos; 
• Garantir que a empresa faça investimentos certeiros no longo prazo; 
• Existência de um canal de denúncias. 

 
Há ainda a preocupação com a formação das próximas lideranças. A geração Millennial 
carrega maior preocupação com as causas ESG e trazem espaço e visibilidade para esses 
debates. São muito conscientes nas questões de meio ambiente e bastante sensível a causas 
sociais e repensam suas formas de consumir, privilegiando o compartilhamento. 

Conclusão: 

As empresas do futuro serão aquelas em que os critérios ESG são colocados em primeiro 
plano.  
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RESUMO 

A crise ambiental tem sido relacionada, dentre outros fatores, a uma crise de valores. Em Grün 
(2009, p.22), afirma-se que “nossa civilização é insustentável se mantido(s) o(s) nosso(s) 
atual(is) sistema(s) de valores”. Discussões a respeito de novas relações éticas entre 
sociedade e natureza são recentes, datando da segunda metade do século XX. Antes de 
serem apresentadas algumas dessas discussões, no entanto, faz-se necessário algumas 
considerações sobre o campo da Ética e suas especificidades. Segundo Sánchez Vázquez 
(2010, p.84, grifos do autor) a moral é definida como “um sistema de normas, princípios e 
valores, segundo o qual são regulamentadas as relações mútuas entre os indivíduos ou entre 
estes e a comunidade” considerando, ainda, que essas “normas, dotadas de um caráter 
histórico e social, sejam acatadas livre e conscientemente”. A ética, por sua vez, é definida 
como “a teoria ou ciência do comportamento moral dos homens em sociedade” (SÁNCHEZ 
VÁZQUEZ, 2010, p.23, grifos do autor). Diante dessas definições, cabe perguntar: podemos 
admitir a existência de uma “ética ambiental”? Discussões a respeito da relação ética entre 
sociedade e natureza são possíveis a partir de diferentes referenciais. A partir de Pegoraro 
(2005, p.16), é possível caracterizar a discussão da relação ética entre sociedade e natureza 
empreendida pelo campo da Bioética, uma “vertente da ética contemporânea”. A inclusão de 
todos os seres na esfera da ética se dá, no entanto, em seus diferentes níveis de existência. 
Em Luc Ferry (1994), o autor discute sobre a “Ecologia Profunda” e a “Libertação Animal” e 
as implicações de uma tentativa de reivindicar iguais direitos para todos os seres da natureza, 
criticando novos posicionamentos em relação ao campo da ética que visam destruir o 
humanismo constituído na modernidade. É possível encontrar uma crítica do autor às 
ecologias radicais, que reivindicam um valor intrínseco à natureza, e se opõem, de forma 
radical, ao antropocentrismo e ao humanismo. Ferry argumenta a respeito dos perigos e 
inconsistências de seus posicionamentos, propondo, por fim, o que chama de uma “ecologia 
democrática”. A partir das contribuições de Grün (2007) e de Oliveira e Palácios (2009), pode-
se apresentar a discussão da relação ética entre sociedade e natureza por meio das 
chamadas “correntes da ética ambiental”. As contribuições de Hans Jonas (2006) somam-se 
para exemplificar a discussão a respeito da relação ética entre sociedade e natureza realizada 
dentro do próprio campo da Ética. Hans Jonas, sem postular uma “ética ambiental”, inclui na 
esfera moral do homem e, portanto, dentro da teoria ética, a natureza extra-humana, dado o 
poder de interferência e destruição possibilitados ao agir humano pela técnica moderna. A 
natureza, dotada de finalidades, sendo a própria vida um de seus fins e, portanto, um bem em 
si, reivindica sua existência e, com ela, nosso dever de assegurá-la. Por fim, há autores que 
questionam a possibilidade de existência de uma “ética ambiental”. A exemplo, Branco (2002, 
p.242, grifo do autor) afirma que “a ética [...] é atributo essencialmente humano” e, continua, 
“o que pode e deve existir é uma ética de gestão do meio ambiente”. Conclui-se que a 
formulação de uma “ética ambiental” se apresenta como um problema epistemológico, dado 
que o campo da Ética possui especificidades, dentre elas, o fato de ser a teorização da moral, 
que rege as relações entre seres humanos, e a caracterização do comportamento moral como 
um comportamento “livre e consciente”, possível de ser esperado apenas dos humanos. 
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Dessa forma, compreende-se que discussões a respeito da relação ética entre sociedade e 
natureza devem ocorrer no âmbito da ética humana, buscando refletir sobre seus 
fundamentos, a exemplo das discussões propostas por Hans Jonas.  
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RESUMO  
Tema importante dentro de gestão de projetos, a área de conhecimento de gerenciamento de 
riscos tem processos fundamentais ao sucesso do mesmo. A identificação de riscos demanda 
vários olhares e percepções multivariadas feitas por membros de uma equipe. Torna-se 
imprescindível que esta identificação e análise de riscos desconhecidos possam receber sem 
“discriminação” potenciais possibilidades de riscos. Neste sentido, o gestor de projetos 
necessita estar preparado de forma técnica e comportamental para receber novas formas de 
percepção quanto às possibilidades de riscos em projetos. Grande parte das instituições foram 
“surpreendidas” nesta Pandemia. Poderíamos tê-la previsto? Neste momento de pós-
modernidade, tratar riscos com um olhar da multipluralidade, com consciência de suas 
crenças limitantes, com a consciência do eu, complementa as capacitações de análises de 
riscos.  
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RESUMO 

A Gestão de Riscos empresariais vem sendo uma disciplina de grande valia no mundo 
corporativo. Métodos decorrentes de normas internacionais trazem subsídios para o avanço 
dos controles. 
Diariamente os processos empresariais são expostos a riscos potenciais e estes precisam ser 
medidos e controlados.  Os controles são robustos mediante ao potencial que cada um tem 
sobre as consequências, medidos sobre a probabilidade e impacto. Os profissionais estão a 
cada dia mais trabalhando na prevenção dos potenciais efeitos dos riscos empresariais. 
Métodos contemplando o SWOT, Mapeamento de Riscos, ISO31001 e entre outros são 
corriqueiros e muito utilizados no processo de levantamento dos riscos empresariais. 
Os resultados desta importância também são visíveis em todas as normas da família ISO, que 
a partir de 2012 todas as normas estão baseadas em risco. 
Fica, portanto a evidente e importância dos métodos de levantamento de riscos no contexto 
dos negócios. 
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RESUMO 
A crescente participação dos setores público e privado nas mídias digitais, e 
consequentemente a possibilidade da interação com os diferentes públicos, leva ao 
surgimento de situações de crises que comprometem a imagem e a reputação 
organizacionais. Entende-se que as origens das crises derivam de fatores externos, como os 
fenômenos da natureza, e internos, com a falta de insumos e paralisação de colaboradores, 
por exemplo. No entanto, quando uma crise se instala nas redes sociais, essas se iniciam, 
geralmente, por situações apresentadas por clientes/consumidores e afetam a credibilidade 
da organização, mesmo que tenham origem nos fatores externos ou internos. É objetivo deste 
trabalho apresentar um modelo que responde adequadamente às possíveis situações de 
crises em redes sociais, abordando situações reais. A gestão de crise aplicada a essas 
situações envolve, num primeiro momento, o monitoramento das redes sociais a fim de 
identificar os riscos e evitar a lentidão na resolução da crise. Entre as ações a serem seguidas, 
como medidas estratégicas de contenção de crise e promoção de resgate da imagem, 
apresenta-se ainda a importância de organizações manterem em seus quadros um comitê de 
crise, com pessoas de diferentes setores e treinadas para lidar com os diversos públicos 
encontrados nas redes sociais. Cada crise é uma crise, dessa forma, o comitê será 
responsável por planejar, organizar, orientar e controlar as ações inter-relacionadas no 
processo de tomadas de decisão. Uma vez instalada a crise, o treinamento de um porta-voz 
e o reconhecimento do problema e da responsabilidade publicamente demonstram interesse 
da organização pela busca das soluções. Assim, possibilita o envio de mensagens adequadas 
para cada público para combater a crise na mesma rede social, na qual surgiu o problema. 
Outro passo é oferecer um canal exclusivo de atendimento e responder a todas as questões 
e dúvidas apresentadas. Por fim, é importante aprender com a crise. O complexo cenário das 
redes sociais pode ser um excelente aliado para identificar os pontos fortes e fracos da 
organização.  
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RESUMO 
As empresas de pequeno e médio porte em geral não incluem a possibilidade de exportação 
de seus produtos como uma estratégia a ser considerada e assim compor sua carteira de 
vendas, para mitigar os riscos da concentração de suas carteiras em poucos canais, o que 
pode causar dependência financeira de determinados clientes ou grupos de clientes e assim 
comprometer o desenvolvimento comercial dos negócios. A proposta analisada visa despertar 
nas empresas a possibilidade de dividir os riscos da concentração de canais de vendas com 
a introdução das exportações como opção às variações econômicas do mercado interno e 
permitir que as empresas possam vender seus produtos em todo o mercado global para então 
ampliar seu mercado potencial e por outro lado diminuir a dependência financeira de uma 
carteira limitada de vendas. 
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RESUMO 

Vivemos numa sociedade: dinâmica, instável e evolutiva e a adaptação à essa realidade é 
uma questão de sobrevivência. 
Vivemos uma explosão TECNOLÓGICA, e o desafio do século XXI é passar do Analógico 
para o Digital. 
 
Evolução dos Sistemas Industriais: 
Indústria 1.0: introduziu máquinas na produção no final do século XVIII, ou seja, sair da 
produção manual para o uso de motores a vapor como fonte de energia. Isso ajudou muito a 
agricultura e a indústria têxtil. 
 
Indústria 2.0: A segunda revolução entre 1870 e 1914, introduziu os sistemas de telégrafos e 
ferrovias, nas indústrias. A característica definidora desse período foi a inclusão da produção 
em massa como principal meio de produção, popularizada por Henry Ford e Frederick Taylor. 
A eletrificação das fábricas aumentou a produção. A produção em massa de aço ajudou a 
implantação das ferrovias que contribuiu para a produção em massa. Inovações em química, 
como a invenção do corante sintético.  
 
Indústria 3.0: A terceira revolução industrial está entre 1969 e 2000. É frequentemente 
chamada de Revolução Digital e surgiu da mudança de sistemas analógicos e mecânicos para 
sistemas digitais, também chamada de a Era da Informação. A terceira revolução foi, e ainda 
é, um resultado direto do enorme desenvolvimento em computadores e tecnologia da 
informação e comunicação. 
 
Indústria 4.0: O termo é utilizado para caracterizar a utilização do que há de mais moderno 
para produzir bens de consumo. É a fusão dos mundos físico, digital e biológico são: a 
Manufatura Aditiva, a IA (Inteligência Artificial), a IoT, a Biologia Sintética e os Sistemas Ciber 
Físicos (CPS). 
Os impactos da Indústria 4.0 sobre a produtividade, a redução de custos, o controle sobre o 
processo produtivo, a customização da produção, dentre outros, apontam para uma 
transformação profunda nas plantas fabris. 
A estimativa anual de redução de custos industriais no Brasil, a partir da migração da indústria 
para o conceito 4.0, será de, no mínimo, R$ 73 bilhões/ano (Fonte: MIC) 
Essa economia envolve ganhos de eficiência, redução nos custos de manutenção de 
máquinas e consumo de energia. 
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RESUMO 
A presente exposição se orienta pela relação entre a proposta de educação apresentada por 
Platão na obra A República e Teorias modernas do conhecimento. Do resultado dessa relação 
espera-se a possibilidade de análise de elementos platônicos no modo de se pensar a 
educação no período contemporâneo. Para isso apresentamos algumas características da 
Filosofia como um conhecimento metódico, rigoroso na reflexão; radical ao aprofundar os 
questionamentos; atuando com vista à não fragmentação da realidade, para isso 
relacionando-se com os demais conhecimentos, com os metódicos científicos.  Buscando 
diálogo com os ametódicos, senso comum, mítico, religioso. Sempre com o questionamento, 
como diretriz fundamental desse conhecimento. Com isso chamamos a atenção para alguns 
aspectos do idealismo platônico que ainda se fazem presentes em alguns modos de pensar 
a educação na atualidade, apesar dos avanços de melhor compreensão do objeto 
“conhecimento”, que filosofias como as de Descartes, Hume, Kant e alguns pós-kantianos, 
como Bergson e Husserl, apresentaram à humanidade. À perspectiva de que na atividade 
educativa uma “alma superior em conhecimento” possa transferir saberes aos “alunos”, 
contrapomos a reflexão de Paulo Freire no ensaio Pedagogia do Oprimido. Proposta 
concebida, a partir de pesquisas que viemos desenvolvendo, como marcadamente de 
fundamentação no método fenomenológico de abordagem do objeto Educação. De onde 
podemos vislumbrar um projeto de educação emancipadora do ser humano, se tomarmos 
como referência a atitude educativa por complementariedade, entre “educandos” e 
“educadores”. 
 
Palavras-chave: educação, platonismo, fenomenologia 
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RESUMO 

Os problemas de cunho ambiental têm aumentado com o decorrer dos anos, e este fato está 
associado a diversas questões políticas, sociais e econômicas. Atualmente pode-se observar 
um crescimento dos efeitos denominados de mudanças climáticas, os quais se mostram por 
intermédio de acontecimentos estranhos à regularidade, especificamente a apresentação de 
chuvas abundantes, ventos graves e intensos, enchentes que destroem municípios, 
derrubadas de árvores, dentre outros. A preocupação com as transformações climáticas é 
justificável em razão dos fatos e elementos elencados, assim como as implicações que essas 
variações podem provocar na comunidade. Sabe-se atualmente que existe uma grande 
angústia por parte dos pesquisadores com relação às alterações climáticas que vêm 
ocorrendo no planeta. Com o intuito de analisar se estas alterações são de importância 
considerável e a fim de contemplar se o fato foi ocasionado pelas variantes climáticas globais, 
e que estas interferem amplamente no panorama geral, aferiu-se o comportamento da variável 
de temperatura mínima da cidade de Pirassununga, no interior de São Paulo, a partir da 
utilização de dados mensais e anuais da temperatura de uma série de 30 anos (1988 - 2018). 
A estação meteorológica fica localizada na Academia da Força Aérea, situada na cidade de 
Pirassununga, e os dados utilizados para o desenvolvimento do trabalho foram retirados do 
site do Instituto de Controle do Espaço Aéreo (ICEA). O programa Eviews versão 11 foi 
utilizado por ser uma plataforma que permite realizar os cálculos previstos no método utilizado. 
A metodologia foi desmembrada em dois momentos, primeiramente caracterizada pela análise 
descritiva por meio de coeficiente de variabilidade e posteriormente definida pela estimação 
de modelos autorregressivos integrado de médias móveis (ARIMA), através do estudo da raiz 
unitária. O método ARIMA é indicado na literatura acadêmica para séries univariadas com 
frequência bem observada no tempo e para fenômenos naturais, assim como se motiva este 
estudo. Após a realização deste estudo com os elementos da série de temperatura mínima, 
foi constatado que dentre os modelos previstos, o modelo autorregressivo de médias móveis 
(ARMA), integrado com ordem zero, corrobora com a hipótese nula, e consecutivamente 
melhor representa as mudanças para esta série ao longo do tempo, confirmando os efeitos 
relacionados às mudanças climáticas.  
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RESUMO 

A presente discussão, que objetivou compilar informações sobre os morcegos, iniciou-se pela 
apresentação de aspectos gerais como classificação, caracteres morfológicos, número de 
espécies e diversidade de hábitos alimentares deste grupo de mamíferos. Seguiu-se pela 
abordagem dos aspectos simbólicos e histórico-culturais, as associações feitas por diversos 
povos ao longo da história e que provavelmente culminaram no estranhamento etológico e 
inconformismo taxonômico acerca desses animais, devido ao fato de os morcegos serem os 
únicos mamíferos de voo verdadeiro e em sua maioria apresentarem comportamento noturno. 
Sob esta perspectiva, os morcegos foram retratados como “aves impuras” e símbolos de 
idolatria pela Bíblia Sagrada, como “aves noturnas” por viajantes quinhentistas que 
percorreram a América Central e o Brasil. Foram representados por diferentes culturas sendo 
associados à morte pelos maias, ao fim do mundo pelos tupinambás, e até mesmo 
constituindo a gênese de personagens fictícios da cultura pop como o Conde Drácula e o 
Batman. A continuidade da apresentação deu-se através da abordagem do aspecto 
epidemiológico que recorrentemente resulta na culpabilização por surtos epidemiológicos e a 
consequente perseguição desses animais, em decorrência da não compreensão de que os 
morcegos possuem um sistema imunológico único, não são mais propensos a disseminar 
doenças zoonóticas do que primatas e cetartiodáctilos, por exemplo. Não há compatibilidade 
entre as proteínas spikes do coronavírus detectado em morcegos (RaTG13) e do SARS CoV-
2, tais vírus podem ter divergido de um ancestral comum entre 40 e 70 anos. Processos 
evolutivos são necessários para que hospedeiros intermediários infectem outras espécies, 
como a humana. Contudo, há constatação de que a transmissão do coronavírus ocorre de 
pessoa para pessoa e que incertezas científicas e especulações sobre sua origem não devem 
conduzir processos que envolvam a responsabilização direta e exclusiva dos morcegos, pela 
pandemia em curso. É válido ressaltar que a fragmentação e destruição de ecossistemas 
naturais têm papel importante na disseminação de doenças através do efeito que a 
biodiversidade exerce sobre a transmissão das mesmas (Efeito de Diluição). O que reforçou 
a discussão de possíveis causas de pandemias, com o intuito de evitar futuras crises 
epidemiológicas. Isto posto, aspectos ecológicos foram então explicitados diante da 
importância de desmistificar animais tão essenciais aos ecossistemas, considerados os 
principais regeneradores de florestas tropicais por consumirem frutos e dispersarem sementes 
de mais de 542 espécies de plantas, polinizarem mais de 500 espécies de angiospermas, 
controlarem pragas urbanas e agrícolas e diminuírem assim, o uso e os gastos com 
agrotóxicos. Informações que demonstram a necessidade de compreender e dialogar sobre 
diferentes aspectos relacionados a esses mamíferos, muitas vezes incompreendidos, e refletir 
sobre este imenso tutorial de informações chamado natureza, que origina e sustenta as mais 
variadas formas de vida: “A natureza nos sustenta. É onde nos originamos. A lição para a 
humanidade dessa pandemia não é ter medo da natureza, mas restaurá-la, abraçá-la e 
entender como viver e se beneficiar dela. Toda essa biodiversidade é essencialmente uma 
gigantesca biblioteca de soluções, pré-testadas pela seleção e evolução naturais, para vários 
desafios biológicos. A biologia idiossincrática dos morcegos, por exemplo – o fato de serem 
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de alguma forma imunes ao coronavírus – pode contribuir para o desenvolvimento de um 
tratamento em humanos. A humanidade tem um enorme respeito pelas bibliotecas de nossas 
próprias obras; há todas as razões para tratar a biblioteca viva da natureza com o mesmo 
respeito e cuidado”. 
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RESUMO 
A massagem infantil é um recurso milenar que consiste num conjunto de manobras, realizadas 
geralmente com as mãos sobre o corpo dos bebês e/ou crianças, com objetivos terapêuticos. 
O objetivo da palestra é divulgar as técnicas descritas na literatura e ensinar uma sequência 
simples de massagem para bebês e crianças. 
Além da técnica Shantala (a mais conhecida), temos outras aplicadas ao público infantil: 
Método das cadeias fisiológicas musculares, Massagem do sul da Ásia, Tui Na, Toque da 
borboleta, Massagem para o desenvolvimento de bebês e a Massagem Clássica adaptada a 
bebês e crianças. 
Todas as técnicas, quando aplicadas de forma correta, proporcionam efeitos fisiológicos sobre 
os vários sistemas (circulatório, respiratório, digestório, nervoso, sensorial, músculo-
esquelético, endócrino, excretor, linfático e imunológico) bem como efeitos psicomotores e 
comportamentais. 
Para que se aplique qualquer uma das técnicas é necessário um preparo adequado do 
ambiente, da pessoa que realizará a massagem, do bebê e/ou da criança. 
Mesmo tratando-se de um recurso simples e fácil de ser aplicado e aprendido, existem contra-
indicações. Portanto sempre deve-se consultar um profissional qualificado para orientar pais, 
avós, cuidadores, professores e demais pessoas interessadas quanto a aplicação ou não, da 
massagem infantil. 
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RESUMO 

A doença Coronavirus Disease 2019 (COVID-19) causada pela síndrome respiratória aguda 
grave coronavírus-2 (SARS-CoV-2) se espalhou rapidamente pelo mundo desde sua 
descoberta na cidade de Wuhan, China, em dezembro de 2019, impondo uma nova realidade 
para a população mundial: o enfrentamento de uma pandemia. Estratégias abrangentes são 
pontuadas para conter o avanço da doença, como a necessidade de um diagnóstico precoce 
e preciso entre os casos suspeitos da COVID-19 para uma gestão eficaz, um melhor 
prognóstico e também para retardar ou evitar a propagação da COVID-19 na população. Os 
ensaios moleculares têm metodologias precisas para detecção rápida de vírus em amostras 
respiratórias e com isso, a partir dos dados de seqüenciamento do SARS-CoV-2 serem 
divulgados no site da OMS, os protocolos para detecção molecular foram rapidamente 
desenvolvidos. Essas metodologias incluem período determinado para coleta de amostra de 
pacientes sintomáticos (até o 8º dia de sintoma); coleta específica por swab com amostras de 
esfregaço da nasofaringe, esfregaço da orofaringe, expectoração, dentre outros e extração do 
material genético da amostra, seguido de ensaios em tempo real baseados na transcriptase 
reversa seguida de reação em cadeia da polimerase quantitativa (RT-qPCR), pelo sistema 
TaqMan. Uma vez que esse tipo de análise molecular já é empregado em amostras 
respiratórias, tornaram-se então, testes padrão-ouro para o diagnóstico da COVID-19. As 
metodologias moleculares empregadas não são tão rápidas quanto às análises sorológicas 
de pacientes assintomáticos ou sintomáticos, testes estes que são um complemento para os 
testes padrão-ouro. Ademais, para análise molecular, é necessário que a equipe de trabalho 
seja treinada, é necessário também que o laboratório tenha equipamentos específicos tanto 
para o processo de extração, quanto para a RT-qPCR, o que inclui determinados ambientes 
para realização dos testes, como laboratório de nível de biossegurança 3 (NB3) e também de 
nível de biossegurança 2 (NB2). Além disso, os reagentes de diagnósticos (kits de 
diagnóstico) baseados em RT-qPCR são altamente específicos e sensíveis. No entanto, a 
eficácia pode ser reduzida e ocorrer resultados falso-negativos em decorrência das grandes 
quantidades de variação genética em vírus de RNA. Porém para evitar incompatibilidades de 
primers, sondas e sequências alvo há vários kits sendo produzidos, enfatizando a importância 
do treinamento da equipe que atua no trabalho de detecção do SARS-CoV-2, ou seja, no teste 
padrão-ouro. Dessa maneira esse minicurso teve como objetivo apresentar todos os desafios 
e etapas de trabalho do diagnóstico da COVID-19 com ensaios moleculares, bem como toda 
a estrutura laboratorial e biossegurança empregada, além de uma variedade de reagentes e 
kits disponíveis para os processos (extração do material genético, seguido de RT-qPCR pelo 
sistema TaqMan), equipamentos utilizados, como extratores de ácidos nucléicos 
automatizados e também kit manual para esse mesmo objetivo, equipamentos para RT-qPCR, 
incluindo software utilizado e programação seguido de leitura dos resultados. Nesse contexto, 
foi apresentado como o método diagnóstico padrão-ouro da COVID-19 é aplicado, levando-
se em conta também que a aplicação apresentada é um campo de trabalho para os futuros 
graduados em cursos de áreas Biológicas.  
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RESUMO 

Partindo-se da ampliação do conhecimento atual sobre o cérebro, a genética, a física 
quântica, associados aos conhecimentos das ciências ancestrais filosóficas, avalia-se a 
correspondência da existência humana em três pilares mais solidificados ou materializados, 
a saber, pilar físico, mental e relacional, ancorados em três pilares mais etéricos, a saber 
emocional, energético e espiritual ou consciência. 
A metodologia Gerare – Gerenciamento Amistoso das Reações Emocionais, com um olhar 
dinâmico e multidisciplinar, busca ancorar no humano as forças da necessidade, da vontade, 
das emoções e do quem eu sou, em cada um dos 6 pilares existenciais. 
Utilizando-se da combinação integrativa de ferramentas como a programação 
neurolinguística, psicanálise, psicoterapia transpessoal, hipnose, respiração de renascimento, 
coach, comunicação empática não violenta, psicoterapia tântrica, terapia corporal vibracional 
integrativa, neurociência da felicidade e controle de estresse, a metodologia propõe um 
organograma de uso progressivo, porém adaptável às diferentes realidades e indivíduos. 
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RESUMO 

O clareamento dental é um tratamento estético considerado seguro, efetivo e fácil de se 
realizar. Desde a introdução da técnica de clareamento caseira no ano de 1989 por Haywood 
e Heymann deu-se início a busca por novos produtos, novas formas de aplicação e o 
desenvolvimento de novas tecnologias, resultando na evolução do tratamento clareador. Os 
estudos clínicos fornecem evidências de confiança que permitem a mudança de crenças e 
ideologias, o que resultou no surgimento de diversos mitos sobre o clareamento dental. Um 
dos mitos mais discutidos relacionados ao clareamento dental é sobre a dieta do paciente 
durante a realização do tratamento. Acreditava-se que o paciente deveria manter uma dieta 
restritiva a alimentos e bebidas de coloração escura para evitar que ocorresse a impregnação 
de pigmentos na estrutura dental podendo assim influenciar na efetividade clareadora ao final 
do tratamento. O mesmo era visto para os pacientes fumantes, que eram orientados a evitar 
o fumo durante a realização do tratamento clareador. Os estudos clínicos mostraram que o 
clareamento dental não é influenciado pelo fumo e que a dieta também não é capaz de 
interferir negativamente na eficácia clareadora. O uso da luz durante o clareamento dental 
também era associado a uma maior efetividade clareadora, porém diversas revisões 
sistemáticas de ensaios clínicos mostraram que usar ou não usar a luz não resulta em um 
maior clareamento. A única luz que tem ação sobre a cor da estrutura dental é a luz LED 
violeta. Os estudos clínicos e estudos in vitro tem mostrado que a luz LED violeta quando 
associada com o peróxido de hidrogênio a 17,5%, aumentou a eficácia do clareamento. Além 
disso, o uso do LED violeta isolado também induziu um efeito de clareamento, embora tenha 
sido menos acentuado e a associação com o peróxido de carbamida a 22% apresentou 
estabilidade de cor e maior eficácia clareadora do que o uso do LED violeta isoladamente, 
após 6 meses. Assim, pode-se concluir que a desmistificação de diversas crenças tanto na 
área do clareamento dental como na odontologia em geral deve ser feita baseada nas 
pesquisas científicas. 
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RESUMO 

Na ausência de pesquisas mais sérias e profundas sobre jogos, muitos estudos parciais foram 
feitos e dividem opiniões sobre benefícios e malefícios dos games. Busca-se discutir, por meio 
de relatos de experiências próprios e pesquisas conhecidas, como os jogos podem ser mais 
do que meros produtos culturais de entretenimento cotidiano. Presente desde o princípio da 
humanidade, por vezes o jogo conhece momentos obscuros de condenação e banimento feito 
por quem, antes, jogava ou deixou de jogar. Nos estudos acadêmicos, os jogos vêm ganhando 
cada vez mais espaço, e seus benefícios são muitos: incentivo à leitura, estímulo à reflexão, 
auxílio no ensino-aprendizagem, fomento à pesquisa, uso como terapia, facilitador à 
sociabilidade, só para citar alguns. Infelizmente, no Brasil a própria língua desmembra o jogo 
em dois verbos: “brincar” (uma espécie de jogo infantilizado) e o “jogar” (a prática profissional 
lúdica), como se o jogo precisasse ficar restrito às fases iniciais da vida de cada um. Graças 
à nostalgia crescente no presente século, hoje gerações diversas conseguem consumir 
variados produtos ligados aos jogos, do tabuleiro ao streaming. Essa cultura do “vintage 
lúdico”, além do retorno do que havia sido esquecido, também proporcionou a adaptação de 
muitos jogos para novo público. A cada vez maior profissionalização conhecida nos 
campeonatos de alguns jogos combinam entretenimento e premiações, elevando-os, dessa 
forma, a esportes eletrônicos, ou e-sports. Pouco importa a finalidade, o jogo é parte integrante 
da cultura e, portanto, deve ser considerado como algo inerente à humanidade. 
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RESUMO  
Entende-se por um mundo sustentável a capacidade de se desenvolver sem esgotar recursos 
e que atende à capacidade de futuras gerações. Temos um passado histórico de miopia 
empresarial focada apenas em resultados sem a preocupação com o futuro. Vivemos um 
momento presente de mudanças globais em plena turbulência ajustando-se a novos “olhares” 
focados numa nova conscientização de impactos futuros. Uma nova consciência emerge 
diante de novos desafios. Rupturas acontecem em várias instâncias do ser humano. Há um 
novo olhar no mundo contemporâneo para o indivíduo, para o equilíbrio entre razão e emoção. 
Esta apresentação visa discutir as mudanças no eu, no indivíduo profissional, antecipando a 
tendências futuras que influenciarão novas formas de profissionalismo mais consciente, não 
apenas de forma técnica mas principalmente comportamental.  
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REFERÊNCIAS  
ARENDT, Hannah. Entre o passado e o futuro. 5. ed. São Paulo, SP: Editora Perspectiva, 
2005.  
  

BAUMAN, Zygmund. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar Editor Ltda, 
2001.  
  

BAUMAN, Zygmund. Sociedade do Consumo. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar Editor Ltda, 
2008.  
  

BAUMGARTEN, Maíra. Pós-modernidade e sociologia: notas para debate. In: LAMPERT, 
Ernâni.(org). Pós-modernidade e conhecimento: educação, sociedade, ambiente e 
comportamento humano. Porto Alegre, RS: Sulina, 2005.  
  

BAUDRILLARD, Jean. Simulacros e Simulação. Lisboa, PT: Relógio d´Água, 1991.  
  

DELEUZE, Gilles. A ilha deserta: e outros textos. ed. preparada por David Lapoujade. São 
Paulo, SP: Editora Iluminuras Ltda, 2008.  
  

GALLO, Silvio. Deleuze & a Educação. Belo Horizonte, MG: Autêntica Editora, 2003.  
  

GIDDENS, Anthony. Mundo em descontrole. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Record, 2007.  
  

GINSBURG, Carlo. Mitos, emblemas, sinais: morfologia e história. São Paulo, SP: 
Companhia das Letras, 2007.  
  



113 
 

LAMPERT, Ernâni.(org). Pós-modernidade e conhecimento: educação, sociedade, 
ambiente e comportamento humano. Porto Alegre, RS: Sulina, 2005.  
  

LIPOVETSKY, Gilles. A era do vazio: ensaios sobre o individualismo contemporâneo. 
Barueri, SP: Manole, 2005.  
  

LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



114 
 

 
 

NEGOCIAÇÃO CONTEMPORÂNEA 

 
AGULHA, ANGELO PÊPE.1,4 

 
1Athon Ensino Superiro, Sorocaba, SP. 4Docente; 

 
 
RESUMO 
No mundo contemporâneo a capacidade de negociação passou a ter uma importância 
fundamental nas relações humanas e neste sentido, entender seu conceito, seus princípios e 
suas etapas, não é mais apenas um diferencial competitivo entre os profissionais que atuam 
no mercado, mas sim uma matéria básica para o sucesso na carreira de qualquer pessoa. 
Ainda se torna relevante a compreensão dos padrões de concessão no ato da negociação, 
dos pecados que devem a todo custo serem evitados, assim como expressões que de forma 
intrínseca contribuem para a formação do binômio confiança – respeito para o estreitamento 
das relações negociais entre as partes com o objetivo da obtenção de um acordo em que a 
ética prevaleça. Este é o pano de fundo para que o tema seja abordado e de forma bem clara 
e direta sejam apresentadas as melhores formas de abordagem para o alcance destes 
objetivos.  
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RESUMO  
O desafio da precificação é importantíssimo para qualquer empresa, decisivo para a 
maximização de lucros, pois tanto impulsiona em relação à concorrência quanto faz perder 
mercado, se não for cuidadosamente calculado. Neste sentido, a precificação internacional é 
ainda mais importante, pois o agente internacional não aceita a alteração de preços, se não 
for comprovada através de sólidos argumentos. Os preços devem ser calculados levando em 
conta diversos aspectos: produto a ser exportado, custos internos, regime tributário, e o 
Incoterm utilizado. O primeiro a se pensar é um produto que chame a atenção do comprador 
internacional. A empresa deve conhecer a fundo e diferenciar seus custos internos. A empresa 
deve fazer um sólido planejamento tributário, e depois entender os impostos que são 
obrigatórios no mercado interno e os que são eliminados quando o seu produto é exportado. 
Após escolhido o produto, encontrar no NCM (Nomenclatura Comum do Mercosul) pois os 
impostos vão depender também de sua categoria. Em seguida, há necessidade de entender 
qual o Incoterms (International Commercial Terms / Termos Internacionais de Comércio) 
servirá para definir, dentro da estrutura de um contrato de compra e venda internacional, os 
direitos e obrigações recíprocos do exportador e do importador, estabelecendo um conjunto 
padronizado de definições e determinando regras e práticas. Em seguida, depois de 
levantados os custos, retirados os impostos internos, acrescentados os externos, acrescidos 
demais custos referentes a exportação, escolhido o Incoterm, o valor que foi calculado, em 
reais, deve ser dividido pela PTAX.  A taxa PTAX é o valor informado pelo Banco Central do 
Brasil, que calcula a média das taxas cambiais durante determinado período. Percorridas 
todas estas etapas, o responsável pelo setor exterior, deve reunir-se com seu responsável de 
venda e verificar a possibilidade de seus produto concorrer a outros no mercado externo. 
Tomadas todas estas medidas, é chegada a hora encontrar o cliente internacional. 
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RESUMO 
No final de 2019, a maior parte da população brasileira se aglomerava em praias, nas ruas ou 
shows, em confraternizações familiares para esperar o novo ano. Era um final de ano comum, 
mas logo tudo mudou com o surgimento de um vírus. As mudanças atingiram todos e hábitos 
foram imediatamente abandonados, em troca de um isolamento para salvar vidas. A economia 
mundial parou e as empresas sentiram o golpe, com desemprego, mudanças no modelo de 
negócios etc. A transformação digital das organizações foi dentre estas mudanças, a que mais 
chamou a atenção. Ter interatividade digital por meio de sites, redes sociais, aplicativos de 
smartphone com seus clientes passou a ser fundamental. Este movimento também atingiu o 
Comércio Internacional. Grandes eventos de negociação foram cancelados. Visitas a fábricas 
e representantes foram substituídas por reuniões online. Uma realidade nova surgiu e as 
empresas precisaram se adaptar muito rapidamente a esta nova situação.  
Há alguns anos, a Internet tem sido considerada uma ferramenta de interação e comunicação 
entre as pessoas, e atingindo também as empresas e o restante da cadeia de valor até chegar 
ao consumidor final. A globalização dos mercados e a evolução da tecnologia permitiram a 
diversificação dos produtos, serviços e formas de comercialização.  O marketing digital surge 
como um meio de ações para possibilitar, de forma estruturada e orientada, os métodos de 
comunicação realizados pelas empresas. Por meio da Internet, novos caminhos para a 
divulgação de produtos e serviços, proporciona-se oportunidades para a expansão do 
negócio, conquista de clientes, aumento da visibilidade e interatividade etc. No âmbito da 
internacionalização, a utilização de meios digitais poderá ser fundamental para sua entrada 
ou aumentar sua presença nos mercados desejados, desde que use as estratégias 
adequadas. A prioridade deve ser o foco em: 1) promoção de ações de marketing digital; 2) 
website internacional; 3) materiais promocionais bilíngues; 4) uso de redes sociais; 5) 
presença em marketplaces; e 6) utilizar estratégias de SEO. O marketing internacional 
necessita de estratégias para propiciar vantagem competitiva à empresa, alavancando novos 
negócios no exterior. O marketing digital pode ser uma ferramenta para efetivamente permitir 
este sucesso internacional. 
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RESUMO  
O processo de Coaching exige comprometimento por parte do Coachee (cliente) bem como 
do Coach (profissional). Apesar da palavra em inglês ser popularmente difundida como 
treinador para qualquer atividade, o processo não é de treinamento, mas sim, baliza-se 
através de auto descoberta do cliente sobre si mesmo, de seus pontos a desenvolver e de 
suas potencialidades. Apesar de inúmeras ferramentas e técnicas utilizadas, as Power 
Questions chamam a atenção tanto no refletir do Coachee sobre sua própria busca quanto no 
exercício cognitivo e sensitivo do profissional Coach. Esta apresentação visa o aprofundar 
sobre o conceito de Coaching Hermenêutico, fundamentado na interpretação de textos 
“escritos”, formas verbais e não verbais do Coachee em seu “livro da vida”. Objetiva-se a 
abordagem abrangente, excedendo os limites do Processo de Coaching e mergulhando no 
tema do auto desenvolvimento.  
  

Palavras-chave: coaching, hermenêutica, tendências.  
  

REFERÊNCIAS  
ARENDT, Hannah. Entre o passado e o futuro. 5. ed. São Paulo, SP: Editora Perspectiva, 
2005.  
  

BAUMAN, Zygmund. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar Editor Ltda, 
2001.  
  

BAUMAN, Zygmund. Sociedade do Consumo. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar Editor Ltda, 
2008.  
  

BAUMGARTEN, Maíra. Pós-modernidade e sociologia: notas para debate. In: LAMPERT, 
Ernâni.(org). Pós-modernidade e conhecimento: educação, sociedade, ambiente e 
comportamento humano. Porto Alegre, RS: Sulina, 2005.  
  

BAUDRILLARD, Jean. Simulacros e Simulação. Lisboa, PT: Relógio d´Água, 1991.  
  

CATALÃO, João Alberto; PENIM, Ana Teresa. Ferramentas de Coaching. 6 ed. Lisboa: 
Lidel, 2009.  
  

DELEUZE, Gilles. A ilha deserta: e outros textos. ed. preparada por David Lapoujade. São 
Paulo, SP: Editora Iluminuras Ltda, 2008.  
  

GALLO, Silvio. Deleuze & a Educação. Belo Horizonte, MG: Autêntica Editora, 2003.  
  

GIDDENS, Anthony. Mundo em descontrole. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Record, 2007.  
  



121 
 

GINSBURG, Carlo. Mitos, emblemas, sinais: morfologia e história. São Paulo, SP: 
Companhia das Letras, 2007.  
  

LAGES, Andrea; O´CONNOR, Joseph. Como o coaching funciona: o guia essencial para a 
história e prática do coaching eficaz. Trad. Luiz Frazão. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2010.  
  

LAMPERT, Ernâni.(org). Pós-modernidade e conhecimento: educação, sociedade, 
ambiente e comportamento humano. Porto Alegre, RS: Sulina, 2005.  
  

LIPOVETSKY, Gilles. A era do vazio: ensaios sobre o individualismo contemporâneo. 
Barueri, SP: Manole, 2005.  
  

LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004.  
  

RISO, Don Richard; HUDSON, Russ. A sabedoria do eneagrama: guia completo para o 
crescimento psicológico e espiritual dos nove tipos de personalidade. Trad. Marta Rosas de 
Oliveira. São Paulo: Editora Pensamento-Cultrix, 2012.  
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



122 
 

 
 

O PROFISSIONAL DE MARKETING: DESAFIOS E RESPONSABILIDADES  
 

SHIMBARA, MARCELO. 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Marcelo Hiroshi Shimbara; 
 

marcelo.shimbara@athonedu.com.br 

 
 
RESUMO 
O profissional de Marketing dos “novos tempos” precisa estar conectado, ambientado e aberto 
a mudanças. Dinamismo, multitarefas e capacidade analítica estão entre os principais 
desafios que os mercadólogos estão enfrentando nesse novo cenário. De uma maneira leve 
e descontraída, Shimbara passa pelos desafios e responsabilidades desse profissional, com 
cases e experiências acumuladas ao longo de mais de 15 anos na área. O interlocutor não 
tem a pretensão de ensinar ou impor metodologias de trabalho, e sim compartilhar 
experiências práticas do que já vivenciou no mercado e na área de Comunicação.  
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RESUMO 

A simulação pode ser definida como uma técnica, e não uma tecnologia, utilizada para 
substituir ou amplificar experiências reais com atividades guiadas, geralmente com 
experiências de imersão, que evocam ou replicam aspectos fundamentais do mundo real de 
uma maneira totalmente interativa. O uso da simulação na formação dos profissionais de 
saúde tornou-se mais prevalente nas últimas décadas, devido à sua eficácia e capacidade 
como modalidade educacional de treinar habilidades clínicas de forma prática e realista em 
várias especialidades da área da saúde, sem colocar pacientes ou profissionais em risco. A 
simulação realística em saúde tem sido uma estratégia explorada nos laboratórios de ensino 
e centros de simulação para proporcionar um ambiente reflexivo para o desenvolvimento de 
competências essenciais ao cuidado centrado no paciente. Dessa forma, o uso de 
simuladores na área da saúde vem se tornando uma tendência mundial, ajudando os alunos 
a aprimorarem suas habilidades clínicas sem prejudicar o paciente durante o processo de 
aprendizagem, suas principais vantagens são: treinamento em cenários clínicos complexos; 
capacidade de prever falhas; avaliação das habilidades em situações práticas; redução dos 
custos com equipamentos e materiais médicos e oportunidade de treinamento de equipes. O 
software "Xlung" é um simulador virtual de ventilação mecânica (VM), idealizado pelo médico 
pneumologista/intensivista Dr. Marcelo Alcantara Holanda e desenvolvido pela empresa 
Xlung. De um modo geral, o simulador Xlung conta com 3 componentes: o paciente, o 
ventilador e os controles gerais (figura 1). Os controles gerais permitem ao usuário escolher 
configurações como: idioma, nível de som da respiração e alarmes, pausar ou continuar uma 
simulação, salvar ou carregar um arquivo de simulação. O paciente simulado apresenta o 
maior número de variáveis passíveis de controle por parte do usuário. Isso é fundamental, 
uma vez que para a eficiência de um simulador como ferramenta de ensino é imprescindível 
a possibilidade de configurar os parâmetros de fisiologia respiratória típicos de cenários 
clínicos que se observam na vida real. O paciente simulado pode ser configurado quanto a 
sexo, idade (a partir de 14 anos), peso, mecânica respiratória, graus de shunt e responsividade 
do mesmo à pressão positiva expiratória final (PEEP), grau de espaço morto, frequência, 
intensidade e duração de esforço muscular respiratório, presença de distúrbios metabólicos e 
altitude. A gasometria arterial e a saturação periférica de oxigênio (SpO2) com a frequência 
cardíaca podem ser exibidas em tempo real, juntamente com a relação pressão parcial de 
oxigênio (PaO2)/fração inspirada de oxigênio (FIO2), bem como o alarme do oxímetro de pulso. 
Já o ventilador mecânico apresenta os gráficos de volume, fluxo e pressão do sistema 
respiratório, os controles de modos, ajustes, monitoramento e alarmes na parte central, e os 
dados de monitoramento do próprio ventilador à semelhança aos que os ventiladores 
modernos apresentam na vida real. A integração entre essas funcionalidades possibilita ao 
usuário uma experiência bastante dinâmica da interação paciente-ventilador. No Xlung, ainda 
há uma opção para analisar a pressão muscular (Pmus) e pressão alveolar (Palv), que podem 
ser inseridas, opcionalmente para fins puramente didáticos, no gráfico de pressão × tempo. 
Com todos esses recursos, o Xlung proporciona uma solução eficiente para o ensino e 
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aprendizagem em VM de qualidade, interativo e em larga escala. Um estudo realizou uma 
análise comparativa entre oito simuladores virtuais de ventilação mecânica quanto à 
usabilidade, tendo o simulador Xlung obtido as maiores pontuações nas avaliações de 
princípios heurísticos e o maior escore de facilidade de uso. Portanto, os simuladores virtuais 
em VM estão em crescente expansão, especialmente na formação de profissionais de saúde, 
e podem ser considerados ferramentas promissoras no treinamento e capacitação desses 
profissionais, sendo base para maior disseminação da simulação virtual como ferramenta de 
ensino. 
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RESUMO 

A não realização dos cuidados de enfermagem é um tema investigado há mais de uma década 
na realidade internacional em vários países como Inglaterra, Coreia do Sul, Estados Unidos, 
Portugal, Suécia, entre outros. Na cultura nacional há poucos estudos sobre o tema, 
considerando a importância do mesmo para uma assistência segura e de qualidade, têm-se 
estimulado a indagação do tema para melhores resultados assistências e gerenciais. Há uma 
atenção considerável dada aos erros de comissão, mas pouco aos erros de omissão. Erros 
de omissão são aqueles que ocorrem como resultado de uma ação não executada, ou seja, 
é deixado de fornecer ao paciente uma intervenção da qual ele provavelmente seria 
beneficiado, são mais difíceis de reconhecer do que erros de comissão, mas podem 
representar um problema maior ao longo da internação do paciente. O fenômeno da omissão 
foi identificado e nomeado como “Missed Nursing Care” em 2009 pela autora Beatrice Kalisch, 
após um estudo qualitativo realizado com a equipe de enfermagem sobre cuidados de 
enfermagem não atendidos, desde então têm sido estudado em várias culturas, inclusive na 
cultura brasileira. A omissão dos cuidados de enfermagem gera uma repercussão negativa na 
qualidade da assistência e nos custos institucionais, assim como na retenção, recrutamento 
e satisfação dos profissionais, e principalmente no prognóstico do paciente internado. Estudos 
recentes nacionais revelaram que 74,1% dos profissionais relataram pelo menos uma 
atividade de enfermagem omitida em seu turno de trabalho, e os principais cuidados omitidos 
foram: deambulação três vezes por dia, mudança de decúbito a cada 2 horas, participação 
em discussão da equipe interdisciplinar sobre a assistência ao paciente, se ocorrer, 
planejamento e ensino do paciente e/ou família para a alta hospitalar e apoio emocional ao 
paciente e/ou família. E as razões pelas quais esses cuidados não foram realizados são: falta 
de motivação para o trabalho (devido a baixo salário e/ou valorização do profissional), 
aumento inesperado no volume e/ou na gravidade dos pacientes na unidade, o profissional 
que não realizou o cuidado não tem receio de punição/demissão devido à estabilidade no 
emprego, a distribuição de pacientes por profissional não é equilibrada, a passagem de 
plantão do turno anterior ou das unidades que encaminham pacientes é inadequada, grande 
quantidade de admissões e altas, planta física da unidade/setor é inadequada, o que dificulta 
o fornecimento da assistência aos pacientes em isolamento ou em áreas mais distantes, 
situações de urgência dos pacientes. Quando o profissional de enfermagem assiste uma 
quantidade menor de pacientes e possui uma maior satisfação com o emprego, menos 
cuidados são omitidos, e profissionais que possuíam intenção de deixar o emprego obtiveram 
maior número de cuidados omitidos. A falta de organização e planejamento das demandas de 
cuidado e a falta de protocolos que direcionem as ações também podem estar ligadas às 
omissões. Garantir a segurança do paciente e a qualidade na assistência de enfermagem é 
um desafio contínuo para os enfermeiros, haja vista que a qualidade na atenção hospitalar 
está diretamente relacionada à assistência prestada pelos profissionais que desempenham 
suas atividades nesse cenário. Identificar o erro de omissão e compreender as causas permite 
adotar medidas relevantes que conduzem à reorganização dos serviços de enfermagem, 
potencializando a qualidade dos cuidados e a segurança dos pacientes. 
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RESUMO 

Descoberto na China, em dezembro de 2019, o Corona vírus começou a afetar as atividades 
das universidades no país em que surgiu, no mês de janeiro de 2020. Em março, já havia 
registros de suspensão das atividades presenciais de IES em todos os continentes. No Brasil, 
trata-se de 2.537 IES, segundo INEP (2019). Os impactos e desafios imediatos, vivenciados 
pelas IES por conta da COVID-19, se deram por conta da adaptação e/ou suspensão do 
calendário letivo, a migração das atividades presenciais para a modalidade a distância, e a 
ocorrência de evasão. A implantação inapropriada do modelo de educação a distância em 
detrimento ao ensino presencial, o impacto nos recursos financeiros e a precarização da 
atividade docente. O impacto nos recursos também pode ser utilizado como argumento para 
a suplantação do modelo presencial para o modelo de educação a distância, sob uma lógica 
mercantil. Dados do IBGE mostram que 45,9 milhões de brasileiros e brasileiras ainda não 
tinham acesso à internet em 2018. Este número corresponde a 25,3% da população com 10 
anos ou mais de idade. Mesmo entre aquelas pessoas que possuem acesso à internet, há 
carência de estrutura física e tecnológica, como disponibilidade de computador e de espaço 
adequado para a realização das atividades. Sem dúvidas, um dos impactos mais imediatos e 
evidentes da pandemia sobre a educação superior refere-se à precarização do trabalho 
docente. A adoção das premissas gerenciais pelas IES criou uma cultura performativa que 
promulga a ascensão de práticas pedagógicas inovadoras, aliada à responsabilização de 
docentes pela atratividade das aulas. Com a pandemia, a responsabilização envolve, também, 
a cobrança por encontrar alternativas digitais cativantes, que mantenham o interesse de 
discentes pelos seus cursos. Em maio de 2021 um grupo universitário do Brasil, anunciou a 
demissão maciça de docentes, como parte de um plano de reestruturação do seu ensino a 
distância. Isso ocorreu logo após a instituição admitir a substituição de docentes por robôs 
para a correção de atividades EAD. Entendemos que os desafios são esmagadores e exigem 
abordagens cooperativas para um enfrentamento coletivo. Como podemos conceber papéis 
mais coletivos e colaborativos das IES para criar um futuro desejável para a nossa sociedade 
pós-pandemia de forma a beneficiar discentes e docentes e ampliar a qualidade do ensino 
superior no país. 
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RESUMO 
É difícil imaginar atualmente, mas durante a maior parte da história evolutiva da humanidade, 
múltiplas espécies humanas compartilhavam a Terra. Recentemente, há 40.000 anos, o Homo 
sapiens viveu ao lado de várias formas aparentadas incluindo os neandertais e o minúsculo 
Homo floresiensis. Por décadas, os cientistas debateram como exatamente o Homo sapiens 
se originou e veio a ser a última espécie humana vivente. Demonstrado em grande parte 
através dos estudos genéticos na década de 1980, uma teoria emergiu como a vanguarda. 
Nesta visão, os humanos anatomicamente modernos surgiram na África e se espalharam em 
todo o resto do Velho Mundo, substituindo completamente os grupos do homem arcaico 
anteriormente existentes. Exatamente como essa nova forma se tornou a última espécie 
humana no planeta ainda não é tão clara. Talvez os invasores mataram os nativos que eles 
eventualmente encontraram ou superaram os estranhos em seu próprio território ou 
simplesmente se reproduziram em uma taxa mais alta. Seja como for, os recém-chegados 
pareciam ter eliminado seus concorrentes sem cruzar com eles. Este modelo de substituição 
africana recente como é conhecido, serviu essencialmente como o paradigma das origens 
humanas modernas nos últimos 30 anos. Avanços recentes no sequenciamento de DNA 
permitiu aos pesquisadores elevar drasticamente a coleta de dados tanto de pessoas vivas 
quanto de espécies extintas. Análises desses dados através de ferramentas computacionais 
cada vez mais sofisticadas indicam que a história de nosso a história da família não é tão 
simples como a maioria dos especialistas pensava. Ocorre que hoje as pessoas carregam 
DNA herdado de Neandertais e outros humanos arcaicos, revelando que o H. sapiens 
precocemente acasalou com essas outras espécies e produziu prole fértil que foi capaz de 
transmitir esse legado genético por milhares de gerações. Além de perturbar a sabedoria 
convencional sobre nossas origens, as descobertas estão conduzindo novas investigações 
sobre o quão extenso o cruzamento foi, em quais áreas geográficas ocorreu e se humanos 
modernos mostram sinais de se beneficiarem de qualquer uma das contribuições genéticas 
de nossos primos pré-históricos. 
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RESUMO 
As funções do Personal Trainer são: ajudar os clientes a cuidar do corpo e da saúde, elaborar 
rotinas de exercícios físicos, supervisionar a execução das atividades físicas, acompanhar a 
evolução de quem o contrata e respeitar os princípios básicos do treinamento. O trabalho pode 
ser desenvolvido individualmente ou em pequenos grupos. A prática regular de exercícios 
físicos proporciona diversos benefícios: combate ao excesso de peso, melhora da postura, 
controle do diabetes, prevenção de doenças cardíacas, melhora da autoestima e diminuição 
da depressão e do estresse. O sedentarismo mata 5,3 milhões de pessoas por ano no mundo, 
portanto o exercício físico tem sido preconizado como intervenção não farmacológica pelos 
principais centros de pesquisa relacionados ao exercício físico. A cada 40 segundos, uma 
pessoa morre vítima de doença cardiovascular no Brasil. O treinamento aeróbio para 
indivíduos com infarto agudo do miocárdio pode envolver caminhada, corrida, bike, remo e 
outros, deve ser de 4 a 7 vezes por semana com intensidade entre 40 e 80% da capacidade 
(aumentar primeiro o volume e depois a intensidade); já o treinamento de força pode ser 
trabalhado por meio de pesos livres, máquinas e elásticos com prioridade nos grandes 
músculos, volume semanal de 2 a 3 vezes, 8 a 10 exercícios, 1 a 3 séries, 8 a 15 repetições 
e velocidade lenta com intensidade entre 30 e 80% de 1 RM; a flexibilidade deve ser 
trabalhada diariamente de 5 a 15 minutos através de alongamento estático para os grandes 
músculos. No diabetes tipo 2 as células são resistentes à ação da insulina e em geral acomete 
as pessoas depois dos 40 anos de idade. Indivíduos portadores de diabetes tipos 2 podem 
treinar o componente aeróbio com corrida, bike ou natação de 3 a 7 dias por semana, sendo 
150 minutos de atividade moderada ou 75 minutos de atividade intensa (progressão gradual 
de volume e intensidade); o trabalho do treinamento de força deve ser dinâmico em máquinas 
ou pesos livres, volume semanal de 2 a 3 vezes (30 a 60 minutos por sessão), 5 a 10 
exercícios, 1 a 3 séries de 8 a 15 repetições (borg 12 a 13) considerando que primeiro deve-
se progredir o volume e depois a intensidade; o treinamento de flexibilidade deve manter o 
foco nos grandes músculos, 10 a 30 segundos em cada exercício e explorar o limite articular. 
Asma é um distúrbio inflamatório crônico das vias aéreas, o que gera falta de ar, dor no peito 
e tosse, principalmente durante a noite e início da manhã. O trabalho aeróbio para asmáticos 
pode ser realizado por meio de corrida, caminhada, bike ou natação, a frequência semanal 
deve ser de 5 dias (20 a 30 minutos por sessão), ritmo confortável e num primeiro momento 
a progressão é na duração e não na intensidade do exercício; com relação ao treinamento de 
força, pesos livres e máquinas podem ser utilizados, pouco peso porque o foco é no número 
de repetições (10 a 15 rep), 2 a 3 dias por semana, 8 a 10 repetições, de 1 a 3 séries e a 
carga aumenta na medida que a força aumenta; sobre o treinamento de flexibilidade, deve-se 
aplicar alongamentos estáticos para os grandes músculos, manter ponto de leve desconforto, 
diariamente de 5 a 10 minutos, começar com 15 segundos por movimento até chegar a 30 
segundos. Portanto, é de suma importância compreender o papel do Profissional de Educação 
na prescrição individualizada do treinamento buscando resultados mais expressivos e com 
muito mais segurança. 
 
PALAVRAS-CHAVES: personal trainer, exercício físico, treinamento, individualidade 
biológica 
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RESUMO 

Cresceu o número de pesquisas sobre transição para a sustentabilidade e a diversificação 
dos temas; dentre eles surge Transições na Prática e na Vida Cotidiana (KOHLER et al., 
2019). A transição pode acontecer a partir das alterações nos comportamentos dos indivíduos 
se estimulados à transformação por meio da criatividade e mentalidade de crescimento. Isso 
acontece na afetação mútua entre pessoas em grupos sociais, a começar nas suas 
residências, extrapolando para os círculos sociais (CIOTTA, 2013); convergindo à 
sustentabilidade. Reflexão: qual a possibilidade à aprendizagem ambiental de indivíduos em 
relação aos resíduos sólidos urbanos – RSU? Parte-se da epistemologia para examinar 
relações entre fatos e teorias (GRAÇA et al., 2018) utilizando a Teoria U como argumentação 
para demonstrar um caminho a ser percorrido (SCHRMER, 2010) à aprendizagem efetiva 
(JACOMOSSI, DEMAJOROVIC, 2017) em forma de U: 1. Visão da realidade - Suspender os 
julgamentos e visualizar com consciência da realidade objetiva da própria relação com os RSU 
(ABRELPE, 2020); fora do problema; 2. Visão relacional - Confrontar a realidade coletiva. 
Enxergar o processo de tratamento de RSU de maneira ampla; 3. Vontade de desapego - 
Deixar ir velhos conceitos e práticas, processos egocêntricos, irresponsáveis, que resultam 
naquilo que não se quer; 4. Passar pela fenda – conectar-se com a fonte do futuro emergente 
(SCHARMER, 2014) e o trazer para o agora. Perceber possibilidades; 5. Vontade de apego - 
Momento de se mover e permitir a inovação para mudança, um novo ciclo. A velha bagagem 
ficou para trás; 6. Visão e intenção - Atuar naquilo que se observa inovador, tangibilizando o 
futuro excelente de práticas em relação aos RSU; força que impulsiona à concretude; e 7. 
Protótipo - Explorar o futuro com ações práticas e experimentação. Cria-se condições ao 
aprendizado, prototipando, inovando e pensando nas gerações futuras. A partir dos indivíduos 
esta aprendizagem pode resultar em sustentabilidade, desafogamento de aterros sanitários, 
melhoria na coleta seletiva e na economia solidária (SINGER, 2002), melhores resultados nos 
centros integrados de reciclagem (GEYER et al., 2016), melhoria na qualidade de vida e a 
preparação para cidades lixo zero (ABRAMOVAY et al., 2013) em todo o país.  
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RESUMO 

A informação é um ativo que, como qualquer outro ativo importante, é essencial para os 
negócios de uma organização e consequentemente necessita ser adequadamente protegida. 
Isto é especialmente importante no ambiente dos negócios, cada vez mais interconectado 
ABNT 27002. 
 
O uso da tecnologia da informação nunca foi tão grande, e em tempos de pandemia isso se 
intensificou. Isso ampliou também o volume de tentativas de invasões. Em 2020 o Brasil teve 
mais de 8,4 bilhões de tentativas (CISO Advisor, 2021).  Grandes empresas investem em 
segurança da informação, mas isso não é uma realidade nas pequenas empresas. A 
percepção de que as tentativas de invasão e vazamentos só ocorre em grandes organizações 
ou organizações de renome nacional ou internacional dão a falsa sensação de segurança, 
aliada ao fato de que pequenas empresas são muito mais suscetíveis a permitir 
vulnerabilidades diversas em sua infraestrutura – temos a explosão de casos de invasões e 
vazamentos (ÉPOCA NEGÓCIOS, 2020). 
 
Uma vulnerabilidade é definida como uma condição que, quando explorada por um atacante, 
pode resultar em uma violação de segurança. Exemplos de vulnerabilidades são falhas no 
projeto, na implementação ou na configuração de programas, serviços ou equipamentos de 
rede (Cert.Br, 2018). 
 
Aliado a essa situação, temos a Lei Geral de Proteção de dados LGPD (BRASIL, 2018), 
publicada em 2018, mas sancionada em 18 de setembro de 2020 (logo já em vigência), deixa 
claro em diversos dispositivos a responsabilidade da empresa (de qualquer porte) nos 
cuidados necessários para evitar qualquer possibilidade de vazamento de dados pessoais ou 
sensíveis de pessoas físicas. 
 
Portanto, nesse trabalho expomos todas essas informações e direcionamos uma série de 
cuidados que qualquer empresário responsável por empresas de pequeno e médio portes, e 
também profissionais de Tecnologia da Informação podem e devem tomar visando criar um 
ambiente seguro e controlado. 
 
Palavras-chave: Segurança da informação, invasões, pequenas empresas. 
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RESUMO 

O Sensoriamento Remoto (SR) pode ser interpretado como um conjunto de técnicas para a 
obtenção de dados sobre diferentes objetos da superfície terrestre sem que haja contato físico 
entre eles (NOVO; PONZONI, 2001). Essa tecnologia não seria possível se não tivéssemos o 
conhecimento da radiação eletromagnética. É possível obtermos informações sobre os 
diferentes objetos por meio de sensores capazes de registrar, coletar e armazenar a radiação 
eletromagnética refletida por esses objetos. Os sensores remotos (SR) podem ser 
classificados de acordo com o tipo (orbitais, aéreos e a níveis de solo), fonte de energia 
(passivos e ativos), e do tipo de produto final gerado (imageadores e não-imageadores). 
Também é de suma importância o conhecimento sobre as resoluções utilizadas em SR, sendo 
elas, espacial, espectral, temporal e radiométrica. As resoluções permitem que o usuário 
obtenha informações adequadas sobre seu objeto de estudo e atenda seu objetivo. As 
técnicas de sensoriamento remoto podem ser empregadas em diversos setores. No setor 
florestal, diversas pesquisas vêm sendo realizadas (DISPERATI, 1991; NOVO et al., 2005; 
SOUZA et al., 2006; DANELICHEN et al., 2016; FACCO et al., 2016; COSTA et al., 2017).  
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RESUMO 

Durante a graduação em Engenharia Mecatrônica, Mecânica, Elétrica, de Computação, 
Engenharias correlatas, e cursos técnicos afins, são apresentados da melhor maneira possível 
aos profissionais em formação as teorias, conceitos, métodos e ferramentas que têm como 
objetivo munir os discentes com os fundamentos matemáticos, físicos, humanísticos, 
econômicos e ambientais que a humanidade acumulou até hoje. Tão importante quanto, é 
necessário apresentar a vastidão do avanço científico e tecnológico que ocorre 
cotidianamente, como é o caso de robôs inteligentes, autônomos e interconectados. Difícil 
haver surpresa com a ideia de que não há como, no tempo dedicado durante uma graduação, 
inteirar-se de todo o arcabouço dos pilares sobre os quais a Engenharia se apoia, 
especialmente nos ramos que advém da sobreposição de múltiplas áreas. A partir dessa 
interação, surgem áreas de pesquisa que precisam explorar inúmeras combinações e 
conexões de conceitos que necessitam do surgimento de novas hipóteses, novos 
experimentos e novas teorias. A concepção e implementação do projeto de um sistema 
embarcado (e.g. robôs), encontra a dificuldade advinda da interação de várias áreas do 
conhecimento, em especial: ciência da computação (programação, sistemas operacionais, 
sistemas distribuídos, sistemas multiprocessados, teoria da comunicação, segurança, etc) e 
controle (controles clássico, moderno e discreto, discretização de sistemas contínuos, 
modelagem de sistemas dinâmicos, estabilidade, etc). Com o objetivo de explorar as 
possibilidades do desenvolvimento e implementação de um sistema embarcado para uma 
linha de produção fictícia, esta palestra percorre resumidamente a trajetória do projeto 
começando pelo levantamento de requisitos, passando pela escolha da estratégia de 
desenvolvimento e exploração de opções de: leis de controle, plataformas computacionais, 
sistemas operacionais, interfaces de comunicação, linguagens de programação e frameworks 
de interface gráfica. Ainda são levantadas discussões acerca da influência de potenciais 
problemas de funcionamento e como estes podem afetar o sistema como um efeito dominó 
passando por cada etapa do desenvolvimento do projeto de sistema embarcado. Por fim, 
aspectos de monitoramento, manutenção e atualização do sistema são comentados. Entende-
se que o desafio durante o desenvolvimento e implementação é enorme e cabe ao profissional 
de Engenharia, munido da compreensão do funcionamento dos elementos do projeto e de 
seus requisitos, realizar decisões adequadas ao compromisso entre teoria e prática. 
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RESUMO 
Querendo ou não, o mundo mudou em 2020. A pandemia do coronavírus (COVID-19) nos 
afetou a todos e nos vimos obrigados a nos adaptar. Rapidamente novos hábitos se 
consolidaram e mudaram de forma praticamente definitiva nossos comportamentos e modelos 
de consumo. No período pós pandemia seremos diferentes do que já fomos. Adaptaremos 
nossas ações, que poderão variar entre os consumidores e por vezes serem totalmente 
diferentes em alguns casos. 
Pensando na humanidade, buscaremos mudar o mundo e melhorá-lo, transformando nossas 
vidas mais seguras e confortáveis ou simplesmente iremos preservar o status quo? Seremos 
criativos na alocação de nosso tempo? O cenário atual gera ansiedade e tensão, e buscamos 
soluções holísticas e resilientes, um consumo mais consciente, uma atitude mais empática 
em relação aos outros e na busca pela reconstrução de um mundo melhor.  
Neste trabalho, se discute dez tendências encontradas em diversos estudos sobre o futuro 
pós pandemia e seus efeitos na sociedade, mas sobretudo no comportamento do consumidor 
e nas decisões a serem tomadas pelas organizações para enfrentar este novo momento. 
1. Revisão de crenças e valores 
A crise de saúde pública é definida por alguns pesquisadores como uma espécie de um divisor 
de águas capaz de provocar mudanças profundas no comportamento das pessoas.  
2. Menos é mais 
A crise financeira decorrente da pandemia por si só será um motivo para que as pessoas 
economizem mais e revejam seus hábitos de consumo. Repensar a sociedade do consumo e 
refletir sobre o que é essencial. 
3. Reconfiguração dos espaços do comércio 
A pandemia vai acentuar o medo e a ansiedade das pessoas e estimular novos hábitos. 
Assim, os cuidados com a saúde e o bem-estar, que estarão em alta, devem se estender aos 
locais públicos. 
4. Novos modelos de negócios para restaurantes 
Com a possibilidade de novas ondas da pandemia num futuro próximo, o setor de restaurantes 
deve ficar atento a mudanças no seu modelo de negócios, e o serviço de entrega vai continuar 
em alta. 
5. Experiências culturais imersivas 
Como resposta ao isolamento social, os artistas e produtores culturais passaram a apostar 
em shows, espetáculos e tours virtuais. Esse comportamento deve evoluir para o que se pode 
chamar de experiências culturais imersivas. 
7. Morar perto do trabalho 
Morar perto do trabalho, a ponto de ir a pé e não usar transporte público, deve se tornar um 
ativo ainda mais valorizado. 
8. Shopstreaming 
Com o isolamento social, as lives explodiram e as vendas pela Internet também, passando a 
ser uma opção também para lojas físicas. Pois pense na junção das coisas: o shopstreaming é 
isso. 
9. Busca por novos conhecimentos 
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Num mundo em constante e rápida transformação, atualizar seus conhecimentos é questão 
de sobrevivência no mercado.  
10. Educação a distância 
Devem surgir novas plataformas ou serviços que conectam mentores e professores a pessoas 
que querem aprender sobre diferentes assuntos. 
Resiliência e adaptabilidade são os fatores mais determinantes nas principais tendências 
globais de consumo para os próximos anos. Estas tendências foram criadas, influenciadas ou 
aceleradas pela pandemia, mudando para sempre o comportamento dos consumidores.  
As mudanças significativas no estilo de vida do consumidor e a mudança subsequente no que 
e como as pessoas consomem estão forçando as empresas a olhar para dentro de suas 
capacidades e eficiências operacionais. As empresas devem manter a agilidade e a 
continuidade da jornada de compra em todos os canais.  
As organizações estão se reestruturando para colocar o pensamento centrado no consumidor 
em seu núcleo, transformando as operações para maior agilidade e flexibilidade. Esta deve 
ser uma estratégia vencedora para negócios à prova de futuro. 
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RESUMO 

Por vezes, textos produzidos em diferentes etapas da vida acadêmica não têm seu devido 
potencial reconhecido como por seus próprios produtores. Às vezes tratados como mera 
exigência do professor ou da instituição, a produção discente pode, além dos já conhecidos 
benefícios como incentivo à mais leitura, aperfeiçoamento comunicativo, preenchimento da 
necessidade de ficção – só para citar alguns –, também serve como enriquecimento de 
currículo, aumento de produção textual acadêmica e criação de oportunidades no campo da 
própria escrita. Por meio de relatos de experiências próprios, estudos de casos diversos, 
métodos e técnicas de escrita, busca-se mostrar que há propósitos maiores do que produzir 
um artigo científico ou trabalho de conclusão de curso por mera obrigação acadêmica, além 
de mostrar que a produção literária vai muito além do passatempo. Revistas científicas, 
editoras independentes e antologias literárias são alguns dos exemplos de como dar vida ao 
texto. Serão utilizados como exemplos oportunidades de premiação diversas e conversão em 
livro de um TCC bem-produzido, caminhos para novos escritores no mundo pós-moderno e 
exemplos de como melhorar e aumentar o alcance das produções independentes. 
 
REFERÊNCIAS 
AGUIAR, Cristhiano. Primeiros casos de literatura com COVID-19. Pernambuco, Recife, 
Cepe editora, n. 175, p. 12-17, set. 2020. Disponível em: 
<https://issuu.com/suplementopernambuco/docs/pe_175_web>. Acesso em 01 maio 2021. 
 
BRASIL, Luiz Antonio de Assis. Escrever ficção: um manual de criação literária. 1. ed. São 
Paulo/SP: Companhia das Letras, 2019. 
 
BRUST, Fabio Rücker. A prática da autopublicação: o papel do autor-editor e as novas 
possibilidades de publicação. 2014. 75 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharel em 
Comunicação Social) – Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Centro de Ciências 
Sociais e Humanas. Disponível em: 
<https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/1983/Brust_F%c3%a1bio_Rucker.pdf?sequen
ce=1&isAllowed=y>. Acesso em: 15 abr. 2021. 
 
CHEIATO, Karime Ahmad Borraschi. Exército Nacional Libanês: reflexos do 
confessionalismo na instituição militar. 1. ed. Marília: Lutas Anticapital, 2019. 
 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. Trad. Gilson Cesar Cardoso de Souza. 15. ed. São 
Paulo: Perspectiva, 1999. 
 

mailto:cristhiano.aguiar@mackenzie.br
mailto:ppanhoca@yahoo.com.br
https://issuu.com/suplementopernambuco/docs/pe_175_web
https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/1983/Brust_F%c3%a1bio_Rucker.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/1983/Brust_F%c3%a1bio_Rucker.pdf?sequence=1&isAllowed=y


144 
 

JEFFMAN, Tauana Mariana Weinberg. Literatura compartilhada: uma análise da cultura 
participativa, consumo e conexões nos booktubers. Revista Brasileira de História da Mídia. 
São Paulo/SP, v. 9, n. 2, jul./dez., p. 99-108, 2015. Disponível em: 
<https://revistas.ufpi.br/index.php/rbhm/article/view/4166/2477>. Acesso em: 05 abr. 2021. 
 
KOCH, Stephen. Oficina de escritores: um manual para a arte da ficção. Trad. Marcelo Dias 
Almada. 1. ed. 2. tiragem. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2009. 
 
MACEDO, João Paulo; DIMENSTEIN, Magda. Escrita acadêmica e escrita de si: 
experienciando desvios. Revista Saúde Mental e Subjetividade. Barbacena, ano VII, v. 7, n. 
12, jan.-jun., p. 153-166, 2009. Disponível em: 
<https://www.redalyc.org/pdf/420/42020837008.pdf>. Acesso em: 13 maio 2021. 
 
SCHØLLHAMMER, Karl Erik. Ficção brasileira contemporânea. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2009. 
 
SILVA, Pedro Panhoca da. Writing to Not Freak Out: The Role of Literature in the Face of 
2020s Pandemic. West Bengal, v. 2, n. 1, abr., p. 69-81, 2021. Disponível em: 
<https://www.researchgate.net/profile/Creative-
Flight/publication/352367527_Creative_Flight_Vol_1_No_1_Academic_Section/links/60c63d
c0299bf1949f57cbe6/Creative-Flight-Vol-1-No-1-Academic-Section.pdf#page=69>. Acesso 
em: 17 maio 2021. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://revistas.ufpi.br/index.php/rbhm/article/view/4166/2477
https://www.redalyc.org/pdf/420/42020837008.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Creative-Flight/publication/352367527_Creative_Flight_Vol_1_No_1_Academic_Section/links/60c63dc0299bf1949f57cbe6/Creative-Flight-Vol-1-No-1-Academic-Section.pdf#page=69
https://www.researchgate.net/profile/Creative-Flight/publication/352367527_Creative_Flight_Vol_1_No_1_Academic_Section/links/60c63dc0299bf1949f57cbe6/Creative-Flight-Vol-1-No-1-Academic-Section.pdf#page=69
https://www.researchgate.net/profile/Creative-Flight/publication/352367527_Creative_Flight_Vol_1_No_1_Academic_Section/links/60c63dc0299bf1949f57cbe6/Creative-Flight-Vol-1-No-1-Academic-Section.pdf#page=69


145 
 

 
 

TRANSPLANTE RENAL NA PANDEMIA COVID-19  
 

RAVAGNANI, J.  F.1 

 

1Universidade Estadual de Campinas - Hospital das Clínicas, Campinas/SP; Enfermeira Especialista em 
Nefrologia 
 
e-mail: jravagnani@hc.unicamp.br 

 
 
RESUMO 

A Doença Renal Crônica é um problema de saúde pública, sendo o transplante renal uma das 
alternativas de tratamento. Em março de 2020, a Organização Mundial de Saúde decretou a 
Pandemia Mundial de Covid-19 que impactou na saúde das populações de forma 
generalizada, assim como no fornecimento de recursos para o enfrentamento da pandemia. 
Neste contexto, os Centros Transplantadores e os pacientes em lista de espera para 
transplante renal sofreram os impactos desta situação global, acarretando em diminuição do 
número de transplante principalmente àqueles realizados com doador vivo e até mesmo 
parada temporária de cirurgias em alguns serviços. No Brasil e no mundo foram revisados e 
atualizados os protocolos de transplante renal ajustados frente a realidade da pandemia, bem 
como foi necessário repensar o manejo da imunossupressão na indução e na manutenção do 
enxerto. O presente trabalho apresentou um levantamento de dados das literaturas nacionais 
e internacionais acerca das principais mudanças que ocorreram nos diferentes cenários do 
transplante renal no Brasil e no mundo, pautados em diretrizes de manejo dos pacientes 
transplantados, como American Society of Transplantation, Associação Brasileira de 
Transplante de Órgãos Sólidos (ABTO), Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN), Nota 
Técnica MS 25/2020-GSNT/DAET/SAES/MS (atualizada para 34/2020). Os dados obtidos 
verificaram uma queda no número de transplantes no ano de 2020, quando comparado ao 1° 
trimestre de 2021 (24,5% em 2020 e 34% em 2021), aumento do tempo de espera em lista, 
ingresso em lista com queda de 32% e mortalidade em lista com aumento de 27% (maior risco 
de exposição ao COVID-19 em pacientes que realizam hemodiálise). As informações quanto 
ao doador puderam ser elencadas, como a diminuição dos potenciais doadores falecidos, 
triagem mais detalhada para minimizar riscos SARS-COV2 derivados do doador e aumento 
no descarte de órgãos. Em relação aos receptores as informações mais prevalentes foram a 
recusa do transplante renal naquele momento devido ao receio em adquirir infecção hospitalar 
e aumento das garantias de receptor COVID negativo. Houve a interrupção temporária  de 
transplantes em alguns serviços e Estados, especialmente no ano de 2020, sendo cancelados 
também os transplantes de doadores vivos momentaneamente, especialmente quando 
analisados risco x benefício da cirurgia acontecer neste cenário. Contudo, a instruções 
repassadas às unidades transplantadoras foi de que as mesmas deveriam continuar seus 
trabalhos desde que tivessem seguranças ambientais, físicas e equipes referência para 
COVID. Os ambulatórios pré e pós transplante passaram a atender de forma mais restrita e 
seguindo as recomendações do Ministério da Saúde. Em relação à vacinação, no início de 
2021, o Departamento de Transplante Renal da Sociedade Brasileira de Nefrologia e a 
Associação Médica Brasileira (AMB) elaboraram diversas recomendações baseadas em 
evidências sobre a vacinação contra COVID-19 na população com DRC, dentre elas, a ABTO, 
se manifestou contra a vacinação da COVID-19 em pacientes pré e pós transplante. Contudo, 
já em diversos Estados o início da vacinação está sendo ampliado o acesso, especialmente 
pela vacina CORONAVAC, composta por vírus inativado. 
 
Descritores: Doença Renal Crônica,Transplante Renal, Covid-19. 
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RESUMO 

TRIBUTOS 
 
As formas de tributação no Brasil são: simples nacional, lucro presumido, lucro real e lucro 
arbitrado. O simples nacional é um regime tributário diferenciado, simplificado e favorecido ao 
microempreendedor, às microempresas e empresas de pequeno porte em que os tributos são 
calculados conforme tabela adequada a atividade econômica e sobre o valor do faturamento. 
No regime tributário lucro presumido, as empresas calculam o imposto devido sobre sua 
receita bruta com percentuais definidos pela legislação do imposto de renda e adequada a 
sua categoria econômica. Lucro real é a forma de tributação em que a empresa apura seu 
resultado contábil ajustado para tributar o lucro. E o arbitramento do lucro é muito utilizada 
pela autoridade tributária ou pelo contribuinte. 
 
CUSTOS E FORMAÇÃO DE PREÇO  
 
Considerando esse momento, que enfrentamos, muitas empresas estão sendo obrigadas a 
rever suas estratégias, forçadas a muitas vezes rever suas formas de precificação, para 
inclusive enfrentar uma concorrência, cada vez mais inteligente. Sem saber se deve ou não 
abaixar os preços, muitas empresas, inclusive as pequenas e médias, baixam os preços, sem 
verificar seus custos e consequente a estratégia de preço. Muitas vezes as pequenas e 
médias empresas, sofrem pela necessidade de fazer negócios, baixar seus preços. Nenhuma 
empresa é obrigada a vender barato seus produtos ou serviços. Ter lucratividade em suas 
atividades é garantia de sucesso. 

 
ANÁLISE DE MERCADO  
 
A análise de conjuntura econômica, baseada no relatório Focus, do Banco Central, mostra 
diversos indicadores e foram analisados os seguintes: PIB, PIB per capita, que todos 
demonstram que terão leve melhora nos próximos dois anos, mas o resultado é ainda 
insuficiente para zerar as perdas anteriores. O déficit primário que continua alto e continuará 
enquanto os efeitos da pandemia obrigar o governo a oferecer auxílio emergencial. A taxa de 
desemprego atingindo níveis de 14%. A taxa de inflação que está alta e deverá continuar 
devido a inflação de custos que está assolando o Brasil. Estes indicadores mostram a 
necessidade de uma rápida imunização da população para que a demanda volte aos níveis 
anteriores.   
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RESUMO 

O espaço é resultado da transformação da natureza pelas atividades humanas, que produzem 
uma humanização do meio natural, adaptando-o às necessidades sociais e econômicas. Seria 
então, de acordo com o geógrafo Milton Santos, uma somatória de natureza, mais sociedade 
e o acúmulo de tempo, gerando diversidades de paisagens geográficas. O conceito de 
paisagem é basicamente objeto da Arquitetura e da Geografia, que o formulam com diferentes 
acepções. Paisagem, como conceito, remonta à Holanda do século XVI, sendo a designação 
de uma unidade administrativa (landschap), passando a abranger tanto uma unidade de 
ocupação humana (uma jurisdição), quanto qualquer coisa que pudesse ser o aprazível objeto 
de uma pintura. Os elementos que compõem uma paisagem são tanto visíveis (elementos do 
meio natural) quanto gerados pelas ações das sociedades humanas e cujas interações 
resultam em paisagens específicas. Essas paisagens comportam elementos históricos, 
sociais, econômicos e culturais. De acordo com Simon Schama, a paisagem seria, então, uma 
construção da imaginação humana sobre elementos da natureza, já que sem o elemento 
antrópico haveria ecossistemas, mas não paisagens. No século XIX, no rastro das mudanças 
provocadas pela Revolução Industrial, surge a concepção de manutenção de paisagens 
(naturais e/ou históricas) e monumentos (objetos humanos com historicidade e importância 
cultural). Desde os primórdios dessa preocupação surgiu  a diferença conceitual entre 
preservar e conservar, sendo o primeiro termo referente à completa proteção ao 
objeto/paisagem, sem que haja intervenções ou usos destes. Já no conceito de conservação 
haveria a possibilidade de utilização racional, pautada por critérios que garantam a 
sustentabilidade desses objetos/paisagens. Esses bens tocados ou intocados tornam-se, 
então, um patrimônio, um conceito que vem desde o mundo greco-romano, significando 
herança: bens econômicos e jurídicos, transferidos de uma geração para a outra seguinte. Na 
Modernidade o conceito de patrimônio adquire outras dimensões, ligadas à representação de 
identidades nacionais e culturais, passando a ter novas acepções, para além do familiar e 
pecuniário. Na atualidade o conceito de patrimônio incorpora novas dimensões, ampliando-se 
por segmentos mais específicos e gerando maior abrangência. Com isso novas discussões 
sobre patrimônio e seus atributos ampliam o debate internacional, ligando o patrimônio cultural 
ao conceito de desenvolvimento sustentável. Também o desdobramento do conceito 
abrangendo a imaterialidade do patrimônio permite que a relação entre humanidade e meio 
ambiente permita que esse último seja passível de salvaguarda, bem como as formas de uso 
e relação entre os dois. Assim, o desenvolvimento da atividade turística em ambiente natural 
e rural pode vir a ser um fator de proteção ao patrimônio encontrado nesses espaços, pois a 
sua proteção pode vir a ser um fator de atratividade e conservação da atividade econômica. 
A relação entre turismo rural e conservação das paisagens dá à estas caráter de objetos de 
sustentação da atividade turística, possibilitando o desenvolvimento socioeconômico da 
população e a conservação de seu modo de vida e patrimônio natural, dada a 
multifuncionalidade que a paisagem passa a ter. Com isso a paisagem pode vir a ser, 
simultaneamente, fator que assegura a sustentabilidade das comunidades e objeto de 
proteção.  
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RESUMO 

A maternidade é considerada uma construção sócio-histórica influenciada por aspectos que 
transcendem apenas características individuais ou particulares, essa compreensão evidencia 
a desmistificação do papel das mulheres-mães frente à concepção, criação e educação dos 
bebês e crianças. Esse processo como um todo é transformador para a mulher-mãe, o que 
pouco se fala é sobre as dificuldades a ele inerentes. Em uma disciplina do curso de 
Psicologia, realizou-se uma busca por relatos de mulheres-mães em redes sociais virtuais 
acerca dessas dificuldades e idealizações da maternidade, a partir disso, realizar-se-á aqui 
uma reflexão teórica sobre tal vivência em sala de aula. O objetivo, portanto, é compartilhar 
reflexões a partir de uma vivência de uma atividade prática desenvolvida por estudantes de 
Psicologia na graduação, problematizando os processos de tornar-se mãe, sob uma 
perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural. Os resultados dessa reflexão teórica geraram a 
articulação entre as categorias: Identidade e Autoestima, Puerpério e Expectativas Sociais. A 
primeira categoria evidenciou como as redes sociais afetam a construção, desconstrução e 
reconstrução da identidade da mulher-mãe, desde a sua escolha (ou não-escolha) pela 
maternidade, e todo o ciclo gravídico-puerperal, momentos estes que viabilizam à mulher 
novas maneiras de olhar, sentir e viver no mundo, de se relacionar consigo mesma e com as 
outras pessoas, de constituir novos papeis sociais. O puerpério surge também como momento 
de reestruturação da identidade materna, perpassado por sentimentos ambivalentes, 
evidenciados nas redes, tais como: alegria por ter um bebê ou tristeza e frustração por ele 
não ser o que a mulher-mãe esperava que fosse, sentir-se realizada nas atividades e cuidados 
dispensados ao bebê ou uma sensação de completo despreparo e desespero, o sentimento 
de culpa por não atingir as expectativas colocadas pela família, pelo entorno e discursos 
sociais. As expectativas sociais estão presentes antes mesmo do gestar e parir, isso significa 
que a construção sócio-histórica da maternidade constitui a subjetividade humana e reverbera 
discursos e práticas que determinam valores morais e regras sociais, que se não atendidas 
insere no sujeito a marca da exclusão, anormalidade, “não-vida”, não pertencimento social. 
Como exemplo, citado nos blogs e instablogs, e na literatura científica, tem-se a 
amamentação. 
 
Palavras-chave: Psicologia do Desenvolvimento, Dificuldades da Maternidade, Redes 
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RESUMO 
A vivência da maternidade é considerada como um momento de muitas transformações para 
a vida de uma mulher e de seu entorno, transformações estas que marcam seu corpo, rotina, 
pensamentos, experiências, valores e relações. O que pode não ser, necessariamente, vivido 
de modo tão positivo como mostram as reportagens, redes sociais e os comerciais televisivos, 
isto é, a maternidade é atravessada por incertezas, preocupações, dilemas, ansiedades, 
conflitos, medos, solidão e pressão social. Partindo disso, o Pré-Natal Psicológico (PNP) tem 
se configurado como uma importante forma de prevenção e intervenção em fatores de risco 
que envolvem a saúde materno-infantil, já que se pode trabalhar as dualidades vivenciadas. 
Com o desmonte das políticas públicas de saúde, ainda assim é possível pensar na 
importância de ações preventivas no que se refere ao processo de maternidade para as 
mulheres-mães. Nesse sentido, este estudo de cunho exploratório buscou, por meio de uma 
Revisão de Literatura Narrativa, evidenciar a importância do Pré-Natal Psicológico para as 
mulheres-mães, visando os impactos na saúde materno-infantil. Além disso, o PNP também 
é colocado como uma forma de psicoeducação para as famílias, e pode ser um caminho 
possível para reflexões sobre o novo papel social como mãe e a ressignificação do papel de 
filha, adaptação conjugal, os sentimentos, emoções e dificuldades da maternidade, relações 
familiares e de amizades, reflexões sobre coparentalidade, fortalecimento de vínculos, 
orientações e informações referentes ao parto e ao puerpério. Deste modo, o estudo elucidou 
a importância do PNP para uma vivência mais saudável, emancipatória e consciente do 
processo de maternidade. Assim, tornar esse programa acessível à todas as mulheres-mães 
se faz necessário, visto que o Pré-Natal acompanhado somente pela equipe de médicos e 
enfermeiros pode não ser suficiente para dar suporte integral à mulher, considerando todas 
as instâncias que a constitui (biológica, psicológica, social). 
 
Palavras-chave: Saúde Materno-Infantil, Pré-Natal Psicológico, Dificuldades da Maternidade. 
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RESUMO  
Segundo estudos da Organização Mundial de Saúde, o número de idosos vai crescer muito 
mais nas próximas décadas, sendo este um evento de ordem mundial. Isso porque as pessoas 
estão morrendo mais tarde graças ao grande avanço da tecnologia e da medicina. Porém, 
junto com o envelhecimento, é comum o surgimento de diversos problemas de saúde, seja 
por fatores genéticos, estilo de vida ou estado emocional. Por outro lado, o exercício físico 
regular tem sido indicado como fator de melhora na qualidade de vida para os idosos. O 
presente estudo teve como objetivo analisar, por meio de revisão narrativa da literatura, os 
efeitos da prática regular de exercício físico sobre aspectos da qualidade de vida em idosos 
acometidos pelas principais desordens neurodegenerativas associadas ao envelhecimento: a 
doença de Alzheimer (DA) e a doença de Parkinson (DP). Para realização do estudo, buscou-
se pelos termos Alzheimer AND Physical Exercise AND Quality of life ou Parkinson AND 
Physical Exercise AND Quality of life a partir de artigos científicos publicados na base de 
dados Pubmed. Dessa busca, foram encontrados 39 resultados sobre DA e 31 resultados 
sobre DP. Após exclusão dos trabalhos de revisão da literatura e artigos duplicados, restaram 
10 artigos de cada assunto que foram incluídos no presente estudo. Dentre os 10 artigos que 
abordavam a DA, 9 demonstraram que o exercício físico não apenas fornece benefícios nos 
aspectos cognitivos e neuropsicológicos, desempenho funcional, equilíbrio, mas também 
ajuda a aumentar a autoestima e consequentemente autonomia dos participantes. E, dentre 
os artigos que abordavam a DP, foi possível observar que em todos os 10 estudos, o exercício 
físico além de fornecer benefícios nos aspectos cognitivos, neuropsicológico e equilíbrio, 
também ajuda a melhorar a autoestima dos participantes. Sendo assim, concluímos que a 
prática de exercício físico por idosos pode possivelmente levar a novas estratégias de 
tratamento com potencial para modificar a qualidade de vida e promover um retardo no 
declínio dos sintomas neurológicos, sobretudo naqueles acometidos pelas principais 
desordens neurodegenerativas associadas ao envelhecimento que são a DA e a DP.   
 
Palavras-chaves: doenças neurodegenerativas, qualidade de vida, exercício físico.  
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RESUMO 
O metabolismo das plantas é constituído por reações simples e complexas como o 
metabolismo primário que desempenha funções básicas vitais, como na divisão, crescimento 
celular, respiração, estocagem e reprodução; e o metabolismo secundário, usualmente 
classificados de acordo com a sua rota biossintética, uma das principais moléculas 
encontradas nesse metabolismo são os compostos fenólicos que desempenham o papel de 
proteção contra os raios ultravioleta. As antocianinas são pigmentos vegetais que compõe as 
cores das flores, caules, raízes e frutos que podem variar do vermelho ao azul/violeta, esses 
pigmentos são compostos fenólicos que pertencem ao grupo dos flavonoides. Entre as 
diversas atividades biológicas atribuídas as substâncias provenientes da natureza, os extratos 
vegetais que possuem atividades antioxidantes, geralmente obtidos de plantas produtoras de 
antocianinas desempenham importante papel na fotoproteção da pele. O envelhecimento é 
um processo que ocorre lentamente, progressivo e continuo que é resultado de alterações 
bioquímicas que atingem a estética da pele. As exposições ao raio UV aceleram o processo 
de envelhecimento da pele, os radicais livres também participam do início do processo do 
envelhecimento, originando reações químicas, principalmente a oxidação. Nosso organismo 
gera os radicais livres, que são átomos instáveis e reativos, gerados por fatores internos como 
a respiração celular e/ou por externos as quais somos diariamente expostos como a poluição, 
alimentação inadequada, entre outros, que em excesso no organismo podem ser tóxicas e 
causar sérios problemas. As moléculas antioxidantes, por sua vez, agem neutralizando-os, ou 
seja, doando um elétron para a molécula livre anulando os danos causados. O objetivo desse 
trabalho foi realizar uma revisão da literatura sobre as atividades antioxidante e fotoprotetora 
das antocianinas na prevenção do envelhecimento cutâneo. As frutas como a amora-preta, 
framboesa, uva e romã, além de serem importantes fontes de vitaminas, minerais e fibras, são 
alimentos considerados nutricionalmente importantes, no entanto têm sido muito estudadas 
por possuírem efeitos protetores devido a presença de compostos com ação antioxidante. Por 
este motivo tem crescido a aplicação de cosméticos tópicos com ativos antioxidantes, pois 
reduzem os danos oxidativos induzidos pela radiação UV e colaboram como uma boa 
alternativa na proteção da pele contra o fotoenvelhecimento.  
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RESUMO 
O envelhecimento é um processo continuo e progressivo que frequentemente resulta em 
declínios das capacidades físicas. O exercício físico vem demonstrando ser um importante 
aliado para prevenir e retardar os processos degenerativos em idosos. Assim sendo, este 
trabalho de revisão integrativa da literatura tem como objetivo investigar comparar os efeitos 
da prática regular de exercícios físicos e seus efeitos sobre os idosos sedentários. Este estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética e Mérito Científico do Centro Universitário Hermínio Ometto 
– UNIARARAS, sobre o parecer nº 723/2016. Para tanto foram selecionados artigos originais 
e de revisão publicados no período compreendido entre 2005 e 2015, no idioma português, 
nas bases de dados Lilacs, Medline, Scielo e Google Acadêmico. A literatura corrente tem 
mostrado que a prática regular de exercícios físicos promove uma melhora fisiológica de 
diversos parâmetros como a homeostase da glicemia e cronotropismo cardíaco, indicadores 
de qualidade de vida como a qualidade do sono, melhora da aptidão física, redução dos níveis 
de ansiedade e estresse, melhora do estado de espírito, melhoras cognitivas. No aspecto 
social colabora para indivíduos mais seguros, melhora a integração social e cultural, a 
integração com a comunidade, rede social e cultural ampliadas, entre outros, além da redução 
ou prevenção de algumas doenças como osteoporose e os desvios de postura. Deste modo 
como o processo de envelhecimento deteriora a capacidade funcional do idoso o exercício 
físico se mostra um aliado importante para a preservação das capacidades funcionais que 
incidem positivamente na qualidade de vida dos mesmos. 
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RESUMO 

Laranjas, bem como outras plantas do gênero Citrus são excelentes fontes de vitamina C e 
contêm poderosos antioxidantes naturais, como ácido fólico, fibras, carotenoides e flavonoides 
que previnem o câncer e doenças degenerativas. Ela apresenta componentes de grande valor 
na área cosmética. Os óleos essenciais (OE) são considerados os agentes antimicrobianos 
mais importantes presentes em plantas; podendo apresentar atividade antioxidante e anti-
inflamatória. Além disso, apresentam um forte efeito psicoemocional graças a eles serem 
usados para aromaterapia e em formulações como emulsões, sabonetes dentre outros. 
Compostos de baixo peso molecular dos EOs permitem que eles penetrem facilmente através 
das paredes celulares e afetem vários processos bioquímicos, inclusive na pele. Através do 
arraste a vapor é possível extrair o OE do fruto, obtendo um componente com diversas 
vantagens farmacológicas. O objetivo desse trabalho foi estudar sobre as possíveis atividades 
da Citrus sinensis (CS) e descreve-las associando aos produtos cosméticos. Sabe-se que a 
tirosinase catalisa as primeiras reações da melanogênese e que os ativos encontrados nessa 
fruta podem impedir sua ação. Estudos evidenciam a atividade de extratos de CS na 
descoloração da pele de forma efetiva. O trabalho constatou a presença de diversos 
compostos tais como terpenos, hidrocarbonetos e compostos oxigenados sendo que 
aproximadamente entre 93% a 96% são de R-limoneno com notável atividade antimicrobiana 
principalmente gram positivas. Conclui-se que CS apresenta efeito inibidor da tirosinase 
diminuindo a hiperpigmentação, além de apresentar atividade antimicrobiana sobre várias 
cepas de microrganismos podendo ser utilizado na área cosmética com eficácia. 
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RESUMO 

O aproveitamento da água como agente terapêutico é aplicado há mais de cinco mil anos em 
diversas culturas e também é tratado como objeto de culto. O termalismo se popularizou nas 
civilizações greco-romanas por desempenhar uma importante função social. As termas eram 
locais com foco em manter o corpo e a mente sãos, por meio do ócio do trabalho, da pratica 
de atividades físicas, artísticas ou intelectuais. Mantendo cura e lazer no mesmo ambiente. O 
termalismo é uma prática terapêutica milenar e natural de tratamento alternativo em que águas 
minerais podem ser usadas em terapias e tratamentos devido a sua variedade de 
componentes químicos existentes nessas águas especiais. O termalismo social e a 
crenoterapia são reconhecidos no Sistema Único de Saúde (SUS) enquanto práticas 
integrativas e complementares, sendo, portanto, garantido o direito de acesso aos usuários. 
Por conta disso, tais práticas se encontram no SUS como observatórios, certamente devido a 
seu pouco uso, pela pouca formação de profissionais especializados para atuarem na área ou 
pela inexistência atual de modelos de financiamento próprio no SUS para essas práticas, além 
de outros motivos. Os recursos hídricos e o turismo estão interligados ao termalismo, pois são 
fontes de acesso que levam à prática terapêutica. Além disso, proporciona um leque de novas 
possibilidades de buscas terapêuticas que podem trazer ótimos benefícios para a população, 
como por exemplo, acupuntura, estética corporal e facial, geoterapia, massagem, naturopatia, 
reiki, yoga, entre outros. Possibilita ainda o desenvolvimento de políticas públicas voltadas 
para tratamentos alternativos, em especial na integração do homem com a natureza, que 
favorece os resultados dos tratamentos na saúde.  
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SECCHI, L. Políticas públicas: conceitos, esquemas de análise, casos práticos. SP: 
Cengage Learning, 2010. 
 
TOSQUI, P. Uma breve história do turismo. Dialogando no turismo. v.1, n.4, p.35-42, nov. 
2007. 
 
UNTURA FILHO, M. Uso terapêutico das águas minerais. In: Termalismo no Brasil. 
Sociedade Brasileira de Termalismo, Minas Gerais, 1995, p. 75-83. 
 
VAITSMAN, D. S.; VAITSMAN, M. S. Água mineral. Rio de Janeiro: Interciência, 2005. 
 
XAVIER, R. S.; PIMENTA, M. H. C.; SILVA, L. H. R. da. A trajetória das políticas públicas no 
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RESUMO 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) se caracteriza como uma doença neurológica, que 
apresenta diagnóstico e intervenção ainda na infância. Seus principais sintomas são prejuízos 
no desenvolvimento cognitivo, interação social e padrões repetitivos de comportamentos, 
afetando a produção de neurônios espelho, o que impacta na capacidade do indivíduo de ter 
empatia e de imitar movimentos e gestos. Ainda que não seja uma doença que afeta o sistema 
locomotor, esses comprometimentos podem causar algumas limitações e prejuízos 
significativos no desenvolvimento físico e motor da pessoa com TEA. Atualmente, várias 
estratégias de intervenção são utilizadas para potencializar estes indivíduos, dentre elas 
destacamos a área da Educação Física por meio das atividades motoras e esportivas. Este 
estudo teve por objetivo descrever a importância e os benefícios das atividades físicas e 
esportivas para o desenvolvimento biopsicossocial da pessoa com TEA. Foi realizado por 
meio de revisão de literatura em artigos, livros e teses relacionadas a temática. Assim, 
profissionais de Educação Física e do esporte estão desenvolvendo trabalhos com resultados 
significativos e expressivos para esta população, e que propostas que envolve a 
neuroplasticidade, aumentando a produção de hormônios como IGF - responsáveis pelo 
crescimento e desenvolvimento de tecidos, apresentam benefícios fisiológicos e podem 
contribuir para a atenuação do TEA, além de melhoras na motricidade, amenização de 
estereotipias, evolução nos comportamentos sociais, melhora na capacidade acadêmica e 
cognitiva, alívio no estresse, melhor qualidade de vida, e consequentemente, proporcionam a 
inclusão de criança com TEA de forma mais efetiva. Portanto, a prática de atividades motoras 
e esportivas se mostraram de grande importância para a pessoa com TEA, possibilitando 
ganhos nos aspectos motores, fisiológicos e sociais que perdurarão para a vida destes 
indivíduos.  
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RESUMO 
A violência doméstica é um tema muito abrangente, entretanto, esta pesquisa buscou tentar 
compreender como essa violência afeta e reflete nas crianças e adolescentes no contexto da 
sala de aula. Nesse sentido, o objetivo da pesquisa foi analisar as consequências da violência 
doméstica no rendimento escolar dos alunos e apresentar dados que corroboram que as 
crianças com baixo rendimento escolar frequentemente sofrem algum tipo de violência 
doméstica. Para isso, foi utilizada a revisão de literatura em artigos científicos, tendo como 
tema central “Como a violência doméstica afeta o rendimento escolar dos educandos?”. A 
base de dados para a pesquisa foi o Google Acadêmico e Scielo, com os descritores “violência 
doméstica”, “escola” e “família”, artigos em português e publicados entre 2007 e 2020. 
Segundo Francischini; Souza Neto (2007), no Brasil, principalmente as crianças mais pobres 
sofrem com essa violência. No entanto, com a chegada do ECA, pode-se tornar mais notável 
esses tipos de abusos. Os resultados das pesquisas de Granville-Garcia et al (2009) 
comprovaram que os educadores percebem os maus-tratos sofridos pelos educandos, porém, 
não sabem como abordar o tema, necessitando de capacitações para que possam intervir 
nessas situações. O artigo de Garbin et al (2010), teve como objetivo mostrar as dificuldades 
que os profissionais da educação têm em identificar e notificar os casos de violência 
intrafamiliar contra as crianças. De acordo com as análises de Mezzalira e Guzzo (2015), 
educar crianças e adolescentes é uma tarefa árdua dos pais, que muitas vezes envolvem 
conflitos, no entanto a agressão não é, de forma alguma, uma maneira de resolver os 
problemas. Assim, diante das análises dos artigos pesquisados, as crianças e adolescentes 
que sofrem violência doméstica podem apresentar comportamentos mais agressivos e, 
possivelmente, dificuldades em se relacionar com os colegas e professores. Afetando assim, 
o desempenho escolar. Assim, espera-se que com esta pesquisa, seja possível viabilizar 
práticas de intervenção escolar para melhorar o rendimento do aluno e elaborar maneiras para 
melhorar a relação aluno-família, família-escola e aluno-escola. 
 
Palavras-chave: Violência Doméstica, Escola, Família. 
 
REFERÊNCIAS 
BAZON, Marina Rezende; FALEIROS, Juliana Martins. Identificação e Notificação dos 
Maus-tratos Infantis no Setor Educacional. Paidéia (Ribeirão Preto),  Ribeirão Preto ,  v. 
23, n. 54, p. 53-61,  abr.  2013 .   Disponível em 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
863X2013000100053&lng=pt&nrm=iso>. acessos 
em  11  mar.  2020.  https://doi.org/10.1590/1982-43272354201307. 
 
BISCEGLI, Terezinha Soares et al . Violência doméstica contra crianças: nível de 
conhecimento dos pais de crianças em escolas pública e privada. Rev. paul. pediatr.,  São 
Paulo ,  v. 26, n. 4, p. 366-371,  dez.  2008 .   Disponível em 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

file:///C:/Users/biama/AppData/Local/Packages/microsoft.windowscommunicationsapps_8wekyb3d8bbwe/LocalState/Files/S0/7/Attachments/biamaiaalves@alunos.fho.edu.br
mailto:roberta.medeiros@alunos.fho.edu.br
mailto:patriciabegnami@fho.edu.br
https://doi.org/10.1590/1982-43272354201307


172 
 

05822008000400010&lng=pt&nrm=iso>. acessos 
em  11  mar.  2020.  https://doi.org/10.1590/S0103-05822008000400010. 
 
FRANCISCHINI, Rosângela; SOUZA NETO, Manoel Onofre de. Enfrentamento à violência 
contra crianças e adolescentes: Projeto Escola que Protege. Rev. Dep. Psicol.,UFF,  Niterói 
,  v. 19, n. 1, p. 243-251,    2007 .   Disponível em 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
80232007000100018&lng=pt&nrm=iso>. acessos 
em  11  mar.  2020.  https://doi.org/10.1590/S0104-80232007000100018. 
 
GABATZ, Ruth Irmgard Bärtschi; SCHWARTZ, Eda; MILBRATH, Viviane Marten. Vivências 
do cuidador institucional no acolhimento infantil. Esc. Anna Nery,  Rio de Janeiro ,  v. 23, n. 
2,  e20180195,    2019 .   Disponível em 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-
81452019000200202&lng=pt&nrm=iso>. acessos em  11  mar.  2020.  Epub 07-Fev-
2019.  https://doi.org/10.1590/2177-9465-ean-2018-0195. 
 
GARBIN, Cléa Adas Saliba et al . Formação e atitude dos professores de educação infantil 
sobre violência familiar contra criança. Educ. rev.,  Curitiba ,  n. spe2, p. 207-216,    2010 
.   Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
40602010000500012&lng=pt&nrm=iso>. acessos 
em  11  mar.  2020.  https://doi.org/10.1590/S0104-40602010000500012. 
 
GOMES, Vera Lúcia de Oliveira; FONSECA, Adriana Dora da. Dimensões da violência 
contra crianças e adolescentes, apreendidas do discurso de professoras e 
cuidadoras. Texto contexto - enferm.,  Florianópolis ,  v. 14, n. spe, p. 32-37,    2005 
.   Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
07072005000500004&lng=pt&nrm=iso>. acessos 
em  11  mar.  2020.  https://doi.org/10.1590/S0104-07072005000500004. 
 
GRANVILLE-GARCIA, Ana Flávia et al . Conhecimentos e percepção de professores sobre 
maus-tratos em crianças e adolescentes. Saude soc.,  São Paulo ,  v. 18, n. 1, p. 131-
140,  mar.  2009 .   Disponível em 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
12902009000100013&lng=pt&nrm=iso>. acessos 
em  11  mar.  2020.  https://doi.org/10.1590/S0104-12902009000100013. 
 
MEZZALIRA, Adinete Sousa da Costa; GUZZO, Raquel Souza Lobo. The educator and 
violent situations experience by student: Coping strategies. Estud. psicol. 
(Campinas),  Campinas ,  v. 32, n. 1, p. 37-47,  mar.  2015 .   Disponível em 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
166X2015000100037&lng=pt&nrm=iso>. acessos 
em  11  mar.  2020.  https://doi.org/10.1590/0103-166X2015000100004. 
 
OLIVEIRA, Bruno Luciano Carneiro Alves de et al . Team-Based Learning como Forma de 
Aprendizagem Colaborativa e Sala de Aula Invertida com Centralidade nos Estudantes no 
Processo Ensino-Aprendizagem. Rev. bras. educ. med.,  Brasília ,  v. 42, n. 4, p. 86-
95,  dez.  2018 .   Disponível em 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-
55022018000400086&lng=pt&nrm=iso>. acessos 
em  30  out.  2020.  https://doi.org/10.1590/1981-52712015v42n4rb20180050. 
 

https://doi.org/10.1590/S0103-05822008000400010
https://doi.org/10.1590/S0104-80232007000100018
https://doi.org/10.1590/2177-9465-ean-2018-0195
https://doi.org/10.1590/S0104-40602010000500012
https://doi.org/10.1590/S0104-07072005000500004
https://doi.org/10.1590/S0104-12902009000100013
https://doi.org/10.1590/0103-166X2015000100004
https://doi.org/10.1590/1981-52712015v42n4rb20180050


173 
 

PATIAS, Naiana Dapieve; SIQUEIRA, Aline Cardoso; DIAS, Ana Cristina Garcia. Bater não 
educa ninguém!práticas educativas parentais coercitivas e suas repercussões no contexto 
escolar. Educ. Pesqui.,  São Paulo ,  v. 38, n. 4, p. 981-996,  dez.  2012 .   Disponível em 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-
97022012000400013&lng=pt&nrm=iso>. acessos 
em  11  mar.  2020.  https://doi.org/10.1590/S1517-97022012000400013. 
 
VIEIRA, Luiza Jane Eyre de Souza et al . Relatos de gestores da Assistência Social, 
Educação e Segurança Pública sobre o enfrentamento da violência. Cad. saúde colet.,  Rio 
de Janeiro ,  v. 23, n. 3, p. 231-238,  set.  2015 .   Disponível em 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-
462X2015000300231&lng=pt&nrm=iso>. acessos 
em  11  mar.  2020.  https://doi.org/10.1590/1414-462X201500030118. 
 

 

https://doi.org/10.1590/S1517-97022012000400013
https://doi.org/10.1590/1414-462X201500030118


174 
 

 
 

A IMPLICAÇÃO DOS BISFOSFONATOS DE SÓDIO NA MOVIMENTAÇÃO 
ORTODÔNTICA - REVISÃO DE LITERATURA 

 
PETERNELLA, M.1,2; ARAUJO, C.V.S.1,3; VEDOVELLO, S.A.S.1,4; 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Coorientador; 4Orientador. 
 

mariana110250@alunos.fho.edu.br, silviavedovello@fho.edu.br  

 
 
RESUMO 
Atualmente o tratamento ortodôntico tornou-se mais acessível para a população, expondo o 
ortodontista a grupos com doenças sistêmicas provenientes do envelhecimento, desse 
modo, é importante que o profissional esteja preparado para lidar com a ação de diversos 
medicamentos no organismo. Os bisfosfonatos de sódio (BFs) são fármacos utilizados por 
portadores de desordens ósseas, como osteoporose e hipercalcemia, bem como, na terapia 
do câncer de mama e de próstata. Essa situação exige um conhecimento amplo do 
profissional sobre a fisiologia óssea e sua interação com fármacos como os bisfosfonatos 
(BFs). Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi por meio de uma revisão da 
literatura, expor os cuidados do tratamento ortodôntico em pacientes usuários de BFs. Os 
BFs agem de forma a regular o metabolismo ósseo, através da inibição da atividade 
osteoclástica, promovendo redução da reabsorção óssea, modulando o binômio reabsorção-
neoformação óssea. Sua relação com a ortodontia está ligada aos BFs interagirem na 
remodelação óssea, podendo causar efeitos na movimentação ortodôntica, como o 
prolongamento do tratamento. De acordo com a literatura, um medicamento para ser capaz 
de interferir no turnover ósseo maxilar, deve se basear em um efeito altamente específico 
para esta região ou sua aplicação ser local, com uma dose alta e o período de ação muito 
prolongado. Logo, fica esclarecido, que não há alteração na movimentação dentária e sim, 
no tempo do tratamento ortodôntico. É de suma importância que o ortodontista realize uma 
minuciosa anamnese para discutir o plano de tratamento mais adequado ao paciente. 
Contudo, não há, até o presente momento, contra-indicação absoluta para o tratamento 
ortodôntico de pacientes que fazem uso de bisfosfonatos de sódio, apresentando apenas 
ressalvas sobre o prolongamento do tempo de tratamento, as quais devem ser esclarecidas 
ao paciente.  
 
Palavras-chave: Ortodontia, Remodelação Óssea, Movimentação Dentária.  
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RESUMO 
A água é um componente necessário para a vida humana, porém a água doce disponível 
não é sustentável, pois há produtos químicos e indesejáveis para o consumo e esse 
problema que afetam o meio ambiente e as gerações futuras. Os contaminantes emergentes 
(CE’s) exibem propriedades como baixo potencial de degradação e persistência ambiental. 
Além disso, a maioria dos contaminantes são lipofílicos, o que culmina em alta 
bioacumulação. O objetivo do trabalho é abordar sobre os principais contaminantes 
emergentes e suas consequências para saúde humana. O tipo de pesquisa foi o bibliográfico 
exploratório, com pesquisa em livros, revistas, artigos acadêmicos, sites institucionais e 
demais fontes com características acadêmicas, priorizando publicações dos últimos 10 anos. 
A revisão da literatura possibilitou compreender que a qualidade da água potável é 
fundamental para a saúde pública e que apesar das melhorias nas últimas décadas, o acesso 
à água potável de boa qualidade continua sendo uma questão crítica. No Brasil, apesar das 
Leis e Normas existentes, existem poucos parâmetros para as os poluentes emergentes e 
micropoluentes, substâncias   consideradas emergentes por terem sido descobertas no 
ambiente somente nos últimos anos. Foi possível concluir que reduzir CE’s pode ser difícil, 
levando-se em consideração a dependência social desses compostos. Portanto, o 
desenvolvimento de estratégias eficientes para remover CE’s é de extrema importância para 
diminuir os riscos putativos para a saúde pública. 
 
Palavras-chave: Contaminantes emergentes, Abastecimento de água, água potável. 
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RESUMO 

O bruxismo pode ser definido como um comportamento parafuncional, onde o paciente pode 
apresentar hábitos de ranger ou apertar os dentes. Esse hábito pode se manifestar durante 
o sono (bruxismo do sono-BS) ou na vigília (bruxismo em vigília- BV), sendo mais comum no 
sono. Essa movimentação é geralmente realizada inconscientemente pelo paciente. O 
bruxismo possui uma etiologia multifatorial, podendo estar relacionada com fatores locais, 
sistêmicos, ocupacionais, hereditários e psicológicos. Diante do exposto, o objetivo do 
presente trabalho foi por meio de uma revisão da literatura, associar o BS com o bullying. 
Autores apontam que há um aumento na incidência do BS em crianças que sofrem assédio 
moral nas escolas do que as que não sofrem, nessas condições, as vítimas podem ter 
dificuldade em se defender em situações em que estão em desvantagem em relação aos 
perpetuadores do bullying, cuja intenção é ferir as vítimas verbal e emocionalmente. Assim, 
diante da incapacidade de reação, a criança vítima tende a não expressar seu 
descontentamento por meio de reações externas, e consequentemente libera seu 
desconforto por meio de um possível BS. O diagnóstico do bruxismo é complexo, e os 
métodos variam do relato dos pais ou responsáveis, exame clínico, e o uso de métodos 
adicionais, como dispositivos de eletromiografia e polissonografia. De acordo com a 
literatura, as principais consequências do BS são o desgaste das superfícies dentárias, DTM, 
hipertrofia muscular, hipersensibilidade  dentária, dores de cabeça, problemas endodônticos, 
entre outros. O tratamento do bruxismo deve visar primeiramente eliminar os fatores causais, 
precisando da atuação de uma equipe multidisciplinar. Entre as opções de tratamento está 
a higiene do sono e a prática de atividades prazerosas. Além disso, é importante um 
acompanhamento psicológico com as crianças que sofrem com bullying, e a execução de 
atividades educativas nas escolas que conscientize sobre as implicações desse ato 
opressor. Conclui-se que o dentista possui um importante papel social na identificação 
precoce das ocorrências de bullying, realizando uma avaliação clínica completa e obtendo 
históricos que podem ajudar na identificação de um possível sinal de alerta para problemas 
de saúde comportamental e psicológica, cujo consequências têm implicações sociais 
importantes. 
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RESUMO 

As cooperativas agrícolas protagonizaram o início da nacionalização e a comercialização 
dos produtos agropecuários brasileiros. Alavancando a produção, modernizando o campo e 
investindo em novas tecnologias, auxiliaram na inserção da produção agrícola do Brasil no 
mercado internacional. Entretanto, historicamente, existem grandes diferenças entre as 
regiões brasileiras no que diz respeito à forma como as cooperativas se desenvolveram, que 
influenciam diretamente na solidificação e consistência da prática cooperativista. Ou seja, 
em algumas regiões do Brasil o cooperativismo cresce cada vez mais, enquanto em outras 
há uma grande dificuldade para o desenvolvimento dessa prática. Este trabalho, através do 
estudo da evolução histórica das cooperativas agrícolas brasileiras, utiliza o instrumental de 
Teoria dos Jogos para formular hipóteses que visam explicar o desenvolvimento das 
cooperativas em cada região do Brasil. Avalia-se que, em regiões com maior índice de capital 
social, como Sul e Sudeste, a prática apresenta mais chance de sucesso, dada a reputação 
dos agentes envolvidos. Em outros locais, como Nordeste e Norte, a cooperação é 
inviabilizada pela expectativa de comportamento do players. Sendo assim, espera-se que 
lançar luz sobre tais razões, através do ferramental teórico proposto, possa contribuir com o 
debate sobre os gargalos dos desenvolvimentos dos mercados agrícolas nos diferentes 
contextos do país.  
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RESUMO 
Com o aumento de adeptos ao Crossfit®, o interesse pela prescrição e desempenho torna 
necessária a viabilização de métodos para estimar as capacidades fisiológicas dos 
praticantes. O objetivo do estudo foi correlacionar os resultados do teste All-Out de três 
minutos (3MT) em corrida com um teste de 3 minutos realizado em Burpee (3MTbur), e assim 
avaliar através de um protocolo mais específico para a modalidade, marcadores aeróbios e 
anaeróbios de atletas de Crossfit®. Dez atletas amadores do sexo masculino (31±3 anos, 
72±12 kg, 176±0 cm, 19.1±4.3% de gordura corporal) com experiência em competições 
nacionais, após assinatura do TCLE (CAAE: 42492720.1.0000.5385), foram submetidos ao 
teste 3MT em corrida livre, e outras duas sessões de teste 3MTbur em box de Crossfit® em 
dias diferentes. Os dados coletados foram aplicados à fórmula de Pettit et al. (2012) 
representada por D’ = t (S150s – CS), onde D’ representa o momento de esgotamento das 
reservas anaeróbias e início de predominância aeróbia, S150 a distância percorrida em 150s, 
e CS a intensidade de transição de exercício intenso para severo. As médias e desvio padrão 
foram calculadas para CS corrida (3.92 ± 0.35 m/s), CS Burpee 1 e 2 (2.09±0.33 e 2.03±0.35 
m/s), D’ corrida (161.22±90.26 m), Burpees anaeróbios 1 e 2 (26.51±8.21 e 27.55±6.82 
repetições), respectivamente. Os resultados de coeficiente de correlação de Pearson 
(p≤0.05) demonstraram que CS corrida se correlacionou com CS burpee 1 (r=0.65 e p=0.04) 
e CS Burpee 2 (r=0.63 e p=0.05). Os valores de D’ corrida também se correlacionaram com 
CS Burpee anaeróbio 1 (r=0.63 e p=0.04) e CS burpee anaeróbio 2 (r=0.65 e p=0.04), 
confirmando a aplicabilidade de 3MTbur. Sendo assim os resultados sugerem que 3MTbur 
pode ser uma avaliação viável para estimar parâmetros anaeróbios e anaeróbios em 
movimento específico do Crossfit®.  
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RESUMO: 
Dentre os pacientes com necessidades especiais, encontram-se os portadores da síndrome 
de Down (SD), que é conhecida como trissomia do cromossomo 21. A ortodontia se faz 
necessária para atribuir qualidade de vida ao paciente, com correções de giros e 
apinhamentos dentários, ou até mesmo estabelecer novo espaço na cavidade bucal para a 
acomodação da língua. Diante do exposto o objetivo do presente trabalho foi por meio de 
uma revisão da literatura expor a importância da ortodontia para pacientes portadores de 
SD. Os aspectos craniofaciais são marcantes nestes pacientes, como a presença de 
Micrognatia, ou seja, uma maxila que sofreu má formação, influenciando o terço médio facial, 
afetando posteriormente a mandíbula, e sendo apontado como o maior causador de 
respiração bucal, problema que se encontra na maioria destes pacientes. Este aspecto 
também é apontado como causador de protrusão lingual, que acaba se vestibularizando, 
fazendo com que haja força nos tecidos, causando a mordida aberta anterior. Outra 
consequência é a mordida aberta posterior, com a língua pressionando e osso mandibular 
aumentando transversalmente, a oclusão Classe II de Angle, se faz muito presente. A 
mandíbula também apresenta problemas de subdesenvolvimento, com quadro hipoplásico, 
assim como o terço médio da face, com quadro específico de Pseudoprognatismo, além de 
palato duro e ogival e em V, também em formato reduzido. Por conta deste quadro, o arco 
superior é reduzido, havendo apinhamento dental no arco. A oclusão é outro aspecto de 
extremo interesse à ortodontia, e também se vê influenciada pela síndrome dos pacientes. 
Dentre as mais comuns, se destacam Classe e III de Angle. O tratamento ortodôntico, nesses 
pacientes, torna-se um pouco difícil, mas, quando avaliado precocemente por equipe 
multiprofissional os bebês e crianças com SD, tem chances elevadas de resposta positiva. 
Cada caso tem a indicação da utilização de método mais preciso, sendo estes a placa palatal, 
expansão maxilar com/sem a terapia com aparelhos de tração extrabucal, ou o aparelho 
Trainer.  Conclui-se que quanto mais cedo começarem as consultas preventivas, com uma 
equipe multidisciplinar, melhores as chances de tratamento escolhidas, sempre focando em 
prevenção e promoção da saúde.  
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RESUMO 
A Hipertensão Arterial (HA), é considerada uma doença de fatores controláveis e 
incontroláveis, essa doença cardiovascular acomete o coração e os vasos sanguíneos. O 
sedentarismo é o principal fator de risco associado para o desenvolvimento dessa patologia. 
A prática regular e sistematizada de exercícios físicos é uma das principais terapias não 
farmacológicas para a prevenção e controle de doenças cardiovasculares, com o número de 
pacientes hipertensos aumentando o treinamento resistido é uma estratégia de baixo custo 
que vem sedo adotado como prevenção e tratamento contra essa patologia. Diante disto, o 
objetivo do presente estudo foi elaborar uma revisão bibliográfica relatando os principais 
efeitos do treinamento de força para pacientes hipertensos. O trabalho foi submetido ao 
comitê de ética e aprovado pelo parecer do número 815/2020. O treinamento de força é 
caracterizado por contrações voluntários do músculo esquelético contra alguma resistência 
externa. Esse método pode ser controlado em diferentes intensidades, essa característica é 
de suma importância devido ao fato que podemos proporcionar um programa de exercícios 
sem ultrapassar os limites fisiológicos do paciente. Os estudos inseridos nessa revisão, 
apontam que exercício de intensidade moderada favorece a redução dos níveis pressóricos 
pós-exercício de pacientes hipertensos. O programa de treinamento deve ser elaborado de 
três a seis vezes por semana com duração de no máximo 60 minutos em uma intensidade 
moderada. Os efeitos do treinamento podem ocorrer na fase aguda ou crônica do 
treinamento de força. A sistematização do treinamento favorece adaptações morfofuncionais 
como a bradicardia relativa de repouso, a hipertrofia muscular e o aumento do consumo 
máximo de oxigênio, essas adaptações favorecem a longevidade do paciente hipertenso. 
Com base nos estudos evidenciados, o treinamento de força é uma estratégia interessante 
para o paciente diagnosticado com hipertensão, esse método é extremamente controlado e 
pode ser manipulado de diferentes estratégias perante as necessidades do indivíduo. 
Conclui-se que o exercício físico é um tratamento não farmacológico para o paciente 
hipertenso, um protocolo adequado para essa patologia favorece a redução das doses dos 
tratamentos farmacológicos, a longo prazo esse fator contribuiu para a melhora da qualidade 
de vida do paciente.  
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RESUMO – N°1257/2019 
Este estudo tem por objetivo investigar se existe alguma relação entre o desempenho 
corporativo das empresas de capital aberto e a diversidade de profissionais presentes no 
conselho de administração e/ou na direção executiva. Foi utilizado uma base de dados 
econômico-financeiros e dados de governança corporativa de 254 empresas com capital 
negociado na B3 (Bolsa de Valores de São Paulo) ao longo do período de 2009-2017. Para 
tanto, foi realizado o processo estatístico de tratamento das informações, estatísticas 
descritivas e modelos de regressão. Os resultados evidenciaram que a diversidade no 
conselho de administração e na diretoria executiva interferem positivamente no desempenho 
corporativo das empresas brasileiras de capital aberto. Além disso, as variáveis de 
diversidade se mostraram altamente significativas para os modelos econométricos utilizados 
no estudo. Conclui-se, portanto, que conselhos de administração e direção executiva 
composta por profissionais com formação diferenciada, isto é, cada membro possui uma 
formação acadêmica diferente, tendem a ter um melhor desempenho do que comitês com 
menor diversificação profissional. 
 
Palavras-chave: desempenho corporativo, diversidade de formação, conselho de 
administração 
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RESUMO 
A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença neurodegenerativa que afeta principalmente o 
cérebro e a medula espinal, ou seja, o sistema nervoso central (SNC). A EM é inicialmente 
inflamatória e desmielinizante. As células T do sistema imunológico por algum motivo ainda 
desconhecido, que parece envolver um combinado entre fatores ambientais, estilo de vida e 
predisposição genética, atacam o cérebro através da barreira hematoencefálica. Estas 
células reconhecem a bainha de mielina como um corpo estranho e inicia-se o processo de 
desmielinização do SNC. O hipocampo é severamente prejudicado pela desmielinização, 
ocasionando problemas com o aprendizado e a memória, e, portanto, sendo associado a 
distúrbios cognitivos. Cerca de 50% dos pacientes com EM sofrem de disfunção cognitiva e, 
em alguns pacientes o hipocampo e a parte anterior do córtex são perturbados antes mesmo 
de sua memória espacial ser prejudicada. O objetivo desse trabalho foi investigar o papel do 
exercício físico regular sobre memória e sua relação com a desmielinização hipocampal em 
pacientes portadores de Esclerose Múltipla e em modelos animais. Este trabalho foi 
aprovado pelo CEP/FHO, sob o parecer circunstanciado de número 1220/2019. A pesquisa 
é qualitativa e explicativa e os dados utilizados foram artigos e livros baseados na área para 
a composição de uma revisão narrativa da literatura. Estudos apontam que o exercício físico 
reduz a gravidade dos déficits funcionais, reduz o risco de recorrência e aumenta a 
resistência muscular, as funções motoras e cognitivas, além de diminuir complicações como 
a força e a capacidade funcional. As pesquisas ocorrem num campo incipiente que está 
sendo melhor investigado, mas os resultados dos estudos produzidos nos últimos anos se 
mostraram promissores.  
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RESUMO 
O envelhecimento é um processo multifatorial onde ocorrem mudanças fisiológicas, 
causando alterações funcionais e estruturais de aspecto progressivo. A senescência, caso 
não ocorra de maneira saudável, pode acarretar muitos problemas, dentre esses a redução 
de 20 a 50% da flexibilidade nas articulações influenciando negativamente a funcionalidade 
dos idosos. A prática regular de exercício físico promove efeitos positivos na melhora física, 
mental e psicossocial na terceira idade e acaba se tornando um tratamento não 
farmacológico recorrente as várias patologias associadas ao envelhecimento. Frente a esses 
fatos, o objetivo do presente estudo foi evidenciar através de uma revisão bibliográfica as 
repercussões sobre as modalidades holísticas e rítmicas e sua influência no aumento da 
flexibilidade em idosos. O trabalho foi submetido ao comitê de ética e aprovado pelo parecer 
818/2020. As modalidades holísticas são práticas que buscam o desenvolvimento mental e 
físico, com características próprias, como a contrologia no pilates, as posturas no yoga e a 
semelhança com as artes marciais no tai chi chuan, enquanto a dança de salão e a dança 
sênior são outras práticas que caracterizam as modalidades rítmicas, sendo a dança sênior 
exclusiva para os idosos, podendo ser realizada sentada, de fácil execução, coreografada 
com passos sendo esses curtos e leves e sem restrições. Por último a dança de salão, que 
estimula as relações sociais, já que esta é realizada em pares, com estilos músicas livres. 
Todos os estudos apresentados no trabalho, relataram uma melhora na flexibilidade, onde 
alguns desses relacionaram as modalidades e a capacidade física, com a diminuição da 
sintomatologia dolorosa nos indivíduos e bem-estar, facilitando assim suas tarefas diárias, 
como calçar um sapato, pegar um copo no alto de uma estante e vestir uma roupa, trazendo 
mais autonomia e qualidade de vida para a população idosa. Conclui-se que a flexibilidade 
é uma capacidade física importante para os idosos e ambas as modalidades obtiveram uma 
melhora dessa capacidade, sendo benéfica no contínuo processo da senescência e aliada 
no aumento da capacidade de movimento articular, funcionalidade, redução de 
sintomatologia dolorosa e menor sobrecarga articular e muscular. 
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RESUMO 

Este trabalho pretende uma compreensão existencial tendo no rock nacional um dado para 
análise.  Foi adotado uma pesquisa qualitativa, com procedimento metodológico estudo de 
caso, orientado por uma metodologia de análise de conteúdo discursivo das canções “Mosca 
na sopa” e “Metamorfose ambulante” de Raul Seixas e “Não vou me adaptar” da banda Os 
Titãs. A Filosofia de Foucault (2000;2014), Nietzsche (2009;2012;2017), Deleuze 
(1976;1992), Guattari (1990) e Deleuze e Guattari (1992;1996;2004) definem-se como 
referencial teórico. Somou-se à pesquisa as discussões advindas do Grupo de Estudos 
Filosóficos – GEFIL/FHO. Problematizou-se a vontade de poder e a lógica consensual, estas 
que se caracterizam como uma das principais formas de subjetivação da sociedade 
disciplinar contemporânea. Como saída possível, utilizou-se da música e seu potencial 
artístico - criativo e ressignificador - para tecer veredas outras que priorizam a imanência, o 
devir, a vontade de potência, a criação de rizomas, o não adaptar e a metamorfose como 
princípio. Chegou-se à conclusão que as músicas analisadas refletem a experiência humana 
em um regime que impossibilita o processo de criação de sentido, restando apenas a 
cristalização e normalização do curso da vida. Nesse sentido, há a defesa da criação de uma 
relação outra, flutuando nos e pelos indivíduos além da lógica do normal. Não ao normal, 
pois nada se faz com o normal além de criar estratificações e corpos dóceis. Sim ao 
estrangeiro, pertencente a lugar-nenhum, mas amante de todas as diversidades, diferenças, 
possibilidades, estranhezas, metamorfoses e autodescobertas que ensinam que não é 
preciso coincidir consigo necessariamente, com os outros e com os discursos, mas que se 
pode ser diferente em si mesmo e, consequentemente, refletindo no socius também de forma 
outra. 
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RESUMO 

Este texto tem como objetivo refletir sobre o fenômeno da angústia tido como território 
fundamental humano através da pesquisa qualitativa, utilizando da revisão bibliográfica, da 
interlocução e diálogos dos membros do Grupo de Estudos Filosóficos – GEFIL/FHO e da 
análise do conto “Retratos” do escritor brasileiro Caio Fernando Abreu. Apresenta como base 
para a discussão a filosofia de Nietzsche (2009;2005;2008;2012;2017) e o existencialismo 
de Heidegger (2005), que aloca a angústia como via de disposição fundamental da vida e, 
que possibilita o homem a projeção rumo as possibilidades do mundo e de uma vida 
autêntica. Através da reflexão sobre a temática foi utilizado o conto “Retratos” de Abreu 
(2018) para a visualização da angústia enquanto evento concreto, isto é, introduzido nas 
ações humanas e passível de análise. Como resultado final, este artigo defende que o 
processo da angústia deve ser vivenciado de maneira afirmativa, pois posiciona o sujeito fora 
da impessoalidade, do anonimato e de um modo de ser cristalizado, possibilitando a escolha 
de si livre e a atividade da transvaloração, em que os sentidos poderão ser reinventados e o 
ser se autoafirmar no mundo.  
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RESUMO 

Os estudos realizados a partir do grupo de estudos em Filosofia (GEFIL) e da leitura das 
obras O Anti- Édipo e Mil-platôs v. 3 de Deleuze e Guattari (1996; 2004), A cultura popular 
na Idade Média e no Renascimento: o contexto de François Rabelais de Mikhail Bakhtin 
(1987) e as Três Ecologias de Félix Guattari (1990), promoveram o desenvolvimento de um 
diálogo entre o Corpo sem Órgãos (CSO) deleuze-guattariano, o conceito bakhtiniano de 
Corpo Grotesco e a noção de três ecologias de Guattari. A partir da apropriação dos 
conceitos citados e da relação estabelecida entre eles, em consonância com a prática da 
dança contemporânea levantou-se a hipótese que a execução do dançar contemporâneo é 
uma ação sustentável carnavalizante e sem órgãos, uma vez que, ela por sua essência, se 
constitui como um fenômeno contraposto as hierarquizações sociais e individuais vigentes, 
promovendo possibilidades transgredientes e imanentes outras consigo, com a alteridade e 
com o mundo. A pesquisa se classifica dentro de uma abordagem qualitativa, com uma 
natureza básica e objetivos explicativos, partindo de uma metodologia de revisão 
bibliográfica e pesquisa-participativa (GERHARDT e SILVEIRA, 2009). Ao se fundamentar 
nas três ecologias de Guattari (1990), esta que relaciona os campos ambientais, sociais e 
mentais, concluiu-se ao levar em conta a esfera ambiental, que a dança torna-se um 
instrumento sensível, uma vez que defende a prática da movimentação não somente em 
palcos, mas em diferentes locais, tornando-se possível a conscientização do bailarino frente 
às questões ambientais diversas, sendo atravessados por elas. No que diz respeito ao setor 
social, a dança promove interações com o outro, podendo este ser o público ou os demais 
dançarinos, viabilizando, neste encontro, ressignificações e novas descobertas para a 
existência. Por fim, o dançar contemporâneo permite ao indivíduo se colocar em presença 
artístico-criativa, ou seja, concede um terreno rizomático aos desejos subjetivos e 
inconsciente do bailarino, suscitando suas ramificações. No entanto, o resultado que foi 
obtido é de que o dançar contemporâneo que preza pela vontade de potência criativa e 
quebra das institucionalizações é uma conduta de promoção e ascensão da ecologia.  
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RESUMO 
A ordem natural do ciclo vital pode ser interrompida no momento em que deveria ser o início 
da vida, por meio de perdas ocorridas em qualquer momento da gestação até o primeiro mês 
de vida do bebê; consideradas como perda perinatal. A pertinência deste trabalho encontra-
se na necessidade de aprofundamento sobre o tema, de modo a oferecer subsídios para 
uma assistência que possa contribuir para ressignificação da vida dos pais enlutados. Esta 
pesquisa tem por objetivo analisar e descrever publicações sobre o luto perinatal na área de 
Enfermagem, tendo como finalidade fornecer subsídios teóricos para os profissionais 
enfermeiros no processo de cuidar da família do neonato durante o luto perinatal. Este estudo 
foi realizado por meio de uma revisão integrativa da literatura, e os dados das pesquisas 
foram analisados por meio da abordagem qualitativa. Foram analisados os estudos nas 
bases de dados BIREME, SciELO e LILACS utilizando os descritores luto, morte perinatal e 
enfermagem. Foram incluídas 24 publicações com período de publicação entre 2011 e 2021, 
no idioma português e inglês, com conteúdo relacionado ao tema, e que ofereçam aporte 
para a questão direcionadora. A elaboração do luto ocorre em cinco estágios, sendo que a 
superação somente é possível quando os familiares encontram apoio e incentivo para 
vivenciar todas as fases do luto. Assim, cabe aos profissionais de enfermagem e a equipe 
multiprofissional ofertarem uma assistência integral aos familiares enlutados, com 
comunicação clara, explicação do atestado de óbito, assistência humanizada ao parto do 
feto morto, e a possibilidade de formação de laços emocionais entre filhos e pais, 
incentivando-os a ver, tocar e fotografar o filho como forma de despedida e parte do processo 
de luto real. Essa assistência deve ser focalizada principalmente às mães, uma vez que 
tendem a se considerar como principais responsáveis pela morte de seus filhos. Concluiu-se 
que o profissional enfermeiro exerce uma posição importante para que a família consiga 
enfrentar esse paradoxo simultâneo entre o nascimento e a morte de um bebê, e sugere-se 
avaliação da efetividade de implementação de técnicas e recursos que proporcionem contato 
entre o bebê morto e sua família com mais acalento. 
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RESUMO 
O Mixed Martial Arts (MMA), tem crescido exponencialmente desde a década de 90, com 
aproximadamente 562 lutadores profissionais, as competições de MMA são divididas por 
categorias de peso. O objetivo dessa luta é apresentar a arte marcial com maior efetividade 
em diversas situações de combate, desse modo, vários atletas de diferentes modalidades 
de lutas competem para verificar quais técnicas são mais efetivas nos combates. Na 
concepção do treinamento esportivo, pouco se sabe sobre a preparação física de lutadores 
de MMA, frente a esses fatos, o objetivo do presente estudo foi evidenciar através de uma 
revisão bibliográfica as diversas estratégias de treino utilizadas para a preparação física de 
lutadores de MMA. O trabalho foi submetido ao comitê de ética e aprovado pelo parecer 
817/2020. Os métodos do treinamento de força, são as estratégias mais evidenciadas para 
lutadores de MMA, exercício como levantamento de peso olímpico são utilizados de diversas 
maneiras perante o período e objetivo da preparação física do atleta. A intensidade do 
exercício de força é uma aliada na preparação físicas dos lutadores, vários estudos citam a 
importância dessa capacidade em trabalhos de força máxima e de potência, para a utilização 
dessa variável ao longo da preparação física os estudos indicam a importância da 
mensuração do teste de força máxima ao longo dos períodos de treinamento. Os métodos 
de treinamento aeróbio também são componentes da preparação física dos atletas, a 
utilização desses métodos permite que os lutadores mantenham uma intensidade elevada 
durante o combate, além de favorecer o tempo de recuperação entre rounds. As estratégias 
mais utilizadas nesse método são as intermitentes de alta intensidade, esses estímulos 
curtos e intensos favorecem o aumento do condicionamento aeróbio permitindo que o atleta 
tenha uma base para suportas treinos mais intensos durante o período de preparação. 
Conclui-se que a preparação física é de suma importância para o lutador de MMA, os 
protocolos analisados nessa revisão apresentaram relevâncias significativas que contribuem 
para a melhora física esportiva, contudo alguns estudos ressaltam que a maior dificuldade é 
encontrar um equilíbrio entre os trabalhos físicos e técnicos. 
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
BERNARDI, Bernardo Rafael Bittencourt et al. A composição corporal está associada ao 
componente aeróbio, potência e força nas artes marciais mistas (MMA). RBPFEX-Revista 
Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício, v. 13, n. 84, p. 696-706, 2019. 
 
BORBA, Francisco da Silva Coelho de. Teste de avaliação da performance em luta. 2013. 
Tese de Doutorado. 
 
CARNEIRO, Felipe Ferreira Barros; PÍCOLI, Carlos; DOS SANTOS, Wagner. Fundamentos 
ontológicos e epistemológicos das lutas corporais. Pensar a prática, v. 18, n. 3, 2015. 

mailto:joaolucasborba@alunos.fho.edu.br
mailto:leonardobreda@fho.edu.br


209 
 

 
CAZETTO, Fabiano Filier. Jiu-Jitsu brasileiro e Vale-Tudo: o uso de novas tecnologias no 
ensino de Lutas e Artes Marciais. Motrivivência, n. 34, p. 223-230, 2010. 
 
DE OLIVEIRA CAMILO, Juliana Aparecida; SPINK, Mary Jane Paris. Las Artes Marciales 
Mixtas (MMA): deporte, espectáculo y economía. Revista de artes marciales asiáticas, v. 
13, n. 1, 2018. 
 
DEL VECCHIO, Fabrício Boscolo; FERREIRA, João Luis Mulling. Mixed Martial Arts: 
rotinas de condicionamento e avaliação da aptidão física de lutadores de Pelotas/RS. Rev. 
Bras. Ciênc. Esporte, Porto Alegre, v. 35, n. 3, p. 611-626,  Sept.  2013. 
 
DIAS, Stéfane Beloni Correa Dielle; OLIVEIRA, Everton Bittar; JÚNIOR, André Geraldo 
Brauer. Teoria e prática do treinamento para MMA. Phorte Editora LTDA, 2017. 
 
DOMINGUES, Adrien Roberto; FERRARI, Homero Gustavo. Proposta para preparação 
física especifica para lutas de jiu-jitsu aplicando o modelo de treinamento de cargas 
concentradas. Revista Digital EFDeportes, v. 158, p. 16, 2011. 
 
HIRATA, Daniel Shenji et al. Preparação física para lutadores de Sanshou: Proposta 
baseada no sistema de periodização de Tudo O. Bompa. Revista Movimento e Percepção, 
v. 6, n. 8, p. 2-17, 2006. 
 
LISE, Riqueldi Straub et al. A biografia escrita por Reila Gracie e as fontes jornalísticas: 
revisando a história hegemônica. Movimento (ESEFID/UFRGS), v. 23, n. 4, p. 1149-1160, 
2017. 
 
MACHADO, MARCIO ALBERTO. A INFLUÊNCIA DO EXERCÍCIO DE LPO NO 
INCREMENTO DA TAXA DE DESENVOLVIMENTO DE FORÇA EM PRATICANTES DE 
KICK BOXING. 2016. Tese de Doutorado. Universidade Gama Filho. 
 
MAÇANEIRO, Gustavo Goulart Braga et al. Do Judô ao Gracie Jiu-Jitsu: A influência do 
judô Kodokan na idealização e no desenvolvimento do Jiu-Jitsu brasileiro. 2012. 
 
MAGALHÃES, Franklin. Treinamento de força para esporte de combate. 2. ed. Sp: Ícone 
Editora, 2015. 247 p. 
 
ONOFRE, Cristiane Pilatti; NAVARRO, Francisco. O efeito de um programa de exercícios 
físicos na sala de musculação para diminuição da dor durante o treinamento e luta de 
taekwondo: um estudo de caso de lesão de joelho. Revista Brasileira de Prescrição e 
Fisiologia do Exercício (RBPFEX), v. 2, n. 10, p. 6, 2008. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



210 
 

 
 

EXPERIÊNCIAS DE GRADUANDAS DE ENFERMAGEM COMO EDUCADORAS EM 
SAÚDE DURANTE VISITAS DOMICILIARES ÀS GESTANTES E PUÉRPERAS DO 

TERRITÓRIO EM UMA LIGA ACADÊMICA DE SAÚDE COLETIVA 
 

MARTINS, N.1,2; ANTIKADJIAN, R.1,2; MILAGRES, C. S.1,3 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Orientador  

 
nathaliamartins.enf@gmail.com, raissaantikadjian@gmail.com, claricemilagres@fho.edu.br 

 
 
RESUMO 
A gestação é um período natural da vida da mulher que vem acompanhada por mudanças 
fisiológicas e emocionais. Nessa fase, faz-se necessário o apoio e educação em saúde para 
uma assistência adequada, em especial pelo enfermeiro. Nos últimos anos, os riscos de 
morbimortalidades e complicações relacionadas ao pré-natal vem reduzindo no Brasil, em 
parte devido ao cuidado com o bem-estar materno-neonatal prestado pelos profissionais da 
saúde, que estão inseridos e realizando importante trabalho desde a gestação até o 
puerpério da mulher. O enfermeiro apresenta papel fundamental como educador em saúde, 
com o propósito de fomentar o cuidado individual do público feminino e materno-infantil 
remetendo suas particularidades. Este estudo objetivou relatar as experiências, expectativas 
e limitações vivenciadas de graduandas de enfermagem, atuantes como educadoras em 
saúde no transcorrer da realização de Visitas Domiciliares (VD) às gestantes e puérperas de 
um território de alta vulnerabilidade em um munícipio do interior do Estado de São Paulo e 
pertencentes à uma Liga Acadêmica de Saúde Coletiva (LASCO). Trata-se de um estudo 
descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência. Foram relatadas as vivências de 
graduandas de enfermagem que desenvolveram atividades junto às gestantes e puérperas 
no período de 2018 a 2021. As ações foram realizadas no em um complexo residencial, que 
engloba a área territorial de atendimento de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) da zona 
sul do município de Araras/SP. Residentes, as gestantes, com faixa etária entre 13 a 40 
anos, de baixa classe socioeconômica, enfrentavam diversas dificuldades neste período 
único e delicado na vida da mulher. Foram abordadas temáticas acerca do pré-natal, parto 
e puerpério no qual foram orientadas acerca da alimentação adequada, calendário vacinal, 
preparo familiar e emocional à chegada do bebê, aleitamento materno, cuidados com o 
recém-nascido. Conclui-se que a atuação em campo proporciona confiança e autonomia ao 
graduando para lidar diretamente com o paciente, uma vez que, as pacientes atendidas, com 
seus respectivos familiares, devem ser acolhidas com uma assistência de qualidade visando 
vínculo e dialogo. Deste modo, é indispensável ao profissional a capacitação para realizar 
sua atividade junto aos princípios da promoção em saúde.  
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RESUMO 

O presente artigo tem como objetivo abordar os impactos que as empresas podem ter com 
a aplicação do aprendizado de máquinas para a realização das suas previsões de 
demandas, sabendo que uma previsão de demanda com maior acurácia melhora o 
desempenho das empresas, tornando-as mais competitivas. A metodologia usada foi revisão 
bibliográfica por meio de consultas á artigos de diferentes autores. As referências 
comprovam que a previsão de demanda com o uso do aprendizado de máquinas traz muitos 
benefícios para as organizações, por exemplo, já que os resultados são com maior precisão, 
ocorre uma melhor gestão dos estoques, consequentemente a satisfação dos clientes por 
ter o produto no momento e local certo. O artigo sugere que o uso do aprendizado de 
máquinas é capaz de identificar variáveis que afetam as demandas, com isso ele realiza uma 
previsão mais próxima da realidade e auxilia os gestores para tomadas de decisões mais 
certas, melhorando o planejamento estratégico e o gerenciamento da cadeia de suprimentos 
da empresa. 
 
Palavras-chave: Previsão de demanda, Aprendizado de máquinas, Tomadas de decisões. 
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RESUMO 
Considerada uma doença crônico-degenerativa caracterizada pela reprodução desordenada 
das células, o câncer pode ser identificado pela formação de tumores. Essas moléculas 
migram pela corrente sanguínea, instalando-se em outros tecidos, atualmente existem mais 
de 100 tipos de câncer e o Câncer de Mama (CM), é o mais relatado em mulheres no mundo 
e o segundo com mais casos no Brasil. O exercício físico pode contribuir para melhorias em 
relação as debilidades ocorridas pelo CM, controlando as variáveis de treino a paciente pode 
melhorar a funcionalidade dos movimentos afetados reduzindo a fadiga e melhorando a 
qualidade de vida. Diante disto, o objetivo do presente estudo foi evidenciar através de uma 
revisão bibliográfica os efeitos do exercício físico para a reabilitação do câncer de mama. O 
trabalho foi submetido ao comitê de ética e aprovado pelo parecer do número 953/2020. O 
exercício físico regular e sistematizado contribui para a prevenção do CM, mulheres que 
realizam protocolos de baixa e moderada intensidade reduziram as quantidades de 
estrógeno no sangue e consequentemente contribuíram para a diminuição do risco dessa 
patologia. Em relação a pacientes que realizaram alguma intervenção cirurgia ou 
farmacológica o exercício pode ser aplicado com intervalos adequados durante as etapas da 
quimioterapia ou após o período de recuperação em relação a mastectomia. Os estudos 
inseridos nessa revisão, apontam que para iniciar um programa de exercício físicos 
recomenda-se em média 45 a 60 minutos de duração da sessão que se enquadre em uma 
intensidade minimamente moderada, a paciente pode começar com três a cinco vezes na 
semana desde que intercale o período de recuperação que nesse momento é importante 
para contribuir para a adaptação ao exercício físico. Em relação aos protocolos de 
resistência, recomenda-se em média de duas a quatro séries de até doze repetições com 
uma intensidade moderada mensurada pela percepção subjetiva de esforço. Conclui-se que 
o exercício físico é de suma importância para o paciente diagnosticado com câncer de mama, 
a utilização de um protocolo supervisionado e sistematizado favorece a melhora das 
consequências patológicas do CM e contribui para melhora clínica e funcional do paciente. 
 
PALAVRA-CHAVES: exercício físico, câncer de mama, reabilitação 
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RESUMO 
O termo treinamento funcional (TF) surgiu na reabilitação de lesões de soldados na 2ª guerra 
mundial e também atletas olímpicos nos anos 50, em função da necessidade de trabalhos 
específicos e diferenciados para cada necessidade ou modalidade esportiva. Já nos anos 90, 
estudos demonstraram a melhora na agilidade, força e coordenação por meio de exercícios 
multiarticulares que exploravam variações de velocidade, semelhantes às atividades cotidianas 
ou esportivas. Como a premissa o TF enxerga o corpo como uma unidade complexa e 
indissociável em seus compartimentos busca o desenvolvimento das valências físicas de forma 
equilibrada. Sendo assim, é plausível admitir que o TF contribua de forma positiva retardando 
os efeitos deletérios do envelhecimento sobre a capacidade funcional. Desta forma o objetivo 
desta revisão integrativa da literatura é reunir e comparar as informações acerca do treinamento 
funcional e os seus efeitos sobre o processo de envelhecimento. Este trabalho foi autorizado 
pelo CEP|FHO com o n. 959/2020. Como benefício tem sido observado que o TF atenua do 
declínio das funções musculoesqueléticas por aumentar a eficiência mecânica dos gestos 
motores correlatos às atividades de vida diária (AVDs), reduzindo assim significativamente o 
risco de quedas e da ocorrência da reincidência da mesma, por melhorar a mobilidade, 
agilidade, aprimoramento do equilíbrio e a força muscular de membros inferiores. Como 
habilidade de inclinar-se em direção a chão ou a limitação no uso das mãos e braços restringe 
a realização das AVDs, foi também observado que o TF aumenta a flexibilidade geral em até 
14% e 43% na mobilidade de ombro após 12 semanas de treinamento o que pode contribuir 
significativamente para a melhora na realização das AVDs e, portanto maior autonomia para o 
idoso. Com efeito, o TF tem se mostrado uma alternativa de treinamento físico segura, de baixo 
custo e bastante interessante para idosos. 
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RESUMO 

Introdução: a contracepção de emergência é considerada o último apelo para mulheres, com o 
intuito de evitar uma gravidez indesejada em casos excepcionais e de emergência. No Brasil, o 
fármaco mais utilizado para tal feito é o Levonorgestrel, conhecido popularmente como pílula do 
dia seguinte. No entanto, o que se vê por parte dos consumidores é o uso indiscriminado ou 
incorreto desse medicamento, o qual pode trazer riscos à saúde da mulher, isso desperta uma 
preocupação social. Objetivo: diante disto, o objetivo desse trabalho foi realizar uma revisão de 
literatura, afim de pontuar os possíveis riscos à saúde da mulher que o uso do Levonorgestrel 
venha a oferecer. Metodologia: para a revisão de literatura, foram utilizados artigos nas bases 
de dados eletrônicos – Google Acadêmico e Scientific Electronic Library Online Scielo. Revisão 
da literatura: o Levonorgestrel é o método de contracepção de emergência seguro quando 
utilizado de maneira correta, além disso, é um método reconhecido pela Organização Mundial 
da Saúde, como medicamento essencial para atender a mulheres vítimas de violência sexual. 
Contudo, a utilização do fármaco de maneira errônea e/ou em quantidades excedentes as doses 
habituais e por longos períodos, podem acarretar a graves riscos à saúde da mulher, como o 
desenvolvimento de câncer, lesões no colo de útero, gravidez ectópica e perda da eficácia. 
Conclusão: Portanto, foi possível concluir que a utilização do Levonorgestrel como contraceptivo 
de emergência é essencial e segura, desde que condicionado a disciplina, a fim de, evitar 
complicações advindas de sua utilização. 
 
Palavras-chave: Contracepção de emergência, levonorgestrel, saúde da mulher. 
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RESUMO 
A finalidade dos suplementos alimentares é fornecer nutrientes, substâncias bioativas, enzimas 
ou probióticos, sendo importantíssimos para quem pratica atividade física, idosos ou apenas 
para aqueles que buscam um estilo de vida mais saudável, em complemento a uma boa 
alimentação. De acordo com as legislações CFF 586/19 e CFF 661/18 declaram que o 
farmacêutico é capacitado e tem autonomia para realizar prescrição de suplementos 
alimentares, e também montar um cronograma alimentar. Atualmente os suplementos estão 
sendo muito procurados por praticantes de atividades físicas ou simplesmente para um 
complemento de dieta em indivíduos mais idosos, dentre os alimentos proteicos mais utilizados 
estão: Whey Protein, BCAA, Albumina, Leucina, e outros, ressaltando-se a necessidade de 
orientações corretas sobre o consumo e seus riscos, sua importância, são utilizados com o 
objetivo de melhorar a estética, ganho e definição de massa muscular. As proteínas são as 
macromoléculas mais abundantes no nosso organismo, porém, quando há um consumo 
desordenado, interferem diretamente nos resultados procurados e na tentativa de alcançar 
resultados mais rápidos, podendo também trazer inúmeros riscos. O objetivo desse estudo foi 
demonstrar de forma clara, as definições e características dos suplementos alimentares com 
ênfase nos proteicos,  o uso correto e racional desses suplementos, horários e quantidades por 
porção, onde o indivíduo consiga um bom resultado, com todos os cuidados necessários 
voltados para a saúde; Que esses suplementos podem proporcionar o máximo de benefícios e, 
em doses grandes, malefícios também, e além de tudo mostrar como o profissional farmacêutico 
pode orientar, acompanhar o uso, e ajudar no desenvolvimento desejado pelo paciente, através 
de passos e resoluções da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, Conselho Federal de 
Farmácia e leis federais. 
 
Palavras- chave: Suplementação proteica; Prescrição farmacêutica; Farmacêutico. 
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RESUMO 
O presente trabalho caracteriza-se como uma revisão bibliográfica sobre a especialização 
esportiva precoce, elaborada a partir de informações coletadas em artigos científicos, livros e 
sites (Google acadêmico, scielo, entre outros). A especialização precoce se caracteriza por uma 
criança se tornar especializada em um determinado esporte mais cedo do que a idade 
apropriada para tal, ou seja, prematura (RAMOS e Neves, 2008). A iniciação ou especialização 
incorreta pode gerar muitos problemas futuros para essas crianças, como complicações físicas, 
desenvolvimento motor inadequado para a sua faixa etária, psicológicas, emocionais e sociais. 
Temos como objetivo ressaltar o que tem de negativo do esporte na infância e possíveis causas 
e consequências de uma especialização esportiva precoce. Este trabalho foi aprovado pelo 
comitê de ética em pesquisa do Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto, sobe o 
parecer numero 939/2020. A maioria dos problemas e mais difíceis de serem resolvidos nessa 
fase são os pais por achar que a criança deve seguir ou continuar o mesmo esporte que pai ou 
mãe fizeram na infância e adolescência, além deles os professores também podem se tornar 
um ponto negativo se não souberem trabalhar com a criança quando dão início a pratica 
esportiva, ocorrendo assim a iniciação ou a especialização esportiva precoce. Portanto, é 
possível observar que temos consequências da especialização esportiva precoce, que são 
perda de motivação, distúrbios físico, sofrimento psíquico, entre outros. Por meio dessas 
pesquisas, os profissionais que trabalham com a iniciação, devem fazer um bom trabalho na 
base para colher frutos no rendimento. 
 
Palavras-chaves: Iniciação, Especialização, Consequências.  
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RESUMO 
Covid-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo vírus SARS-CoV-2 identificada pela 
primeira vez em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, na China. Devido à elevada taxa de 
transmissibilidade, o Brasil já acumula 14.237.078 de casos confirmados da doença e 423.000 
mortes, com taxa de letalidade de 2,7%. Conforme a orientação da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o Programa Nacional de Imunização (PNI) adotou como uma das estratégias de 
enfrentamento à vacinação contra a COVID-19. Estão disponíveis para a população brasileira 
três imunizantes: a CoronaVac, Covishield e Comirnaty. No município de Araras, a vacinação 
iniciou-se no dia 22 de janeiro de 2021, com o grupo de profissionais da saúde que atuam 
diretamente com pacientes contaminados, denominados da linha de frente. Diante da 
importância da vacinação no contexto pandêmico e do envolvimento de estudantes 
universitários na extensão, esse relato foi elaborado. O objetivo do estudo é descrever a vivência 
dos discentes das terceira e quarta séries do curso de graduação em Enfermagem do Centro 
Universitário da Fundação Hermínio Ometto (FHO) na atuação na campanha de vacinação 
contra a COVID-19 no município de Araras/SP. Trata-se de um estudo qualitativo exploratório 
do tipo relato de experiência. Desde o início da campanha, os discentes do curso de 
Enfermagem da FHO colaboram nas aplicações juntamente com a Secretaria Municipal de 
Saúde. O projeto intitulado “Vacinadores” proporcionou aos discentes da graduação uma 
oportunidade única de atuar diretamente em uma campanha de vacinação histórica. Os 
participantes do projeto tiveram a oportunidade de explorar e aprimorar suas habilidades 
práticas, contemplando o tripé da universidade: ensino, pesquisa e extensão. Estes foram 
submetidos a duas capacitações, totalizando quatro horas/aula, nas quais foram abordadas 
informações a respeito das vacinas disponíveis e capacitação  prática, resultando em 80 alunos 
capacitados. Até o momento, mais de 40 mil doses dos imunizantes foram administradas no 
município, sendo a maioria das aplicações realizadas pelos estudantes. Frente a essa 
experiência, pode-se observar o desenvolvimento de características como responsabilidade, 
empatia, habilidade técnica e empoderamento profissional dos discentes em atividades práticas. 
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RESUMO 

A escola é um ambiente em que as crianças começam a se relacionar com pessoas fora do 
círculo familiar, portanto é um momento em que elas devem desenvolver e colocar em prática 
capacidades reflexivas, que inclusive as auxiliam para que estas relações se tornem 
construtivas. Entretanto, poucas instituições de Educação Infantil e Ensino Fundamental que 
corroboram na aquisição deste hábito. Assim sendo, este artigo busca apresentar, por meio de 
revisão de literatura, contribuições da Filosofia no ensino de crianças e seu desenvolvimento 
quando esta é aplicada. O filósofo Matthew Lipman foi um dos objetos de pesquisa para a 
formulação do presente artigo, com o programa Filosofia para Crianças, criado na década de 
1960, além de outros autores que dissertam sobre a importância desse tema e como colocar a 
Filosofia em prática para o público infantil, através de temas geradores, investigação filosófica 
e diálogo coletivo. A revisão de literatura mostrou que o ensino da Filosofia auxilia na educação 
escolar, exercitando o pensar, contribuindo para a formação de um indivíduo que questiona e 
busca argumentos. Essa prática, sendo iniciada com as crianças, colabora no seu 
desenvolvimento social, contribuindo na formação de sujeitos mais reflexivos e capazes de 
participar com autonomia das decisões da sociedade, considerando que na infância a mente 
está aberta para todo tipo de aprendizado (SOUZA, 2013). Além disso, o ato de filosofar pode 
ser aplicado em sala de aula de modo interdisciplinar, em meio a diferentes áreas de 
conhecimento, em momentos de dúvidas e questionamentos, com o objetivo de discutir as 
várias perspectivas e, por meio do diálogo, chegar a novos aprendizados. As pesquisas 
mostram ainda que se pode notar que as crianças que participam dessas práticas de diálogo e 
reflexão passam a se expressar com mais clareza, têm um melhor desempenho em matemática, 
em leitura, tornam-se mais criativas e podem levar consigo uma nova visão do que é descobrir, 
criticar e interpretar. 
 
Palavras-chave: Filosofia, Desenvolvimento Crítico, Crianças.  
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RESUMO 

Adolescentes e jovens adultos constituem um dos grupos populacionais que mais são afetados 
pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV), frente a esse cenário, medidas profiláticas são 
importantes na prevenção de novas infecções entre esse público, a fim de conter a epidemia de 
HIV. A profilaxia pré-exposição (PrEP), é uma combinação de dois medicamentos, tenofovir e 
entricitabina, e sua utilização deve ser feita junto à adequada abordagem, principalmente em 
populações que apresentam comportamentos de risco. Ainda é incipiente o número de 
pesquisas com adolescentes e jovens adultos acerca do conhecimento dessa profilaxia, 
resultando, portanto, numa baixa adesão. O objetivo deste estudo é analisar o conhecimento e 
a adesão de adolescentes e jovens adultos em relação ao tratamento com a PrEP. Realizada 
revisão integrativa de literatura, de abordagem qualitativa, com artigos publicados entre 2011 e 
2020 nas bases de dados PubMed, Bireme e Science Direct. A seleção dos descritores ocorreu 
mediante consulta ao Mesh e DECs, sendo definidos adherence, PrEP, e teenagers utilizados 
em combinação junto à utilização dos operadores booleanos. A questão norteadora foi: 
adolescentes e jovens adultos apresentam conhecimento sobre a profilaxia pré e pós-exposição 
ao HIV? Há adesão para mudanças de comportamento ao utilizarem a PrEP? Quais os 
principais fatores que influenciam na baixa adesão a PrEP entre adolescentes e jovens adultos? 
Foram encontrados 146 artigos nas filtragens iniciais, sendo 16 analisados na íntegra para a 
presente revisão. A maioria dos estudos foram conduzidos nos Estados Unidos e países 
africanos. A faixa etária majoritária encontrada foi entre quinze e vinte e quatro anos. Poucos 
conhecem a PrEP e relatam já terem ouvido sobre a PrEP. Os fatores que contribuem para a 
adesão da PrEP foram analisados, assim como o conhecimento, consistência e regularidade no 
tratamento da população de adolescentes e jovens adultos. Conclui-se que a efetividade da 
PrEP está diretamente relacionada à adesão e comportamento da população estudada diante 
do tratamento. 
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RESUMO 

Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é um distúrbio neurológico que acomete a 
região cerebral e apresenta como resultado problemas afetando a atividade de vida diária, 
atividades funcionais, de laser e interações sociais. O AVC pode ser causado pela forma 
isquêmica e hemorrágica. De acordo com a Organização Mundial da Saúde, o AVC é a segunda 
maior causa de mortalidade no mundo, resultando em comprometimentos motores tanto em 
membros superiores como membros inferiores. Uma grande porcentagem dos pacientes 
apresentam grande queda de funcionalidade dos membros superiores, sendo estes essenciais 
para a realização das atividades de vida diária. Dentre as formas de tratamento, o uso da 
tecnologia se torna um aliado no processo de reabilitação e a Realidade Virtual é uma das 
formas de mais utilizada promovendo estímulos funcionais, visuais e cognitivos. Objetivo: 
Verificar o uso da realidade virtual na reabilitação da função motora do membro superior parético 
Pós-AVC. Metodologia: foi realizada uma busca bibliográfica nas bases de dados National 
Library of Medicine (PubMed), Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Google Scholar, 
incluindo artigos publicados nos últimos 10 anos. Dessa maneira, a busca bibliográfica na base 
de dados resultou em 15 artigos, desses, 7 artigos foram incluídos e 8 foram 
excluídos.  Resultados: os 07 artigos revisados tiveram como abordagem o tema a Realidade 
Virtual sendo esta técnica alternativa para reabilitação do membro superior parético pós- AVC 
quanto sua funcionalidade, tendo como resultado que a sua associação com uma terapia 
convencional tende à valores significativos no ganho funcional do membro acometido. 
Conclusão: os efeitos do treinamento pela RV no membro superior hemiparético foram 
favoráveis principalmente nos parâmetros de destreza manual e função motora possibilitando 
ao paciente realizar de forma mais independente possível suas AVD´s. 
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RESUMO 
A fibromialgia pode ser definida como uma síndrome crônica, caracterizada por queixa álgica 
musculoesquelética de forma difusa, facilmente identificado pelo surgimento de pontos 
dolorosos á palpação denominadas tender points. Associam-se aos sintomas, alterações físicas 
e psicológicas, que podem intervir na qualidade de vida, como: ansiedade, depressão, distúrbios 
do sono e rigidez matinal. Desse modo, o estudo objetivou verificar através de uma revisão de 
literatura, conhecer e identificar as principais intervenções fisioterapêuticas, que contribuem 
para melhora do quadro álgico e qualidade de vida na fibromialgia. A busca bibliográfica 
realizada nas bases de dados, Pubmed, Pedro e Scielo resultaram em 647 artigos, porém 
apenas 11 foram selecionados por se enquadraram nos critérios de inclusão estabelecidos. 
Dentre os recursos fisioterapêuticos citados pelos autores, a hidroterapia e hidrocinesioterapia, 
exercícios respiratórios, alongamento, exercícios de resistência e eletroterapia com aplicação 
do TENS, se destacam significativamente na melhora da sintomatologia e bem-estar dos 
pacientes fibromiálgicos. Conclui-se que, as técnicas de intervenções fisioterapêuticas 
abordadas no presente estudo, apresentam-se eficazes no tratamento da fibromialgia.  
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RESUMO 
Esse trabalho propôs estudar as concepções de amor e as formas de se relacionar através do 
tempo. Para isso, optou-se por trazer breves recortes históricos das apreciações das relações 
afetivo-amorosas, destacando o modo em que eram vividas e incitadas pela sociedade. 
Possibilitando compreender as concepções de amor na história da humanidade. A metodologia 
utilizada foi qualitativa, como procedimento metodológico bibliográfico. O estudo inicia-se com 
duas passagens pela Grécia antiga, com o mito do Andrógino presente no livro “O Banquete – 
Platão” e com poema de Hesíodo “Os Deuses primordiais”. A escolha dessas duas passagens 
se deu pelo fato de serem um dos registros históricos mais antigos sobre o amor. Dando 
sequência no tempo, distinguisse três formas do amor e do amar entre os séculos XVll ao XlX 
na Europa: amor burguês, amor romântico e amor paixão, as quais influenciaram fortemente o 
contexto brasileiro. Vale ressaltar que existiram outras concepções do amor nessa época, porem 
as de maior destaque são as elencadas. O amor burguês era caracterizado pela união de duas 
famílias, visando majoritariamente o lucro, mantendo um caráter de castidade até a união; o 
amor romântico é marcado pela livre escolha pela pessoa amada, contanto que haja respeito 
mútuo; por fim, o amor paixão, caracteriza-se por relacionamentos curtos em prol do objetivo de 
obter satisfação sexual, excluindo muitas vezes as intenções do outro em benéfico próprio. 
Pensando nas formas de amar, é utilizado os conceitos de pulsão proposto por Sigmund Freud 
(2004a-b) para expor a necessidade constante que sem tem de obter satisfação e que, 
comumente, encontra-se no outro. Assim como as concepções de “acabamento” e construção 
estética que o outro tem sobre o eu, expondo a necessidade que se tem da alteridade proposta 
(Bakhtin, 1997). Outro ponto, é como os mecanismos sociais, afetam o modo em que o sujeito 
toma suas ações. Como resultado, observou-se que as organizações sociais afetam a maneira 
das pessoas se relacionarem, consequentemente as formas como elas compreendem o amor. 
Evidenciasse também que tanto nos tempos antigos, como nos atuais, o ser humano continua 
em busca do amor nas suas relações afetivo-amorosas, procurando satisfazer-se.  
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RESUMO 
O câncer é uma comorbidade de alta ocorrência, e estima-se que no ano de 2030 aumente em 
27 milhões de casos novos, além disso, a incidência álgica nessa doença é de até 90% em 
todos os pacientes que convivem com essa patologia, que além da dor, pode ocasionar diversos 
outros tipos de desequilíbrios para a pessoa portadora. As Práticas Integrativas e 
Complementares (PICs) mostram-se benéficas para o controle da dor, e a equipe de 
Enfermagem exerce um papel ativo e integral frente a esses pacientes, pois avaliam o nível de 
dor e também os efeitos adversos, podendo assim reconduzir a terapia e possuir autonomia 
sobre essas práticas. Esse estudo tem como objetivo apresentar as PICS no controle da dor em 
pacientes oncológicos pela equipe de enfermagem. Trata-se de uma revisão narrativa de 
literatura, em busca de publicações disponíveis em bases de dados eletrônicas. Foram 
selecionados seis (6) artigos publicados no período de 2008 a 2020, no idioma português. As 
técnicas analisadas neste estudo foram a de Acupuntura, Aromaterapia, Fitoterapia, Reiki e 
Massagem Terapêutica. Notou-se a descrição de dificuldades por esses profissionais de 
enfermagem na aplicação das PICS nos hospitais públicos, justificado pela adoção de um 
cuidado baseado no modelo biomédico, não contemplando um olhar holístico. Com o 
crescimento do número de casos de câncer a procura por terapias alternativas tende a 
aumentar, e a utilização das PICs possibilitam maior autonomia tanto para o profissional quanto 
para o paciente, e não foram identificados relatos de eventos adversos pela utilização dessas 
estratégias. Enfatiza-se que é necessário um melhor preparo para os profissionais de 
enfermagem e formação do tipo especializações nessa área, buscando ampliar conhecimentos 
para utilização das práticas no cotidiano. Estimula-se que os profissionais estejam habilitados 
nestas práticas, para dispor um olhar amplo sobre o processo de cuidar, que perpassa pelo 
conhecimento e também utilização das PICS. 
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RESUMO 
O birdwatching surgiu no início do século XX como uma atividade praticada preferencialmente 
ao ar livre cujo objetivo é colecionar registros das espécies de aves de uma determinada 
localidade ou região. Tal atividade pode afetar de maneira positiva a comunidade de aves, seja 
sensibilizando a população sobre questões ambientais relacionadas à avifauna, ou atuando 
como ferramenta de coleta de dados para subsidiar projetos de conservação das espécies. O 
projeto “Aves de Santa Bárbara” foi idealizado visando oferecer à população do município de 
Santa Bárbara D’ Oeste uma alternativa de atividade ao ar livre que proporciona o contato com 
a natureza, estimulando um olhar mais sensível à conservação do meio ambiente e dos espaços 
públicos, além de auxiliar no levantamento de fauna do município, que vem sendo realizado 
desde 2018 pelo Centro de Controle de Zoonoses e o Departamento de Água e Esgoto (DAE). 
Aliando o birdwatching e a metodologia das listas de Mackinnon foi possível registrar 94 
espécies diferentes de aves durante as oficinas do projeto, que ocorreram quinzenalmente, nas 
manhãs de domingo, em quatro parques urbanos do município. No total, foram realizados 10 
encontros entre setembro de 2020 e fevereiro de 2021. O projeto recebeu 84 inscrições e uma 
média de 14 participantes a cada encontro. Os relatos espontâneos dos participantes durante e 
após os encontros revelaram que o projeto teve um impacto positivo. Ao final do encontro, 
alguns participantes se mostraram surpresos com a quantidade de espécies registradas. Outros 
participantes passaram a relatar observações ocasionais feitas após a oficina, em outros locais, 
como: em casa, na rua e em parques. Os que participaram de mais de um encontro também 
relataram frequentemente que conseguiam identificar cada vez mais espécies. Os relatos 
também evidenciaram que os participantes passaram a observar aspectos comportamentais de 
cada espécie (reprodução, vocalização, alimentação, entre outros). 
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RESUMO 
O treinamento força (TF), é indicado para aperfeiçoar o desempenho físico em diversas 
modalidades esportivas, auxiliar na reabilitação e prevenção de doenças. As adaptações 
fisiológicas induzidas pelo TF, são potencializadas perante a manipulação das variáveis de 
treino que quando prescritas e controladas podem promover diversas adaptações biológicas 
entre elas a hipertrofia. A pausa é considerada o intervalado de descanso no TF, essa variável 
é fundamental para a prescrição dos diversos métodos baseado nesse treinamento. 
Basicamente, a pausa pode assumir o caráter completo ou incompleto e essa escolha podem 
influenciar direta na hipertrofia. Frente a esses fatos, o objetivo do presente estudo foi evidenciar 
através de uma revisão bibliográfica as repercussões sobre a influência da pausa nos processos 
hipertróficos estimulados pelo TF. O trabalho foi submetido ao comitê de ética e aprovado pelo 
parecer 830/2020. A utilização de diferentes intervalos no TF para promover a hipertrofia 
muscular está associada com a ressíntese dos estoques de fosfocreatina. Os intervalos curtos 
não permitem a ressíntese completa, tal fato pode trazer prejuízo na performance no TF, 
intervalos longos permitem maior recuperação e priorizam a utilização da intensidade. Os 
estudos inseridos nessa revisão, apontam que as vantagens no uso de intervalos longos estão 
relacionados a performance do movimento, contudo, pausas curtas podem não contribuir para 
a performance do treinamento, porém demonstram favorecer a sinalização da hipertrofia. Do 
ponto de vista prático, o uso da pausa precisa estar associado com a estratégia de volume e 
intensidade, a junção e o controle dessas variáveis é o que vai potencializar a ação da 
sinalização da hipertrofia. Conclui-se que a pausa curta pode não favorecer o aumento 
significativo da força, contudo favorece a fadiga muscular e consequentemente aumenta a 
sinalização da hipertrofia, em relação a utilização da pausa longa, pode-se promover o aumento 
do recrutamento de unidade motora e consequentemente promover o aumento no dano 
muscular e posteriormente aumentar a sinalização da hipertrofia. As duas possibilidades 
mostram ser interessantes para o processo de hipertrofia, porém necessita uma análise em 
relação ao controle de treino para a utilização dessa variável.  
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RESUMO 
O tema aborda o uso de meios lúdicos e simbólicos, especialmente o desenho livre, como 
mecanismos de identificação de possíveis abusos sofridos por crianças. Os artigos estudados 
indicam que os familiares e conhecidos seriam os agressores mais prováveis, fator que dificulta 
a denúncia, sendo essa uma das principais causas de morbimortalidade no Brasil. Segundo o 
Ministério da Saúde, no Brasil durante o período de 2011/2017, foram notificados 141.105 casos 
de violência sexual contra crianças e adolescentes. Por meio das pesquisas realizadas 
buscamos evidenciar no estudo ações que possam identificar, evitar e combater esses abusos 
no ambiente escolar e familiar. Compreendendo que o ambiente escolar é o local ideal para 
detectar e promover condições de proteção para a diminuição da violência física e psicológica 
e como isso impacta em seu desenvolvimento. O Ministério da Educação em colaboração da 
Secretaria Especial dos Direitos Humanos criou em 2004 um Guia Escolar para a identificação 
de sinais de abuso e exploração sexual, orientando como proceder diante desses casos. 
Infelizmente seu uso não é obrigatório, o que vem refletindo na escassez de programas de 
combate ao abuso infantil.  O professor além de ensinar, precisa também zelar pelo bem-estar 
do aluno, atentando-se a comportamentos e atitudes no ambiente escolar que demonstrem 
esses possíveis traços de abuso. O objetivo principal foi analisar, por meio de revisão 
bibliográfica, o comportamento de crianças e os mecanismos diferenciados de identificação de 
violências e abuso sexual. Como exemplo funcional e eficaz de identificação na literatura, 
destaca-se o desenho infantil em sua forma livre de expressão lúdica. Tais desenhos podem 
apresentar alterações comportamentais, capazes de identificar sinais de abusos sexuais e 
psicológicos. Estudos evidenciam que desenhos infantis partem de um contexto histórico-
cultural no qual a criança está inserida e as condições que lhe são disponibilizadas. Alves 
(20027) indica que o lúdico, em especial o desenho, é via de expressão, é por meio dele que a 
criança comunica a sua realidade intrapsíquica e social. Com base no estudo realizado conclui-
se que crianças vítimas de abuso demonstram mudanças comportamentais e um dos métodos 
eficazes para identificar é a observação das produções de desenhos infantis.  
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RESUMO  
As queimaduras possuem um alto custo para o tratamento, riscos de infecções e um elevado 
nível de dor, sendo uma problemática uma vez que os números de vítimas anuais estão 
elevados. Um tratamento com muitos benefícios é o uso de fitoterápicos, com ações cicatrizante, 
e são comumente usados em ambientes médicos, inclusive em queimaduras de segundo grau. 
A presente revisão teve como objetivo efetuar buscas dos dados sobre os efeitos das interações 
dos fitoterápicos em queimadura de segundo grau. A metodologia utilizada foi um levantamento 
bibliográfico incluindo artigos clínicos com idioma português e inglês, dos últimos onze anos, na 
plataforma National Library of Medicine (PubMed), utilizando as palavras-chave fitoterápico; 
queimadura; tratamento; herbal medicine; burn e treatment. Com aplicabilidade em humanos 
foram escassos os estudos encontrados em caráter internacional, e os estudos com caráter 
nacional, os mesmos, se enquadraram nos critérios de exclusão, descrevendo o fitoterápico em 
tratamento com animais, apresentando duplicidade e estudos de revisão de literatura. Em 
relação as palavras-chave em associação “phytoterapy and burn”, foram encontrados um total 
de 309, destes, excluídos 301, restando 8 artigos da plataforma PubMed para análise. Os 
resultados obtidos demonstraram que os 8 estudos selecionados foram clínicos randomizados 
com queimadura de segundo grau. Os fitoterápicos aplicados nos estudos clínicos foram: 
pomada de Arnebia euchroma (AEO) aromaterapia e aromaterapia por inalação creme Aloe V. 
aroma de damasco pomada Centiderm pomada B&W e a folha de bardana, lavanda e camomila. 
O modo de aplicação terapêutica dos fitoterápicos foram isoladas, bem como associação com 
outra técnica, até mesmo por massagem e inalação. As evidências demonstraram que os 
fitoterápicos têm ação no aumento da regeneração e induzem a proliferação de fibroblastos, 
com efeitos bactericidas, analgésicos, antiinflamatório, reduzindo o tempo de cicatrização, além 
de influenciarem positivamente no tempo de internação, ansiedade e dor dos pacientes com 
queimadura de segundo grau. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A Doença de Alzheimer (DA) caracteriza-se por demência ou perda de funções 
cognitivas e deterioração da capacidade funcional, ainda não existe um tratamento definitivo que 
possa curar ou reverter a deterioração. Estudos observaram que indivíduos com DA apresentam 
grandes dificuldades na realização da dupla tarefa (DT) devido ao declínio cognitivo. OBJETIVO: 
Verificar por meio de uma revisão de literatura os efeitos das intervenções fisioterapêuticas de 
dupla tarefa em pacientes com Doença de Alzheimer. METODOLOGIA: Foi realizada uma busca 
bibliográfica nas bases de dados National Institutes of Health’s National Library of Medicine 
(PubMed), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Google Scholar, com os descritores 
Cognição, Cognition, Atividade Motora, Motor Activity, Doença de Alzheimer, Alzheimer 
Disease, Reabilitação, Rehabilitation. RESULTADOS: Foram encontrados nove estudos 
pertinentes ao tema, a busca bibliográfica na base de dados resultou em 39 artigos, desses, 30 
foram excluídos por não utilizarem a dupla tarefa na reabilitação na DA e por serem revisões 
bibliográficas sendo que todos estavam na língua inglesa. Desses estudos, oito realizaram 
avaliação da função cognitiva, quatro envolveram aspectos da marcha, dois utilizaram equilíbrio 
postural e três avaliaram força e função física, levando em conta que todos os estudos tiveram 
mais de um aspecto avaliativo. CONCLUSÃO: De forma geral, os artigos mostraram que 
intervenções de dupla tarefa por um período de 12 a 16 semanas se mostraram efetivos para 
as habilidades motoras de pacientes com a doença de Alzheimer, mas principalmente para as 
funções cognitivas. Além disso, a DT pode ser um instrumento importante e eficaz para a 
abordagem avaliativa e para a proposta terapêutica, importante para a promoção de saúde. 
Apesar de ser uma intervenção de baixo custo e grandes possibilidades de aplicação, a literatura 
ainda é escassa de estudos nessa área, sugerindo desta forma, novas pesquisas com ênfase 
no uso da DT e sua relação com as atividades de vida diária. 
 
Palavras-chave: Cognição, Atividade Motora, Doença de Alzheimer 
 
REFERÊNCIAS 
COELHO, F. G. M. et al. Multimodal exercise intervention improves frontal cognitive functions 
and gait in Alzheimer's disease: a controlled trial. Geriatrics & gerontology international, v. 
13, n. 1, p. 198-203, 2013. 
 
DE ANDRADE, L. P. et al. Benefits of multimodal exercise intervention for postural control and 
frontal cognitive functions in individuals with Alzheimer's disease: a controlled trial. Journal of 
the American Geriatrics Society, v. 61, n. 11, p. 1919-1926, 2013. 

mailto:paulabastelli@hotmail.com
mailto:renanwilliam15@hotmail.com
mailto:carinabasqueira@fho.edu.br
mailto:crishzm@gmail.com


255 
 

 
FERREIRA, B. N. et al. Dual task multimodal physical training in Alzheimer’s disease: effect on 
cognitive functions and muscle strength. Revista Brasileira de Cineantropometria & 
Desempenho Humano, v. 19, n. 5, p. 575-584, 2017. 
 
FERRETI, F. et al. Efeitos de um programa de exercícios na mobilidade, equilíbrio e cognição 
de idosos com doença de Alzheimer. Fisioterapia Brasil, v.15, n. 2, p.119-125, 2014. 
 
FRITZ, N. E.; CHEEK, F. M.; NICHOLS-LARSEN, D. S. Motor-cognitive dual-task training in 
neurologic disorders: a systematic review. Journal of neurologic physical therapy: JNPT, v. 
39, n. 3, p. 142, 2015. 
 
KARSSEMEIJER, E. GA et al. The quest for synergy between physical exercise and cognitive 
stimulation via exergaming in people with dementia: a randomized controlled trial. Alzheimer's 
research & therapy, v. 11, n. 1, p. 3, 2019. 
 
HOFFMANN, K. et al. Moderate-to-high intensity physical exercise in patients with Alzheimer’s 
disease: a randomized controlled trial. Journal of Alzheimer's Disease, v. 50, n. 2, p. 443-
453, 2016. 
 
PARK, H. et al. Combined Intervention of Physical Activity, Aerobic Exercise, and Cognitive 
Exercise Intervention to Prevent Cognitive Decline for Patients with Mild Cognitive Impairment: 
A Randomized Controlled Clinical Study. Journal of clinical medicine, v. 8, n. 7, p. 940, 
2019. 
 
SIQUEIRA, J. F. et al. Efeitos da prática de exercício de dupla tarefa em idosos com Doença 
de Alzheimer: revisão sistemática. Saúde e Pesquisa, v. 12, n. 1, p. 197-202, 2019. 
 
SCHWENK, M. et al. Dual-task performances can be improved in patients with dementia: a 
randomized controlled trial. Neurology, v. 74, n. 24, p. 1961-1968, 2010. 
 
SOBOL, N. A. et al. Associations between physical function, dual-task performance and 
cognition in patients with mild Alzheimer's disease. Aging & mental health, v. 20, n. 11, p. 
1139-1146, 2016. 
 
TAY, L. et al. A combined cognitive stimulation and physical exercise programme (MINDVital) 
in early dementia: differential effects on single-and dual-task gait performance. Gerontology, 
v. 62, n. 6, p. 604-610, 2016. 
 
WHITSON, H. E. et al. Dual-Task Gait and Alzheimer’s disease Genetic Risk in Cognitively 
Normal Adults: A Pilot Study. Journal of Alzheimer's Disease, v. 64, n. 4, p. 1137-1148, 
2018. 

 

 

 



256 
 

 
 

TRÍADE DA MULHER ATLETA – ATUAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA 
 

SILVA, A,E.1,1; SCHIMMAK, G. 1,2; MEGIATTO FILHO, D.D. 1,3; BUGLIO, K.K. 1,4 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – UNIARARAS, Araras, SP.; 2Discente do curso de Bacharel em 
Fisioterapia; 3Docente do Curso de Bacharel de Fisioterapia; 4Orientador; 5Co-orientador. 

 
arielleelvino@hotmail.com, gabrielly.schimmak@outlook.com, douglasmegiatto@fho.edu.br, 
kerolenbuglio@fho.edu.br 

 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: A tríade da mulher atleta é uma síndrome formada por três componentes, sendo 
estes, distúrbios alimentares, amenorreia e osteoporose. A presença de um ou mais dos 
componentes dessa síndrome, irá desencadear múltiplos fatores na saúde da mulher atleta. 
Dessa forma, o papel da fisioterapia é formado por ações de intervenção nos sinais e sintomas 
da tríade. OBJETIVO: Conceituar a tríade da mulher atleta e propor a atuação fisioterapêutica 
frente a essa tríade. METODOLOGIA: A partir da revisão de literatura acerca do tema foram 
encontrados 48 artigos nas bases de dados Google Scholar, Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO), National Library of Medicine (PubMed) e American College of Sports Medicine 
(ACSM) pesquisadas, e excluídos 30 estudos sendo que 2 deles eram estudos randomizados, 
por não atenderem ao objetivo da pesquisa e aos critérios elegidos. Desta forma, o presente 
estudo foi composto por 12 artigos publicados. Como critério de inclusão foram selecionados 
artigos em português e inglês, com a data de publicação de 1999 a 2018.  RESULTADO: Grande 
parte das mulheres atletas que se submeteram a algum tipo de atividade física regular de grande 
esforço, estavam sujeitas a adquirirem a síndrome da tríade da mulher atleta. Destacou-se a 
importância de uma equipe multidisciplinar para acompanhar, avaliar e prevenir que a síndrome 
da tríade da mulher atleta acometa milhares de mulheres adultas e jovens que são praticantes 
de esportes e atividades físicas. CONCLUSÃO: A presença da fisioterapia como forma de 
prevenção e tratamento na tríade é de extrema importância para essas mulheres atletas.  
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RESUMO 

O presente trabalho de revisão de literatura buscou promover reflexões acerca das 
complexidades encontradas no ensino das Artes, com o intuito de trazer considerações sobre o 
ensino e a aprendizagem da música e da dança como conteúdos obrigatórios da Educação 
Básica. Tivemos como base a Lei 11.769/2008, que determinou a obrigatoriedade, não 
exclusiva, do ensino de Música nas instituições de ensino, e a Lei 13.278/2016, que inclui as 
Artes visuais, a Dança, a Música e o Teatro nos currículos dos diversos níveis da Educação 
Básica. Tomando como base pesquisas recentes publicadas após as referidas leis, constatamos 
que instituições de ensino não contribuem com exatidão no ensino das Artes inserindo 
devidamente Música e Dança como conteúdos, pois aparecem como atividades esporádicas e 
normalmente, os docentes não possuem a formação específica nestas áreas. Por conseguinte, 
buscamos outros estudos para esmiuçar a valorização das Artes com o objetivo de evidenciar 
a Música e Dança, por meio de ações pedagógicas lúdicas, trazendo a cultura local, dando 
enfoque não apenas aos conhecimentos desenvolvidos dentro das disciplinas, mas também no 
contexto histórico de cada localidade envolvida com a Arte. Diante disso, entendemos que para 
introduzir os alunos nestes conteúdos, será necessário explorar métodos e estratégias que 
possam acentuar ainda mais a Arte, trazendo a Música e Dança em ações pedagógicas efetivas 
dentro da Educação Básica, e, para que isso ocorra também se faz necessário repensar a 
formação docente para a Música e para a Dança, visto que as pesquisas indicam que apenas 
8% dos docentes se sentem capacitados para desenvolver aulas envolvendo os conteúdos de 
Música e de Dança. Em síntese, pela questão da nova Base Comum Curricular (BNCC) também 
evidenciar estas linguagens, especialmente na Educação Infantil e Ensino Fundamental, 
consideramos que o desdobramento das Artes, especialmente nos conteúdos de Música e 
Dança também deve ser foco na formação de licenciandos em Pedagogia e das políticas 
públicas para adequação de espaços físicos e recursos materiais para efetivação destas 
práticas.  
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RESUMO 
Este trabalho teve por objetivo apresentar uma revisão da literatura a respeito do herbicida 
glifosato. Com a revolução verde, a crescente demanda por agroquímicos tornou o glifosato um 
dos mais importantes herbicidas de todos os tempos. A revolução verde surgiu com o intuito de 
alimentar a população, que estava em crescente aumento depois da revolução industrial 
seguida pela segunda guerra mundial. Comercialmente conhecido como Roundup, o glifosato 
foi sintetizado pela primeira vez em 1964, mas só veio a ser aplicado comercialmente como 
herbicida em 1971 pela empresa Monsanto, que foi adquirida pela Bayer em 2018. O glifosato 
age inibindo uma enzima fundamental para a síntese de aminoácidos essenciais em plantas, 
causando escassez desses aminoácidos e culminando na sua morte. Esta rota de síntese de 
aminoácidos é encontrada apenas em plantas, sendo esta a razão pela qual o glifosato foi 
considerado menos tóxico para outros organismos, mantendo o status de muito seguro durante 
várias décadas. Com o uso indiscriminado desse herbicida foi observado o surgimento de 
populações de plantas resistentes, casos de contaminação ambiental e de efeitos adversos na 
saúde humana, dividindo a comunidade científica em dois grupos: um com estudos que 
reafirmam sua segurança e baixa toxicidade; e outro em que os estudos responsabilizam o 
glifosato por diversas doenças. A recente preocupação com o potencial tóxico do glifosato 
reitera a importância da conscientização e da responsabilidade ambiental no uso de 
agroquímicos.  
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RESUMO 
Cerca de 70% das crianças diagnosticadas com Paralisia Cerebral (PC) são do tipo espástica, 
onde a maioria delas apresenta hemiparesia no membro superior, dificultando a preensão, 
manipulação e alcance de objetos, tornando um obstáculo para a exploração, o autocuidado e 
as atividades de vida diária. A Terapia por Contensão Induzida (TCI) é um programa terapêutico 
que visa recuperar a função do membro superior (MS) parético de pacientes com déficits 
motores por meio de treinamento intensivo, prática de repetições funcionais e uso de um 
dispositivo de restrição no MS não-parético. O tratamento é intensivo e o membro superior não 
parético fica sob contensão 90% do dia, enquanto o membro acometido realiza atividades 
funcionais direcionadas durante 3 horas diárias. Este estudo tem como objetivo verificar na 
literatura a influência e efetividade da Terapia de Contensão Induzida na funcionalidade do 
membro superior dessas crianças. Os critérios para o desenvolvimento da pesquisa foram com 
bases em artigos científicos, buscas dos artigos no Google Scholar e nas bases de dados 
eletrônicas Scientific Electronic Library Online (SciELO), Physiotherapy Evidence Database 
(PEDro) e National Library of Medicine (Pubmed) usando as palavras-chaves ‘’Terapia por 
Contensão Induzida’’ e ‘’Paralisia Cerebral’’ combinadas entre si e seus respectivos nomes em 
inglês e teve duração  de abril de 2020 a 2021. A partir da analise bibliográfica, foram 
selecionados 12 artigos científicos, que contemplam sobre a efetividade da TCI. Os principais 
resultados obtidos registram melhora tanto na qualidade, na quantidade e na frequência do uso 
do membro superior afetado ao longo do período de tratamento. Uma diferença significativa no 
tempo médio para realização das tarefas também apareceu como resultado, existindo um 
aumento da frequência do uso do membro superior parético quando comparado o momento pré 
e pós-intervenção, fazendo com que as crianças tenham aquisição de mobilidades motoras 
funcionais. Através do estudo dos artigos concluímos que a TCI significou um aumento nas 
atividades do membro trabalhado, houve melhora na captura de objetos e as tarefas com este 
membro tornaram-se mais rápidas, aponta-se então para ganho funcional no membro superior 
dos indivíduos com hemiparesia, proporcionando melhora nas atividades de vida diária e 
autocuidado. 
  
Palavras-chave: Paralisia cerebral, Terapia por Contensão Induzida, Hemiparesia. 
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RESUMO 
Este estudo objetivou analisar novos meios de ensino e aprendizagem não tradicionais, 
buscando referências pedagógicas inovadoras que colocassem o aprendiz como centro do 
processo, fazendo-nos repensar e refletir sobre os “antigos” métodos que tinham o professor 
como centro.  O tema abordou o uso de Metodologias Ativas, especificamente a Metodologia 
de Projetos, para buscar estratégias de ensino nas quais o educando fosse integrado, buscando 
conhecimentos, habilidades e desenvolvendo sua autonomia. Com a visão de promover 
aprendizagem ativamente com problemas reais, com base em pesquisas, tecnologias e trocas 
de conhecimentos para assim formar um sujeito autônomo e participativo na sociedade. 
Optamos pelo tema devido à experiência das pesquisadoras com o uso de Metodologias Ativas 
presenciadas em sala de aula durante o curso de Pedagogia numa Instituição de Ensino 
Superior de Araras-SP. A experiência vivenciada foi caracterizada pelo protagonismo do aluno, 
no qual o docente era o mediador e que, avaliamos como positiva na formação profissional de 
educadores. A Metodologia de Projetos foi influenciada por Dewey no século XX, uma 
concepção de ensino com o objetivo de relacionar à teoria e a prática por meio de investigação 
ou problema, envolvendo a participação ativa dos alunos. Os autores que defendem esta 
estratégia propõe-se mostrar como a Metodologia de Projetos vem para “quebrar” as antigas 
aulas expositivas, sendo elas poucas interativas e sem estímulos, com uma proposta 
educacional relacionada à descoberta, reflexão, autonomia, tomada de decisões, tornando o 
ensino e a aprendizagem mais prazerosos e significativos para o aluno. Pela revisão de literatura 
em artigos, fomos capazes de ampliar o conhecimento sobre o assunto, além de analisar e 
compreender as mudanças do ensino tradicional para o ensino ativo e como tais situações 
interferem no comportamento e no desenvolvimento do educando. Explorar como a Metodologia 
de Projetos atua na construção de sujeitos, reconhecer seu uso em questões relacionadas à 
teoria e prática, estudar como a Metodologia de Projetos transforma o aluno em protagonista do 
seu próprio conhecimento, analisar seu uso no desenvolvimento integral do aluno, como 
aspectos físicos, emocionais e intelectuais e identificar estratégias inovadoras, são condições 
para uma aprendizagem libertadora. 
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RESUMO 

Introdução: A Paralisia Cerebral (PC) é a causa mais comum de deficiência física na infância, 
ocasionando perdas quanto à função motora grossa e equilíbrio. A Realidade Virtual (RV) tem 
sido utilizada nos últimos anos como método avaliativo e de tratamento complementar 
fisioterapêutico. Objetivo: Verificar a efetividade da RV na função motora grossa e equilíbrio em 
crianças com PC. Materiais e Métodos: Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa (Parecer: 4.012.944 / CAAE: 30998820.1.0000.5385). Participaram 4 crianças 
diagnosticadas com PC Espástica nível I no Sistema de Classificação da Função Motora Grossa 
(GMFCS). Foram realizadas 10 intervenções com RV utilizando o Jogo Move Hero. Foi avaliado 
o equilíbrio através da Escala de Equilíbrio Pediátrica (EEP), a função motora grossa utilizando 
a Gross Motor Functional Mensure (GMFM-66), a capacidade na realização de tarefas com o 
Inventário de Avaliação Pediátrica de Incapacidade (PEDI-CAT) nas áreas de autocuidado, 
mobilidade, social e responsabilidade. Resultados: Foram encontradas diferenças relevantes 
pré e pós-intervenção relacionadas a função motora grossa, tendo uma média na GMFM-66 
inicial de 87,78% e final de 89,83%. Com relação a EEP, houve um aumento na média geral, 
sendo inicial de 54,5 pontos e final de 55,27 pontos. Na avaliação da incapacidade através da 
PEDI-CAT, também houve aumento da pontuação nas 4 áreas. No quesito autocuidado, a média 
inicial era de 58,5 pontos e ao final foi de 60 pontos. Com relação a mobilidade, não foi 
constatada diferença entre a média inicial e final, que foi de 68,25. Com relação ao aspecto 
social, observou-se um acréscimo na média de pontuação, sendo inicial de 69,5 e final de 71,25 
pontos. Por fim, o aspecto responsabilidade demonstrou maior relevância entre o momento pré 
e pós intervenção, tendo média inicial de 54,5 e a média final de 57,75 pontos. Conclusão: 
Segundo a análise, a RV proporcionou uma melhora do equilíbrio e função motora grossa em 
crianças com PC Espástica nível I. Com relação às capacidades gerais, não constatamos 
alterações significativas no quesito mobilidade, entretanto, houve um ganho nas habilidades de 
autocuidado, aspecto social e responsabilidade. 
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RESUMO 

Neste estudo destaca-se a influência de vulnerabilidade social e dificuldades de aprendizagem 
no processo de alfabetização. Como direito, a Educação para todos deve garantir tanto o acesso 
quanto a permanência na Educação Básica, porém a história da Educação Brasileira, segundo 
pesquisas dos últimos anos, ainda é composta por casos de fracasso escolar, revelados pelos 
dados das avaliações externas e índices de exclusão dos menos favorecidos. A falta de 
alimentação correta, estrutura adequada na escola e em casa, saúde física e emocional, 
necessidades básicas da criança que são importantes, também podem ser fatores que 
promovem dificuldades durante a escolarização, especialmente nos primeiros anos escolares, 
levando ao abandono escolar. Não há desenvolvimento integral na educação quando falamos 
em desigualdade social com dados que indicam crianças que abandonam a escola pelo trabalho 
infantil, por dificuldades, por falta de um amparo social, mesmo com as tentativas 
governamentais de manter crianças nas escolas com bolsas e outras propostas. Na revisão de 
literatura realizada, observamos que as desigualdades socioeconômicas são consideradas 
fatores de risco, pois expõem as crianças à eventos negativos que acabam por impactar 
diretamente na autoestima e autoeficácia das crianças, o que acaba por criar situações de 
dificuldades de aprendizagem na infância, especialmente no início da escolarização no Ensino 
Fundamental em que a escrita e a leitura são ferramentas e suportes para outras aprendizagens. 
Pesquisas também apontam a falta de apoio em casa e a ausência da família como parceira da 
escola como fatores que também contribuem para um processo de alfabetização mais lento e 
marcado por dificuldades de aprendizagem. Consideramos, após as análises de pesquisas na 
área, que as desigualdades socioeconômicas podem ser um dos fatores que contribuem para 
as dificuldades, mas que há também uma forma dos professores olharem e atuarem com estas 
crianças que promove, às vezes, ainda mais discriminação e desigualdade. Faz-se fundamental 
a compreensão destes problemas de aprendizagem sem restringir causas físicas, psicológicas, 
sociais ou emocionais, pois é necessário olhar o processo numa ótica multidimensional, que 
analise estes fatores dentro de articulações sociais e num movimento de luta pela inclusão de 
todos. 
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RESUMO 
O Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1) é uma doença crônica não transmissível, caracteriza-se pela 
destruição progressiva das células B produtoras de insulina das ilhotas pancreáticas, 
desencadeando a deficiência absoluta de insulina, à qual é responsável pela redução da 
glicemia, portanto pessoas que vivem com DM1 apresentam taxas elevadas de glicose no 
sangue (SILVA; CÂMARA; ALBURQUEQUE, 2017). No Brasil o DM1 apresenta índices 
elevados, principalmente em crianças, destacando a importância do autocuidado e as 
responsabilidades desde a infância. O estudo teve como objetivo identificar e descrever os 
cuidados de enfermagem às crianças portadoras de DM1. Trata-se de um estudo de revisão 
literária de abordagem qualitativa, com análise nos cuidados de enfermagem na doença DM1, 
atribuídos em idade infantil, no contexto familiar e mudanças no estilo de vida. Os artigos que 
não corresponderam à temática foram excluídos. A revisão nos possibilitou compilar amplo 
número de materiais, que foram publicados nas seguintes bases de dados: Literatura 
Internacional em Ciências da Saúde (LILACS), MEDLINE, Base de Dados de Enfermagem 
(BDENF) e Google Acadêmico. Foram utilizados os seguintes descritores: Diabetes Mellitus, 
crianças, cuidados de enfermagem, e incluídos publicações dos últimos cinco anos (2015 a 
2020) em língua portuguesa. Foi realizada a leitura atenta dos artigos, com o intuito de incluir 
na pesquisa as seguintes temáticas: vivencia do familiar, autocuidado da criança, demanda dos 
cuidados de enfermagem, rede de apoio social no cuidado familiar, sensibilização da criança 
com DM1. Foram encontrados 28 artigos, 16 excluídos por não estarem de acordo com o tema 
proposto, e 12 selecionados para compor o estudo. Conclui-se, que a família é o alicerce no 
apoio e direcionamento do portador da doença e os enfermeiros são os profissionais 
responsáveis por facilitar os cuidados e aceitação da doença diante da realidade difícil. O 
enfermeiro tem como competência instruir, orientar, criar estratégias e instrumentos que 
facilitem a adesão ao tratamento adequado á realidade daquela família, priorizando a infância. 
Sendo assim, após análise dos artigos, destacamos que o enfermeiro é essencial quanto ao 
enfretamento da doença Diabetes Mellitus tipo 1. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A Paralisia Cerebral (PC) também definida como Encefalopatia Crônica Não 
Progressiva da Infância, ocorre no cérebro em desenvolvimento resultando em desordens 
posturais, de tônus muscular e de função motora. Como um método terapêutico e alternativo, a 
equoterapia permite que o praticante adquira um posicionamento que inibe alguns padrões 
patológicos e com o cavalo ao passo recebe inúmeros estímulos que chegam ao Sistema 
Nervoso Central. OBJETIVO: Verificar por meio de levantamento bibliográfico os efeitos da 
Hipoterapia no controle postural em indivíduos com Paralisia Cerebral. Metodologia: como 
critério de inclusão foi utilizado artigos em português e inglês com no máximo 20 anos de 
publicação, com busca nas bases de dados National Library of Medicine (PubMed), 
Physiotherapy Evidence Database (PEDro), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e 
Google Acadêmico. Dos 24 artigos encontrados, 11 foram inclusos nesta revisão de literatura. 
RESULTADOS: A equoterapia influência de forma benéfica e positiva o controle e a orientação 
postural em crianças com PC, apresentando bons resultados a partir da segunda sessão, 
podendo ser mantido até três meses após o tratamento. Em relação à quantidade das sessões, 
os estudos variam de 12 a 30, apresentado resultados positivos e diferencias significativas em 
24 sessões. Os resultados foram observados tanto no equilíbrio quanto na função motora grossa 
e no sentar, andar, correr, pular e ficar em pé. Além disso, praticar a equoterapia em ambiente 
fechado e ao ar livre e com associação a outras atividades durante a terapia, variando a 
velocidade e o ritmo do passo do cavalo e o tipo de terreno, pode tornar a terapia mais lúdica e 
efetiva. Por fim, o uso de um simulador de equitação apresentou ganhos positivos tornando-se 
uma opção com valor mais acessível. CONCLUSÃO: A equoterapia é um recurso com 
benefícios e apresenta resultados positivos no tratamento de crianças com PC na melhora do 
controle e da orientação postural.  
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RESUMO 
A relação entre a ergonomia e a LER/DORT é importante, pois atua na prevenção e eliminação 
de fatores de risco para lesões ocupacionais, fazendo com que o operador trabalhe com mais 
conforto e segurança, obtendo melhor qualidade de vida, reduzindo afastamentos e 
absenteísmo, proporcionando para a empresa redução nos custos e aumento da produtividade. 
Esta pesquisa trata-se de uma revisão literária, que tem a finalidade de expor e analisar os 
efeitos da intervenção ergonômica na saúde, produtividade e bem estar do trabalhador. 
Pesquisa feita por bases de dados científicos National Library of Medicine (PubMed), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Google Acadêmico e Physiotherapy Evidence Database 
(PEDro), foram utilizados também, NR17, Abergo, IEA, cartilhas e notificações do ministério da 
saúde, no idioma português e inglês dos últimos 20 anos. Serão excluídos artigos e trabalhos 
experimentais que não se enquadram ao tema, e como materiais foram utilizados 16 
fichamentos. Após leitura e interpretação de todos os artigos fichados, ficou compreendido que 
11 dos artigos relatam que a ergonomia carrega consigo um custo para eliminação dos riscos 
que irá levantar, porém retorna a empresa muitos benefícios, como, melhora nos quadros 
álgicos dos operadores, aumento da produtividade, redução no absenteísmo e custos para a 
empresa e proporciona melhora na qualidade de vida dos funcionários. Já nos demais 5 artigos, 
foram apenas abordados os assuntos acerca do tema, apenas com o intuito de passar 
informação, não tendo objetivos e conclusões relevantes. 
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RESUMO 
O uso de plantas medicinais é uma das práticas utilizadas desde a antiguidade e tinha o desígnio 
de prevenir, aliviar sintomas, tratar e curar uma infinidade de patologias. Através do avanço das 
pesquisas, medicamentos sintéticos foram desenvolvidos, porém, com o consumo cada vez 
maior e mais frequente, contribuíram para que certos microrganismos se tornassem resistentes 
aos antimicrobianos. Como forma alternativa de tratamento, os fitoterápicos vêm sendo 
utilizados por possuírem em sua composição uma variedade de substâncias químicas 
responsáveis por diversos efeitos terapêuticos. O Allium sativum L., popularmente conhecido 
como alho, frequentemente utilizado na culinária e também na medicina tradicional devido as 
suas propriedades medicinais, traz consigo várias ações benéficas, dentre elas a atividade 
antimicrobiana. Por essa razão, o objetivo desse trabalho foi realizar uma revisão de literatura 
a fim de verificar a eficácia da ação antimicrobiana de Allium sativum L. contra diversas bactérias 
patogênicas. Para o desenvolvimento desta revisão de literatura, foram utilizados artigos nas 
bases de dados eletrônicos – Google Acadêmico e Scientific Electronic Library Online Scielo. 
Os estudos com a planta se mostraram satisfatórios no que se refere à ação antimicrobiana, 
onde se pode observar que mesmo utilizando métodos extrativos diferentes e com 
concentrações diversas, obteve um resultado eficaz contra variados tipos de microrganismos 
patogênicos, como Escherichia coli, Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa, 
Shigella spp, dentre outros. Além do mais, foi possível identificar que o alho tem grande 
potencial para ser utilizado como produtos pesticidas e também para tratamentos profiláticos e 
paliativos com o intuito de aliviar possíveis sintomas da COVID-19. Dessa forma, fica evidente 
que o objeto de estudo tem muito a oferecer, contribuindo assim, para novas formas de 
tratamento das infecções e de seus sintomas. Porém, é necessário intensificar a pesquisa dessa 
planta com o propósito de identificar com mais precisão os seus efeitos farmacológicos e 
verificar qual o melhor método extrativo de seus bioativos.  
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RESUMO 
Sabe-se que no período gestacional dispõe de adequações e particularidades nutricionais para 
a sustentação da homeostasia do organismo frente a adaptações biológicas, logo, a 
diversificação cultural e realidade econômica de cada família, influencia diretamente no perfil 
alimentar dessas mulheres. Para tanto, faz-se presente a necessidade de exposição das 
influentes vertentes, possibilitando um adequado planejamento de cuidados. O presente estudo 
tem por objetivo expor as realidades socioeconômicas e culturais; e o perfil nutricional e 
comportamentos dietéticos no período gestacional das gestantes atendidas em uma Liga 
Acadêmica de Saúde Coletiva. Tratou-se de uma pesquisa descritiva, qualitativa, de relato de 
experiência, uma percepção técnica, cientifica e humana sobre dificuldades e necessidades dos 
casos acompanhados e vivenciados pelas alunas do curso de enfermagem, através de atividade 
rotineiras com gestantes da Liga acadêmica, vinculada a uma Unidade Básica de Saúde. As 
gestantes acompanhadas pelo Sistema Único de Saúde dispõem como direito o 
acompanhamento pré - natal, no qual é feito prevenção e promoção da saúde, juntamente, o 
acompanhamento nutricional que, em conjunto, tais fatores possibilitam uma gravidez livre e/ou 
mitigam os riscos ao binômio. Todavia, condutas comportamentais como herança cultural, idade 
gestacional, multiparidade, falha no planejamento familiar e influencias da rede de apoio, 
somado a efeitos externos sendo, nível de escolaridade, rentabilidade, determinantes sociais 
de saúde e acesso ao serviço de saúde, bem como seus sistemas, legislações e benefícios 
governamentais, influenciam diretamente não somente do período gestacional, mas também na 
eficácia na linha de cuidado fornecida pela equipe de saúde e os alunos. Perante as 
particularidades culturais e econômicas das gestantes acompanhadas, percebeu-se relutância 
quanto a aderência ao plano de cuidados oferecido pela equipe de saúde e as orientações 
quanto a adequações nutricionais. Ainda, notou-se que os alunos supriam necessidades 
emocionais destas mulheres e sua rede de apoio informal, acarretando na percepção de 
cuidados antes ocultos. Conclui-se que as gestantes atendidas na LASCO requerem de 
profissionais capacitado quanto a aspectos clínicos e críticos, adaptando-se perante as 
necessidades nutricionais de modo individualizado. 
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RESUMO 
As doenças infectocontagiosas (DIC’s) sempre foram e continuam a ser uma preocupação no 
cenário da saúde pública brasileira devido aos riscos de surtos e epidemias. A profilaxia dessas 
doenças no Brasil colonial baseava-se em campanhas para prevenção de doenças trazidas por 
colonos e escravos africanos nos principais centros de mercadoria, sendo expandido apenas 
mais tarde pelo médico, Oswaldo Cruz, através de medidas sanitárias. Estas, por sua vez, 
trouxeram à tona a revolta da vacina, ocasionada pela obrigatoriedade militar da utilização da 
mesma. Contudo, após a introdução de imunobiolõgicos como prevenção, houve notável 
redução na morbimortalidade causada por tais doenças. Esta revisão de literatura apresentou 
uma abordagem qualitativa sobre o movimento antivacina, seus efeitos e ameaças, sendo 
analisados por trabalhos em português e inglês inseridos nas bases bibliográficas de dados 
internacionais PubMed, Science Direct, BVS, Scielo e LILACS, priorizando artigos publicados 
nos últimos 10 anos. Este estudo foi aprovado pelo CEP/FHO segundo n° 499/2020 e tem como 
objetivo elencar informações e analisar publicações sobre o movimento antivacina e seus efeitos 
no Brasil. No país existe o Sistema Único de Saúde que proporciona uma assistência integral e 
completa ao cidadão de forma gratuita, existindo, inclusive o Programa Nacional de imunizações 
(PNI), que tem como finalidade erradicar enfermidades através de imunizações pelas vacinas 
por meio de campanhas e do calendário nacional de vacinação, que contempla a população 
brasileira em sua totalidade. Contudo, por motivos diversos, a publicação na revista The Lancet, 
junto ao renomado médico Andrew Wakefiled, impulsionou o aumento de adeptos contrários a 
vacinação denominando o movimento antivacina, causando uma cobertura heterogênea da 
população e favorecendo o reaparecimento de doenças já erradicadas, como o sarampo. Com 
a criação da vacina houve notável aumento da expectativa de vida, sendo os principais fatores 
de redução da vacinação o movimento antivacina, religiosidade, preocupação parental, notícias 
falsas espalhadas, baixa escolaridade populacional e imigração de indivíduos não vacinados. 
Em virtude destes aspectos abordados, a imunização deve ser realizada de forma coletiva, 
aumentado à cobertura vacinal e reduzindo a transmissão de doenças. 
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RESUMO 
A busca por procedimento não invasivos capazes de retardar ou amenizar os efeitos do 
envelhecimento sempre foi um tema discutido entre o público feminino, porém, nos últimos anos 
a busca por procedimentos estéticos deixou de ser exclusividade das mulheres e passou a 
despertar o interesse masculino, que cada vez mais vem buscando por alternativas capazes de 
combater os efeitos causados pelo envelhecimento, visando a manutenção da beleza e 
satisfação pessoal. O público masculino tende a buscar alternativas a procedimentos cirúrgicos 
que exijam menor tempo de recuperação, sejam menos invasivos e gerem resultados 
satisfatórios. Com isso alternativas como criolipólise, HIFU, terapias ultrassônicas e 
microagulhamento vem ganhando espaço nas clinicas estéticas, com resultados significativos e 
satisfatórios, conseguindo sanar a expectativas masculinas. Dessa maneira, o presente estudo 
teve por objetivo revisar na literatura estudos relacionados com a vaidade masculina e a 
crescente busca por recursos estéticos. A pesquisa bibliográfica foi aprova pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa da FHO sob o parecer de n° 214/2021, e realizada por meio das bases de dados 
PubMed, SciELO e Google Scholar, nos idiomas português e inglês. As palavras-chave foram: 
rejuvenescimento; estética; homem. Como critérios de inclusão foram utilizados artigos clínicos 
publicados sem filtros, sendo excluídos aqueles que envolveram unicamente o público feminino 
e selecionados 8 artigos para a presente revisão. Quanto à análise do material pesquisado, foi 
realizado um fichamento dos respectivos artigos. Os estudos analisados demonstraram índices 
satisfatórios que oscilam entre 75% e 100%, percentual variável de acordo com cada técnica e 
local de aplicação, atendendo a necessidades especificas e direcionando seus esforços a 
objetivos particulares de cada grupo de participantes, atuando desde o remodelamento corporal 
e redução de flacidez reduzindo gordura em regiao submental, flancos e abdomen até aqueles 
voltados ao tratamento de patologias como Alopecia e Melasma. Este estudo é de grande 
importância uma vez que esta demanda latente traz à tona a necessidade de maior exposição 
de informações que sejam capazes de sanar as dúvidas presentes tanto nos profissionais da 
area estética quanto a seus respectivos pacientes, eliminando preconceitos e tabus quanto ao 
cuidado da imagem do homem nos dias atuais. 
 
Palavras-chave: rejuvenescimento, estética, homem 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O câncer de mama é a neoplasia com maior incidência em mulheres no Brasil 
e no mundo. O tratamento depende do estadiamento da doença, e que pode levar a sequelas, 
complicações funcionais, emocionais e sociais, afetando também a qualidade de vida (QV) das 
pacientes submetidas ao tratamento. Por esse motivo a Fisioterapia oncológica é fundamental 
para atuar na prevenção e reabilitação dessas pacientes. Dessa forma é notório a relevância da 
análise da atuação fisioterapêutica nessa área. OBJETIVO: Este estudo teve como objetivo 
revisar na literatura a atuação da Fisioterapia oncológica no câncer de mama. METODOLOGIA: 
Foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados National Library of Medicine 
(PubMed), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Scholar, sendo incluídos 
artigos clínicos publicados no período de 2010 a 2020, nos idiomas português e inglês, com as 
palavras-chave: fisioterapia; câncer de mama; oncologia; physical therapy; breast cancer e 
oncology. Foram excluídos artigos de revisão de literatura e anteriores ao ano de 2010, e para 
análise do material pesquisado foi realizado um fichamento primário. RESULTADOS: No Google 
Scholar e PubMed, com associação de palavras “Fisioterapia oncológica no câncer de mama”, 
““Fisioterapia e Câncer de mama”, “Physiotherapy and breast cancer” e “Oncologic 
physiotherapy in breast carcinoma”, foram selecionados 15 artigos mais relevantes sobre o tema 
proposto para compor a presente revisão. Destes, no Google Scholar foram selecionados 6 
artigos, e no PubMed 9 artigos, sendo excluídos artigos de revisão de literatura, anteriores ao 
ano de 2010 ou por serem duplicados. CONCLUSÃO: Dentre os recursos fisioterapêuticos 
analisados, os mais utilizados foram a cinesioterapia e a drenagem linfática manual (DLM), 
esses recursos foram evidenciados com efeitos na diminuição da dor, melhora da amplitude de 
movimentos e diminuição do linfedema, demonstrando também o impacto positivo da 
intervenção fisioterapêutica na QV das pacientes após a cirurgia do câncer de mama. Diante do 
exposto a Fisioterapia oncológica é de suma importância no tratamento do câncer de mama, 
tanto no pré-operatório quanto no pós-operatório. 
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RESUMO 
As doenças hipertensivas da gravidez contribuem significativamente para a morbimortalidade 
materna e fetal. Dentro desse contexto temos a pré-eclâmpsia, sendo mais frequente e grave 
complicação observada, ela é reconhecida quando há uma elevação da pressão arterial (acima 
de 140/90 mmHg) pela primeira vez durante a 20ª semana de gestação, é caracterizada por 
excesso de proteína na urina (proteinúria), edemas, e em outros casos alteração na função 
hepática dessa gestante. Consequentemente a pré-eclâmpsia pode progredir para a eclampsia, 
é uma complicação mais grave ainda da doença podendo ter como alguns dos efeitos colaterais 
a cefaleia, algia na região epigástrica e distúrbios visuais. Diante desse cenário, ressaltamos a 
importância das consultas pré-natais para que as gestantes desenvolvam uma gestação sem 
quaisquer intercorrências. Presente estudo teve como objetivo identificar por meio da literatura 
existente a assistência do enfermeiro no pré-natal em gestantes com pré-eclâmpsia, a fim de 
executar cuidados que tenham como objetivo principal reduzir complicações que essa 
manifestação traz. Trata-se de uma de revisão de literatura com delineamento narrativo em 
bases de dados como SCIELO, BVS e BDENF, além de manuais do Ministério da Saúde, do 
ano de 2002 a 2020. Inicialmente foram reunidos 30 artigos, após a leitura dos artigos na íntegra 
foram excluídos 17 artigos que não atendiam aos critérios de inclusão. Identificou-se vários 
artigos com produções que tratam sobre o assunto desse estudo, e dessa forma concluiu-se 
que enfermeiro deve promover ações de educação em saúde às mulheres que podem contribuir 
para a readequação de hábitos de vida adequados, e deve-se também apoiar e instruir a 
paciente a adotar o tratamento, o processo medicamentoso que foi prescrito e ilustrar de forma 
clara o quanto é importante manter as consultas regulares. Por meio do presente estudo foi 
possível conhecer um pouco sobre a manifestação hipertensiva gestacional e descortinar que a 
equipe de enfermagem contribui de modo significativo na vida da gestante. Fazendo necessário 
analisar a possibilidade de investimentos em atividades de promoção em educação a saúde que 
estimulem as gestantes a mudar seu estilo de vida e maneira de pensar sobre acompanhamento 
gestacional. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A atenção primária é uma importante ferramenta para o controle de doenças 
crônicas onde o auto manejo é uma estratégia vantajosa para esse controle, o nível de 
entendimento dos pacientes sobre suas doenças crônicas é uma base importante do auto 
manejo. OBJETIVO: Avaliar o grau de conhecimento de pacientes sobre o automanejo em 
doenças crônicas e saber quais os meios de informação os participantes obtiveram sobre sua 
doença. METODOLOGIA: Após a aprovação do comitê de ética sob o parecer 4.326.438, CAAE: 
38351220.1.0000.5385, foi iniciada a coleta de dados com base em uma lista de 141 pacientes, 
maiores de 18 anos, frequentadores da Clínica Escola de Fisioterapia do Centro Universitário – 
FHO, os participantes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido e responderam 
um questionário online adaptado sobre automanejo. O contato com os participantes foi através 
de ligações por telefone. RESULTADOS: Responderam o questionário 43 de 141 pacientes, 31 
do sexo feminino com média de idade 60,04 ± 13,6907.  Sendo que os demais foram excluídos 
porque não possuíam doença  crônica, não atenderam o telefone  e não aceitaram participar da 
pesquisa (27, 56 e 15 respectivamente). As doenças mais frequentes foram hipertensão e 
diabetes e os sintomas mais referidos foram dores nas pernas (65,1%) e dores nas costas 
(60,5%); sendo que 41,9% acreditam que sua doença tem cura. Quanto ao auto manejo 65,1% 
teve acompanhamento médico dentro de 6 meses, 74,4% acreditam que alimentação saudável 
interfere positivamente, porém 51,2% não praticam atividade física. Os profissionais que mais 
foram relatados quanto a orientações foram médicos (86%) e fisioterapeutas (65,1%). 
CONCLUSÃO: Os participantes possuem conhecimento sobre o auto manejo de suas doenças 
crônicas, porém, há falta de compreensão sobre suas patologias.  Apesar dos participantes 
terem obtido orientação sobre suas patologias e auto manejo, principalmente por profissionais 
da saúde, médicos e fisioterapeutas, é necessário que haja uma atenção maior na informação 
sobre as doenças crônicas, sendo necessário avaliar como essas orientações e 
esclarecimentos estão sendo passadas para os pacientes. 
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RESUMO 

O Diabetes Mellitus é uma síndrome crônica com preocupação de nível global, pois a cada ano 
inúmeras pessoas a desenvolvem, tendo como um dos principais fatores o sedentarismo. 
Poucas pessoas têm o conhecimento de que a atividade física, em especial, o Treinamento 
Resistido (TR), podem ser métodos para prevenção e contenção desta doença. O diabetes é 
uma doença que possui duas diferentes manifestações, uma delas a Diabetes Mellitus Tipo I 
(DM1), que representa uma deficiência na produção da insulina, fazendo com que os portadores 
façam uso do hormônio exógeno para manter a homeostase. O Diabetes Mellitus tipo II (DM2) 
caracteriza um quadro em que o acometido produz o hormônio, mas apresenta uma resistência 
grande dos receptores da membrana celular do músculo esquelético, dificultando a ação desse 
hormônio em captar e metabolizar a glicose no organismo. O objetivo do estudo aqui 
apresentado é, a partir de uma revisão de literatura, enfatizar a importância do TR no tratamento 
e prevenção do DM2. O trabalho foi submetido ao comitê de ética e aprovado sob parecer de nº 
814/2020. São várias as formas de se compreender a atividade física, sendo uma delas o TR. 
Ele se caracteriza pela realização de estímulos de curta duração e séries repetidas, utilizando 
uma carga externa como resistência. Tendo ganho de massa e emagrecimento resultantes do 
processo de treinamento, se tem um aumento nos GLUTs (proteínas que transportam a glicose 
na membrana celular) e, em especial, a GLUT4, que é ativada no momento do treinamento físico 
facilitando a captação de glicose e sua metabolização como forma de energia no músculo 
esquelético. Silva e Lima (2002) puderam analisar o efeito de dez semanas de TR regular no 
controle glicêmico em diabéticos tipo II, avaliando, também, o perfil lipídico, pressão arterial, 
frequência cardíaca em repouso e IMC. Os autores chegaram à conclusão de que o TR tem 
importância no controle glicêmico do portador da síndrome, diminuindo a glicemia e a HbA1 
(Hemoglobina A1). Com base nessa revisão podemos concluir que o TR gera benefícios e 
melhoras na qualidade de vida do Diabético tipo II. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Em 2019, o COFFITO publicou a Resolução nº 501 que reconhece a atuação 
do Fisioterapeuta na assistência à Saúde nas Unidades de Emergência e Urgência.  Segundo 
Sutton et al. (2015), fisioterapeutas são altamente capacitados para diagnosticar e tratar uma 
grande variedade de desordens físicas e essa perícia pode melhorar os resultados dos 
pacientes atendidos em caráter emergencial, com redução do tempo de duração do 
atendimento. OBJETIVO: Verificar a importância do atendimento realizado pelo fisioterapeuta 
no serviço de urgência e emergência em pronto atendimento. METODOLOGIA: Foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados Physoptherapy Evidence Database (PEDro), 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e National Library of Medicine (PubMed), utilizando 
os marcadores Mesh: Physical Therapy Department, Hospital and Ambulatory Care e DEcs: 
Fisioterapia, Emergência e Urgência. Os artigos encontrados foram em sua maioria rastreados 
a partir da bibliografia de um artigo principal. Como critérios de inclusão foram selecionados 
artigos em português e inglês, a partir de 2006, sendo possível a inclusão de qualquer tipo de 
trabalho científico. Foram excluídos artigos que não se encaixaram nos critérios de inclusão 
e/ou fugiram do tema. A bibliografia final conta com 20 artigos e uma resolução do COFFITO. 
Apenas 1 artigo foi excluído por não se enquadrar no tema proposto. RESULTADOS: Dentre os 
resultados encontrados podemos observar a significativa redução no tempo de espera, aumento 
da satisfação dos pacientes e redução dos exames de imagem solicitados, refletindo na redução 
dos custos dos atendimentos. Outro resultado que se destaca é o apoio e satisfação de médicos 
e outros profissionais da emergência com relação a presença do fisioterapeuta nesse setor. 
Alguns estudos também demonstram a redução de uso de opióides e apresentam o 
Fisioterapeuta como uma opção no meio de uma epidemia do uso deste medicamento. Foi 
possível observar que os estudos realizados fora do país trazem uma abordagem 
musculoesquelética e que os estudos nacionais abordam o viés cardiorrespiratório. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que a participação do fisioterapeuta em unidades de Urgência e 
Emergência é de extrema importância para o paciente, hospital e demais profissionais do setor. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Diante do estágio supervisionado o aluno é capaz de aprender recursos e 
vivenciar a rotina. Constitui parte integrante da grade curricular da graduação e proporciona o 
ambiente para as práticas técnicas e construção do caráter ético e responsável para o mercado 
de trabalho. Os estágios supervisionados precisaram adaptar-se às mudanças de acordo com 
o plano de enfrentamento da pandemia de COVID-19. OBJETIVO: Evidenciar as mudanças 
realizadas na rotina dos alunos e pacientes no estágio de Fisioterapia Neurofuncional Adulto e 
Infantil da Clínica Escola da Fundação Hermínio Ometto – FHO da cidade de ARARAS-SP em 
virtude da pandemia de COVID-19. METODOLOGIA: O estágio obrigatório em Neurofuncional 
Adulto e Pediátrico ocorre de segunda à sexta-feira na Clínica Escola da Fundação Hermínio 
Ometto, com carga horária diária de 4:20 horas. No atual cenário, os pacientes passaram a ser 
recepcionados com uma triagem realizada via Formulário digital onde constam dados 
importantes dos últimos 14 dias, perguntas sobre o histórico de contato com possíveis suspeitos 
para a COVID-19 e dados colhidos no momento, como a temperatura e saturação de oxigênio 
através de oximetria de pulso. A depender das respostas fornecidas pelo paciente, o mesmo 
não era atendido e deveria aguardar um período segundo protocolo estabelecido pela clínica. 
Durante todo o contato com o paciente, desde a triagem até a desinfecção do local, o estagiário 
permanece seguindo protocolos da Vigilância Sanitária da cidade de ARARAS-SP, jaleco 
descartável gramatura 20, touca descartável, luvas de procedimento, óculos de acrílico e 
Propés. Os pacientes permanecem com máscara de tecido ou cirúrgica durante todo o 
atendimento. A clínica também passou por adequações em seu cronograma de atendimentos. 
Anteriormente à pandemia de COVID-19 os atendimentos eram realizados um logo em seguida 
do outro e de forma individual, com um aluno para cada paciente. Atualmente há um intervalo 
de tempo entre os atendimentos para higienização de todo material utilizado, além de que cada 
paciente é atendido por dois terapeutas, visando a redução do fluxo de pacientes. 
CONCLUSÃO: Foi possível observar mudanças na rotina e no cronograma da Clínica Escola 
da Fundação Hermínio Ometto – FHO da cidade de ARARAS-SP. 
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RESUMO 

O Fibro Edema Gelóide (FEG) é definido como uma infiltração não inflamatória edematosa do 
tecido conjuntivo subcutâneo, com alterações vasculares e com consequente polimerização da 
substância fundamental que se infiltra nas tramas e produz uma reação fibrótica consecutiva, 
atinge cerca de 80% das mulheres após puberdade, e é classificado em FEG grau I, II, III e IV. 
As alterações causadas na aparência da pele geram incômodos levando mulheres a evitarem 
algumas atividades que mostrem seu corpo, e em alguns casos pode haver algia no local 
acometido e perda de função. O processo de aparecimento do FEG tem se tornado um fator 
preocupante, sendo uma consequência de diversos fatores predisponentes como: genética, 
idade, sexo e desequilíbrio hormonal, e por fatores determinantes como: estresse, fumo, 
sedentarismo, maus hábitos alimentares, disfunções hepáticas, entre outros. A Fisioterapia 
Dermatofuncional dispõe de diversos recursos para tratamento do FEG, entre eles, o Ultrassom 
(US), que pode ser utilizado com ou sem associação de substâncias medicamentosas ou 
fitoterápicos, conhecido como fonoforese. O objetivo do presente estudo foi evidenciar na 
literatura os efeitos da fonoforese em mulheres que apresentam FEG. A presente revisão de 
literatura foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da FHO sob o nº 186/2021. As bases de 
dados utilizadas para a busca dos artigos foram os periódicos Lilacs e Google Acadêmico, foram 
analisadas pesquisas dos últimos 12 anos, nos idiomas português e inglês, com as palavras-
chave: fibro edema gelóide, ultrassom, fonoforese; celullite, ultrasond e phonophoresis. Foram 
selecionados 8 artigos que se enquadraram nos critérios de inclusão, 6 destes encontrados no 
periódico Google Acadêmico e 2 no periódico Lilacs, 5 artigos são comparativos entre 
tratamento do FEG utilizando a fonoforese e o uso do US associado ao gel comum e 3 não 
comparativos, utilizando apenas fonoforese para a conduta terapêutica. Foi possível evidenciar 
por meio do presente estudo que, a fonoforese apresenta efeitos positivos como a redução do 
FEG e melhora da aparência da pele, podendo assim concluir que, a fonoforese é um tratamento 
eficaz e apresenta resultado superior em relação ao US terapêutico associado ao gel comum. 
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RESUMO  
A esclerose múltipla é uma patologia crônica e progressiva caracterizada pelo processo 
inflamatório dos linfócitos T, que podem atingir qualquer área do sistema nervoso central, 
levando a desmielinização (destruição) da bainha de mielina do axônio. A mielina é a principal 
proteína para a condução do impulso nervoso pelo neurônio, para que este possa realizar 
sinapses com outros neurônios. Geralmente acomete adultos com idade inferior a 40 anos, 
sendo mais comum em mulheres brancas, causando fadiga e fraqueza muscular, espasticidade, 
déficit de equilíbrio, distúrbios de marcha, espasmos reflexos, tremor, dificuldade de deglutição 
e respiração. O objetivo deste estudo foi verificar através de levantamento bibliográfico a 
atuação do fisioterapeuta na manutenção do equilíbrio e na qualidade de vida em pacientes com 
esclerose múltipla.  Foi realizada uma busca bibliográfica nas bases de dados PubMed, SciELO, 
PEDro e Google Scholar. As palavras-chave selecionadas para pesquisa foram: Esclerose 
Múltipla, Multiple Sclerosis, Qualidade de Vida, Quality of Life, Fisioterapia e Equilíbrio.   Dessa 
maneira, a busca bibliográfica na base de dados resultou em 30 artigos, sendo que destes, 12 
artigos foram incluídos e 18 foram excluídos por não se enquadrem nos critérios. Esta revisão 
de literatura foi registrada no Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário da Fundação 
Hermínio Ometto com o parecer (17598/2021). Como resultados observou-se que houve 
melhora significativa no equilíbrio segundo a escala de Berg, fortalecimento dos grupos 
musculares de MMII e a manutenção de amplitude de movimento e adequação de tônus 
muscular facilita a realização de movimento voluntários. Porem, alguns grupos estudados não 
obtiveram melhora significativa em relação a manutenção da qualidade de vida. 
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RESUMO 
O termo humanização atende-se ao questionamento das práticas de saúde excessivamente 
intervencionistas, ou seja, a contribuição da assistência humanizada com o intuito de deixar a 
parturiente o mais à vontade possível na medida em que ela se torne protagonista na hora do 
parto e com isso reduzir as intervenções desnecessárias. Para isso as ações do enfermeiro 
devem ser, até onde as normas da saúde possibilitam dar total autonomia para a parturiente, 
em um processo que vai do pré-natal até o pós-parto, isso consequentemente favorece a 
escolha mais assertiva pela gestante sobre esse momento, tornando a capaz de decidir o melhor 
para si e para o bebê. Desta forma, evitam-se constrangimentos que pode haver durante o parto 
e as intercorrências que trazem riscos e traumas ao binômio. O objetivo do presente trabalho 
foi identificar na literatura nacional as ações de enfermagem que favorecem o protagonismo da 
parturiente no trabalho de parto e parto. Trata-se de uma revisão de literatura narrativa em 
manuais do Ministério da Saúde e artigos publicados nas bases de dados Scielo, BVS, BDenf, 
onde foram selecionados 16 artigos no intervalo de tempo de 2005 a 2020 todos em português, 
que nos levaram a compreensão sobre a importância da humanização, o protagonismo da 
mulher e do papel do enfermeiro durante o parto, descartados assim, estudos de caso, revisão 
bibliométrica, survey, relato de experiência. Este estudo foi avaliado e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Fundação Hermínio Ometto (Identificação: 418/2020). Nessa perspectiva 
conclui-se que a humanização no parto, significa atuar de forma holística, buscando acolher a 
mulher, fazendo com que seus limites e vontades sejam respeitados, tornando-a protagonista 
desse processo, sendo importante ressaltar que o enfermeiro (a) deve ser capacitado para que 
consiga conduzir esse momento baseado em evidências científicas. 
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RESUMO 
A hipersensibilidade dentinária (DHS) é definida como um desconforto caracterizado por uma 
dor de caráter agudo que surge através de estímulos químicos, térmicos, evaporativos, 
osmóticos ou táteis de baixa intensidade e alta frequência, tendo como resultado a exposição 
dos túbulos dentinarios, resultante na sensibilidade dos mesmos. Através dessa revisão de 
literatura, o objetivo desse presente trabalho foi estudar a DHS nos seus conceitos de etiologia, 
diagnóstico e tratamento. A dentina e a polpa são tecidos ligados estruturalmente e 
funcionalmente, no qual os odontoblastos, células da polpa responsáveis pela síntese e 
deposição de dentina armazenam seus prolongamentos nos túbulos dentinários, sendo que a 
teoria hidrodinâmica de Brannstrom, atualmente é a mais aceita para explicar a DHS. A DHS 
está comumente associada às lesões cervicais não cariosas que são consideradas como a 
perda de tecido mineralizado na região cervical da coroa dentaria e na superfície radicular 
subjacente, essas lesões podem ser classificadas em: abrasão, abrifação, atrição e erosão, 
sendo que o correto diagnóstico do quadro e a etiologia são de suma importância. Durante o 
exame clínico, testes são necessários para diagnosticar e diferenciar a DHS de outras causas 
de hipersensibilidade, identificando a presença de dentina exposta, pois o tratamento muitas 
vezes é multidisciplinar, podendo empregar-se o controle do consumo de alimentos ou bebidas 
ácidas, e/ou proteção oclusal em caos de desgaste dentário, e há também os tratamentos 
dessensibilizantes, que podem ser classificados de duas maneiras, terapia feita pelo paciente 
em casa podendo utilizar dentifrícios, enxaguantes bucais e gomas de mascar ou a terapia feita 
no consultório que são os géis, vernizes, soluções, selantes de resina, e as técnicas utilizando 
lasers de alta potência que reduz os sintomas da DHS ou de baixa potência que age suprimindo 
a excitabilidade dos nervos pulpares. Logo, conclui-se que a DHS apresenta alta prevalência na 
população, sendo a exposição dentinaria um pré-requisito para o desenvolvimento da DHS, 
sendo assim a teoria hidrodinâmica a mais aceita para explicar a DHS, e, até o presente não há 
nenhum tratamento efetivo, e se faz necessário uma combinação de tratamentos caseiro e 
profissional.  
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RESUMO 

As desigualdades começam logo cedo na vida escolar e algumas escolas ainda não têm uma 
visão crítica em relação à construção de espaços para trabalhar questões que permitem 
conhecer a vida pessoal dos alunos que enfrentam a desigualdade fora do ambiente escolar. 
Com o aprofundamento da pesquisa, foi possível notar que alguns professores também não 
adquiriram a sensibilidade de refletir sobre o ensino equitativo desses alunos que, através dos 
aspectos investigados, mostra que a vulnerabilidade social prejudica a educação e 
consequentemente afeta na disparidade visto que, a  falta de recursos que do Estado gera 
competição, em que os  docentes com mais experiências tendem a ir para as escolas menos 
vulneráveis e com recursos necessários para trabalhar. Sendo assim, o artigo busca investigar 
estratégias para combater os efeitos da desigualdade social nas escolas brasileiras e 
estabelecer sensibilidade aos profissionais da educação, para refletir sobre uma formação mais 
equitativa dos estudantes, na expectativa de minimizar práticas escolares que reforçam as 
desigualdades no âmbito escolar. Como uma das bases para a fundamentação deste projeto, 
cuja metodologia foi a revisão de literatura, utilizamos o base de dados Scielo para a pesquisa 
de artigos e buscamos selecionar os mais recentes e pertinentes ao tema. Os artigos estudados 
mostram a importância de sensibilizar os professores para a desigualdade social, pois essa 
ação apresenta resultados positivos no trabalho docente e da escola em geral, tais como o 
desenvolvimento crítico e social da criança; diminuição do analfabetismo e aumento da 
permanência de alunos dentro da sala de aula. É necessário que o Estado forneça recursos 
igualitários para todos, diminuindo assim a competitividade entre os educadores dentro do 
ambiente escolar. Além disso, a literatura sobre o tema reforça a importância da formação 
continuada, que deve ser trabalhada para auxiliar o docente no combate aos efeitos da 
desigualdade social. 
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RESUMO 
O objetivo do presente estudo foi buscar informações científicas que pudessem nortear um 
estudo da relação entre os níveis de qualidade de vida e aptidão física habitual de bombeiros 
militares do Estado de São Paulo. Mais especificamente, tivemos como objetivo identificar 
possíveis variáveis que possam estar ligadas diretamente com a qualidade de vida e também 
com o condicionamento físico, e também verificar, a partir de uma revisão da literatura existente, 
se isso afeta o desempenho dos militares em testes de aptidão física e no exercício de suas 
profissões. A motivação para tanto provém do fato de um dos autores ser bacharelando em 
Educação Física e integrante do efetivo operacional do 16º Grupamento de Bombeiros do 
Estado de São Paulo. Há indícios que o ambiente profissional e outros fatores diretamente 
relacionados ao desempenho profissional podem ser fontes geradoras de estresse, 
considerando que as atividades de bombeiros são consideradas extremamente árduas (Smith, 
2011), podendo envolver a utilização de equipamentos individuais de até 27 kg (De Carli e 
Oliveira, 2012). Desta forma, estes estão mais suscetíveis ao desenvolvimento de estresse no 
trabalho (Vidotti et al, 2015). Essas situações demandam grande capacidade fisiológica e física 
(COSTA et al., 2017), ainda mais considerando o consumo de oxigênio (Mcardle, Katch, Katch, 
2008). Dados de Oliveira et al, 2018 demonstram a significativa relação de qualidade de vida 
(QV) com aptidão física e a Organização Mundial de Saúde (2005), define a QV como a 
manutenção da saúde em seu maior nível possível, em todos os aspectos de vida humana; 
físico, social, psíquico e espiritual (Do Prado, 2011). Smith (2011) defende que seria benéfico a 
todos os bombeiros a implantação de um programa de condicionamento físico (PCF), o que 
promoveria o aumento da captação máxima de oxigênio resultante de adaptações centrais e 
periféricas, diminuição da ansiedade e depressão, melhorando as funções cognitivas, aumento 
da sensação de bem-estar e também melhora do desempenho no trabalho e atividades 
recreacionais e esportivas (ACMS, 2014), fatores que impactam positivamente nas atividades 
rotineiras de bombeiros. Em linhas gerais, conclui-se que seria de extrema importância a 
implementação de um PCF para os militares, o que poderia causar uma melhora de qualidade 
de vida e da atividade fim. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: As cirurgias cardíacas são procedimentos considerados de grande porte no 
tratamento de doenças cardíacas. Devido a esse procedimento ocorrem diversas alterações 
fisiológicas, dentre elas, alterações na mecânica pulmonar. OBJETIVO: O objetivo do estudo foi 
identificar na literatura as condutas empregadas no período pós-operatório e seus desfechos 
em relação às variáveis clínicas, bem como identificar manejos que não são indicados nesta 
fase. METODOLOGIA: A partir do método de revisão literária utilizado, foram fichados nas bases 
de dados do Google Scholar e PubMed treze artigos no total. Sendo selecionados para o 
trabalho sete artigos. Os artigos excluídos foram devido ao ano de publicação, serem trabalhos 
experimentais e estudo de caso. RESULTADOS: Não existe um padrão de protocolo 
fisioterapêutico para pacientes que estão em pós-operatório de cirurgia cardíaca, mas, a 
literatura mostra que existem diversas condutas e técnicas que podem ser usadas de maneiras 
diversas, de acordo com a demanda de cada paciente, tanto na parte respiratória, quanto 
funcional. Não foram encontradas informações sobre técnicas que não devem ser feitas nessa 
fase. CONCLUSÃO: Conclui-se que o atendimento fisioterapêutico no pós-operatório 
independente do protocolo aplicado é eficaz, mas, quando conciliado ao atendimento pré-
operatório, os resultados obtidos são mais significantes.  
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RESUMO 
As ligas acadêmicas (LAs), são atividades de extensão e não tem ligação com a grade curricular 
obrigatória, são criadas com o intuito de oferecer aos alunos a oportunidade de participarem de 
um projeto e se aprofundarem em uma área específica, desenvolvendo ações educativas com 
a população integrando ensino, pesquisa e extensão universitária, essas atividades 
proporcionam ao aluno vivência clínica, socialização e qualificação profissional.  Este estudo 
teve como objetivo relatar a experiência da acadêmica de enfermagem na Liga Acadêmica de 
Saúde da Mulher (LASM) durante o período de pandemia. Trata-se de um relato de experiência 
vivenciado por uma graduanda de enfermagem integrante da LASM, baseado nas adaptações 
realizadas para manter a liga de forma remota. A LASM do Centro Universitário Hermínio 
Ometto visa promover saúde e qualidade de vida às mulheres em todas as faixas etárias, 
despertando autonomia e empoderamento. Foi criada em 2019 e é composta por docente e 
discentes da área da saúde, com programas de atendimento as mulheres, educação em saúde 
através de campanhas, grupos e encontros abertos para comunidade. Com o início da pandemia 
e o distanciamento social, foi suspenso qualquer atividade presencial, afim de evitar 
aglomerações, o qual causou grande impacto na liga, impedindo a realizações dos cursos e 
encontros presenciais, surgindo a necessidade de adaptações para mantê-la de modo remoto. 
A LASM manteve suas atividades de forma online, através de redes sociais, via Instagram, com 
elaboração de conteúdo informativo para postagens, dentre eles, campanhas de incentivo ao 
aleitamento materno no agosto dourado e campanhas sobre a prevenção do câncer de mama 
e colo de útero no outubro rosa; elaboração de cartilha sobre COVID-19 e gestação, aulas online 
transmitidas ao vivo e alguns encontros dos ligantes via Meet para orientações. As LAs 
contribuem na formação de graduandos, mediante suas atividades de ensino e pesquisa. A 
experiência de participar da liga de forma remota, proporcionou o aprimoramento e atualização 
dos conhecimentos a respeito da saúde da mulher sobretudo nesse cenário de pandemia, 
oferecendo também um panorama da profissão e aperfeiçoamento do currículo acadêmico.   
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RESUMO 

No decorrer dos anos educadores têm se deparado com diversos obstáculos e problemas no 
processo de ensino e aprendizagem da leitura e da escrita, nota-se uma grande quantidade de 
alunos classificados como alfabetizados, porém no exame de avaliação dos estudantes 
concluintes do Ensino Médio os dados revelam os desfalques na educação e as dificuldades 
que com o tempo foram sendo proteladas revelando um grande número de pessoas analfabetas 
funcionais, ou seja, passaram pela escolarização mas não fazem uso social da leitura e da 
escrita,  indicando que não usam ou não possuem as habilidades de 
leitura e escrita em seu cotidiano para a realização de tarefas básicas ou complexas. O discente 
se depara com um texto para discorrer e percebe a deficiência que existe em sua escolarização, 
o aluno tem o domínio da leitura e escrita como código, contudo não sabe utilizar suas funções 
sociais. Este problema, denominado de analfabetismo funcional, tem se tornado alvo de estudos 
há anos. Sendo assim este estudo de revisão de literatura, teve como finalidade apresentar as 
concepções desenvolvidas por pesquisadores que modificaram o campo da educação na área 
da alfabetização, especialmente as ideias da Psicogênese da língua escrita, de Emília Ferreiro 
e Ana Teberosky, assim como a teoria construtivista do epistemólogo Jean Piaget e de Magda 
Soares demonstrando a importância do letramento em seus estudos. Letramento é um termo 
que surgiu quando compreendemos que nas sociedades contemporâneas não basta o 
aprendizado do código, mas que temos que saber utilizar a língua escrita nas situações em que 
esta é necessária, lendo e produzindo textos nos meios sociais. Nesta perspectiva de 
alfabetismo funcional integram-se os conceitos de alfabetização, ou seja, domínio do código, 
das habilidades de ler e escrever, assim como o conceito de letramento, compreendendo que 
implica também que o sujeito tenha habilidades nos usos e funções sociais da língua. Conclui-
se que alfabetização e letramento devem caminhar juntos no processo de aquisição da leitura 
e da escrita para promover essas habilidades em favor de um alfabetismo funcional, ou seja, da 
capacidade de fazer uso efetivo da leitura e da escrita nas diferentes esferas da vida social. 
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RESUMO 

Dentre as áreas da engenharia civil, nenhuma delas recebe tão pouca importância como o 
dimensionamento de projetos hidráulicos, haja vista que, para um bom dimensionamento se faz 
necessário uma análise minuciosa e delicada que demanda tempo. Dessa forma, os 
profissionais recorrem ao superdimensionamento para que possam atender a todas as 
demandas, gerando assim custos altos de projetos, execução e manutenção.Com isso, tem-se 
por finalidade o desenvolvimento de um software funcional e de fácil acesso, com o intuito de 
auxiliar o usuário de projetos hidráulicos no cálculo de perdas de carga em tubulações prediais 
e dimensionamento de bombas hidráulicas, contribuindo dessa forma com a difusão de 
conhecimento sobre os problemas de hidráulica. O software foi elaborado a partir da linguagem 
de programação Java, tendo a sua interface criada com auxílio da IDE NetBeans 8.0.1, com 
entradas de dados para resolução de fórmulas perdas de cargas localizadas e distribuídas; onde 
a perda de carga nas tubulações será calculada através da equação de Darcy-Weisbach; em 
prol de possibilitar que o usuário possa escolher uma bomba hidráulica compatível, gerando 
assim economia de gastos com mão de obra, manutenções e até mesmo diminuições 
relacionados ao consumo de energia e água, visando sistemas hidráulicos mais sustentáveis. 
O documento executável tem desempenho satisfatório na resolução das equações de perda de 
carga distribuída e localizada e será realizado o registro no Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI), garantindo sua autenticidade. 
 
Palavras-chave: Perda de carga, Software para perda de carga, Equação universal. 
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RESUMO 
Atualmente vem aumentando a busca por cirurgias plásticas com o objetivo de melhorar padrão 
estético e desejo de um corpo perfeito. Essas cirurgias podem realizar essa transformação, 
levando pessoas a se submeterem a esse procedimento para elevação da autoestima e a 
melhoria do bem-estar. Dentre os procedimentos mais realizados está a lipoaspiração. Com 
tudo, toda intervenção cirúrgica há complicações e desconfortos. Com o surgimento da 
Fisioterapia Dermatofuncional, a mesma prepara com seus recursos o tecido para uma 
aceleração na recuperação do pós-operatório (PO), e um dos recursos mais eficientes é a 
Drenagem linfática Manual (DLM). Dessa maneira, o objetivo deste trabalho foi revisar na 
literatura os efeitos da DLM no PO de lipoaspiração. Para isto, foi realizado pesquisas utilizando 
as técnicas de coleta de dados disponíveis por meio do acesso ao Google Scholar e National 
Library of Medicine (PubMed) nos idiomas português e inglês. A presente pesquisa foi aprovada 
no Comitê de Ética e Pesquisa da FHO-Fundação Hermínio Ometto, sob o parecer de número 
191/2021. Foram selecionados artigos entre as datas 2005 a 2020, sendo incluídos artigos de 
estudos clínicos e excluídos artigos de revisão de literatura. Os textos foram analisados com 
informação no que diz respeito da Fisioterapia Dermatofuncional no PO de cirurgia plástica. Na 
base de dados do Google Scholar com associação das palavras: drenagem linfática manual na 
lipoaspiração foram encontrados 363 artigos e no PubMed 1 artigo. Dos 364 artigos, foram 
excluídos 355 artigos devido serem de revisão de literatura, duplicados, não serem estudos 
clínicos, e anteriores a 2005, restando 9 artigos para análise. Os resultados dos estudos 
analisados sugeriram que receber DLM no PO, além de promover um relaxamento corporal, 
reduz a quantidade de edema, melhora da dor e com impacto positivo na qualidade de vida, 
mais do que roupas de compressão. A intervenção precoce da Fisioterapia Dermatofuncional é 
essencial na recuperação por constituir uma terapia que potencializa a redução não só do 
edema no PO, como também, reduz as chances de complicações, favorecendo a reabilitação e 
promovendo uma modulação da resposta inflamatória com gradual redução da fibrose.  
 
Palavras-chave: lipoaspiração, drenagem, cirurgia plástica  
 
REFERÊNCIAS 
BORGES, Dislene Valaeria Mercedes; CRUZ, Ziporach Clina De Souza. Contribuição da 
drenagem linfática no pós-operatório de cirurgias estéticas. Revista saber cientifico, Porto 
velho, v., n, p. 5-16, 2018. Disponível em:< 
http://repositorio.saolucas.edu.br:8080/xmlui/handle/123456789/2968>. Acesso em: 24 mar. 
2020. 
 

mailto:dayy.z@alunos.fho.edu.br
mailto:sofia@fho.edu.br
http://repositorio.saolucas.edu.br:8080/xmlui/handle/123456789/2968


333 
 

CEOLIN, Mariana Macedo. Efeitos da drenagem linfática manual no pós-operatório imediato 
de lipoaspiração no abdome. Artigo - Universidade do Sul de Santa Catarina, Santa 
Catarina, 2006. Disponível 
em:<http://www.crescabrasil.com.br/pessoas/347/material/ArtigoMariana.pdf> Acesso em: 18 
de agosto de 2020. 
 
COUTINHO, Mariana Morais; DANTAS, Rafaela Barbosa; BORGES, Fabio dos Santos; 
SILVA, Inês Cristina da. A importância da atenção fisioterapeuta na minimização do edema 
nos casos de pós-operatório de abdominoplastia associada a lipoaspiração de flancos. 
Revista Fisioterapia Ser, João Pessoa, Paraná, v.1, n. 4, p. 2-8, out/nov/dez.  2006. 
Disponível em: < https://www.docsity.com/pt/a-importancia-da-atencao-fisioterapeutica-na-
minimizacao-do-edema-nos-casos-de-pos-operatorio-de-abdominoplastia-associada-a-
lipoaspiracao-de-flancos/4773486/>. Acesso em: 30 mar. 2020. 
 
GOMES, Rogério Schützler. Critérios de Segurança em Lipoaspiração.  Revista Catarinense 
de medicina, Florianópolis, Santa Catarina, v.32, n.4, p.35-46, 2003. Disponível em:< 
http://www.acm.org.br/revista/pdf/artigos/150.pdf>.Acesso em: 12 abr. 2020. 
 
ISAPS. International Society of Aesthetic Plastic Surgery. Global Survey Press 
Release. 2017. Disponível em: <https://www.isaps.org/wp-content/ 
uploads/2018/11/2017-Global-Survey-Press-Release-br.pdf>. Acesso em: 22 jul. 2020 
 
MANINGAS, Talon; STURM, Lindsay; MANGLER, Angela; PAZDERNIK, Vanessa K. Manual 
Lymphatic Drainage in Postoperative Abdominoplasty With Core Liposuction Patients. The 
American Journal of Cosmetic Surgery.  Chattanooga- EUA, v.37, n.1, p. 45-49, set. 2019. 
Disponível em :< https://doi.org/10.1177/0748806819874941>. Acesso 21 ago. 2020. 
 
MASSON, Igor FB ; OLIVEIRA, Bruna DA de ; MACHADO, Aline Fernanda Perez ; FARCIC 
,Thiago Saikali ; JÚNIOR, Ivaldo Esteves ; BALDAN, Cristiano Schiavinato . Manual lymphatic 
drainage and therapeutic ultrasound in liposuction and lipoabdominoplasty post-operative 
period. Indian Journal Plast Surg, Indian, v. 47, n. 1, p. 70-76,  jan./ abr. 2014. Disponível 
em:< doi: 10.4103 / 0970-0358.129627>. Acesso em: 22 de jul. 2020 
 
MEYER, Patrícia Froes; RÉGIS, Andreza Juliana Maia; ARAÚJO, Hennes Gentil de; 
ABYZAYAN, Raphaella; AFONSO, Yuri Alexander. Protocolo fisioterapêutico para o pós-
operatório de lipoaspiração. Revista Terapia Manual, Natal, Rio Grande do Norte, v. 9, n. 45, 
p. 564-568, 2011. Disponível 
em:<https://patriciafroes.com.br/gestao/files/publicacao/arquivo/108/5p.pdf >. Acesso em 12 
abr. 2020. 
 
MIGOTTO, Julie Severo; SIMÕES, Naudimar Di Pietro. Atuação fisioterapêutica dermato 
funcional no pós-operatório de cirurgias plásticas. Revista Eletrônica Gestão & Saúde, 
Brasília, v.4, n.1, p. 1365-1377, 2013. Disponível em: < 
https://periodicos.unb.br/index.php/rgs/article/view/187>. Acesso em: 23 maio 2020. 
 
OZOLINS, Bárbara Cristine; MENDES, Aryane Freire Gomide; PINTO, Liliane Pereira; ASSIS, 
Isabela Bacelar de. Drenagem linfática clássica– revisão de literatura drenagem linfática 
clássica– revisão de literatura. Revista Saúde em Foco, Minas gerais, v.1, n.10, p. 319-323, 

https://www.docsity.com/pt/a-importancia-da-atencao-fisioterapeutica-na-minimizacao-do-edema-nos-casos-de-pos-operatorio-de-abdominoplastia-associada-a-lipoaspiracao-de-flancos/4773486/
https://www.docsity.com/pt/a-importancia-da-atencao-fisioterapeutica-na-minimizacao-do-edema-nos-casos-de-pos-operatorio-de-abdominoplastia-associada-a-lipoaspiracao-de-flancos/4773486/
https://www.docsity.com/pt/a-importancia-da-atencao-fisioterapeutica-na-minimizacao-do-edema-nos-casos-de-pos-operatorio-de-abdominoplastia-associada-a-lipoaspiracao-de-flancos/4773486/
http://www.acm.org.br/revista/pdf/artigos/150.pdf
https://doi.org/10.1177%2F0748806819874941
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Masson%20IF%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24987208
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=de%20Oliveira%20BD%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24987208
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Machado%20AF%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24987208
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Farcic%20TS%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24987208
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=J%26%23x000fa%3Bnior%20IE%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24987208
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Baldan%20CS%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24987208
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4075221/
https://dx.doi.org/10.4103%2F0970-0358.129627
https://periodicos.unb.br/index.php/rgs/article/view/187


334 
 

2018. Disponível em:< 
http://portal.unisepe.com.br/unifia/wpcontent/uploads/sites/10001/2018/06/043_drenagem_linfa
tica_classica.pdf >. Acesso em: 30 mar. 2020. 
 
PEREIRA, Daniela Sobral; SÁ, Maria Lina de Almeida; OLIVEIRA, Juliana Guimarães de; 
POLESE, Janaine Cunha; SILVA, Fernanda Souza da. Efeito da liberação miofascial em 
fibrose no pós-operatório de lipoaspiração em abdome: um estudo piloto. Revista 
Interdisciplinar Ciências Médicas, Minas Gerais, v.4, n.1, p. 55-61, 2020. Disponível em: < 
http://revista.fcmmg.br/ojs/index.php/ricm/article/view/337>. Acesso em: 30 mar.  2020. 
 
SILVA, Rodrigo Marcel Valentim da; SANTIAGO, Luana Tavares; FONSECA, Welyda Tavares; 
FERREIRA, Ana Luiza Moreira; Katia LOPES, Lidiana Duarte; MEYER, Patrícia Froes. 
Avaliação da fibrose cicatricial no pós-operatório de lipoaspiração e/ou abdominoplastia. 
Revista cientifica da escola da saúde, Potiguar, v. 3, n. 2, abr./ set. 2014. Disponível em: < 
https://repositorio.unp.br/index.php/catussaba/article/view/554>. Acesso em: 16 de jul. 2020.  
 
TACANI, Rogério Eduardo; TACANI, Pascale Mutti; LIEBANO, Richard Eloin. Intervenção 
fisioterapêutica nas sequelas de drenagem linfática manual iatrogênica: relato de caso. 
Fisioterapia e Pesquisa, São Paulo , v.18, n.2, Abr./ Jun. 2011. Disponível em: < 
https://doi.org/10.1590/S1809-29502011000200015 >. Acesso em: 04 de jun. 2020. 
 
_______, Rogério Eduardo; ALGRANCE, Fabiola Cristina; ASSUMPÇÃO, Jurando D´Avilla; e 
GIMENES, Rafaela Okano. Investigação do encaminhamento médico a tratamentos 
fisioterapêuticos de pacientes submetidos a lipoaspiração. O mundo da saúde, São Paulo, v. 
29, n. 2, p. 192-198, abr./jun. 2005. Disponível em: < 
https://www.researchgate.net/publication/299397402_Investigacao_do_encaminha 
mento_medico_a_tratamentos_fisioterapeuticos_de_pacientes_submetidos_a_lipo 
aspiracao_2005 > . Acesso em: 23 maio 2020. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://portal.unisepe.com.br/unifia/wpcontent/uploads/sites/10001/2018/06/043_drenagem_linfatica_classica.pdf
http://portal.unisepe.com.br/unifia/wpcontent/uploads/sites/10001/2018/06/043_drenagem_linfatica_classica.pdf
http://revista.fcmmg.br/ojs/index.php/ricm/article/view/337
https://repositorio.unp.br/index.php/catussaba/article/view/554
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1809-2950&lng=en&nrm=iso
https://doi.org/10.1590/S1809-29502011000200015
https://www.researchgate.net/publication/299397402_Investigacao_do_encaminha


335 
 

 
 

TORCIDAS ORGANIZADAS NO FUTEBOL AMADOR: O CASO DA MÁFIA AMARELA 
 

JUNIOR, C. A. P. 1,2; PALHARES, M. F. S.1,4,5. 
 

1Centro Universitário Hermínio Ometto – UNIARARAS, Araras, SP.; 2Discente; 3Profissional; 4Docente; 5Orientador. 
 

carlosjrpereira1999@alunos.fho.edu.br , marcelofsp@fho.edu.br  

 
 
RESUMO 
O esporte como espetáculo é um aparato de entretenimento mundial, onde é inserido o futebol 
profissional e amador. Dentro deste contexto existe o fenômeno dos torcedores organizados, 
que é de caráter mundial e se originou pelo fato de que pessoas apaixonadas por seu time 
passaram a acompanhar seus clubes durante os jogos. Transformando em uma aglomeração 
de torcedores, que gostavam não só do jogo, mas também da identificação torcedora perante o 
seu clube. Esses agrupamentos envolvem milhares de torcedores de futebol, principalmente no 
ambiente futebolístico profissional. Na América do Sul (exceto no Brasil), os países se 
organizam em um modelo conhecido como Hinchadas. No Brasil em específico existe um 
modelo que é conhecido como Torcida Organizada, que está presente no futebol profissional 
quanto no amador. Diante disso, o objetivo principal deste trabalho experimental é investigar a 
estrutura e atuação de torcidas organizadas amadoras a partir do caso da “máfia amarela” 
(torcida organizada do time amador Nova Santa Rita). Localizada na cidade de Leme interior do 
estado de São Paulo, com sede fixa no bairro Nova Santa Rita e fundada no ano de 2017. O 
motivo para estudar a máfia amarela é a não existência de estudos acadêmicos direcionados 
especificamente para as torcidas organizadas do futebol amador, e obviamente nenhum 
referente à torcida organizada amadora “máfia amarela”. N° do Parecer do CAAE: 
39521920.7.0000.5385. 
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RESUMO 

Com o aumento nas estatísticas criminais no território nacional, o crime vem sendo considerado 
um grande problema na vida dos brasileiros. De acordo com dados do Sistema de Informações 
sobre Mortalidade do Ministério da Saúde em 2017, houve 65.602 homicídios no Brasil (IPEA, 
2019). Dada sua relevância, o tema é alvo de estudos na área econômica, que buscam analisar 
variáveis que contribuem para a diminuição da taxa de criminalidade e também por variáveis 
que explicam a influência que o indivíduo recebe ao entrar no mundo do crime. No Brasil, 
destacam-se os trabalhos empíricos, que utilizam abordagem econométrica para lançar luz 
sobre a discussão. Este estudo tem como objetivo uma revisão bibliográfica focada em trabalhos 
empíricos que abordam a realidade brasileira e, assim, contribuem para definições de políticas 
públicas. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A incidência de quedas na população idosa é um problema de saúde pública e 
chama a atenção para a necessidade de intervenções preventivas. O aumento do número de 
quedas em idosos estaria relacionado às alterações ocorridas no sistema de controle postural, 
principalmente nos sistemas sensoriais e motores, que tornam o idoso menos sensível à 
vibração, pressão tátil, dor e temperatura cutânea. Essa diminuição das entradas sensoriais 
compromete as respostas motoras, inclusive a de equilíbrio. (ALFIERI, 2008). OBJETIVO: 
Elaborar um instrumento para maximizar estímulos durante a atividade física, de forma a intervir 
simultaneamente nos múltiplos sistemas envolvidos no controle motor do idoso.  MATERIAIS E 
METÓDOS: Este trabalho se baseou numa revisão de literatura para encontrar parâmetros para 
a elaboração de um dispositivo a ser utilizado durante a atividade física em idosos. As buscas 
foram feitas no Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (Scielo) e LILACS, com 
artigos em português e inglês, publicados nos últimos 20 anos, usando os termos de busca 
“equilíbrio” “idosos”, “sensibilidade”, “tapete sensitivo”, “cores” e “envelhecimento”. 
RESULTADOS: Em dezoito artigos selecionados foram colhidas informações que reforçam que 
o envelhecimento modifica múltiplos sistemas, incluindo alterações sensoriais e cognitivas, o 
que interfere no equilíbrio. Portanto exercícios para evitar a queda devem fornecer estímulos 
sensoriais e cognitivos, além de físicos. Usando dados encontrados sobre sensibilidade à 
textura, cores e cognição foi elaborado um “tapete sensitivo” para ser usado durante exercícios, 
otimizando seus efeitos. Propõe-se que seja um tapete com medida 1mx1m e, baseado nos 
trabalhos de Square-Stepping Exercise (SSE), dividido em quadrados de 25cm, cada um com 
diferentes texturas para  treino da sensibilidade plantar e diferentes cores, para estímulo visual 
e cognitivo. As cores incluiriam amarelo, laranja e vermelho, apontadas pela literatura como as 
mais estimulantes visualmente. O formato quadriculado com diferentes texturas e cores 
permitiria a criação de protocolos de exercícios para estímulo de memória, cognição, 
coordenação e equilíbrio. CONCLUSÃO: Com base nos estudos dessa revisão de literatura 
criou-se um instrumento (tapete multissensorial) para ser utilizado durante exercícios a fim de 
intervir simultaneamente nos múltiplos sistemas envolvidos no controle motor e cognitivo do 
idoso.  
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RESUMO 
A paralisia cerebral é uma lesão que ocorre no cérebro, podendo acontecer no nascimento, 
durante o parto ou até os dois anos de idade. Dentre os tipos de PC, as crianças com 
hemiparesia apresentam comprometimento do hemicorpo contralateral à lesão encefálica e 
podem ocorrer dificuldades na tentativa de uso do membro superior (MS) afetado, devido ao 
pouco controle motor, fraqueza muscular, postura e déficit sensorial. Estas tentativas sem 
sucesso, fazem com que a criança favoreça o mau uso do membro afetado para executar 
atividades, concluindo um ciclo agravante de compensações e diminuição da apresentação 
cortical do segmento afetado. A terapia de contenção induzida consiste em reorganização de 
zonas corticais, fazendo uso do membro acometido por períodos intensivos de 3 horas por dia, 
estimulando a área encefálica. O objetivo desta revisão foi verificar a eficácia da TCI na 
reabilitação do membro superior de crianças com PC. Foi realizada uma revisão bibliográfica 
com os seguintes periódicos:PEDro, DeCS,  livros, PubMed e Google utilizando como referência 
as publicações realizadas de 2010 a 2021. As palavras chaves utilizadas como base de 
pesquisa foram: Paralisia Cerebral, crianças, TCI, Terapia Ocupacional e Reabilitação. Foram 
encontrados durante a busca 131 resultados, excluídos 120 e mantidos 11. Foram considerados 
os artigos relatando o estudo de TCI em crianças com PC e também algumas técnicas 
adaptadas sobre a TCI. Foram excluídos artigos em estudos baseados em experimentos com 
indivíduos não apresentaram clareza quanto aos métodos utilizados e resultados obtidas. 
Dentre os recursos citados pelos autores, a técnica foi eficaz melhorando a função manual e 
qualidade do uso do membro parético, trazendo melhora em suas atividades de vida diária. O 
protocolo modificado, que foi feita uma redução da carga horária em relação ao protocolo 
original, devido ao mesmo ser cansativo e estressante para uma criança de 5 anos, apresentou 
eficácia no emprego da técnica e uma boa aceitação por parte do sujeito da pesquisa, o que 
demonstra que pode ser aplicado de forma segura sem comprometer os benefícios da terapia. 
Conclui-se que a técnica se destaca sendo ela original ou modificada. Ambas utilizam o melhor 
caminho para alcançar o resultado eficaz. 
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RESUMO 

A aprendizagem de uma segunda língua na infância é um aspecto a ser destacado no contexto 
atual, haja vista que a linguagem, enquanto produção humana, possibilita a expansão da 
compreensão do mundo, já que ela é propulsora da comunicação e contato com as diversas 
manifestações culturais. Partindo desse pressuposto, este estudo tem como objetivo realizar 
um levantamento teórico a fim de compreender a importância da aprendizagem da Língua 
Inglesa para o desenvolvimento das funções mentais das crianças. Logo, o presente estudo 
destaca, a partir das contribuições teóricas de Megale (2005), assim como de Flory e Souza 
(2009), que o desenvolvimento e complexificação da linguagem das crianças pequenas 
promove mudanças significativas no psiquismo, ou seja, isto significa que este desenvolvimento 
da aprendizagem da língua estrangeira se relaciona com todo o desenvolvimento da criança, 
de modo que incide sobre a atenção e foco ao realizar as tarefas. É necessário ainda destacar 
que a complexificação mental advinda da aprendizagem de língua estrangeira auxilia o 
desenvolvimento da criatividade, bem como possibilita uma mais rápida percepção 
metalinguística, resultando em uma superação do realismo nominal, termo que define um 
aspecto do pensamento infantil em que a criança associa a forma física do objeto ao seu signo 
escrito. Ainda assim, a partir desse estudo teórico, identificou-se que, para que o 
desenvolvimento cognitivo ocorra, é preciso que haja a mediação de um professor, o qual 
entenda o desenvolvimento da linguagem e das mudanças psíquicas promovidas pela 
aprendizagem de outra língua, permitindo a valorização da educação bilíngue. Portanto, 
pretende-se contribuir com novas reflexões acerca do desenvolvimento cognitivo de alunos que 
têm contato com a Língua Inglesa, assim como mostrar que tal aprendizagem não traz 
malefícios psíquicos para as crianças desde a Educação Infantil, pois haverá sempre uma 
mediação de um profissional da educação bilíngue com formação eficaz e completa. 
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RESUMO 
Introdução: o índice de pessoas acometidas a doenças renocardiovasculares aumenta a cada 
ano, no entanto as reabilitações cardiovasculares acompanhada de informações nutricionais 
auxiliam na melhora da qualidade de vida, com a pandemia SARS-CoV-2, e a paralisação geral, 
o atendimento foi interrompido, necessitando de novas formas de monitoramento e orientações. 
Objetivo: verificar o comportamento sobre os fatores de risco durante a pandemia em pacientes 
portadores de doenças renocardiovasculares e verificar se há comportamentos diferentes no 
sexo feminino e masculino. Metodologia: o estudo contou com participação de 10 pessoas, 6 
mulheres e 4 homens, com média de idade de 69,7 ±, desvio padrão de 8,06, todos com 
alterações renocardiovasculares que receberam orientações antes da pandemia, aptos e 
elegíveis para participar do programa, foi respondido um questionário de 35 questões com tema 
de mudanças de hábitos diários, com termo de consentimento livre e esclarecido, pela 
plataforma do Google Forms. Resultados: de todos os voluntários 90% faziam 
acompanhamento antes da pandemia, 50% estão em tratamento na clínica de fisioterapia da 
FHO, 50% ganharam peso, 30% se mantiveram, 20% diminuíram, dentre esses achados, 30% 
com IMC dentro do predito, 20% com IMC de sobrepeso e 50% com IMC de obesidade. De 
100%, 40% são homens e 10% apresentaram obesidade antes e após a pandemia, os outros 
30% se mantiveram com sobrepeso antes e após, 60% são mulheres, onde 50% mantiveram-
se na faixa de obesidade e sobrepeso e 10% foram do sobrepeso antes do período pandêmico 
para a faixa de obesidade, 80% relatou se sentirem estressados e ansiosos. Em relação aos 
hábitos alimentares, 20% aumentaram o consumo de frituras, 30% aumentaram o consumo de 
doces, 50% aumentaram consumo de verduras e frutas e 80% aumentaram o consumo de água. 
Sobre atividades físicas, 60% relataram não estarem praticando nenhum tipo de exercício 
durante a pandemia. Conclusão: dentre os resultados, 50% deles ganharam peso, onde 70% 
estão com o valor de IMC acima do predito, o que aumenta os riscos de acometimento 
renocardiovasculares, de acordo com os dados coletados, as mulheres dessa faixa etária 
apresentaram maior índice de obesidade e sobrepeso em relação aos homens da pesquisa.   
 
Palavras-chave: Fatores de risco, Atenção a saúde, Monitoramento. 
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RESUMO 

O acidente vascular cerebral (AVC) ocorre por alterações no fluxo sanguíneo com o bloqueio 
ou rompimento do vaso, apresentando alto índice de mortalidade mundial, causando sequelas 
que variam de acordo com o local e extensão encefálica afetada nos sobreviventes. Nesse 
contexto, sabendo que o paciente é acompanhado o tempo todo pelo enfermeiro que 
confecciona o plano de assistência para sua recuperação e manutenção da saúde, emerge a 
importância da aplicação do processo de enfermagem (PE) que trata-se de um instrumento 
metodológico organizado em cinco etapas. A implementação do PE, através da inferência 
diagnóstica acurada do enfermeiro, subsidiará a tomada de decisão do enfermeiro na 
construção de um plano de assistência robusto pautado na individualidade e segurança dessa 
clientela, direcionando sua recuperação e readaptação. Posto isso, o objetivo desse estudo foi 
o de explorar por meio da literatura o impacto do uso do processo de enfermagem junto do 
paciente adulto hospitalizado por acidente vascular cerebral. Trata-se de uma revisão de 
literatura dos últimos 10 anos. Para isso, foram utilizadas as bases de dados Lilacs, Medline via 
Pubmed, com os seguintes descritores: acidente vascular cerebral; processo de enfermagem; 
cuidados de enfermagem; enfermagem. Foram selecionados artigos que se enquadravam no 
período determinado e artigos completos nos idiomas inglês e português. Esta pesquisa foi 
aprovada pelo comitê de ética em pesquisa do Centro Universitário Hermínio Ometto por meio 
do protocolo 367/2020. A literatura atual, evidencia a utilização do PE como ferramenta que 
permite constante coleta de dados, diagnóstico, implementação e avaliação dos cuidados 
prescritos, permitindo a comparação dos resultados obtidos com os resultados esperados, 
focando no fenômeno da enfermagem. Destaca-se ainda que o enfermeiro, mediante seu 
conhecimento técnico-cientifico, poderá implementar o PE junto dessa clientela permitindo o 
reconhecimento precoce de sinais e sintomas, bem como a implementação de intervenções 
baseadas nas suas respostas. Assim, embora existam inúmeras dificuldades em sua 
implementação na realidade hospitalar, seu impacto na qualidade da assistência é muito 
positivo, em especial junto dessa clientela, visto que sua implementação permitirá ao enfermeiro 
uma tomada de decisão assertiva, baseada na evidencia e nos possíveis riscos diários que 
permeiam o processo de hospitalização.  
 
Palavras-chave: Acidente vascular cerebral, Processo de enfermagem, Cuidados de 
enfermagem. 
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RESUMO 
Os portadores de lesão medular passam por um longo processo de reabilitação física, mental e 
social com intuito de atingirem bons resultados através de planos terapêuticos voltados a 
melhorar a sua qualidade de vida. Nesse momento, evidencia-se a importância do enfermeiro, 
pois coleta e avalia os dados de cada paciente para que o plano de cuidados seja desenvolvido 
com base em uma teoria de enfermagem. Portanto, pretendeu-se, com esse estudo, demonstrar 
que o embasamento teórico é fundamental para uma assistência ao paciente. A construção 
desse estudo teve por objetivo demonstrar a aplicabilidade das teorias de enfermagem aos 
cuidados de um paciente com lesão medular e sua reabilitação. A revisão de literatura obteve 
aprovação do  Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer  371/2020. Foram encontradas cerca 
de 30 publicações, dessas foram selecionadas 14 e incluídas nesse estudo por abordarem de 
maneira a contribuir com o objetivo da pesquisa. A reabilitação está diretamente relacionada 
com o processo de enfermagem, uma vez que o enfermeiro é responsável pelo cuidado desse 
paciente, a fim de identificar as suas condições física e mental, buscando a melhor forma de 
favorecer a recuperação, adaptação e adesão ao tratamento. Em sua teoria das necessidades 
humanas básicas, Wanda Horta evidenciou o desequilíbrio do organismo, que pode ser aplicado 
ao indivíduo na fase aguda da lesão medular, em que cuidados psicobiológicos e psicossociais 
precisam estar em constante observação e incentivo. Callista Roy tratou da adaptação do 
indivíduo e como promover respostas adaptativas positivas, através dos modos adaptativos 
fisiológico, do autoconceito, função do papel e interdependência, que devem ser estimulados 
nesse indivíduo. Por fim, Dorothea Orem demonstrou a teoria do autocuidado através de 
sistemas de enfermagem, representados pelo sistema totalmente compensatório, sistema 
parcialmente compensatório e o sistema de apoio-educação, aplicada a cada fase vivenciada 
pelo portador da lesão medular, desde o trauma até a reabilitação. Portanto, o processo de 
enfermagem com respaldo no conhecimento científico de forma a garantir segurança e 
direcionamento do cuidado, contribui para credibilidade, competência e visibilidade da 
enfermagem, desta forma, induzindo autonomia e satisfação pessoal, com impacto positivo para 
a saúde do paciente. 
 
PALAVRAS-CHAVES: Enfermagem em reabilitação, reabilitação, lesão medular. 
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RESUMO 

O câncer de mama é um tumor maligno causado por uma multiplicação desordenada de células 
na região mamária que atinge homens e mulheres de todo o mundo, com maior incidência entre 
as mulheres com idade acima de 40 anos. A fim de minimizar possíveis quadros depressivos, 
além de outros efeitos indesejáveis, diversas clínicas e hospitais adotaram as Práticas 
Integrativas e Complementares (PICS), integradas ao Sistema Único de Saúde desde 2006. 
Este estudo tem como objetivo identificar e analisar as publicações da área de enfermagem, por 
meio de revisão de literatura, relacionadas às práticas integrativas úteis no tratamento de 
mulheres com carcinoma mamário, procurando sintetizar a atuação do enfermeiro na 
implementação dessas práticas em saúde. Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica 
narrativa envolvendo análise qualitativa das publicações de livros e artigos científicos, a 
vantagem dessa pesquisa reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama 
de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente. Foram 
selecionados artigos, publicações de revistas de saúde em idioma português nas plataformas, 
Scielo, Google acadêmico, INCA, revistas e ambiente virtual em saúde, por meio das palavras 
chaves: neoplasias da mama, terapias complementares, autoimagem, publicadas no período de 
2013 a 2020. Foi realizada uma busca por artigos referentes às práticas integrativas trabalhadas 
em clínicas e hospitais de câncer de mama, que buscavam qualidade no tratamento dos 
pacientes oncológicos sob os cuidados de enfermagem. Foram encontrados um total de 50 
publicações, dessas, foram selecionados 24, sendo 5 de sites de saúde governamental, 10 em 
revistas de saúde, 8 artigos científicos e 1 livro. Foram selecionados quatro práticas integrativas 
por conterem maior referência, sendo elas acupuntura, aromaterapia, musicoterapia e reiki. São 
práticas não invasivas e não medicamentosas, benéficas aos pacientes, melhorando a 
autoestima e sensibilidade emocional. Desta maneira o enfermeiro tem como papel desenvolver 
essas práticas e ter conhecimento prévio sempre se atualizando para melhor atender a paciente, 
efetivando o cuidado com amplo conhecimento e diversificando a assistência como um todo 
para poder atender de forma efetiva e com qualidade.  
 
Palavras-chave: Neoplasias da mama, terapias complementares, autoimagem 
 
REFERÊNCIAS 
BRASIL. Ministério da Saúde. Gabinete do Ministro. Portaria n. 971, de 03 maio de 2006. 
Brasília, 2006. Disponível 
em:<https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2006/prt0971_03_05_2006.html>. Acesso 
em: 18 mar. 2021 
 

mailto:leticia.porfirio18@alunos.fho.edu.br
mailto:aline.marconato@fho.edu.br


357 
 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. PNPIC Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares no SUS. Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 
no Sus, Brasília, p.1-98, 01 jan. 2015. Disponível em:< 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_praticas_integrativas_complemen
tares_2ed.pdf.> Acesso em: 17 jan. 2021. 
 
DANTAS, Joselaine. Os Efeitos da Acupuntura como Tratamento Coadjuvante em Pacientes 
com Câncer de Mama. Os Efeitos da Acupuntura Como Tratamento Coadjuvante em 
Pacientes com Câncer de Mama, Manaus, p. 1-13, 2017. Disponível 
em:<https://portalbiocursos.com.br/ohs/data/docs/227/133Os_Efeitos_da_Acupuntura_como_
Tratamento_Coadjuvante_em_Pacientes_com_CYncer_de_Mana.pdf.> Acesso em: 20 mar. 
2021. 
 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas 
S.a,2002.23p.Disponívelem:<http://home.ufam.edu.br/salomao/Tecnicas%20de%20Pesquisa
%20em%20Economia/Textos%20de%20apoio/GIL,%20Antonio%20Carlos%20%20Como%20
elaborar%20projetos%20de%20pesquisa.pdf>. Acesso em: 29 out. 2019. 
 
GNATTA, Juliana Rizzo, et al. Aromatherapy and nursing: historical and theoretical conception. 
Revista da Escola de Enfermagem da USP, [S.L.], v. 50, n. 1, p. 127-133, fev.2016. 
FapUNIFESP (SciELO). Disponível 
em:<https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S008062342016000100127&script=sci_arttext&tlng=
pt#B11>. Acesso em: 20 mar. 2021. 
 
GUIMARÃES, Victor Hugo Dantas, et al. Terapia complementar de reiki nos fatores 
associados à qualidade de vida em pacientes diagnosticados com câncer: uma revisão 
sistemática. Revista Eletrônica Acervo Saúde, [S.L.], v. 12, n. 12, p. 3797, 27 ago. 2020. 
Revista Eletrônica Acervo Saúde. Disponível em: 
<https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/download/3797/2570/>. Acesso em: 01 
abr. 2021. 
 
MACHADO, Márcia Xavier; SOARES, Daniela Arruda; OLIVEIRA, Shirley Batista. Significados 
do câncer de mama para mulheres no contexto do tratamento quimioterápico. Physis: Revista 
de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, p.1-19, 27 de 2017. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
73312017000300433&lng=en&nrm=iso >. Acesso em: 30 set. 2019. 
 
MAGRI, Alex Junior, et al. REIKI NO TRATAMENTO INTEGRATIVO DO CÂNCER DE 
PULMÃO. Reiki no Tratamento Integrativo do Câncer de Pulmão, [s. l], p. 1-13, 2017. 
Disponível em: <http://www.fef.br/upload_arquivos/geral/arq_5954da00a737a.pdf>. Acesso 
em: 27 mar. 2021. 
 
MAIA, Monica Mendes; POMPERMAYER, Raquel Coutinho Luciano; SOGAME, Luciana 
Carrupt. Machado. PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM SAÚDE: reiki e 
qualidade de vida em mulheres mastectomizadas. Salus Journal Of Health Sciences, [S.L.], 
v. 3, n. 2, p. 1-12, 2017. GN1 Genesis Network. Disponível 
em:<http://www.salusjournal.org/wpcontent/plugins/downloadattachments/includes/download.p
hp?id=1056>. Acesso em: 27 mar. 2021. 

http://home.ufam.edu.br/salomao/Tecnicas%20de%20Pesquisa%20em%20Econo
http://home.ufam.edu.br/salomao/Tecnicas%20de%20Pesquisa%20em%20Econo


358 
 

 
MONTEIRO, Maria Magnificat Suruagy; BEZERRA, Adriana Falangola Benjamin; SOUSA, 
Islândia Maria Carvalho de. PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NO BRASIL 
– REVISÃO SISTEMÁTICA. Práticas Integrativas e Complementares no Brasil – Revisão 
Sistemática, [s. l], p. 10-36, 01 mar. 2012. Disponível em: 
<https://www.cpqam.fiocruz.br/bibpdf/2012monteiro-mms.pdf>. Acesso em: 20 mar. 2021. 
 
NASCIMENTO, Lázaro Castro Silva. Gestalt-musicoterapia no Brasil: explorando o campo. 
Rev. abordagem gestalt.  Goiânia, v. 26, n. 1, p. 53-62, abr.  2020.   Disponível 
em:<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S180968672020000100006&l
ng=pt&nrm=iso>. Acessos em 27 mar. 2021.   
 
PAVON, Bruna, et al. O PAPEL DO REIKI NA REDUÇÃO DA DOR ONCOLÓGICA 
CATEGORIA: CLÍNICO. O Papel do Reiki na Redução da Dor Oncológica Categoria: 
Clínico: CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO CAMILO, São Paulo, p. 1-10, 2019. Disponível 
em:<http://pdf.blucher.com.br.s3saeast1.amazonaws.com/medicalproceedings/comusc2019/1
6.pdf>. Acesso em: 01 abr. 2021. 
 
RUELA, Ludmila de Oliveira et al. Implementação, acesso e uso das práticas integrativas e 
complementares no Sistema Único de Saúde: revisão da literatura. Ciência saúde coletiva, 
Rio de Janeiro, v. 24, n. 11, p. 4239-4250, nov. 2019. 
Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413- 
81232019001104239&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em 08 abr. 2020. Epub 28-Out- 2019. 
 
SACCO, Patrine Roman; FERREIRA, Graziele Cristina Garcia Bernardino; SILVA, Ana Claudia 
Calazans da. AROMATERAPIA NO AUXÍLIO DO COMBATE AO ESTRESSE: BEM-ESTAR E 
QUALIDADE DE VIDA: aromatherapy that assists in stress management: well-being and 
quality of life. Revista Científica da Fho|Uniararas, Araras, v. 1/2015, n. 3, p. 54-62, 14 jun. 
2015. Disponível em:<http://www.uniararas.br/revistacientifica/_documentos/art.6-014-
2015.pdf>. Acesso em: 03 abr. 2021. 
 
SANTOS, Mariana Scheidegger dos; TAETS, Gunnar Glauco de Cunto Carelli. A importância 
do uso da música pela enfermagem em oncologia. Enfermagem Brasil, [S.L.], v. 19, n. 1, p. 
87, 22 mar. 2020. Atlântica Editora. Disponível em: 
<https://portalatlanticaeditora.com.br/index.php/enfermagembrasil/article/view/3057/pdf_1>. 
Acesso em: 27 mar. 2021. 
 
SIEGEL, Pamela; BARROS, Nelson Filice de. Práticas Integrativas na Oncologia. Physis, 
Rio de Janeiro, v. 24, n. 4, p. 1367-1370, Dec. 2014. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
73312014000401367&lng=en&nrm=iso>. Acesso em 27 set 2019. 
 
SILVA, Gabriela Jorge et al. Utilização de experiências musicais como terapia para sintomas 
de náusea e vômito em quimioterapia. Rev. bras. enfermagem. Brasília, v. 67, n. 4, p. 630-
636, ago.  2014.   Disponível em:<71672014000400630&lng=en&nrm=iso>. Acesso em:  27 
mar.  2021.   
 
 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&amp;pid=S1413-
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&amp;pid=S0103-
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&amp;pid=S0103-


359 
 

 
 

A IMPORTÂNCIA DA VACINAÇÃO NA PREVENÇÃO DO CÂNCER CERVICAL POR 
PAPILOMA VÍRUS HUMANO: A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA 

  
VALENTE, L.1,2; BARROS, A. P.1,2; MILAGRES, C. S.1,3,4,6 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Profissional; 4Docente; 6Orientador. 

 
lorenavalente@alunos.fho.edu.br, claricemilagres@fho.edu.br   

 
 
RESUMO  
O papiloma vírus humano é uma infecção sexualmente transmissível (IST), de maior 
prevalência. Os tipos de HPV mais comuns são 6 e 11, recorrentes de verruga genital; e 16 e 
18 ocasionando cânceres anal, vulvar, orofaríngeo e cervical, sendo este último com maior 
incidência entre mulheres e como consequência, tornando-se um crescente problema de saúde 
pública. A vacina é uma forma de prevenção primária, no qual o imunobiológico é utilizado contra 
os vírus causadores do papiloma. Dentre os imunobiológicos no país, hoje são comercializados 
e disponibilizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) três tipos de vacinas: bivalente (bHPV- 
Cervarix), quadrivalente (qHPV- Gardasil) e a nonavalente. Vale ressaltar que a vacinação deve 
ocorrer antes do início da vida sexual onde tem um alto nível de anticorpos sendo produzidos. 
No Brasil é utilizada a vacina quadrivalente e esta integrante do calendário vacinal nacional e 
disponibilizada no Sistema Único de Saúde desde 2014, pelo SUS esta vacina é dada em duas 
doses entre adolescentes de 9 a 14 anos, demais públicos que tem direito a vacinação são 
pessoas imunossuprimidas do sexo masculino de 9 a 26 anos de idade e, para o sexo feminino, 
na faixa etária de até 45 anos. Este trabalho teve o objetivo de apresentar informações sobre a 
vacinação contra o HPV associando o papel do enfermeiro na atenção primária em saúde. 
Realizou-se um estudo de revisão literária de abordagem qualitativa, referente a vacinação 
contra o papiloma vírus humano e a atuação do enfermeiro na atenção primária, realizado com 
dados do Portal Regional da BVS e do Ministério da Saúde, no idioma português, do período de 
2015 a 2021. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário Hermínio Ometto, segundo protocolo 507/2020. A atenção primária é a porta de 
entrada no Sistema Único de Saúde (SUS), onde os enfermeiros são profissionais responsáveis 
pela aplicação da prevenção primária, atuando em ações didáticas e estratégicas a fim de 
incentivar o cuidado na iniciação da vida sexual entre os jovens, como promover, interagindo 
com a população, de modo que chame atenção para demostrar a importância da vacinação 
contra o HPV.  
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RESUMO 

Recém-nascido (RN) de risco apresentam maior chance de evolução desfavorável que devem 
ser reconhecidas pela equipe de saúde, pois demandam atenção e cuidados redobrados. O 
acompanhamento e orientação do enfermeiro é importante para que esses cuidados  sejam 
eficientes e resolutivos. O objetivo foi avaliar o perfil dos bebês que fazem acompanhamento no 
ambulatório de alto risco de pediatria de uma cidade do interior paulista. Foi realizado um estudo 
observacional descritivo e documental, de caráter quantitativo, realizado por meio da análise 
dos dados de registros de tabelas e prontuários dos atendimentos de janeiro de 2013 até 
dezembro de 2020 do ambulatório de alto risco. As variáveis foram analisadas descritivamente. 
Essa pesquisa obteve aprovação ética sob CAEE 32056920000005385 e parecer 4069501. 
Observou-se que a maioriade das vias de nascimento foram cesárea, com 374 partos (54,1%), 
e foram recebidos mais RNs do sexo masculino, sendo 355 crianças (51,4%). Para a idade das 
mães, observou-se 21 mães jovens (3%) menores de 15 anos, e 26 mães (3,8%) acima de 40 
anos, o que pode interferir no desenvolvimento da criança.  Os diagnósticos que sobressaíram 
foram prematuridade com 192 casos (23,5%) com aumento de 370% do primeiro ao último ano 
estudado, problemas respiratórios (127 crianças - 34,3%) e problemas cardíacos (76 crianças - 
20,5%). Sabe-se que o sistema respiratório do RN está ligado à prematuridade. Houve um 
aumento de 633,34% de casos de risco para sífilis congênita comparados do primeiro ano de 
análise para o último, com 112 casos (13,7%) no total. Os casos de sífilis vem crescendo 
gradativamente, e a falta de informação ou planejamento faz com que as gestantes 
contaminadas muitas vezes descubram o diagnóstico durante o pré-natal. Portanto, é 
imprescindível que a admissão no ambulatório de alto risco seja realizada por profissional 
enfermeiro, e que desenvolva o atendimento com acolhimento e humanização, orientando esses 
familiares, explicando os principais cuidados com o RN de risco, e com a finalidade de 
proporcionar um bom desenvolvimento para a criança. 
 
Palavras-chave: Recém-nascido prematuro, Enfermagem neonatal, Enfermagem pediátrica. 
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RESUMO 

O leite materno (LM) é considerado a melhor escolha para nutrição do recém-nascido (RN), pois 
é rico em nutrientes, proteínas, gorduras e vitaminas, essenciais para seu crescimento e 
desenvolvimento. Além disso, o aleitamento materno possui inúmeros benefícios, dentre eles, 
o fortalecimento do vínculo entre o binômio mãe-filho, proteção imunológica contra doenças 
respiratórias e infecções gastrointestinais. A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda 
a amamentação de forma exclusiva nos primeiros seis meses de vida e complementada até os 
dois anos ou mais. Apesar de grandioso e benéfico, o ato de amamentar possui suas 
dificuldades, e para que a mãe consiga conduzi-lo, é fundamental o amparo e a orientação de 
um profissional capacitado, promovendo apoio e ajustes adequados para a condução da 
amamentação. Este estudo teve como objetivo relatar as experiências, dificuldades e 
expectativas vivenciadas por graduandas de enfermagem, durante a primeira consultoria em 
aleitamento materno da Liga Acadêmica de Saúde da Mulher (LASM). Trata-se de um estudo 
descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência. Foram relatadas as vivências de graduandas 
de enfermagem que desenvolveram cuidados referente à promoção do aleitamento materno. A 
consultoria foi realizada na Clínica Ensino de Enfermagem do Centro Universitário Hermínio 
Ometto, que presta atendimento à população do município de Araras/SP. O encontro aconteceu 
no dia 22/11/2019, no período da tarde, a puérpera atendida contactou a Liga através das redes 
sociais, relatando dor e dificuldades para amamentar, a partir disso, foi agendada a consultoria 
de acordo com sua disponibilidade. Durante o atendimento, foi feito acolhimento e escuta ativa 
das queixas relatadas pela mãe, a fim de diagnosticar os problemas a serem solucionados, dor, 
engorgitamento, sensibilidade e dificuldade na pega do bebê, foram algumas dificuldades 
enfrentadas por essa puérpera. As ligantes possuíram papel fundamental na educação em 
saúde, promovendo disseminação de conhecimento, orientações, técnicas para alívio da dor e 
pega correta do bebê. Conclui-se que a consultoria em amamentação proporcionou às 
graduandas, desenvolvimento de raciocínio crítico para entender as dificuldades que cercavam 
a amamentação daquela mãe e sua bebê, além do desenvolvimento de confiança e autonomia 
que atividades práticas como essa, ainda na graduação, podem proporcionar.  
 
Palavras-chave: Aleitamento Materno, Amamentação, Consultoria em Amamentação. 
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RESUMO 

A visita domiciliar equivale a um instrumento que permite uma escuta qualificada, de formação 
de vínculo e do acolhimento, favorecendo que os grupos familiares e/ou comunidades tenham 
condições de se tornarem independentes. Na primeira visita domiciliar ao paciente 
diagnosticado com tuberculose, com a objetivo de investigar como estava a aceitação em 
relação ao tratamento, as alunas participantes da LASCO, pensaram em como abordar o 
paciente de forma humanizada, como agir e instruir o paciente sobre a importância do 
tratamento feito de maneira correta, explicar as vias de transmissão da bactéria, alertar sobre 
os riscos de contágio intradomiciliar e sanar quaisquer dúvidas que poderia aparecer, tanto do 
usuário quanto de sua família. Como embasamento teórico foi utilizado a Teoria das Relações 
Interpessoais de Hildegard Elizabeth Peplau, que considera o paciente não como objeto de sua 
prática, mas sim como indivíduo. A teoria possui quatro fases sequenciais: orientação, 
identificação, exploração e solução. Assim, as visitas domiciliares teve como objetivo a busca 
ativa de informações sobre como o paciente se porta frente ao seu diagnóstico, procurando 
identificar as dificuldades e apoiando no possível para que haja uma melhor adesão ao 
tratamento, diminuindo os riscos de contagio entre familiares e amigos mais próximos, 
salientando a importância de fazer o tratamento regrado e não abandoná-lo, de maneira 
humanizada, evidenciando a importância do diálogo e acolhendo o paciente para que ele não 
se sinta excluído socialmente, buscando entender suas limitações e pensando em uma solução 
de como ajudar esse usuário a finalizar de maneira efetiva seu tratamento. Sendo assim, 
seguindo todos os passos de sua teoria, as graduandas de enfermagem do 9º período, 
alcançaram de forma eficaz, orientar e acalmar o paciente e sua família, compreendendo suas 
limitações e dificuldades. Com isso, foi possível realizar a vertente de educação em saúde e a 
promoção da mesma com o paciente e sua família de forma holística. Este trabalho foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto/FHO 
sob n° 16744 e protocolo de envio n° 617/2020. 
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RESUMO 
A partir do momento que a criança é admitida em uma unidade hospitalar, seja por doenças 
crônicas ou doenças agudas, ela desenvolve um bloqueio sentimental, causado pelos traumas 
e anseios, os quais, prejudicam o desenvolvimento da criança, sendo necessário estímulos para 
o seu desenvolvimento, as atividades lúdicas auxiliam no desenvolvimento de habilidades 
motoras, sociais e emocionais, o lúdico pode ser utilizado por meio de jogos e brinquedos para 
estimular a criança. O objetivo desse estudo foi descrever as atividades lúdicas realizadas pela 
equipe de enfermagem para criança hospitalizada. Foi realizado um estudo de revisão literária 
com abordagem qualitativa, no qual, foram analisados dez artigos publicados entre o período 
de 2015 a 2021, publicados na língua portuguesa, nas seguintes bases de dados: Scielo, Lilacs, 
Bireme e Medline. Sendo utilizados os seguintes descritores: enfermagem pediátrica, jogos e 
brinquedos e criança hospitalizada. Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Fundação Hermínio Ometto, número protocolo 364/2020. O brincar no processo de 
recuperação infantil proporciona benefício entre a criança e o profissional, diminuindo os 
sentimentos negativos como medos e traumas. O uso do brinquedo terapêutico (BT) ajuda na 
aproximação entre a criança que está hospitalizada, seus familiares e a equipe de enfermagem, 
o lúdico pode ser utilizado durante os exames físicos, os banhos, nos momentos de 
administração dos medicamentos fazendo com o que a criança tenha contato com os materiais 
utilizados, demonstrando as técnicas a serem realizadas, fazendo com que a criança tenha mais 
confiança na equipe envolvida. Um dos meios lúdicos que o enfermeiro pode utilizar para 
demonstrar os procedimentos são: a utilização de bonecos, fantoches, brincadeiras, jogos, 
desenhos, a utilização de jalecos e toucas coloridas e de ambientes decorados como quarto e 
brinquedotecas. O profissional envolvido muitas vezes enfrenta dificuldades pela falta de 
estrutura, falta de tempo, falta do conhecimento e qualificação profissional, tornando-se claro 
que é necessário trabalhar este tema com as equipes de saúde, pois a presença das atividades 
lúdicas para a criança hospitalizada favorece a melhor qualidade de vida durante a internação, 
diminuindo os anseios causados pela hospitalização.   
 
Palavras-chave:  enfermagem pediátrica, jogos e brinquedos, criança hospitalizada. 
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RESUMO 
A enfermagem é uma profissão que está propensa a condições que levam a instalação de 
transtornos mentais, por lidar a maior parte do tempo com o sofrimento humano e pela estreita 
relação que possui com os limiares da vida, da dor e da morte de sujeitos que estão sob os seus 
cuidados profissionais. Tais fatores demonstram a maior vulnerabilidade dessa classe 
profissional  e ainda com risco aumentado de suicídio. Nessa perspectiva, o objetivo do presente 
estudo é elencar por meio da literatura a frequência de depressão e suicídio entre profissionais 
de enfermagem e os principais fatores de risco. Trata-se de uma revisão de literatura, em que 
se agrupou resultados de pesquisas obtidos em artigos de bases de dados online, desenvolvida 
a partir de quatro etapas: Levantamento de estudos, Avaliação dos dados, Análise e 
interpretação dos dados, Apresentação dos resultados, abrangendo publicações no idioma 
português e inglês com os seguintes descritores: depressão, enfermagem, suicídio. Ao revisar 
os estudos que se percebe-se que na atualidade, a depressão é identificada como um transtorno 
muito comum e que causa grande impacto sobre o bem estar e as atividades diárias das 
pessoas, sendo ainda, alvo de estudos entre vários grupos de indivíduos que não só 
enfermagem, foco desse estudo. Por fim, ressalta-se que o profissional de enfermagem deve 
ser compreendido no seu contexto de trabalho pela equipe como uma pessoa que também pode 
sofrer danos à própria saúde e não apenas oferecer seu cuidado à sociedade, sendo os fatores 
que levam ao aumento dos casos de suicídio, incluem; ansiedade, combinações de baixos 
salários e aumento da carga horária, falta de harmonização entre vida pessoa e profissional, 
atividades repetitivas, falta de rotabilidade de tarefas ou novas funções sem prévio treinamento. 
Ressaltamos a importância deste estudo, pois através dele encontramos implicações para a 
prevenção, identificação precoce, tratamento e reabilitação psicossocial do profissional de 
enfermagem. 
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RESUMO 

O farelo de soja é um dos principais ingredientes utilizados pelas empresas para nutrição 
animal. Essa matéria-prima é incorporada nas rações animais e demais formulações para 
bovinos, suínos e aves. Dependendo da espécie animal, é utilizada uma porcentagem de 
soja para a alimentação adequada dos mesmos. Ressaltando ainda que farelo de soja puro 
contém cerca de 45% de proteína, 10% de umidade, e 1,5% de extrato etéreo (gordura). 
Consequentemente, a análise desses parâmetros é fundamental para empresa, fornecendo 
e agregando dados para recebimento de matéria prima. Ressalta-se que a quantificação de 
proteína é de suma importância, pois define a qualidade do produto e o preço a ser pago. 
Geralmente, seu controle é realizado separadamente, o que demanda tempo, consumo de 
reagentes, e custo da análise. Uma alternativa para esses métodos convencionais é o uso 
da Espectroscopia na região do Infravermelho Próximo (NIR) devido às diversas vantagens, 
tais como: tempo rápido de análise, baixo custo, e a não utilização de reagentes. Além disso, 
a técnica NIR é muito eficiente e precisa quando comparada aos métodos convencionais. 
Assim, o objetivo do presente trabalho foi validar análises de umidade, proteína e extrato 
etéreo, usando um espectrofotômetro de NIR, de amostras de farelo de soja. Para isso, 
novecentas amostras de farelo de soja com características desejadas de umidade, proteína 
e extrato etéreo foram utilizadas para a construção de curvas analíticas de calibração. A 
construção dessas curvas no espectrofotômetro de NIR foi então realizada para validar esses 
parâmetros físico-químicos de qualidade dos ingredientes presentes no farelo de soja. O 
presente trabalho reflete a comparação dos resultados das técnicas tradicionais utilizadas no 
controle de qualidade desses parâmetros com os resultados obtidos por NIR. Essa 
comparação destaca a importância dessa técnica para agilidade, facilidade e redução de 
custos dentro da empresa. De maneira geral, o desenvolvimento destes modelos de 
calibração permitiu quantificar, de forma rápida e eficiente, o teor de umidade, proteína e 
extrato etéreo no farelo de soja. Essas curvas analíticas podem substituir a forma tradicional 
de análise no controle de qualidade das matérias-primas usadas nas formulações de rações 
animais.  
 
Palavras-chave: NIR, Farelo de soja, Validação. 
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RESUMO  
A dor é considerada o 5º sinal vital e sempre estará envolvida em um contexto 
biopsiquicosocial sendo uma experiência de cunho individual, multifatorial e subjetivo 
afetando de forma negativa e direta na qualidade de vida do indivíduo. Dentre os diversos 
tratamentos para dor crônica, podemos citar a educação em neurociência da dor, em inglês 
Pain Neurophysiology Education (PNE). Assim o objetivo deste trabalho é dissertar, verificar 
e apresentar a importância da aplicação da PNE em pacientes com dores crônicas. Como 
metodologia foi realizada uma revisão de literatura por meio de consulta nas bases de dados 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) e US National Library (Pubmed) por meio das 
palavras chaves neuciência da dor, neurociece of pain, educação na neurociência, dor 
crônica, chronic pain. Como critério de inclusão, foram selecionados artigos originais, 
revisões sistemáticas e estudos randomizados com pontuação acima de 7 na escala PEDro 
e foram aceitos estudos em língua inglesa e portuguesa dos últimos 20 anos. Os resultados 
encontrados mostram divergências quanto aos valores obtidos nas aplicações de escalas 
como a de níveis de catastrofização, cinesiofobia, percepção da doença, crenças sobre a 
cronicidade da dor e incide de incapacidade da dor, todavia a maioria afirma que a PNE como 
única forma de tratamento é capaz de reduzir os níveis da dor, mas não de maneira tão eficaz 
quanto combinada com outra terapia. Com exceção da revisão de literatura de LOUW et al 
(2016), onde afirmam que a PNE isolada é capaz de gerar benefícios. Além disso nenhum 
dos estudos demonstraram quais metodologias educacionais utilizaram para que os 
participantes compreendessem a neurociência. Desta forma, conclui-se que os estudos 
acerca da PNE como forma de tratamento para dores crônicas mostram-se de grande 
importância, salientando a relevância de futuros estudos randomizados para o 
desenvolvimento da técnica. Além disso, ainda há necessidade de maiores pesquisas para 
determinar a metodologia utilizada na educação dos pacientes submetidos a essa terapia, 
com o intuito de torna-la reprodutível e mensurável em intervenções e tratamentos para 
pacientes com dores crônicas. 
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RESUMO 
O estudo relata que 3,6 mil crianças vem a óbito por incidentes domésticos e 111 mil são 
encaminhadas para o hospital, com grande parte desses acidentes podendo ser evitados, o 
objetivo é proporcionar a apresentação de comportamentos e medidas preventivas na saúde 
infantil de crianças no ambiente escolar, trata- se de uma revisão narrativa de literatura, de 
abordagem qualitativa, foram selecionados 13 artigos científicos no período de 2005 a 2020, 
utilizadas as bases de dados eletrônicas: BDENF (Base de Dados de Enfermagem), LILACS 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), SciELO (Scientific 
Electronic Library Online), Relatório Institucional da Organização Criança Segura de 2012 a 
2019 e Direitos Constitucional, devido à importância sobre conscientização das práticas este 
projeto de pesquisa foi aprovado pelo comitê de ética (protocolo nº 16463). O ambiente 
escolar é o local onde as crianças estão na maior parte de tempo, estando propensas a vários 
tipos de acidentes que podem ser evitados com comportamentos simples, o atendimento dos 
primeiros socorros é essencial no primeiro momento, principalmente pelo fato dos 
colaboradores da escola disporem do primeiro contato com a criança para poder fornecer um 
acolhimento, recomenda-se que as técnicas que podem ser utilizadas para a proteção das 
crianças, foi proposto atividades que estimulam o conhecimento e criatividade, prevenindo 
dos risco na qual estão expostos. Os acidentes mais apontados no espaço escolar, foram 
quedas, cortes, choques elétricos, fraturas, escoriações e crises convulsivas, em vista disso 
detectamos o desconhecimento dos primeiros socorros dos professores no atendimento. 
Percebe-se que o processo infantil é essencial uma atenção para reduzir os acidentes, para 
orientação e aplicação de novas práticas habituais dos futuros profissionais, sugere-se a 
possibilidade de um treinamento de qualificação com profissionais de enfermagem, 
orientando os professores sobre os cuidados no âmbito escolar. 
 
PALAVRAS-CHAVES: Prevenção a Saúde da Criança, Direitos da Criança e do 
Adolescente, Acidentes à Criança. 
 
REFERÊNCIAS  
Mosmann, Karina. Criança Segura Brasil: Relatório Institucional. 2019. Disponível 
em:https://antigo.criancasegura.org.br/wp-content/uploads/2020/04/Crian%C3%A7a-
Segura-Relat%C3%B3rio-de-Atividades-2019.pdf. Acesso em: 22 abr. 2021.   
 
ARAUJO, Suelayne Martins et al. A IMPORTÂNCIA DO PRÉ-NATAL E A ASSISTÊNCIA 
DE ENFERMAGEM. Veredas Favip: Revista Eletrônica de Ciências, Caruaru- Pe, v. 3, n. 
2, p. 61-67, 2010. Disponível em 
http://veredas.favip.edu.br/ojs/index.php/veredas1/article/view/98 Acesso em: 12 maio 2020 
 
Bochner R, Lemos ERS. Plantas tóxicas em espaços escolares: do risco à informação. 
Journal Health NPEPS. 2017; 2(Supl.1): 102-112. Disponível em: 
file:///C:/Users/Bruno/Downloads/1814-6222-2-PB.pdf Acesso 15 mar. 2021. 

mailto:laragabriela52@alunos.fho.edu.br
mailto:antonioperipato@fho.edu.br
http://veredas.favip.edu.br/ojs/index.php/veredas1/article/view/98
file:///C:/Users/Bruno/Downloads/1814-6222-2-PB.pdf


383 
 

 
BRASIL. [Constituição (2011)]. DECRETO Nº 7.508, DE 28 DE JUNHO DE 2011: 
Presidência da República. Diário Oficial da União: [s. n.], 2011. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Decreto/D7508.htm. Acesso em: 
23 mar. 2020.  
 
BRASIL. Késia Liriam Meneguel de Conti. Governo do Estado do Paraná. ACIDENTES NO 
AMBIENTE ESCOLAR: UMA DISCUSSÃO NECESSÁRIA. Os Desafios da escola 
pública Paranaense na perspectiva do professor Pde: SECRETARIA DA EDUCAÇÃO, 
Paraná, v. 1, p. 1-17, 2014. VERSÃO ONLINE. Disponível em: 
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2014/
2014_unespar-paranavai_cien_artigo_kesia_liriam_meneguel.pdf 
 Acesso em: 17 maio 2020 
 
BRASIL. Lei nº 13.722 de 04 de outubro de 2018. Disponível em 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/L13722.htm Acesso em 21 de 
maio 2021. 
 
 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas. POLÍTICA NACIONAL DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE 
DA CRIANÇA: Brasilia -df, 2018. 180 p. Disponível em: 
https://portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br/wp-content/uploads/2018/07/Pol%C3%ADtica-
Nacional-de-Aten%C3%A7%C3%A3o-Integral-%C3%A0-Sa%C3%BAde-da-
Crian%C3%A7a-PNAISC-Vers%C3%A3o-Eletr%C3%B4nica.pdf Acesso em 21 de abril. 
2020 
 
BRASIL. Presidência da República da Casa Civil. LEI Nº 8.069 nº Art.7, de 13 de julho de 
1990. Direito da Criança. Estatuto da Criança, [S. l.], 1990. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm Acesso em: 11 mar. 2020. 
FEIJÓ, Ricardo Becker et al. Calendário vacinal na infância e adolescência: avaliando 
diferentes propostas.: avaliando diferentes propostas. Jornal de Pediatria, [s.l.], v. 82, n. 3, 
p. 4-14, jul. 2006. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/s0021-
75572006000400002.  
 
GONCALVES, Anderson César et al. Acidentes na infância: casuística de um serviço 
terciário em uma cidade de médio porte do Brasil. Rev. Col. Bras. Cir., Rio de Janeiro, v.46, 
n.2, e2104, 2019. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010069912019000200150&lng=en
&nrm=iso>. Acesso em 23 Mar. 2020. Epub Abril 18, 2019. https://doi.org/10.1590/0100-
6991e-20192104.  
 
BRASIL. Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 1.130, DE 5 DE AGOSTO DE 2015. Diário 
Oficial da União, 2015. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2015/prt1130_05_08_2015.html. Acesso em: 
23 mar. 2020.  
 
IERVOLINO, Solange A et al. Capacitação de professores para a promoção e educação em 
saúde na escola: relato de uma experiência. Rev. bras. crescimento desenvolv. hum., 
São Paulo, v. 15, n. 2, p. 99-110, ago.  2005 
.http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-12822005000200011 
acessos em 17 maio 2020  
 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Decreto/D7508.htm
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2014/2014_unespar-paranavai_cien_artigo_kesia_liriam_meneguel.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2014/2014_unespar-paranavai_cien_artigo_kesia_liriam_meneguel.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/L13722.htm
https://portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br/wp-content/uploads/2018/07/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-Aten%C3%A7%C3%A3o-Integral-%C3%A0-Sa%C3%BAde-da-Crian%C3%A7a-PNAISC-Vers%C3%A3o-Eletr%C3%B4nica.pdf
https://portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br/wp-content/uploads/2018/07/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-Aten%C3%A7%C3%A3o-Integral-%C3%A0-Sa%C3%BAde-da-Crian%C3%A7a-PNAISC-Vers%C3%A3o-Eletr%C3%B4nica.pdf
https://portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br/wp-content/uploads/2018/07/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-Aten%C3%A7%C3%A3o-Integral-%C3%A0-Sa%C3%BAde-da-Crian%C3%A7a-PNAISC-Vers%C3%A3o-Eletr%C3%B4nica.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
http://dx.doi.org/10.1590/s0021-75572006000400002
http://dx.doi.org/10.1590/s0021-75572006000400002
https://doi.org/10.1590/0100-6991e-20192104
https://doi.org/10.1590/0100-6991e-20192104
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2015/prt1130_05_08_2015.html


384 
 

LIBERAL, Edson Ferreira et al. Escola segura. J. Pediatr. (Rio J.) , Porto Alegre, v. 81, n. 
5, supl. p. s155-s163, novembro de 2005. Disponível em 
https://pdfs.semanticscholar.org/5bb4/60706133efaf245997cd334de49efb6b6609.pdf 
acesso em 18 de maio de 2021. http://dx.doi.org/10.1590/S0021-75572005000700005. 
 
LEITE, Hellen Samara Nunes et al. PRIMEIROS SOCORROS NA ESCOLA: conhecimento 
da equipe que compõe a gestão educacional. Temas em Sáude: FIP-Faculdades 
integradas de patos, João Pessoa, p. 290-312, 2018. ISSN 2447-2131. Disponível em: 
https://temasemsaude.com/wp-content/uploads/2018/10/fip201819.pdf. Acesso em: 12 maio 
2021. 
 
MONTEIRO, Michele Mota et al. Formação do vínculo na implantação do Programa Saúde 
da Família numa Unidade Básica de Saúde. Revista da Escola de Enfermagem da Usp, 
[s.l.], v. 43, n. 2, p. 358-364, jun. 2009. FapUNIFESP (SciELO). 
http://dx.doi.org/10.1590/s0080-62342009000200015.  
 
NASCIMENTO, Lucieli Grizafis Do et al. Primeiros socorros no âmbito escolar: uma 
discussão indispensável. Anais VI CONEDU... Campina Grande: Realize Editora, 2019. 
Disponível em: <https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/62176>. Acesso em: 
04/05/2021 
 
PEIXOTO, Adslandson de Melo Gomes et al. A IMPORTÂNCIA DA DISCIPLINA DE 
PRIMEIROS SOCORROS NO ÂMBITO ESCOLAR. Vi Conedu: Congresso Nacional de 
Educação, ParaÍba, p. 1-5, 2018. EDITORA REALIZE. Disponível em: 
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2018/TRABALHO_EV117_MD4_SA12_I
D4723_10092018194650.pdf Acesso em: 13 maio 2020. 
 
SILVA, Larissa Graziela Sousa da et al. PRIMEIROS SOCORROS E PREVENÇÃO DE 
ACIDENTES NO AMBIENTE ESCOLAR: INTERVENÇÃO EM UNIDADE DE ENSINO. [S. 
l.]: 1 Enfermeira. Especialista em Nefrologia. Professora da Universidade do Estado do 
Pará, UEPA, 2017. Disponível em: 
https://pdfs.semanticscholar.org/a7a8/a9c3df83d61c6a6b3cbdacd89b070ff3339f.pdf.%20Ac
esso%20em:%2021%20abr.%202021. Acesso em: 21 abr. 2021. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://pdfs.semanticscholar.org/5bb4/60706133efaf245997cd334de49efb6b6609.pdf
http://dx.doi.org/10.1590/S0021-75572005000700005
https://temasemsaude.com/wp-content/uploads/2018/10/fip201819.pdf
http://dx.doi.org/10.1590/s0080-62342009000200015
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2018/TRABALHO_EV117_MD4_SA12_ID4723_10092018194650.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2018/TRABALHO_EV117_MD4_SA12_ID4723_10092018194650.pdf
https://pdfs.semanticscholar.org/a7a8/a9c3df83d61c6a6b3cbdacd89b070ff3339f.pdf.%20Acesso%20em:%2021%20abr.%202021
https://pdfs.semanticscholar.org/a7a8/a9c3df83d61c6a6b3cbdacd89b070ff3339f.pdf.%20Acesso%20em:%2021%20abr.%202021


385 
 

 
 

IMPACTO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM NA QUALIDADE DA ASSISTÊNCIA 
PERIOPERATÓRIA DE ANGIOPLASTIA EM HEMODINÂMICA 

 
TARIFA, E. D.1,1; SOUSA, P. K. Z.1,2; RIBEIRO, E.1,3 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Orientador. 
  

eduardinhadias@alunos.fho.edu.br, elaine@fho.edu.br  

 
 
RESUMO 

A angioplastia coronária transluminal percutânea (ACTP) é uma intervenção que visa 
recuperar a perfusão arterial e minimizar a isquemia miocárdica, sendo realizada em 
laboratórios de hemodinâmica e indicada para pacientes com oclusão total da coronária. O 
Processo de enfermagem (PE) trata-se de uma ferramenta intelectual composta por 5 etapas 
interrelacionadas e cíclicas que subsidiarão o enfermeiro na tomada de decisão para a 
construção de um plano de cuidados sistematizado e direcionado as necessidades do 
indivíduo, família e comunidade. É operacionalizado por meio da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem (SAE), que em unidades cirúrgicas /ou de hemodinâmica, foco 
desse estudo, trata-se de Sistematização da Assistência de Enfermagem Perioperatória 
(SAEP) que por sua vez, consiste no planejamento e organização dos cuidados prestados 
aos pacientes cirúrgicos. Por meio da aplicação da SAEP, o enfermeiro direciona sua 
atuação promovendo segurança e diminuindo os ricos para o paciente. Nessa perspectiva 
surge o objetivo desse estudo que é avaliar o impacto da utilização do processo de 
enfermagem no perioperatório de angioplastia em unidade de hemodinâmica elencando as 
dificuldades mais frequentes encontradas na sua implementação. Para tal, utilizou-se a 
estratégia de busca on-line, por meio das bases de dados Google Acadêmico, Scielo e 
Bireme, no período 2010-2020.  Na pesquisa online foram utilizados os seguintes descritores: 
processo de enfermagem, hemodinâmica e angioplastia. Foram selecionadas pesquisas que 
se enquadravam no período descrito, no idioma português e que discutiam a temática, sendo 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Fundação Hermínio Ometto, com número de 
protocolo 422/2020. Após análise bibliográfica, foram elencados 14 artigos, sendo 
descartados dois que não apresentavam similaridade com o tema. Através da literatura 
evidenciou-se que a utilização do processo de enfermagem direciona a tomada de decisão 
auxiliando o enfermeiro a garantir uma melhora na qualidade da assistência, bem como, 
oferecer segurança e assim alcançar bons resultados. Conclui-se através da revisão de 
literatura, a importância da implementação da SAEP como ferramenta para auxiliar o 
enfermeiro a prestar uma assistência mais humanizada e continua, porém a sobrecarga e a 
falta de tempo são dificuldades encontradas pelos profissionais para sua implementação. 
 
Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem, Angioplastia, Infarto Agudo do Miocárdio. 
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RESUMO 
O desmame precoce tem uma incidência elevada, de acordo com a OMS estima-se que a 
maior interferência na amamentação exclusiva até o sexto mês seja o baixo conhecimento a 
baixa escolaridade, a falta de acesso a serviço de saúde e a interferência de outros membros 
da família, o que gera sentimentos de incapacidade, medo e de insegurança, bem como a 
falta de uma rede de apoio. Define-se como aleitamento materno os recém-nascidos que 
recebem somente leite humano, diretamente da mama, ou extraído, e nenhum outro líquido 
ou sólido, com exceções de medicações. Sabendo que se trata de um processo complexo, 
aonde as mães acabam desistindo devido as dificuldades, não se deve reduzir apenas aos 
aspectos biológicos, mas incluir a valorização dos fatores psicológicos e socioculturais. 
Diante disso é fundamental que o profissional saiba como abordar essa mãe principalmente 
quando se trata do primeiro filho. Não idealizar nem ocultar dores e dificuldades, mas sim 
deixando-a à vontade e segura, cabe ao enfermeiro promover a continuidade do aleitamento 
materno através de educação em saúde no pré-natal e no puerpério, principalmente nos 
primeiros dias após o parto além de envolver a família nesse momento. O objetivo do 
presente trabalho foi apresentar a atuação do enfermeiro frente a prevenção do desmame 
precoce na prática de aleitamento materno. Trata-se de uma revisão de literatura narrativa 
com base em manuais do Ministério da Saúde, artigos indexados, Scielo, Bvs. Conclui-se 
que o enfermeiro tem papel educativo e de promoção ao estabelecimento do aleitamento 
materno bem como a manutenção, que deve ser iniciado a partir do pré-natal e 
posteriormente no puerpério.  
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RESUMO  

Os profissionais de enfermagem realizam um papel importantíssimo na assistência ao 
recém-nascido (RN), não somente relacionado a assistência, mas sim sobre o aspecto do 
apoio, orientação e acolhimento da família ou acompanhante para os cuidados rotineiros com 
o RN, preparando-os para realizar os cuidados necessários e adequados para criança após 
a alta hospitalar. O neonato só deixará a unidade de terapia intensiva quando sua 
estabilidade clínica for alcançada, sendo assim, estará pronto para iniciar uma nova etapa 
na companhia dos seus pais (SALES et al., 2018). A alta hospitalar planejada deve ser 
desenvolvida durante todo o período de internação para que os familiares compreendam e 
possam ter segurança e autonomia para executar o cuidado fora do ambiente hospitalar. A 
recuperação do neonato depende das orientações que foram dadas para seus familiares 
neste processo de alta, que se concretiza em um período e não com base em uma decisão 
pontual. Incorporar o plano de alta hospitalar no planejamento da assistência é essencial 
para um cuidado de enfermagem efetivo (POMPEO et al., 2007). O objetivo deste trabalho 
buscou analisar e descrever publicações relacionadas à atuação do enfermeiro e as 
orientações realizadas aos pais e responsáveis no processo de alta hospitalar neonatal. 
Trata-se de um estudo de revisão de literatura de abordagem qualitativa. Utilizou-se estudos 
das bases de dados BIREME, SciELO, BDENF e materiais do Ministério da Saúde, no idioma 
português, no período de 2007 a 2020. Foram utilizados os seguintes descritores: 
enfermagem neonatal, alta hospitalar, unidade de terapia intensiva neonatal. A presente 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética (Protocolo 372/ 2020). Os 10 artigos elencados, 
evidenciam que o sucesso da alta hospitalar está diretamente relacionado ao planejamento 
e orientações dos cuidados realizados pelo enfermeiro. A capacitação dos pais está ligada 
ao êxito do cuidado em domicílio, que reflete diretamente na saúde e desenvolvimento do 
neonato. Portanto, conclui-se que o enfermeiro deve realizar as orientações de forma 
explicativa e prática para que os pais se sintam seguros para cuidar dos seus filhos fora do 
ambiente hospitalar, diminuindo posteriormente a chance de reinternação. Há necessidade 
de aprimoramento de pesquisas sobre essa temática. 
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RESUMO 
A Paralisia Cerebral (PC) é uma lesão não progressiva causada no sistema nervoso durante 
a gestação ou nos primeiros anos de vida, ocasionando desordens posturais e motoras. Para 
a otimização da funcionalidade dessas crianças a realidade virtual (RV) vem sendo usado 
para a complementação do tratamento, onde o paciente interage em um ambiente virtual 
através de estímulos visuais, táteis, auditivos e sensoriais, recriando o máximo da realidade 
possível, sendo muito utilizado para reabilitação da marcha, equilíbrio, coordenação motora, 
entre outros. O objetivo deste estudo foi verificar a eficácia do uso da realidade virtual no 
desempenho motor e funcional dos membros superiores de crianças com paralisia cerebral. 
Foi realizada a coleta de dados por meios das bases de dados PubMed, SciELO, PEDro e 
Google Acadêmico nos idiomas português e inglês. As palavras-chave utilizadas e 
combinadas para pesquisa foram: paralisia cerebral, realidade virtual e membros superiores. 
Como critérios de inclusão foram selecionados artigos publicados entre os anos de 2006 a 
2021, três artigos foram selecionados, excluindo vinte e um por não se enquadrarem no 
assunto e três foram incluídos recentemente, totalizando doze artigos. Esta revisão de 
literatura foi registrada no Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário da Fundação 
Hermínio Ometto com o parecer (290/2021) Resultado: Dois dos estudos mostraram 
aumento nas pontuações do Sistema de Classificação da Habilidade Manual (MACS) e 
melhoras dos membros superiores no aumento da preensão da força, diminuição da 
espasticidade e aumento da força de preensão e função da mão comparado com o cuidado 
usual sozinho.  Oito estudos mostraram diferenças significativas entre o pré e pós 
intervenção com RV nos ganhos no desempenho motor e equilíbrio funcional, cognitivo, 
melhorias no controle postural tendo menos oscilação no deslocamento total. Dois artigos 
mostraram não ter grandes diferenças significativas, mas constatou aperfeiçoamento na 
função motora ampla, um artigo não demonstrou aumento das habilidades motoras grossas 
ou mobilidade funcional. A realidade virtual proporciona melhora nas habilidades do MMSS, 
coordenação motora, melhora do desempenho do equilíbrio atuando junto com a fisioterapia 
convencional.  
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RESUMO 
O judô, modalidade esportiva amplamente praticada no âmbito nacional e internacional teve 
sua origem no final do século XIX, como uma arte marcial japonesa, sistematizada por Jigoro 
Kano (1860-1938), dentro de uma nova concepção técnica e filosófica. Esta arte marcial 
contempla em seus conceitos fundamentais princípios morais e éticos, o que a tornou um 
esporte de caráter formativo, contribuindo com o desenvolvimento educacional de seus 
praticantes, ao propor um processo de ensino envolvendo a desenvolvimento motor e a 
aprendizagem de habilidades motoras de combate, simultaneamente a orientação 
educacional, por meio da compreensão de valores sociais. Desta forma, este trabalho trata-
se de uma pesquisa básica de revisão bibliográfica, aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto – FHO, sob o parecer n.º 
819/2020, com o objetivo de apresentar a importância do ensino do judô na Educação Infantil 
e compreender sua dinâmica de ensino no desenvolvimento motor, afetivo, cognitivo e social 
das crianças inseridas neste contexto. O que justifica este estudo é sua proposição de 
apresentar as contribuições do ensino do judô para o desenvolvimento do repertório motor 
infantil associado a resoluções de conflitos sociais inerentes a esta faixa etária no ambiente 
escolar. O ensino supervisionado do judô por um profissional de educação física qualificado, 
tem sido apresentado na literatura da pedagogia do esporte, como efetivo para a formação 
intelectual e social, associada aos benefícios já consolidados sobre a prática esportiva. 
Assim, a inserção dos jogos de luta nas aulas de Educação Física escolar, especificamente 
na Educação Infantil, irão possibilitar a prática reflexiva da Cultura Corporal pelos 
professores, bem como dos alunos e familiares quanto as possibilidades do 
desenvolvimento, aprendizagem e controle motor. O judô com seu caráter formativo, 
valorizando em sua prática diária os valores sociais, éticos e morais pode contribuir para a 
redução de conflitos internos entre os alunos, promover estratégias de cooperação e 
formação integrativa dos conteúdos de ensino valorizando o respeito interpessoal e seu 
repertório motor ao longo da vida. 
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RESUMO 
Nas antigas civilizações, o uso de plantas para o tratamento de certas enfermidades era uma 
prática comum. Com o decorrer dos anos, pesquisas obtiveram grandes avanços científicos, 
descobrindo novas propriedades sobre seus componentes. Estas propriedades estão 
relacionadas à presença de metabólitos secundários, tais como os polifenóis, que promovem 
efeitos benéficos à saúde. Considerando as vantagens da utilização de plantas medicinais, 
essa revisão de literatura, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário da Fundação Hermínio Ometto (Protocolo 348/2021), comparou as ações de 
diferentes espécies do gênero Passiflora, conhecido popularmente como maracujá. 
Passiflora compreende aproximadamente 500 espécies e apresenta interesse farmacológico 
devido às suas propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes, antibacterianas, analgésicas, 
no tratamento de cefaleia, tosse, asma e ansiedade. Dentre estas espécies, destacam-se 
Passiflora alata (maracujá-doce), Passiflora edulis (maracujá-azedo) e Passiflora incarnata 
(flor-da-paixão) por serem as mais utilizadas em pesquisas devido ao seu grande potencial 
farmacológico. P. alata apresenta efeitos descritos na literatura tais como antioxidantes, 
antimicrobianos, anti-inflamatórios e antidiabéticos. Tratamento em camundongos NOD 
(diabéticos não obesos) com extrato de P. alata demonstrou ação anti-inflamatória e 
antioxidante, levando ao controle do diabetes, devido à presença, neste extrato, de polifenóis, 
tais como vitexina, isovitexina e isoorientina. Além disso, P. alata apresenta efeitos 
ansiolíticos que, por sua vez, também são observados na espécie P. incarnata; onde este 
efeito é ainda mais característico. Estudos demonstram que a presença, em P. incarnata, de 
flavonoides, tais como apigenina e crisina, pode estar relacionada com a atividade 
depressora do sistema nervoso central, promovendo ação relaxante. Esta espécie apresenta, 
ainda, propriedades antitumoral, antibacteriana e imunomoduladora.  A espécie P. edulis, por 
sua vez, também possui os que promovem ações antioxidantes, antiproliferativas, 
ansiolíticas, além da especificidade de auxiliar na cicatrização de queimaduras e também na 
dislipidemia, fator que pode estar associado à presença de determinados compostos, tais 
como a niacina, em sua composição. Desta forma, estudos que envolvam a investigação de 
componentes destas espécies e seus benefícios são de extrema importância, considerando 
que seu consumo pode servir como um suporte no tratamento de determinadas doenças, 
visto que é um método natural, de baixo custo e fácil acesso à população.  
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RESUMO 
É difícil imaginar atualmente, mas durante a maior parte da história evolutiva da humanidade, 
múltiplas espécies humanas compartilhavam a Terra. Recentemente, há 40.000 anos, o 
Homo sapiens viveu ao lado de várias formas aparentadas incluindo os neandertais e o 
minúsculo Homo floresiensis. Por décadas, os cientistas debateram como exatamente o 
Homo sapiens se originou e veio a ser a última espécie humana vivente. Demonstrado em 
grande parte através dos estudos genéticos na década de 1980, uma teoria emergiu como a 
vanguarda. Nesta visão, os humanos anatomicamente modernos surgiram na África e se 
espalharam em todo o resto do Velho Mundo, substituindo completamente os grupos do 
homem arcaico anteriormente existentes. Exatamente como essa nova forma se tornou a 
última espécie humana no planeta ainda não é tão clara. Talvez os invasores mataram os 
nativos que eles eventualmente encontraram ou superaram os estranhos em seu próprio 
território ou simplesmente se reproduziram em uma taxa mais alta. Seja como for, os recém-
chegados pareciam ter eliminado seus concorrentes sem cruzar com eles. Este modelo de 
substituição africana recente como é conhecido, serviu essencialmente como o paradigma 
das origens humanas modernas nos últimos 30 anos. Avanços recentes no sequenciamento 
de DNA permitiu aos pesquisadores elevar drasticamente a coleta de dados tanto de pessoas 
vivas quanto de espécies extintas. Análises desses dados através de ferramentas 
computacionais cada vez mais sofisticadas indicam que a história de nosso a história da 
família não é tão simples como a maioria dos especialistas pensava. Ocorre que hoje as 
pessoas carregam DNA herdado de Neandertais e outros humanos arcaicos, revelando que 
o H. sapiens precocemente acasalou com essas outras espécies e produziu prole fértil que 
foi capaz de transmitir esse legado genético por milhares de gerações. Além de perturbar a 
sabedoria convencional sobre nossas origens, as descobertas estão conduzindo novas 
investigações sobre o quão extenso o cruzamento foi, em quais áreas geográficas ocorreu e 
se humanos modernos mostram sinais de se beneficiarem de qualquer uma das 
contribuições genéticas de nossos primos pré-históricos. 
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RESUMO 
No século XX o parto passou a ser considerado um processo patológico, com isso 
procedimentos, técnicas medicalizadas e intervenções desnecessárias passaram a ser 
realizadas e a mulher perde seu protagonismo e autonomia no processo do parto. Com o 
propósito de mudar esse contexto, a Organização Mundial da Saúde (OMS), recomenda que 
o profissional de saúde só intervenha no parto se for realmente necessário, essa e outras 
iniciativas passaram a ser implementadas com intuito de torná-lo mais humanizado, sendo 
assim o objetivo deste trabalho foi identificar as boas práticas empregadas pela enfermagem 
na assistência ao trabalho de parto e parto. Este trabalho foi realizado através do método de 
revisão de literatura narrativa considerando os materiais disponíveis nas bases de dados on-
line da SCIELO, BVS e documentos digitais do Ministério da Saúde, no período de 2010 a 
2020 e descritores como, assistência ao parto, parto humanizado e saúde da mulher.  
Conclui-se que os profissionais de enfermagem desempenham um papel importante nessa 
mudança, pois são responsáveis por incluir condutas, voltadas para a humanização do 
processo parturitivo, através de práticas não invasivas para o alívio da dor, como a 
deambulação, ou banho de imersão, práticas voltadas para o relaxamento e alívio de outros 
sintomas,  práticas voltadas à orientação da mulher, sobre seus direitos e seu poder de 
decisão, e também práticas voltadas para o conforto da mãe e bebê, como possuir um plano 
de parto. Atualmente pode-se visualizar o que se faz necessário para atingir o nível esperado 
de humanização no processo de parturição e como a enfermagem pode auxiliar no alcance 
dessa meta, prestando uma atenção humanizada e individualizada à mãe e ao bebê. 
Infelizmente nem todas as mulheres têm a oportunidade de receber essa atenção, 
valorizando a importância da discussão e implementação desse tema. Este trabalho foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Hermínio Ometto, com o número 
de inscrição 509/2020. 
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RESUMO 
Considerada uma doença com fatores de risco não controláveis e controláveis, a Hipertensão 
Arterial (HA) é ocasionada quando a força do sangue contra as artérias é muito elevada 
dificultando o fluxo sanguíneo. O sedentarismo é um dos mais relevantes fatores de risco, 
essa condição dobra a probabilidade do paciente desenvolver a hipertensão. No Brasil, mais 
de 31 milhões de pessoas acima de 18 anos são afetadas por essa doença. O exercício físico 
é um dos tratamentos não farmacológicos mais recomendados para a hipertensão, 
associado ao tratamento farmacológico e com estímulos adequados o paciente que adere a 
prática de exercícios físicos melhora o quadro da doença e consegue realizar seu controle 
ao longo do tempo já que essa patologia não possui cura. Diante disto, o objetivo do presente 
estudo foi evidenciar através de uma revisão bibliográfica os efeitos do treinamento resistido 
para o paciente com HA. O trabalho foi submetido ao comitê de ética e aprovado pelo parecer 
do número 820/2020. O treinamento resistido é estabelecido um método eficiente para a 
melhoria da saúde e qualidade de vida. Os estudos inseridos nessa revisão, apontam que o 
aluno iniciante diagnosticado com hipertensão deve começar seu programa de treinamento 
com uma intensidade moderada, treinar no mínimo três e no máximo seis vezes por semana 
com sessões de 30 a 60 minutos. Os efeitos do exercício para o paciente hipertenso podem 
acontecer na fase aguda e crônica do treinamento de força. Na fase aguda o exercício 
promove uma ação em relação as catecolaminas onde o coração vai bater mais forte e 
bombear mais sangue para todo o organismo, a longo prazo o treinamento resistido favorece 
a redução da frequência cardíaca em exercício máximo e submáximos e promove o aumento 
da angiogênese. Conclui-se que o treinamento de força é de suma importância para o 
tratamento da hipertensão, esse método apresentou diversos efeitos que são positivos em 
relação ao tratamento dessa doença, além do controle da pressão arterial outras adaptações 
como o aumento de força, aumento na massa magra e resistência muscular contribuem para 
a melhora da qualidade de vida do paciente hipertenso. 
 

PALAVRA-CHAVES: doença cardiovascular, síndrome poligênica, terapia por exercício 
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RESUMO 

Na atualidade a procura pela prática de atividade física vem aumentando consideravelmente 
por parte dos idosos, seja para reabilitação de doenças crônicas causando muitas vezes 
limitações funcionais ou mesmo para uma melhor qualidade de vida. Nesse contexto, tem-
se que o treinamento funcional aplicado aos idosos provoca o aprimoramento em exercícios 
e funções cognitivas dos idosos, torna-se um treinamento mais amplo, integrado e 
equilibrado de diferentes capacidades físicas que garantem com eficiência a segurança 
durante o desempenho de tarefas cotidianas. Deste modo, o objetivo desta revisão de 
literatura foi analisar as informações disponíveis na literatura, até o presente momento, sobre 
os possíveis efeitos e benefícios do treinamento funcional em idosos. Uma pesquisa com 
idosos a partir de 70 anos sem diagnóstico de comprometimento cognitivo identificou que o 
estímulo da prática de atividade físico por meio do treinamento funcional pode melhorar no 
desempenho de atividades cotidianas, bem como de estimulação de memória em idosos, 
nos componentes psicológicos e de qualidade de vida. Em um estudo realizado com 
indivíduos com idade entre 60 e 81 anos que realizassem atividade física regularmente 
(treinamento funcional) de duas ou mais vezes por semana e idosos sedentários, que não 
realizassem exercício físico, apresentou como resultado que os idosos ativos apresentaram 
melhor desempenho cognitivo, mobilidade funcional, diminuição acidentes domésticos, 
prevenção de lesões, comprovando expressivas melhoras nas atividades de vida diária dos 
idosos. Fundamentado nos estudos encontrados podemos concluir que o treinamento 
funcional contribua de forma positiva em idosos com comorbidades, retardando os efeitos do 
envelhecimento, bem como do Alzheimer, Parkinson e até mesmo depressão que afetam 
diretamente a capacidade funcional e cognitiva, com a redução das capacidades físicas 
fundamentais dos idosos.  
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RESUMO 
O presente trabalho desenvolve uma análise sobre a aplicação do framework Scrum em 
áreas não relacionadas à tecnologia da informação e comunicação. Trata-se de um estudo 
qualitativo correlacionando três casos propostos que utilizaram este framework em sua 
essência com seus valores, pilares e artefatos, conceitos estes que dão sustentação a 
aplicação do mesmo. O objetivo deste estudo de caso foi analisar e qualificar a eficiência 
deste framework em cada um dos três casos, explorando seus impactos, benefícios e 
possíveis deficiências para cada um de seus respectivos projetos e empresas das quais 
realizou-se a aplicação do Scrum. O framework adaptado a cada realidade destes projetos e 
equipes eficiente e eficaz, proporcionou um ganho de agilidade nas entregas dos projetos 
sem comprometer a qualidade do resultado esperado, mostrando-se aplicável para áreas 
além da tecnologia da informação e comunicação. 
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RESUMO 
A presente pesquisa tem como objetivo, mostrar os principais aspectos dos transtornos de 
pânico, ansiedade e estresse na modulação autonômica. O sistema simpático é ativado em 
situações de risco, onde precisamos preparar nosso corpo para lutar ou fugir, os batimentos 
cardíacos, frequência respiratória e pressão arterial aumentam, disponibilizando oxigênio a 
todas as células do corpo. Em contrapartida o sistema parassimpático, age antagonicamente 
ao simpático, promovendo relaxamento do corpo, diminuição da pressão arterial, frequência 
cardíaca e respiratória. Ele é responsável por nos ajudar a passar de um estado de alerta 
para um estado de calma, facilitando no reestabelecimento da energia corporal. Evidencia-
se decorrentes do período pandêmico aumento de casos de depressão, insônia, transtorno 
de pânico, estresse, ansiedade e raiva. Durante um ataque de pânico o indivíduo apresenta 
crises de hiperventilação, o organismo reage fisiologicamente a um “falso alarme de 
sufocação”. O corpo apresenta baixa demanda de oxigênio, e entra em alcalose respiratória 
desencadeando vários sinais e sintomas, tais como tontura, tremores e palpitação. 
Permanecer em modo simpático por um tempo prolongado apresentando hiperventilação, 
não só agrava doenças como diabetes, mas também aumenta as chances de desenvolve-
las. O estresse é caracterizado por ser uma excitação emocional, que altera a homeostasia 
corpórea, essa alteração ocorre pela liberação de adrenalina e alterações rápidas nos 
estados fisiológicos, devido a inervação dos órgãos alvos. Por exemplo, a inervação 
simpática pode rapidamente (em segundos) aumentar a frequência cardíaca e a pressão 
arterial através da liberação de noradrenalina, primariamente nas terminações dos nervos 
simpáticos e adrenalina pela estimulação simpática das células da medula da glândula 
adrenal. Conclui-se que tanto em transtornos de pânico, estresse e ansiedade há um 
aumento da atividade simpática e seus efeitos são semelhantes em todos esses transtornos. 
Os indivíduos apresentam alterações fisiológicas por conta da ativação simpática sem a real 
necessidade de lutar ou fugir, o que aumenta as chances de desenvolver determinadas 
doenças. Por isso é necessário que durante esses transtornos haja uma ativação 
parassimpática para que o corpo retorne a homeostasia, através de tratamentos como 
acupuntura auricular, terapia, atividades físicas aeróbia e recomendações nutricionais, que 
por sua vez estimulam o tônus parassimpático.  
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RESUMO 
O surgimento do novo Coronavírus (COVID-19) fez com que a organização Mundial da 
Saúde (OMS) declarasse um estado de pandemia após três meses de sua descoberta, já 
que sua disseminação é muito rápida. Para evitar sua transmissão, o distanciamento e o 
isolamento social se tornaram uma realidade entre a maioria dos países. Diante desse 
cenário, cientistas em todo o mundo iniciaram estudos para produção de uma vacina 
eficiente. No Brasil, duas vacinas foram aprovadas pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), a CoronaVac e AstraZeneca. Ainda não se sabe se todos os pacientes 
infectados apresentam uma resposta imune protetora e por quanto tempo essa proteção 
permanece no organismo. Entretanto, a vacinação traz consigo a mitigação da gravidade da 
doença, a prevenção da infecção e a proteção de rebanho. O objetivo deste trabalho foi 
relatar a experiência adquirida por alunas graduandas do 4º ano de enfermagem da 
Fundação Hermínio Ometto-FHO durante a campanha de vacinação contra a COVID-19 no 
município de Araras-SP. Trata-se de um relato de experiência qualitativo, baseado na 
experiência vivenciada por graduandas de enfermagem participantes do projeto vacinadores 
durante campanha de vacinação contra a COVID 19 no período de janeiro até maio de 2021. 
A experiência vivenciada foi de extrema importância para a formação das acadêmicas 
envolvidas, possibilitando novos aprendizados acerca da imunização e sua importância em 
meio a acontecimentos históricos como uma pandemia, além de adquirirem melhor 
desenvoltura no diálogo com a população, contribuindo com fontes de informações seguras, 
melhor posição na solução de problemas e questionamentos, e também maior segurança na 
prática de aplicação de imunizantes e no atendimento ao público. Contudo, a campanha de 
vacinação em meio a pandemia, serviu de suma importância para o agregamento de 
conhecimentos das técnicas e práticas de imunização e biosseguranças, trazendo autonomia 
profissional e pessoal buscando sucesso na cobertura vacinal de toda a população-alvo, 
juntamente com uma relação interpessoal entre a enfermagem e o paciente.  
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RESUMO 
Em meio a pandemia do coronavírus, a sociedade foi forçada a se reorganizar, já que o 
contato passou a ser perigoso. Com isso, muitas áreas foram prejudicadas, dentre elas, a 
educação. Por meio de uma abordagem qualitativa, tendo a metodologia bibliográfica, 
buscou-se compreender a dimensão do prejuízo a esta área. O objetivo foi apontar e 
problematizar o acesso à educação e a dificuldade que os professores têm enfrentado, 
muitas vezes, de promover o aprendizado de forma efetiva, devido à sobrecarga com as 
demandas e a dificuldade de muitos alunos de acessarem a internet e de ambos conhecerem 
as tecnologias da educação. Diante do cenário, pensar no futuro é um desafio principalmente 
para os jovens que estão finalizando seus estudos e prontos para escolher uma profissão. 
Sem um contexto pandêmico já é difícil a decisão, visto que decidir uma carreira envolve 
muitos critérios como: a influência familiar e a questão social são os que mais pesam sobre 
o jovem. É notório que existe uma grande diferença entre a escola pública e a privada, isso 
não é surpresa nenhuma, mas ainda assim é assustador ver que 39% dos estudantes de 
escolas públicas não têm acesso à internet e a outros recursos tecnológicos, são 39% que 
neste momento não conseguem acompanhar as aulas remotas (CRISTO, 2020). Com os 
resultados, constatou-se que, apesar do grande esforço que muitos profissionais da 
educação têm feito, muitos obstáculos constituem esse caminho. A desigualdade que rodeia 
a educação pública e seus alunos é o fator mais preocupante no momento e foi evidenciado 
pela pandemia que ao mesmo tempo ensinou que é possível aprender por meio das 
tecnologias, mas que a desigualdade ficou ainda mais expressiva, pois muitas famílias e 
escolas públicas não têm condições de proporcionar o mínimo aos filhos/alunos para o 
acesso às aulas. O que acarreta a sobrecarga de todos. Conclui-se que a educação vem 
sendo ainda mais sucateada, com aumento da desmotivação, demanda e, como 
consequência, dificuldades ainda maiores no processo de ensino e aprendizagem se 
presentificam e, problematizar esses desafios é uma forma de enfrentar a falácia da 
igualdade escolar. 
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RESUMO 
O transporte é o meio responsável pelo movimento de pessoas e mercadorias entre locais 
distintos. Esta locomoção, denominada modais pode ser realizada de várias maneiras sendo 
este rodoviário, ferroviário, aeroviário, hidroviário e dutoviário. No Brasil o modal mais 
utilizado é o rodoviário seguindo-se do ferroviário. Devido a fatores como o aumento da frota 
e do tipo da frota, como também, translado com cargas excessivas e a falta ou até mesmo a 
inexistência de fiscalização, acha-se em péssimas condições as rodovias do país. Para o 
dimensionamento de pavimentos, os estudos desconsideram os veículos leves (CAT1), 
levando em conta apenas veículos comerciais, tendo em vista, que os veículos leves, por 
hipótese, não deterioram a vida útil do pavimento por serem mais leves se comparado a 
outros. Apesar de serem mais leves, a frota dos automóveis foram as que mais alavancaram 
nos últimos anos. Segundo a Confederação Nacional do Transporte (CNT), no último ano as 
motocicletas tiveram um aumento significativo de 64% e os automóveis de 50,5%. Sabendo-
se disto, neste presente trabalho, foi averiguada a influência desta frota no dimensionamento 
do pavimento. Através do cálculo do número N pela metodologia AASHTO e USACE, foi 
possível realizar o test T verificando-se a interferência deste grupo no dimensionamento. Os 
resultados evidenciam que a significância estatística do CAT1, ou seja, a classe de veículos 
leves tem influência significativa sobre o cálculo do dimensionamento de pavimentos e, 
portanto, deveriam ser incluídos no cálculo do número N do pavimento.  
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RESUMO 
A COVID-19 é uma doença causada pelo vírus denominado SARS-CoV-2, que surgiu em 
2019 na China. Sua transmissão ocorre a partir de gotículas respiratórias, tosse, espirros e 
fala. As características da doença lembram um quadro gripal, com variação de sinais e 
sintomas, podendo se manifestar da forma branda à uma Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG). Nos casos mais graves do Covid-19, há uma evolução para SRAG, a qual é 
caracterizada por presença de saturação de oxigênio menor que 95%, sinais de desconforto 
respiratório, hipotensão em relação a pressão arterial habitual e uma piora nas condições 
clínicas de doença de base do paciente.  Nestes casos os pacientes necessitam de 
internação em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), aos cuidados de uma equipe 
multidisciplinar, em destaque os fisioterapeutas, que atuam com suas técnicas e 
procedimentos específicos para efetividade do tratamento. Este estudo tem como objetivo 
mostrar a importância da atuação fisioterapêutica, suas técnicas e procedimentos em 
pacientes com insuficiência respiratória por consequência do Covid-19. Trata-se de uma 
revisão de literatura, sendo consultadas as bases de dados: Google Acadêmico, SciELO e 
Medline. Os critérios de inclusão estabelecidos foram: artigos científicos, protocolos, dados 
estatísticos, disponíveis nos idiomas inglês, português e espanhol, sendo realizada entre 
março de 2020 a abril de 2021. Foram selecionados 11 artigos, onde os resultados 
demonstram a atuação fisioterapêutica no paciente com insuficiência respiratória devido ao 
Covid-19, auxiliando na oxigenoterapia, na intubação e extubação, na aplicação da 
ventilação não invasiva (VNI) e ventilação mecânica invasiva (VMI), através do 
acompanhamento dos quadros clínicos e ajustes dos parâmetros. A fisioterapia também atua 
na mudança de decúbito onde observou-se efetividade na posição prona para aliviar tensão 
pulmonar, auxiliando assim a troca gasosa e reduzindo a hipoxemia e mortalidade. Além das 
intervenções como manobras de higiene brônquica, mobilização, cinesioterapia, 
eletroestimulação, controle de tronco, ciclo ergométrico são importantes para uma melhora 
significativa desses pacientes. Conclui-se que a atuação fisioterapêutica através de técnicas 
e recursos é fundamental no tratamento do paciente com insuficiência respiratória devido ao 
covid-19 em ambiente hospitalar. 
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RESUMO 
Os rins possuem unidades funcionais, mais conhecidas como néfrons, os quais realizam a 
função principal do sistema renal, que é a filtração sanguínea, onde ocorre secreção e 
excreção de substâncias, boas e ruins, respectivamente. Quando os rins não funcionam 
adequadamente, surge a Doença Renal Crônica (DRC), situação em que o indivíduo 
necessita de uma terapia que possa substituí-los, a fim de manter a qualidade de vida, por 
menor que seja, do paciente. O presente estudo visa descrever modalidades de tratamento 
para doença renal crônica e os respectivos cuidados por meio de uma revisão de literatura. 
Para a realização deste trabalho foram utilizados os descritores Fístula arteriovenosa, 
Cuidados e Enfermagem, cujas bases de dados utilizadas foram MEDLINE, PUBMED, 
SCIELO, GOOGLE ACADÊMICO, além de manuais e livros referentes ao assunto, que 
deram base para a sua construção, todos em idioma português, e o período de busca foi de 
1999 a 2021. Foram encontrados estudos, dos quais 11 foram selecionados por abrangerem 
mais especificamente o assunto. As terapias mais utilizadas e observadas em caso de DRC 
são: a diálise peritoneal e a hemodiálise, sendo a diálise peritoneal aquela em que o paciente 
faz o procedimento em casa, sozinho ou com a ajuda de alguém capacitado. Já na 
hemodiálise, o paciente precisa se deslocar da sua casa até a clínica para poder realizar as 
sessões. Das modalidades de tratamento, a mais escolhida e frequentemente utilizada e com  
menos complicações, é a  hemodiálise, pois para realizá-la, faz-se uso de um acesso 
chamado fístula arteriovenosa (FAV). A confecção e manutenção da FAV são fáceis  e os 
cuidados com a mesma são simples, como evitar a  aferição de pressão arterial, entre outros. 
Assim, considera-se a educação em saúde fundamental e o enfermeiro tem papel essencial  
quanto às orientações, havendo, assim, menos complicações, facilitando o tratamento para 
o paciente, família e equipe. 
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RESUMO 
O estresse, considerado mal do século XXI, acabou por se tornar ainda mais agravante 
durante pandemia do sarscov-19 e, buscando por terapias que resultem na diminuição do 
estresse, a estética apresenta diversas técnicas, dentre elas as terapias integrativas e 
complementares, eficazes em tratar ocorrências físicas, psíquicas e/ou emocionais. Portanto, 
o estudo teve por objetivo comparar os efeitos da massagem relaxante, aromaterapia e 
cromoterapia com a finalidade de avaliar dentre as três terapias, a mais efetiva na redução 
do nível do estresse. A pesquisa foi desenvolvida de maneira longitudinal randômica com 
grupo controle por um período de 1 mês, em 8 voluntárias do gênero feminino de 18 a 50 
anos, com um nível considerável de estresse, separadas em 4 duplas: 3 duplas recebendo 
uma terapia dentre as três cogitadas pela pesquisa (massagem relaxante, cromoterapia ou 
aromaterapia), e a quarta dupla de grupo controle. O resultado, coletado de modo 
quantitativo, teve como base as respostas do questionário do teste do estresse “EADS-21” 
adaptado. A aromaterapia obteve maiores êxitos com um percentual médio de redução no 
nível de estresse de 86,5%, seguida pela cromoterapia 68,5%, massagem relaxante 54,5%, 
e grupo controle 21,5%. Conclui-se que todas as terapias surtiram efeitos sob diminuição do 
estresse (x>50%); contudo, sugere-se mais pesquisas no âmbito da cromoterapia devido ao 
carecimento de estudos a cerca desta técnica. 
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RESUMO 
O glaucoma é uma neuropatia óptica progressiva (doença do nervo óptico) caracterizada por 
alterações típicas do nervo e da camada de fibras nervosas da retina que o formam. De 
acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) há registros de 2,4 milhões de novos 
casos da patologia no mundo por ano. Devido a ser uma doença crônica e assintomática em 
sua fase inicial, ha dificuldade em seu diagnostico prévio. Dentre as diversas possibilidades 
de prevenção e tratamento para amenização da neuropatia, destacamos estudos 
relacionados a atividade física e esportiva para pessoas com glaucoma. A ciência do esporte 
apresenta progresso ao longo dos anos em evidenciar a efetividade do treinamento resistido 
(TR) na pressão intraocular (PIO).  Esta revisão de literatura teve como objetivo identificar os 
impactos que o treinamento resistido exerce na patologia Glaucoma. Para tanto foram 
selecionados 7 artigos que abordaram as temáticas. Como resultados, a intensidades de 
treinamento utilizadas durante diferentes sessões de exercícios resistidos, na maioria das 
situações houve redução significativa da PIO. Relacionado à posição corporal, a PIO quando 
se está deitado é maior do que sentado, possivelmente as alterações hidrostáticas, como a 
elevação da pressão venosa episcleral aumenta. Assim, o exercício físico apresenta 
benefícios positivos no tratamento de pacientes diagnosticados com glaucoma, contudo 
como os estudos ainda estão em evolução é relevante compreender os efeitos fisiológicos 
do treinamento juntamente com a PIO para poder então relatar uma metodologia de 
treinamento eficaz que possa ser aplicada em qualquer paciente. 
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RESUMO 
O presente estudo tem em seu cerne identificar estratégias de administração pública para a 
promoção do turismo sustentável no estado de São Paulo, para isso, foram investigados 
materiais que descrevessem a existência e a forma como ações nessa direção têm sido 
trabalhadas, a busca resultou no documento TURISMO SP 20-30: Plano Estratégico de 
Desenvolvimento do Turismo do Estado de São Paulo, que apresenta diretrizes para a gestão 
sustentável de espaços de turismo no Estado. Logo, o objetivo do estudo concentrou-se em 
a) conhecer as diretrizes propostas pelo documento, que incitam a forma como a 
administração pública estadual vem atuando para a preservação dos espaços já existentes; 
b) identificar as estratégias eleitas para a expansão do turismo sustentável no estado com 
base nos objetivos propostos para unidades de preservação; c) aferir se as ações descritas 
no Plano dialogam com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis propostos pela 
agenda 2030 da ONU. O estudo compreende uma Revisão de Literatura com a análise 
documental do Plano TURISMO SP 20-30 e sua relação com os 17 ODS da agenda 2030 da 
ONU. Como referencial teórico, buscou-se na literatura artigos que discutem a promoção do 
turismo com ênfase na sustentabilidade, dos quais destacamos os trabalhos de 
FELLENBERG, 1990, GUIMARÃES, 2001 e PIRES, 2010. Considerando que a condução do 
turismo sustentável propõe definir e avaliar de forma estratégica valores preconizados na 
proteção, conservação, preservação e restauração, a revisão destacou a importância de a 
gestão com foco em sustentabilidade responder à criação de estratégias que conciliam metas 
econômicas, aspectos ambientais, culturais e sociais, enquanto promovem essas boas 
práticas. Outro aspecto destacado na proposta do Plano TURISMO SP 20-30, são os 
desafios gerados pela pandemia do COVID-19, que tem afetado os roteiros turísticos nos 
últimos dois anos, reforçando a urgência em renovar produtos turísticos que espelhem as 
atividades de desenvolvimento sustentável enfatizando e apoiando a diversidade regional, 
por meio de iniciativas que valorizam as localidades que deixaram de receber turistas e 
tiveram queda em suas atividades durante esse período, o que torna imperativo portanto, 
promovê-las motivando a retomada das atividades econômicas e a ações sustentáveis 
provenientes do turismo.  
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Resumo 
Esta obra tem como fundamento as discussões e vivências nas atividades extra classe do 
curso de Psicologia, chamadas Atividades Práticas Supervisionadas, sobretudo a 4° que tem 
como tema a Prevenção e Intervenção frente à Lógica Manicomial, a partir da qual pensa-se 
a presença da lógica manicomial em diversas práticas cotidianas, numa relação com 
diferentes formas de normatização e exclusão. Ainda, em consonância com as leituras de 
textos que têm como tema central a discussão sobre a relação entre saúde mental e gênero, 
despertou-se a reflexão acerca do tema central dessa produção. A partir disto, este trabalho 
tem como objetivo relacionar os mecanismos da lógica manicomial com aspectos sociais 
baseados no gênero, especificamente acerca das imposições de padrões de beleza pela 
sociedade, que limitam a subjetividade e a construção da identidade, principalmente a 
feminina. Para desenvolver esta pesquisa de caráter básico e de objetivo explicativo utilizou-
se como metodologia a revisão bibliográfica (GERHARDT e SILVEIRA, 2009). Pode-se 
concluir que o gênero é um dos pilares que influenciam na compreensão da saúde mental, 
uma vez que por meio de intervenções comerciais e políticas, o corpo da mulher torna-se um 
veículo para alienação e um dispositivo poderoso de culto às aparências, que transmite e 
propaga a imagem de um corpo ideal, fazendo com que as  pessoas acreditem que têm 
necessidade de fazer parte dessa ordem discursiva. Notou-se uma forte pressão estética por 
meio da utilização do corpo feminino junto ao capitalismo e ao patriarcado, como um mero 
produto, gerando assim um grande impacto na saúde mental das mulheres, o que produz 
altos índices de estresse, prejudicando e interferindo em seu cotidiano e na saúde mental, já 
que o padrão propagado se torna crucial para que as mulheres se sintam dignas de atenção, 
respeito e felicidade. 
 
Palavras-chave: mulher, corpo, lógica manicomial 
 
REFERÊNCIAS 
AMARANTE, P.; NUNES, M. O. A reforma psiquiátrica no SUS e a luta por uma sociedade 
sem manicômios. Ciênc. Saúde coletiva, Rio de janeiro, v. 23, n. 6, jun. 2018. Disponível 
em: https://www.scielosp.org/article/csc/2018.v23n6/2067-2074/pt/#. Acesso em: 17 maio 
2021;  
 
ANDRADE, S. S. Saúde e beleza do corpo feminino – algumas representações no Brasil do 
século XX. Movimento Revista de Educação Física da UFRGS, v. 9, n. 1, 2003. 
Disponível em: https://www.seer.ufrgs.br/Movimento/article/view/2665. Acesso em: 17 maio 
2021; 
 
BARBOSA, G.; COSTA, T.; MORENO, V. Movimento da luta antimanicomial: trajetória, 
avanços e desafios. Cadernos Brasileiros de Saúde Mental, Rio de Janeiro, v. 4, n. 8, p. 
45-50, jan./jun. 2012. Disponível em: 

mailto:giovannamonteiro@alunos.fho.edu.br
mailto:julianacristinads@fho.edu.br


435 
 

http://stat.necat.incubadora.ufsc.br/index.php/cbsm/article/view/2017/2299. Acesso em: 17 
maio 2021; 
 
GAINO, L. V. Rede de apoio social e transtornos mentais comuns entre mulheres atendidas 
na atenção primária à saúde. Tese de Doutorado, apresentada à Escola de 
Enfermagem de Ribeirão Preto/USP, 2017. Disponível em: 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/22/22131/tde-26012018-110307/en.php. Acesso 
em: 17 maio 2021;  
 
GERHARDT, T. E.; SILVEIRA, D. T.  Métodos de Pesquisa. Porto Alegre: Editora da 
UFRGS, 2009; 
 
MEDEIROS, M. P.; ZANELLO, V. Relação entre a violência e a saúde mental das mulheres 
no Brasil: análise das políticas públicas. Estudos e Pesquisas em Psicologia, v. 18, n. 1, 
Rio de Janeiro, jan./abr. 2018. Disponível em: 
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1808-42812018000100021. 
Acesso em: 17 maio 2021; 
 
MELO, L. S. M.; SANTOS, N. M. L. Padrões de beleza impostos às mulheres. Revista 
Científica Eletrônica de Ciências Aplicadas da FAIT, n. 1, maio, 2020. Disponível em: 
http://www.fait.revista.inf.br/imagens_arquivos/arquivos_destaque/KpDnYgJm2BARYNc_20
20-7-23-20-34-39.pdf. Acesso em: 17 maio 2021;  
 
SANTOS, A. M. C. C. Articular saúde mental e relações de gênero: dar voz aos sujeitos 
silenciados. Núcleo de Estudos da Mulher e Relações Sociais de Gênero (NEMGE), 
São Paulo SP, 2009. Disponível em: https://www.scielosp.org/article/csc/2009.v14n4/1177-
1182/pt/. Acesso em: 17 maio 2021; 
 
Saúde mental: nova concepção, nova esperança. Relatório Mundial da Saúde, 1.ª edição, 
Lisboa, abril de 2002. Disponível em: 
https://www.who.int/whr/2001/en/whr01_djmessage_po.pdf. Acesso em: 17 maio 2021; 
 
SOUZA, K. J. E. C. B. Disciplinamento do corpo feminino: mídia e produção de 
subjetividades. Revista Colineares, Mossoró – RN, v. 4, n. 1, jan./jun. 2017. Disponível 
em: http://periodicos.uern.br/index.php/colineares/article/viewFile/2713/1492. Acesso em: 
17 maio 2021; 
 
ZANELLO, V.; SILVA, R. M. C. Saúde mental, gênero e violência estrutural. Repositório 
Institucional da Universidade de Brasília, 2012. Disponível em: 
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/19539/1/ARTIGO_SaudeMentalGeneroViol.pdf. 
Acesso em: 17 maio 2021.  

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 



436 
 

 
 

FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA NO PACIENTE INFANTIL E ADULTO COM PARALISIA 
CEREBRAL: REVISÃO DE LITERATURA DA AVALIAÇÃO AO TRATAMENTO. 

 
CRUZ, G.M.M.1,2; SANTANA, J.S1,3; SILVA, G.I.P.S.1,4; MOREIRA, N.M.S.1,5 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Discente; 4Coorientador; 5Orientador. 
 

giuliamarry@alunos.fho.edu.br , juliasotta18@alunos.fho.edu.br, naiarasouza@fho.edu.br  

 
 
RESUMO 
A paralisia cerebral é caracterizada por um grupo de distúrbios cerebrais de caráter não 
progressivo que ocorre durante o processo de maturação cerebral. O objetivo desta 
revisão foi encontrar dados em artigos que demonstrem a atuação fisioterapêutica 
respiratória da criança ao adulto com idade entre 6 meses a 26 anos com Paralisia 
Cerebral desde a avaliação ao tratamento. Este estudo foi realizado através de 
pesquisas de artigos nas bases de dados: National Library of Medicine (PubMed), 
Google acadêmico e Physioterapy Evidence Database (PEDro). Os critérios de inclusão 
utilizados foram artigos com no máximo 15 anos de publicação, textos completos, 
ensaios clínicos e estudos de caso, sendo excluídos artigos de revisões de literatura. 
Foram utilizados 10 artigos como base pra esta revisão de literatura dentre 20 
encontrados. Obtivemos como resultados que estes pacientes possuem diversas 
alterações respiratórias tais como diminuição da força muscular respiratória, distúrbios 
restritivos apresentados pela espirometria, diminuição da capacidade vital e da 
complacência pulmonar e hipoventilação que se relaciona ao comprometimento 
postural e possuem também pneumonias, bronquites e gripes. A fisioterapia respiratória 
tem o intuito de melhorar a função pulmonar através da melhoria da capacidade vital, 
do padrão respiratório diafragmático e auxiliar na prevenção e no manejo de possíveis 
doenças respiratórias através de técnicas respiratórias como a mobilização torácica, 
alongamentos, pompagem da musculatura acessória, manobras de relaxamento, 
alongamento diafragmático e o fortalecimento da musculatura respiratória assim 
auxiliando a melhorar a qualidade de vida destes pacientes que apresentam a paralisia 
cerebral.   
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RESUMO 

O biofeedback é uma técnica utilizada com o objetivo de mostrar as respostas fisiológicas, 
fazendo com que o indivíduo tenha consciência e um melhor controle do seu organismo. Por 
meio de revisão de literatura em base de dados, pesquisamos o quanto essa ferramenta 
colabora para o desempenho esportivo. Um dos estudos apresentou que um jovem de 20 
anos realizou tratamento de biofeedback e neurofeedback para ser classificado nos jogos 
olímpicos, essas ferramentas contribuíram de forma positiva pois o neurofeedback consegue 
identificar as ondas eletromagnéticas emanadas pelo cérebro como, alfa, beta e gama 
trazendo respostas neurológicas do jovem e por meio desta resposta que indicava 
ansiedade, conseguiram ter um maior controle emocional. Por meio do biofeedback eles 
conseguiram controlar o sistema nervoso autônomo do jovem e foi identificado um resultado 
positivo, pois após o período de tratamento o jovem foi classificado para os jogos olímpicos 
na modalidade squi.  Em um dos estudos o biofeedback fui utilizado para aumentar a 
percepção motora de membro superior de uma moça que tinha sofrido acidente acarretando 
perda de movimento e sensibilidade, com ajuda de um monitor que apresentava uma linha, 
a qual se mexia com comando voluntario do membro a paciente tinha que fazer a linha se 
mexer e a mesma só conseguiu utilizando a visualização, ela focou sua atenção na tela do 
monitor visualizou o movimento e a partir daí começou apresentar respostas motoras. Na 
área esportiva a técnica de biofeedback mais utilizada é a que mede a frequência cardíaca, 
essa ferramenta auxilia o professor a determinar o nível de intensidade do seu aluno, ou seja, 
consegue determinar vias metabólicas que predominará no seu aluno durante o treino 
prescrito. Com embasamento nos estudos podemos sugerir que o biofeedback pode ser 
utilizado como uma ferramenta motivacional, uma vez que ele traz resultados fisiológicos, o 
professor através do seu comando verbal, consegue determinar níveis de intensidade do seu 
aluno, fazendo com que o mesmo se motive em atingir o objetivo pré determinado e melhore 
seu desempenho.   
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RESUMO 
O presente relato de experiência no projeto de extensão que teve como ação, fisioterapia na 
incontinência urinária no esporte, teve como objetivo a curto prazo a abordagem por meio 
virtual (Instagram do projeto @fisioemfoco_fho) com enquetes questionando os sintomas da 
incontinência urinária, métodos para prevenção, a relação da incontinência urinária com a 
práticas de esportes e sobre a intervenção da Fisioterapia na melhora dos sintomas da 
incontinência urinária. Após a enquete foi realizado uma postagem com informativos 
detalhados de cada questão. O objetivo a médio prazo foi a organização de um encontro de 
profissionais fisioterapeutas na área da Fisioterapia Pélvica. Esse encontro foi intitulado “I 
Encontro Internacional de Fisioterapia Pélvica da FHO”, com palestrantes na área, que 
ocorreu na data de 12 de dezembro de 2020, com seis palestras. Nós alunos, realizamos 
uma palestra de abertura com o tema “Descomplicando a Fisioterapia Pélvica”, e as demais 
foram “Incontinência urinária em Praticantes de Atividades Físicas”, “Fisioterapia na 
Gestação”, “Disfunção Sexual”, “Pilates na Gestação” e “Disfunções Uroginecológicas no 
Climatério”. A organização desse evento ampliou ainda mais o nosso conhecimento nas 
diferentes áreas da fisioterapia na saúde da mulher e nos permitiu o contato com profissionais 
renomados. A ação a longo prazo inclui uma cartilha informativa para atletas, entrevistas em 
ambiente virtual e elaboração de uma iniciação científica, que nos permitiu ser feita por meio 
do projeto de extensão e que possui um peso significante no currículo Lattes. Além dessa 
oportunidade, o projeto nos trouxe como aprendizado o aprofundamento em artigos 
científicos, o que facilita qualquer projeto acadêmico que formos realizar. Neste ano de 2021 
surgiu outra oportunidade ainda dentro do projeto, o voluntariado, onde estamos atuando e 
nos aprofundando em outras áreas. Com isso, conclui-se a importância de termos participado 
do projeto no semestre passado pelos inúmeros caminhos que se abriram para nós em tão 
pouco tempo, expandindo mais ainda o nosso currículo e conhecimento. 
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RESUMO 
O avanço do mundo digital e da tecnologia da informação voltada às ciências contábeis 
trouxe aos profissionais da área incertezas sobre o futuro e sobre as mudanças necessárias 
para continuar exercendo com maestria sua profissão. Este estudo tem por objetivo 
demonstrar como as novas tecnologias da informação aplicadas na área contábil poderão 
auxiliará o profissional da contabilidade a dominar a função de auxílio na gestão empresarial, 
capaz de analisar dados em tempo real para aperfeiçoar a tomada de decisões empresariais. 
Para a confecção desta revisão de literatura optou-se por utilizar como referências, 
periódicos e artigos científicos publicados em revistas e disponibilizados também no Google 
Acadêmico. Como resultados a pesquisa aponta que o contador passará a ser um 
profissional digital e atualizado, integrado aos avanços tecnológicos utilizando todas as 
facilidades a seu favor. Nessa integração das ferramentas tecnológicas com a ciência 
contábil, o contador ganhará tempo para aperfeiçoar suas análises e melhorar a gestão 
empresarial. Para desenvolver tal competência é preciso estar atento às principais 
tendências da área de tecnologia da informação no mundo contábil, por exemplo, 
capacitando-se para utilizar ferramentas que aumentem sua produtividade e com esse 
diferencial, o contador poderá colaborar na construção de cenários que possam ajudar nas 
decisões operacionais e estratégicas das empresas. A pesquisa conclui que a profissão 
contábil tem vida longa e o contador do futuro estará munido de mais recursos, ferramentas 
e tempo para contribuir na gestão organizacional, gerando informações uteis para o processo 
de decisão, e ao invés de ficar preso a tarefas mecânicas e operacionais que estão sendo 
assumidas pela inteligência artificial. A relevância da pesquisa está na atualidade do tema, 
uma vez que se tem discutido muito sobre o futuro da profissão contábil, por trazer opiniões 
de autores sobre a sua continuidade em um contexto de alta tecnologia e do trabalho à 
distância (home office) e por lançar luz sobre a continuidade da profissão e da área de estudo 
da contabilidade. 
 
Palavras-chave: Contador do futuro, Tecnologias Contábeis, Inovação Contábil  
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RESUMO 

No projeto de extensão do curso de Fisioterapia “Saúde Funcional e Comportamento 
Sustentável” ocorreu a ação denominada “Perfil ergonômico e funcional de discentes” 
realizado no segundo semestre do ano de 2020 de modo remoto. A ação teve como objetivo 
investigar os fatores de risco da postura sentada de discentes durante as aulas remotas, para 
promover a conscientização postural adequada em suas atividades diárias de modo atingir a 
comunidade interna da FHO e externa. Foram realizadas buscas de artigos que abordassem 
os temas: ergonomia, postura sentada, presença de dores lombares, ergonomia no ambiente 
de estudo. A ação também desenvolveu um questionário no Google Forms e enquetes na 
rede social denominada Instagram, no qual abrangeu, adolescentes, adultos e idosos, com 
o intuito de identificar os conhecimentos sobre a Ergonomia e investigar fatores ligados ao 
ensino remoto. Após os resultados das enquetes, foram desenvolvidas postagens com 
conteúdo explicativo sobre assuntos referentes a Ergonomia, além de informar os aspectos 
adequados de um ambiente de estudo, como iluminação, diminuição dos distratores, 
utilização de dispositivos auxiliares e a postura ideal para estudar frente ao computador. 
Observou-se que os participantes possuíam conhecimento sobre a Ergonomia e a postura 
ideal para estudar em frente ao computador, passavam muito tempo sentado para estudo, 
não utilizavam dispositivos auxiliares para adaptar o ambiente de estudo, relataram a 
presença de dores após o início do ensino remoto. O desenvolvimento dessa ação contribuiu 
para o conhecimento acerca da importância de uma postura e um ambiente adequado, 
colaborando para um bom rendimento acadêmico. A nossa participação no grupo do projeto 
de extensão trouxe o desenvolvimento de competências técnicas, aquisição de conceitos 
vinculados a graduação, o ganho e a prática do conhecimento, o aprimoramento na pesquisa 
e a obtenção de um senso mais crítico e mais inovador, além da experiência interpessoal 
entre os colegas e docentes. O desenvolvimento das ações possibilitou um engajamento e 
motivação para a continuidade das atividades acadêmicas, mesmo em um cenário de 
pandemia, a comunicação virtual se tornou a ferramenta para a disseminação de informações 
importantes que a Fisioterapia pode levar a comunidade externa.  
 
Palavras-chave: ergonomia, fisioterapia, ensino à distância 
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RESUMO 
Altamente contagioso, o novo coronavírus (COVID-19) gerou aproximadamente mais de 
162.743.415 de casos confirmados, onde cerca de 20% destes apresentam alterações 
pulmonares significativas, evoluindo para uma pneumonia grave e consequentemente 
síndrome respiratória aguda, o que se faz necessário o uso de intervenções ventilatórias. 
Portanto é comprovado cientificamente que conhecer os métodos ventilatórios é 
indispensável nesse tratamento. Logo o objetivo deste trabalho foi observar quais foram os 
parâmetros ventilatórios usados nas intervenções de pacientes com pneumonia grave 
causada pelo COVID-19 que fizeram uso de suporte ventilatório e quais os resultados 
obtidos. Este trabalho foi realizado por meio de uma revisão de literatura científica, onde 
foram utilizados todos os tipos de estudo. As buscas foram realizadas nas bases de dados 
da US National Library of Medicine (PubMed), Google Scholar e Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) utilizando-se as palavras-chave: coronavírus, respiração artificial, 
pneumonia e COVID-19. Os critérios de inclusão foram trabalhos publicados nos últimos 
anos (entre 2019 e 2021), sendo esses nos idiomas inglês, português e alemão e que 
abordassem pacientes adultos que utilizaram ventilação mecânica. Como resultados dessa 
revisão, segundo a literatura científica, concluiu se que a VNI não é o melhor meio de 
tratamento para pacientes graves da Covid-19, uma vez que esse método ventilatório tem 
benefício limitado e pode gerar aerossóis, porém com exceção em dois artigos que citam o 
uso com muitas restrições. Há indicação também da posição prono, uma vez que o paciente 
neste decúbito otimiza a relação V/Q. Assim como o uso de filtros e umidificadores instalados 
depois da conexão “Y” de sistemas fechados são citados como meios usados para evitar a 
disseminação do vírus, como o filtro HMEF preferencialmente, ou como segunda opção o 
HME pode ser usado juntamente com HEPA. Outro tratamento benéfico é o uso da ventilação 
protetora, com valores baixos de pressão e volume, assim como baixos valores de PEEP. 
Por fim, máquinas de anestesia são uma alternativa útil e econômica na ventilação de 
pacientes graves, além de salas com pressão negativa serem usadas para auxiliar na 
prevenção da disseminação do vírus.  
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RESUMO 
Atualmente, milhões de toneladas de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) são gerados e 
disponibilizados inadequadamente no ambiente. É de fundamental importância a gestão e o 
gerenciamento desses resíduos para evitar danos sociais, econômicos e ambientais. A 
relevância do desenvolvimento desta pesquisa está no fato do município de Americana, SP, 
não ter um Aterro Sanitário, enviar os resíduos para outro município (gerando gastos) e 
dispor de cooperativas ou de outras formas de associação de catadores de materiais 
reutilizáveis e recicláveis. O objetivo deste estudo foi investigar a gestão e o gerenciamento 
de RSU do município de Americana, SP, com ênfase na análise da participação de uma das 
cooperativas de catadores de recicláveis e reutilizáveis. O levantamento de dados foi 
realizado a partir de pesquisa bibliográfica e pesquisa documental. Este trabalho foi 
submetido e analisado pelo Comitê de Ética e Mérito Científico da Fundação Hermínio 
Ometto|FHO, sendo aprovado pelo protocolo nº 572/2020. Entre os resultados destaca-se o 
papel desempenhado pela cooperativa, ora estudada, para o melhor destino dos RSU, pois 
além de contribuir para um meio ambiente ecologicamente equilibrado também favorece a 
geração de emprego e renda. Nota-se também que havendo maior envolvimento da 
prefeitura, quanto a projetos de segregação e coleta de materiais reutilizáveis e recicláveis 
(Educação para o Desenvolvimento Sustentável), maior será o desempenho destas 
entidades. Torna-se prioridade no município a realização de estudo gravimétrico para 
conhecer a composição dos RSU, e assim estabelecer sua melhor gestão e gerenciamento. 
É de vital importância participação e a representatividade de catadores representantes das 
cooperativas ou de outras formas de associação de materiais reutilizáveis e recicláveis nas 
instâncias de caráter deliberativo, permanente, normativo, fiscalizador e consultivo, das quais 
destaca-se o CONDEMA (Conselho Municipal de Meio Ambiente); no CMAS (Conselho 
Municipal de Assistência Social); e no COGESPHOCA (Comissão Gestora do Programa de 
Hortas Comunitárias de Americana), entre outras. Vivemos momentos de profunda crise de 
desemprego causada pela pandemia da COVID-19 e tais ações poderiam trazer melhores 
condições sócio/econômica/ambiental para as pessoas.  
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RESUMO 
A unidade de terapia intensiva neonatal contempla um perfil de bebês prematuros, ou com 
alguma patologia e/ ou malformação associada à internação. Neste ambiente assistencial 
complexo, há que se considerar as fragilidades de modo a minimizar ao máximo a 
possibilidade de ocorrência de incidentes e de eventos adversos. Por essas questões, as 
instituições têm buscado continuamente medidas que possam contribuir para o fortalecimento 
da segurança do paciente, dessa forma, esta pesquisa teve como objetivo analisar os 
achados de pesquisas na área de Enfermagem sobre segurança do paciente em unidades 
de terapia intensiva neonatal. O estudo foi do tipo revisão de literatura, com análise dos 
dados de forma qualitativa. Para a busca dos artigos considerou-se a base de dados BIREME, 
bem como publicações do Google acadêmico nos últimos 5 anos (2015 a 2020), em 
português, utilizando os descritores segurança do paciente, enfermagem neonatal, unidades 
de terapia intensiva neonatal. Foi obtida a aprovação pelo Comitê de Ética de Pesquisa 
(Protocolo 370/ 2020). Foram selecionados 24 artigos, e desses, 13 fizeram parte da amostra 
da pesquisa. Como resultados dos artigos analisados, a maior frequência de ocorrência de 
incidentes e de eventos adversos foi relacionada aos três fatores: cateter venoso, 
administração de medicamentos e passagem de plantão. Ao analisar esses fatores, levantou-
se propostas simples de melhoria para cada problema apresentado no estudo com a 
finalidade de evitá-los, como a importância da utilização de uma tabela de diluição 
medicamentosa, o uso do dispositivo PICC como uma melhor opção, a utilização de 
ferramentas e métodos eficazes para uma boa passagem de plantão, entre outros. É 
importante atualizar e corrigir certas práticas realizadas pela equipe de enfermagem para 
adquirirem aptidão a sua função, como meio sugestivo, a elaboração de protocolos ou 
políticas institucionais juntamente com a inserção da educação continuada, para promover 
correção aos hábitos negligenciados e orientação. Os estudos alertam para os fatos que são 
presenciados no cotidiano da enfermagem, e que se não levados em conta pelos 
profissionais envolvidos, podem resultar em danos evitáveis diante da assistência. 
 
Palavras-chave: segurança do paciente, enfermagem neonatal, unidades de terapia 
intensiva neonatal. 
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RESUMO 
A Organização Mundial de Saúde estima que os transtornos mentais são responsáveis por 
uma carga global de doenças relacionadas ao sentimento de incapacidade. Os profissionais 
de enfermagem estão propensos à problemas de saúde mental, uma vez que lidam 
diretamente com o sofrimento humano, necessitando de estrutura emocional para 
desempenhar seu trabalho com prazer e qualidade àqueles que necessitam. A depressão 
está entre os três principais transtornos mentais que acometem trabalhadores de 
enfermagem, sendo de extrema importância que os responsáveis pelos serviços de saúde 
se atentem e identifiquem precocemente possíveis fatores causais, sinais e sintomas que 
evidenciem tal quadro, objetivando promover a saúde desse trabalhador, evitando desfechos 
muitas vezes fatais. Nessa perspectiva objetiva-se discutir a frequência dos transtornos 
mentais entre profissionais de enfermagem no ambiente hospitalar, elencando os tipos mais 
recorrentes e os principais fatores de risco para o desenvolvimento de tais transtornos nessa 
população, estabelecendo um paralelo com a situação imposta pela pandemia de COVID-
19. Trata-se de uma revisão de literatura nas bases de dados Medline via Pubmed, Lilacs e 
Bdenf, compreendendo os últimos cinco anos, desenvolvida a partir de quatro etapas: 
levantamento de estudos, avaliação dos dados, análise e interpretação dos dados e 
apresentação dos resultados, abrangendo publicações no idioma português com as 
seguintes palavras chaves: esgotamento; pandemia, saúde mental, profissionais da saúde. 

Atualmente, transtornos mentais são identificados com frequência em especial entre os 
profissionais de saúde, com foco nos colaboradores de enfermagem. Entre os transtornos 
mais frequentes nessa população observou-se a síndrome de Burnout, a ansiedade e 
episódios depressivos que ocasionam grande impacto sobre o bem estar e ainda sobre as 
atividades laborais cotidianas desse trabalhador.  Além disso, o momento atual, imposto pela 
Pandemia de Covid-19, demanda muita energia mental em virtude do distanciamento social 
de familiares e amigos queridos, que somados ao ambiente tenso da saúde podem tornar-
se fatores causais de impacto, tornando o profissional de enfermagem mais vulnerável ao 
desenvolvimento desses transtornos. Por fim, ressalta-se que tais transtornos na população 
de enfermagem devem ser compreendidos no seu contexto de trabalho pela equipe, a fim 
de promover sua saúde e consequentemente garantir a segurança da assistência prestada.   
 
Palavras-chave: transtornos mentais; esgotamento; pandemia, saúde mental de 
profissionais da saúde. 
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RESUMO 
Os lactentes de risco abordados nesta pesquisa são aqueles que apresentam fatores de 
risco para alterações motoras, sendo o programa de intervenção precoce um importante 
aliado para prevenir estas alterações. Objetivo: Verificar os efeitos da intervenção precoce 
no desenvolvimento motor de lactentes de risco. Materiais e métodos: Foram utilizadas as 
palavras-chave: Intervenção precoce, desenvolvimento do lactente e fator de risco. Baseada 
em consultas bibliográficas de revisão de literatura sistemática, artigos experimentais e teses 
nas das bases de dados: Google Scholar, Scientific Eletronic Library Online e Virtual Health 
Library. Foram incluídos artigos dos últimos 10 anos, nos idiomas português, inglês e 
espanhol, com exclusão de artigos em que os lactentes possuíam  diagnósticos que 
ocasionam alterações motoras (malformações, síndromes, etc). Após a análise foram 
selecionados 8 artigos, sendo 7 experimentais e 1 relato de experiência. Resultados: Em 
todos os artigos exceto em Rosot et al. (2008) foram observadas melhorias significativas do 
programa de intervenção precoce demonstrando efeitos benéficos e positivos no 
desenvolvimento motor, além disso é ressaltada a importância da participação familiar em 
conjunto com a atuação fisioterapêutica aumentando o vínculo afetivo da criança. Ainda 
assim, na maioria da literatura utilizada não está especificado quais foram as técnicas 
empregadas, não sendo possível definir qual é mais eficaz, além disso, grande parte das 
amostras tinham baixa quantidade de participantes (média de 8 por amostra) e não utilizaram 
o mesmo padrão de instrumento de avaliação, variando de acordo com cada pesquisador. 
Conclusão: Na literatura analisada foi visto que o programa de intervenção precoce tem 
influência positiva na motricidade infantil contribuindo com o processo de neuroplasticidade 
e prevenindo modificações. Entretanto, sugere-se que sejam realizadas pesquisas que 
demonstrem quais técnicas foram utilizadas durante a atuação fisioterapêutica com o 
lactente.  
 
Palavras-chave: intervenção precoce, desenvolvimento do lactente, fator de risco. 
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RESUMO 

O crack é uma substância psicoativa euforizante extraída das folhas da planta Erythroxylum 
coca, que de acordo com a Pesquisa Nacional do uso de crack realizada em 2014, trata-se 
de uma droga com elevado potencial para causar dependência e sua relação a 
comportamentos sexuais de risco, podem afetar tanto gestantes quanto fetos e neonatos, 
causando possíveis agravos obstétricos\neonatais como por exemplo: o descolamento 
prematuro da placenta, parto prematuro e baixo peso ao nascer, assim como o aumento do 
risco da transmissão vertical do vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). O objetivo deste 
estudo foi descrever as consequências morfofisiológicas em neonatos que foram expostos 
ao crack durante a gestação e citar, ainda que brevemente, o papel da enfermagem na 
assistência a esse público. Trata-se de uma revisão de literatura, sistemática, descritiva e 
com abordagem qualitativa em que foram selecionados onze artigos publicados nos últimos 
20 anos (2000-2020), em língua portuguesa. O uso materno nos primeiros meses de 
gestação compromete a histogênese e citogênese do feto podendo causar, abortos e\ou 
outros problemas, como restrição do crescimento fetal e alterações neurológicas (ALENCAR; 
ALENCAR JÚNIOR; MATOS, 2011). As alterações fisiológicas no feto e no neonato 
atribuídas exclusivamente ao crack, ainda são pouco conhecidas uma vez que a maioria das 
gestantes usuárias fazem uso de outras substâncias nocivas de forma concomitante à droga. 
Portanto, apesar do manejo clínico no binômio mãe e filho ser realizado por uma equipe 
multidisciplinar, a enfermagem tem como papel fundamental acolher e orientar a respeito dos 
danos (e a redução de danos) causados pela droga em todas as consultas de pré-natal, 
estabelecendo uma relação de confiança/vínculo com o intuito de abranger o cuidado com a 
gestante durante o trabalho de parto, cuidados e acompanhamentos necessários após o 
nascimento do bebê e quanto à lactação para garantir um acompanhamento adequado, 
minimizando prováveis danos decorrentes do uso da droga (bem como fazer a busca ativa 
dessa família se necessário). 
 
Palavras-chave: Crack, Gestação, Neonatos.  
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RESUMO 

O programa nacional de imunização (PNI) garante acesso às vacinas em todo território 
nacional, como medida de controle de doenças. Em dezembro de 2019, surge o novo 
coronavírus se espalhando em nível mundial. Em março de 2020, a Organização mundial de 
saúde decretou o início da pandemia de Covid-19. Com o alto índice de mortalidade foi 
necessário o desenvolvimento da vacina de forma rápida para o uso emergencial. Em Janeiro 
de 2021, houve a primeira aplicação da vacina CoronaVac, desenvolvida no país pelo 
instituto Butantan. O planejamento do calendário vacinal, se desenvolve de acordo com o 
registro e licenciamento das vacinas pela Anvisa - Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 
A organização do calendário vacinal, seguiu a classificação dos grupos prioritários de acordo 
com risco de complicações graves e óbito, como também da continuidade de forma segura 
dos serviços de saúde, com intuito inicial de minimizar os risco de morbimortalidade da 
doença. O presente estudo relata as experiências vivenciadas na campanha de vacinação 
contra COVID-19, trata-se de um relato de experiência de caráter qualitativo. Foram 
abordados cursos online para preparação do manejo contra a COVID-19, com intuito de 
instruir os alunos antes de iniciar a campanha. A campanha foi assumida pela prefeitura 
municipal de uma cidade no interior de São Paulo em conjunto com o Centro Universitário 
Fundação Hermínio Ometto - FHO, a campanha segue atualmente o Plano Nacional de 
Operacionalização da Vacinação COVID-19. A proposta da inclusão dos alunos e estagiários 
na campanha tem como contribuição o aprendizado e formação profissional dos mesmos. A 
organização municipal da campanha vem seguindo os protocolos de prevenção contra o 
vírus em questão, foi disponibilizado o sistema de Drive-thru, além da fila para pedestres, 
também cumprindo as normas de segurança e distanciamento. As doses administradas até 
o momento deste estudo são das vacinas Astrazeneca e CoronaVac. Dado o exposto, com 
a sobrecarga dos serviços hospitalares, a vacinação foi um meio para conter a disseminação 
da doença, através da imunização de rebanho, a fim de reduzir a mortalidade e ocupação de 
leitos hospitalares. Contando com a colaboração dos vacinadores voluntários, para o avanço 
da vacinação.  
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RESUMO  
A Incontinência Urinária (IU) é a perda involuntária de urina, tendo mais predestinação com 
o aumento da idade ou no puerpério. Durante a gravidez, o assoalho pélvico é um dos 
responsáveis por sustentar o peso abdominal e extra pélvico (bebê, útero, placenta e líquido 
amniótico). A disfunção dessa musculatura com os órgãos pélvicos pode favorecer no 
surgimento de alteração quanto ao controle de urina, uma vez que a massa total do útero 
aumenta a fim de acomodar o feto em crescimento, o que permite exercer uma pressão sobre 
o reto e a bexiga urinária, determinando constipação e micção frequente. Desta maneira, o 
presente estudo teve como objetivo revisar na literatura sobre a atuação da Fisioterapia na 
prevenção da IU no puerpério. A presente revisão foi aprovada pelo Comitê de ética da FHO 
sob o parecer de 17678/2021. As bases de dados consultadas foram PubMed (National 
Library of Medicine) e Google Scholar. As associações de palavras utilizadas foram: IU no 
puerpério; IU em mulheres puérperas; IU e pós-parto; IU e pós gestação e puerpério e IU. 
Foram selecionados artigos clínicos em português e inglês dos últimos 10 anos e foram 
excluídos artigos de revisão de literatura e que não demonstrassem a Fisioterapia como 
tratamento. Para cada artigo selecionado foi realizado um fichamento primário. No Google 
Scholar foram encontrados 6700 artigos, excluídos 6694, restando 6 artigos, no PubMed 
foram encontrados 455, excluídos 449, restando 6 artigos, totalizando 12 para análise. Os 
resultados dos artigos analisados demonstraram que a Fisioterapia é considerada um 
tratamento de primeira escolha para a redução dos sintomas da IU, principalmente se 
iniciada precocemente, por meio da reeducação do fortalecimento da musculatura do 
assoalho pélvico e do ato miccional. O fisioterapeuta pode atuar em todos os níveis de 
prevenção sobre os sintomas urinários, desde informar e sensibilizar a população até reduzir 
as consequências funcionais das doenças instaladas. Dessa maneira, os exercícios 
cinesioterapêuticos para melhorar a função do assoalho pélvico, são de baixo risco, não-
invasivos, e podem prevenir, diminuir ou curar as disfunções da musculatura do assoalho 
pélvico, além de promover uma melhor qualidade de vida nas mulheres com IU no puerpério.  
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RESUMO 

A implantação da Profilaxia Anti-HIV Pré-Exposição (PrEP) em 2012, feita a partir de uma 
combinação de antirretrovirais, mostrou-se significativa para diminuição da incidência ao 
HIV. Os profissionais de saúde exercem um papel importante na prescrição desta profilaxia, 
principalmente para a população de risco, como por exemplo, homens que fazem sexo com 
homens (HSH) e usuários de drogas injetáveis. No entanto, ainda é reduzido o número de 
profissionais da saúde que conhecem a PrEP, assim como aqueles que possuem domínio e 
capacitação para a prescrever tal profilaxia. Diante deste fato, as informações acerca dos 
benefícios da PrEP não alcançam as populações de maior risco para contaminação do HIV, 
assim como podem ser negligenciadas por profissionais de saúde que desconhecem e não 
fazem a utilização dos meus de educação em saúde para abordar acerca da prevenção do 
HIV, assim como prevenção acerca dos comportamentos de risco daqueles que são alvos 
de seus cuidados. O objetivo deste trabalho então foi verificar o conhecimento, as práticas e 
os obstáculos enfrentados pelos profissionais de saúde para recomendarem a profilaxia pré 
exposição ao HIV (PrEP). Foi realizada uma revisão integrativa de literatura, de abordagem 
qualitativa, com artigos publicados entre 2015 e 2020 nas bases de dados PubMed e Science 
Direct. A seleção dos descritores foi mediante consulta ao Mesh, sendo definidos “Health 
care”, PrEP, behavior e knowledge como os descritores que foram utilizados em combinação 
junto à utilização dos operadores booleanos AND e OR. As referências bibliográficas dos 
trabalhos identificados pela pesquisa eletrônica foram revisadas para identificação de 
estudos adicionais. Resultados: verificou-se como o conhecimento e como as barreiras 
enfrentadas pelos profissionais de saúde funcionam como empecilhos para a recomendação 
da PrEP. 
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REFERÊNCIAS 
BLEASDALE, Jacob et al. Prescribing HIV pre-exposure prophylaxis: A qualitative analysis 
of health care provider training needs. J Hiv Aids Soc Serv.. Binghamton, Ny, p. 107-123. 
08 set. 2020. DOI: 10.1080 / 15381501.2020.1712291 Disponível em: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7478340/. Acesso em: 20 set. 2020. 
 
CALABRESE, Sarah et al. Considering Stigma in the Provision of HIV Pre-Exposure 
Prophylaxis: Reflections from Current Prescribers. AIDS Patient Care STDS, [S. l.], p. 79– 
88, 1 fev. 2019. DOI 10.1089 / apc.2018.0166. Disponível em: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6386080/. Acesso em: 13 set. 2020.  
 

mailto:ravana.cataletta11@alunos.fho.edu.br
mailto:juzanco@alunos.fho.edu.br
mailto:claricemilagres@fho.edu.br


469 
 

CALABRESE, Sarah et al. “Support Your Client at the Space That They're in”: HIV 
PreExposure Prophylaxis (PrEP) Prescribers' Perspectives on PrEP-Related Risk 
Compensation. AIDS Patient Care STDS, [S. l.], p. 196–204, 1 abr. 2017. DOI 10.1089 
/apc.2017.0002. Disponível em: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5404273/. 
Acesso em: 13 set. 2020.  
 
CASTEL, Amanda et al. Understanding HIV Care Provider Attitudes Regarding Intentions to 
Prescribe PrEP. J Acquir Immune Defic Syndr. , [S. l.], p. 520-528, 15 dez. 2015. DOI 
10.1097 / QAI.0000000000000780. Disponível em: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4644475/. Acesso em: 13 set. 2020.  
 
DESAI, M. et al. Healthcare providers‘ knowledge of, attitudes to and practice of pre 
exposure prophylaxis for HIV infection. HIV Medicine , [S. l.], p. 133--142, 28 set. 2020. DOI 
10.1111/hiv.12285. Disponível em: https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/hiv.12285. 
Acesso em: 13 set. 2020.  
 
HENNY, Kirk D. et al. HIV-Related Training and Correlates of Knowledge, HIV Screening 
and Prescribing of nPEP and PrEP Among Primary Care Providers in Southeast United 
States, 2017. AIDS and Behavior, [S. l.], p. 2926–2935, 6 jun. 2019. DOI 10.1007 / s10461-
01902545-1. Disponível em: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6803031/. 
Acesso em: 13 set. 2020.  
 
MARGARET R. CARTER et al., Knowledge, Attitudes, and PrEP Prescribing Practices of 
Health Care Providers in Philadelphia, PA. Journal of Primary Care & Community Health, 
out. 2019. Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/31578913/ Acesso em: 13 set. 
2020.  
 
PETROLL, Andrew E. et al. PrEP Awareness, Familiarity, Comfort, and Prescribing 
Experience among US Primary Care Providers and HIV Specialists. Aids Behav. Storrs, Ct, 
Eua, p. 1256-1267. 01 jan. 2018. DOI: 10.1007 / s10461-016-1625-1 Disponível em: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5500978/. Acesso em: 13 set. 2020.  
 
SILVERMAN, Thomas et al. Response Rates of Medical Providers to Internet Surveys 
Regarding Their Adoption of Preexposure Prophylaxis for HIV: Methodological Implications. 
J Int Assoc Provid AIDS Care , [S. l.], p. -, 18 set. 2018. DOI 10.1177 / 2325958218798373. 
Disponível em: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6242264/. Acesso em: 13 
set. 2020.  
 
SMITH, Dawn et al. PrEP Awareness and Attitudes in a National Survey of Primary Care 
Clinicians in the United States, 2009–2015. PLoS One, [S. l.], p. -, 3 jun. 2016. DOI 
10.1371/ journal.pone.0156592. Disponível em: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4892482/. Acesso em: 13 set. 2020.  
 
WOOD, Brian et al. Knowledge, Practices, and Barriers to HIV Preexposure Prophylaxis 
Prescribing Among Washington State Medical Providers. Journal of the American sexually 
transmitted disease association , [S. l.], v. 45, n. 7, p. 452-458, 1 jul. 2018. DOI 10.1097 / 
OLQ.0000000000000781. Disponível em: 
https://journals.lww.com/stdjournal/Fulltext/2018/07000/Knowledge,_Practices,_and_Barrier 
s_to_HIV.4.aspx. Acesso em: 13 set. 2020. 
 

 

 



470 
 

 
 

MÉTODO CANGURU: BENEFÍCIOS E APLICABILIDADE PELOS PROFISSIONAIS DE 
ENFERMAGEM EM UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL 

 
ALBIERI, R.P1,1 ; OLIVEIRA, L.A1,2 ; DORIGAN,G.H.1,3 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Orientador. 
 

rayanepalbieri@alunos.fho.edu.br , giselehd@fho.edu.br 

 
 
RESUMO 

O método canguru foi desenvolvido em um momento de superlotação em Unidades de 
terapia intensiva (UTIs) neonatais, em que notou-se que havia uma maior sobrevida em 
recém-nascidos de baixo peso. O objetivo desta pesquisa é identificar e descrever os 
benefícios do método canguru no desenvolvimento do neonato, bem como sintetizar as 
etapas para aplicação deste método, facilitando a compreensão do profissional enfermeiro. 
Para esta revisão narrativa de literatura, cuja análise dos dados foi realizada utilizando-se 
abordagem qualitativa, foram selecionados 10 artigos científicos no período de 2010 a 2020, 
extraídos das bases de dados BIREME (SciELO, LILACS, Medline e BDEnf), bem como 
publicações do Ministério da Saúde, e foi aprovado pelo Comitê de Ética (Protocolo 
508/2020). Foi possível compreender quais os passos para tal realização, o qual consiste 
em 3 etapas que são subdivididas. Na primeira etapa, que é realizada no cuidado pré-natal, 
consiste em esclarecer dúvidas, orientar quanto ao nascimento do recém-nascido de baixo 
peso, entre outras. Na segunda etapa, com o nascimento do bebê, este deve permanecer o 
maior tempo possível com a mãe, no contato pele a pele. Na terceira e última etapa, é 
observado se este apresentou ganho de peso, se a mãe está segura e motivada, e também 
é realizada a orientação quanto ao acompanhamento ambulatorial. Como benefícios 
entende-se que o método pode favorecer o ganho de peso, o estímulo à manutenção do 
aleitamento materno, ao aumento do vínculo entre mãe bebê e também dos seus familiares. 
No Brasil o método canguru é utilizado amplamente como estratégia para o aumento da 
sobrevida do neonato, os benefícios são bem apoiados pelas publicações consultadas neste 
estudo, sendo recomendado para os bebês com idade gestacional menor de 37 semanas. 
Ressalta-se ainda que é essencial o papel que a enfermagem desempenha nesse cuidado 
humanizado, utilizando-se desta estratégia do método canguru.           
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RESUMO 

Introdução: Primeiros socorros é a assistência prestada a uma pessoa vítima de trauma ou 
mal súbito até a chegada de um auxílio especializado. Essas técnicas iniciais podem ser 
aplicadas por pessoas com conhecimentos básicos neste tipo de serviço, podendo então 
evitar uma piora nas condições do indivíduo. Com o objetivo de capacitar o maior número de 
pessoas a atuarem em situações de emergência, foi desenvolvido a Liga de Trauma e 
Emergência (LTE). Porém, devido a pandemia ocasionada pelo COVID-19, aconteceram 
diversos impactos na sociedade, inclusive neste projeto, com necessidade de adaptações 
para continuar levando esses conhecimentos ao público. OBJTIVO: relatar a experiência de 
divulgação de informações a respeito do Maio Amarelo pelas mídias sociais. METODOS: A 
LTE utilizou suas mídias sociais para fazer postagens, vídeos e lives orientando a população 
de diversas faixas etárias e classes sociais em como agir em situações de emergência. 
Frente a isso, dispomos de um trabalho amplificado de informações e vídeos sobre o mês 
Maio Amarelo, que simboliza a atenção pela vida, propondo uma reflexão por um trânsito 
mais seguro, projeto este desenvolvido pelos acadêmicos e professores da Liga. 
RESULTADOS: Tivemos como experiência o aprofundamento do conhecimento sobre os 
acidentes de trânsito, vimos através dos feedbacks o quanto é necessário levar instruções a 
comunidade mesmo enfrentando as dificuldades da pandemia, e o quão as redes sociais nos 
fez reorganizar ideias e elaborar estratégias para garantir que as trocas de conhecimento se 
mantivessem. Assim, a efetividade dessas novas ações leva a crer que a utilização das 
mídias estão cada vez mais importantes pois, trazem mais conhecimentos gerando mais 
ações e mudanças no contexto que os inserem. CONCLUSÃO: divulgação de projetos e 
campanhas de uma Liga de Trauma e Emergência pode ser introduzida e aplicada daqui em 
diante, de forma eficiente objetivando atingir o máximo de público, capacitando e orientando 
com base nos conhecimentos básicos em primeiros socorros. 
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RESUMO 
Introdução: Atletas de futebol brasileiro sempre estão sujeitos a lesões e disfunções 
musculoesqueléticas em sua prática esportiva, seja pelo aumento da demanda, movimentos 
incorretos, impactos, traumas entre outros; cabe à equipe multidisciplinar e principalmente 
ao fisioterapeuta, implementar protocolos de maneira efetiva, para reduzir o risco de lesões, 
oferecer tratamentos e ambiente favorável à recuperação precoce. Objetivo: Analisar através 
de uma revisão de literatura as variáveis isocinéticas encontradas em jogadores de futebol, 
bem como sua relação com a ocorrência, os fatores de risco e prevenção de lesões 
Metodologia: foi realizada uma revisão da literatura nos bancos de dados Pubmed, Scielo e 
PEdro. Com as palavras‐chave: Fisioterapia, Futebol, Biomecânica, Retorno ao esporte, 
Traumatismo em atletas, Lesão. no período de 1995 a 2020, foram selecionados um total de 
30 artigos para leitura na íntegra, destes, 10 artigos abrangiam de forma satisfatória o tema 
proposto nesta revisão Resultado: Os artigos demonstraram que a média de lesão muscular 
no campeonato brasileiro dos anos de 2016 a 2018 foi de 35%, com 573 casos relatados e 
que os isquiotibiais foram os músculos mais afetados, resultando em uma média de 7,66 
lesões a cada 1000 horas de prática esportiva, a média de afastamento dos atletas foi 
considera moderada ficando entre 8 a 28 dias, 67% dos atletas que sofreram lesão 
isquiotibial apresentaram ao menos uma deficiência nos testes isocinéticos, porém apenas 
11,5% vieram a sofrer reinjúrio, por outro lado 2 semanas de destreinamento foram 
suficientes para aumentar a massa de gordura corporal e diminuir o rendimento físico na 
corrida e no salto. o posicionamento do atleta em campo parece influenciar no tipo de lesão, 
nos jogadores de linha os membros inferiores, joelho, tornozelo e pé são os membros mais 
afetados, o grupo dos atacantes apresentam maior incidência de lesões oriundas 
principalmente de trauma físico, nos goleiros os punhos e as mãos são mais acometidos. 
Conclusão: As lesões musculares foram as mais comuns, oriundas do aumento da demanda 
e de traumas físicos, os isquiotibiais foram os mais afetados, os jogadores de linha são mais 
acometidos em membros inferiores e os goleiros nos punhos e mãos. 
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RESUMO 
Nosso problema de pesquisa é a evasão escolar, com ênfase no ensino médio, nível de 
ensino no qual identificamos os maiores índices de evasão escolar, sejam eles causados por 
problemas familiares, sociais, econômicos e de repetência. Nossas pesquisas mostraram 
que, em 2009, cerca de 3 milhões de jovens de 15 a 17 anos (30%) da faixa etária estavam 
fora da escola (DORE e LÜSCHER, 2011). Nesse contexto, nossos objetivos foram analisar, 
primeiramente, quais são os principais motivos que geram a evasão escolar no ensino médio 
de escolas brasileiras, se ela tem aumentado ou diminuído nessa última década e, se junto 
com ela, o trabalho infantil tem aumentado ao longo dos anos. O nosso trabalho foi 
construído por meio de uma revisão de literatura, na qual pesquisamos o tema proposto em 
revistas e artigos acadêmicos disponíveis no Scielo e no Google acadêmico, dando 
preferência a artigos que foram publicados nos últimos dez (10) anos. Com a investigação 
do material selecionado, identificamos que  o abandono ocorre para ajudar a família (tanto 
na parte financeira quanto nos afazeres domésticos), pela luta em busca do próprio sustento, 
ou até mesmo pela infraestrutura precária da unidade escolar, juntamente com as práticas 
escolares e pedagógicas inadequadas. Constatamos que muitas crianças chegam cansadas 
na escola, por trabalharem no período inverso ao de seus estudos. As pesquisas apontam 
que as crianças que abandonam a escola ainda na educação básica, acabam tornando-se 
adultos que ocupam cargos que exigem apenas a formação básica e que oferecem salários 
mais baixos. Este adulto, que já não tinha uma boa situação financeira, acaba perpetuando 
com o ciclo da pobreza e dependendo de programas de renda do governo. A evasão escolar 
atinge principalmente a classe média baixa e, para que seja minimizada, seriam necessárias 
ações governamentais que ajudassem a melhorar o nível de emprego dos responsáveis. 
Ainda segundo as pesquisas, a taxa de evasão escolar e o trabalho infantil tem aumentado 
na última década, por conta de alguns obstáculos no ensino fundamental ao médio, como 
por exemplo a pobreza que acaba dificultando a continuidade de estudos dos jovens, seja 
para concluir a educação básica, obter uma formação técnica de nível médio ou ingressar 
em um curso superior.  
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INTRODUÇÃO 
As doenças cardiovasculares (DCV) tem acometido a população no mundo todo. Nesse 
contexto, na população brasileira, em 2008, as afecções do aparelho circulatório foram causa 
de 31,8% das mortes, junto ao processo de enfermagem, foram elencadas as dificuldades 
mais frequentes diante da implementação do processo de enfermagem no pós operatório de 
cirurgia cardíaca. Esse trabalho tem como objetivo elencar as dificuldades encontradas pelo 
enfermeiro na implementação do processo de enfermagem junto de pacientes adultos no 
pós-operatório de cirurgia cardíaca. Trata-se de um estudo de revisão de literatura, que serão 
elencadas as dificuldades encontradas pelo enfermeiro na aplicação do PE para clientes no 
pós-operatório de cirurgia cardíaca em adultos. A busca das publicações foi realizada entre 
abril de 2011 e abril de 2021, sendo utilizados os seguintes descritores nas bases de dados: 
“processo de enfermagem”, “cirurgia cardíaca”, “adultos”. Busca online, por meio das bases 
de dados: LILACS (Latin American and Caribean Health Science Literature Databas), BVS 
(Biblioteca Virtual em Saúde) e MEDLINE (Medline Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online). Dentre os periódicos de publicação dos artigos selecionados, 100% foram 
originários de revistas nacionais e na língua portuguesa, sendo conduzidos, no Brasil. O 
presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa da FHO (Fundação Hermínio 
Ometto/Araras-SP) e aprovado sob o parecer nº 374/2020. As literaturas destacam como as 
dificuldades frequentes: Dificuldade na implementação, sobrecarga de trabalho, falta de 
tempo e falta de recursos físicos e/ou digitais. Posto isso, ao decorrer da revisão de literatura, 
foi observado que a utilização e implementação do processo de enfermagem no pós 
operatório de cirurgia cardíaca ainda é dificultoso, sendo, a sobrecarga de trabalho, a 
implementação ineficaz, a falta colaboradores e falta de recursos físicos e/ ou digitais nas 
instituições de saúde e trabalho pela equipe de enfermagem, visto que, o mesmo é 
fundamental para sua aplicação. 
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RESUMO   
O acidente vascular cerebral (AVC) pode causar alterações neurológicas, onde o indivíduo 
pode apresentar dificuldades em movimentar um dos membros superiores, comprometendo 
a realização das atividades de vida diárias (AVD’s). A terapia por contensão induzida (TCI) 
é um método que vem sendo utilizado nesses pacientes com hemiparesia através da 
restrição do membro não afetado, durante 90% do tempo em que ele estiver acordado e em 
atividade, com a finalidade de induzir a execução de tarefas simples do cotidiano utilizando 
o membro superior parético. O objetivo deste trabalho é revisar o funcionamento e conceito 
dos efeitos da TCI em pacientes pós-AVC. Esse projeto é uma revisão de literatura onde 
foram utilizados artigos de base de dados, buscados nas plataformas da Nacional Library of 
Medicine (PubMed), Google Scholar (Google Acadêmico) e Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) com variação de tempo dos últimos quatorze anos (2007 a 2021), nos 
idiomas português e inglês. Os critérios de inclusão foram estudos experimentais e revisão 
sistemática, tendo como exclusão, artigos que não tenham relação com o tema, trabalhos de 
conclusão de curso (TCC) e teses de doutorado. Foram selecionados dez artigos que 
evidenciaram melhoria no membro superior parético, havendo evolução na amplitude de 
movimento e qualidade e quantidade na execução da tarefa, demonstrados a partir do 
aumento da pontuação na Escala de Habilidade Funcional Modificada, Motor Activity Log e 
Wolf Motor Function Test, que influenciaram no progresso do desenvolvimento e 
desempenho das AVD’s, após o uso da TCI. Além disso, GAUTHIER et al. demonstrou 
evolução positiva nos resultados da ressonância magnética, tendo alterações estruturais em 
região cortical, na massa cinzenta. Entretanto, a literatura apresentou protocolos de 
diferentes aplicações do método, pois apresentaram tempos modificados da terapia entre 
eles, porém mesmo com essa diferença de protocolos os resultados apresentados foram 
benéficos. Conclui-se que, existem evidências mostrando os efeitos positivos da TCI no 
membro superior parético de pacientes pós-AVC, contribuindo com o aumento da velocidade 
e mobilidade, além de melhorar a qualidade de vida, tanto no protocolo de aplicação original 
quanto no modificado. 
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RESUMO 
As doenças vasculares são um problema importante dentro das unidades de saúde pública, 
principalmente devido grande incidência de casos, a cronicidade que podem adquirir, o 
impacto socioeconômico que gera ao paciente e a frequente recidiva. Dentre as 
complicações das insuficiências venosas as úlceras venosas são comuns e uma das formas 
de tratamento é uma terapia compressiva elástica chamada Bota de Unna. Os benefícios 
dessa terapia englobam desde a evolução positiva do quadro clínico até a proteção contra 
trauma e a praticidade, pois interfere minimamente nas atividades diárias. Esse trabalho 
baseado na metodologia de revisão de literatura, tem como objetivo principal buscar 
informações sobre o funcionamento e a efetividade do uso da Bota de Unna no tratamento 
de úlceras venosas decorrente de uma doença venosa e para isso o material pesquisado foi 
encontrado em bancos de dados como o PubMed, Scielo e Google Acadêmico, e também 
em livros e revistas. A conclusão observou que a terapia com Bota de Unna foi favorável e 
houve uma grande melhora na cicatrização em um prazo de 3 a 4 semanas, e as recidivas 
após o tratamento foram menos frequentes. Além dos bons sinais de cicatrização, a terapia 
propiciou uma melhora na qualidade de vida dos pacientes, ausência de exsudato e a 
diminuição do tamanho dos edemas, dor, prurido e odor.  
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A asma é uma doença pulmonar crônica que ocorre pela inflamação das 
vias aéreas, e o público infantil é a população mais afetada. Uma das formas de tratamento 
é por meio de intervenções fisioterapêuticas. OBJETIVO: Identificar efeitos da fisioterapia 
respiratória no tratamento da asma em crianças de 0 à 12 anos. MÉTODOS: Buscou-se 
estudos referentes ao público infantil com faixa etária de 0 à 12 anos, nos idiomas em 
português, inglês ou espanhol. Os artigos foram selecionados por meio da Scientific Eletronic 
Library Online SciELO, PubMed, Google Acadêmico e Google Pesquisa com os descritores 
fisioterapia, asma e crianças. Dos estudos que estavam na íntegra foram selecionados 12 
artigos, e após análise, foram excluídos 5, por não apresentarem abordagens condizentes 
ao objetivo desta revisão. Desta forma foram utilizados 7 artigos. As buscas destes trabalhos 
foram realizadas  no período do segundo semestre de 2020 até maio de 2021. 
RESULTADOS: As técnicas empregadas no manejo da asma foram técnicas como 
treinamento muscular respiratório, efeitos da natação como exercício físico, reeducação 
postural, Pilates, método Buteyko entre outros. O presente estudo destaca resultados 
satisfatórios na prevenção da exacerbação da asma e benefícios diversos, como aumento 
das pressões respiratórias máximas e a melhora da qualidade de vida. Conclusão: Diante 
dos resultados obtidos no trabalho, conclui-se que a fisioterapia respiratória, suas fontes e 
instrumentos de intervenção dispõem às crianças efeitos benéficos de prevenção da 
exacerbação  da asma, visto que as técnicas aplicadas mostram ser eficazes à patologia 
estudada. Mesmo que os efeitos frente a diminuição de dispnéia e esforço muscular sejam 
favoráveis, os resultados encontrados foram escassos, destacando maior benefícios em 
relação às pressões respiratórias. 
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RESUMO 

A infecção ocasionada pelo vírus SARS-CoV-2, o novo Coronavírus, se insere como a mais 
grave crise sanitária global do último século (AQUINO et al, 2020; NASCIMENTO JÚNIOR 
et al, 2020; PEREIRA et al, 2020). Em meio ao caos, o exíguo conhecimento a respeito do 
comportamento e transmissão do vírus fez com que viesse à tona o decreto de isolamento 
social em março de 2020. Assim, o consequente distanciamento social impactou diretamente 
as relações sociais e as formas de comunicação e, principalmente, as matrizes de divulgação 
de informações, ocorrendo a ampliação do uso das tecnologias digitais de informação e 
comunicação e maior uso das redes sociais, gerando um espalhamento rápido e intenso de 
notícias (PEREIRA et al, 2020; GORLA et al, 2021). Porém, juntamente com a abundância 
de informações, desenrola-se a abundância de desinformações e a rápida propagação de 
notícias falsas (Fake News). Neste cenário, surge a urgência da divulgação científica como 
ferramenta fundamental na formação de cidadãos e como uma das soluções para o controle 
das falsas informações, razão pela qual grupos de estudos universitários mudaram o foco de 
suas atividades. O Núcleo de Estudos em Histologia Vegetal da Fundação Hermínio Ometto 
- FHO (NEHV) dava seus primeiros passos com a criação de um laminário completo de 
histologia vegetal quando foram suspensas todas as atividades presenciais na FHO. Não 
podendo dar continuidade ao projeto botânico, o foco do grupo foi alterado para  a criação 
de materiais e divulgação científica em redes sociais, visando combater as falsas notícias a 
respeito da Covid-19. Assim, em abril de 2020, as primeiras publicações sobre vírus e, em 
especial, o novo Coronavírus, já eram feitas, sucedendo até julho daquele ano. Todas as 
pesquisas nas quais se baseavam as postagens eram descobertas científicas, unicamente, 
evitando-se assim a disseminação de informações infundadas. Os alunos desenvolveram 
suas ações em uma comunicação acessível ao público leigo e não alfabetizado 
cientificamente, objetivando melhor compreensão e maior interesse em novas postagens, 
realizadas em uma mídia social de alcance amplo, o Instagram. Monitorando-se o feedback 
do público-alvo, conclui-se que o Projeto atingiu seu objetivo combatendo Fake News sobre 
o SARS-CoV-2.  
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REFERÊNCIAS 
ALBAGLI, S. Divulgação científica: Informação científica para cidadania. Ciência da 
Informação, Brasília, v. 25, n. 3, p. 396-404, set./dez. 1996. 
  
ALMEIDA, C; RAMALHO, M; AMORIM, L. O novo coronavírus e a divulgação científica. 
Agência Fiocruz de Notícias. 2020. Disponível em: https://agencia.fiocruz.br/o-novo-
coronavirus-e-divulgacao-cientifica. Acesso em: 29 abr. 2021. 
  

mailto:laisfseridonio@alunos.fho.edu.br
mailto:jpb@fho.edu.br


492 
 

AQUINO, E. M. L. et al. Medidas de distanciamento social no controle da pandemia de 
COVID-19: potenciais impactos e desafios no Brasil. Ciênc. saúde coletiva, Rio de 
Janeiro, v. 25, suppl. 1, p. 2423-2446, jun. 2020. 
  
AUTHIER-REVUZ, J. Dialogismo e divulgação científica. RUA, Campinas - SP, v. 5, n. 1, p. 
9–16, out. 2015. 
  
BUENO, Wilson Costa. Comunicação científica e divulgação científica: aproximações e 
rupturas conceituais. Informação & Informação, [S.l.], v. 15, n. 1esp, p. 1-12, dez. 2010. 
 

FREITAS, A. R. R; NAPIMOGA, M; DONALISIO, M. R. Análise da gravidade da pandemia 
de Covid-19. Epidemiol. Serv. Saúde, Brasília, v. 29, n. 2, abr. 2020.  
  
GARCIA, L. P; DUARTE, E. Infodemia: excesso de quantidade em detrimento da qualidade 
das informações sobre a COVID-19. Epidemiol. Serv. Saúde, Brasília, v. 29, n. 4, set. 
2020.  
  
GORLA, J. A. et al. Comunicação Social e Divulgação Científica em tempos de Pandemia: 
Relato de Experiência do Grupo “Cuidado sem Limites”. Cadernos da Pedagogia, São 
Carlos, v. 15, n. 31, p. 129-138, jan./abr. 2021. 
 

JUDD, W. S. et al. Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. 3 ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 632 p. 
  
NASCIMENTO JUNIOR, L. et al. Popularização das informações a partir do canal do 
Youtube do projeto CORONAGIS: O papel da divulgação científica em tempos de 
pandemia. Metodologias e Aprendizado, Blumenau, v. 3, n. 1, p. 176-183, ago. 2020. 
  
PEREIRA, D. N. et al. A Experiência de Divulgação Científica de um Projeto de Extensão 
durante a Pandemia de COVID-19. Anais do Salão Internacional de Ensino, Pesquisa e 
Extensão, Bagé - RS, v. 12, n. 3, nov. 2020. 
 

SOUZA, V; GOMES, N. S. O Aplicativo “Google Formulário” como Ferramenta de Avaliação 
em sala de aula. Revista Philologus, Rio de Janeiro, v. 22, n. 66, p. 1234-1251, set./dez. 
2016. 
  
VIEIRA, S. S; SABBATINI, M. O uso de tecnologias digitais nas produções de 
documentários de divulgação científica em tempos de redes sociais e cibercultura. 
TECCOGS, São Paulo, n. 8, 166 p., jun./dez. 2013. 
  
ZIMAN, J. M. Conhecimento público. Belo Horizonte: Itatiaia, 1979.167p 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



493 
 

 
 

SEGURANÇA DO PACIENTE EM NUTRIÇÃO PARENTERAL NA UNIDADE DE 
TERAPIA INTENSIVA NEONATAL 

 
LOPES, E.1,1; GEROMIN, R.1,2; DORIGAN, G.H.1,3 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discentes; 3 Orientador. 
 

eduardalopesz@alunos.fho.edu.br,  giselehd@fho.edu.br. 

 
 
RESUMO 

A terapia nutricional do RNPT representa um enorme desafio, pois quanto menor o peso e a 
idade gestacional do recém-nascido (RN), maiores serão as suas necessidades nutricionais 
para atingir crescimento e desenvolvimento adequados. Para atuar de forma segura na 
administração de terapia nutricional parenteral, o profissional enfermeiro deve possuir 
conhecimento técnico-científico e competência para execução do procedimento na 
assistência. O objetivo deste estudo foi analisar e sintetizar os aspectos essenciais 
relacionados à segurança do paciente em nutrição parenteral aos neonatos em tratamento 
intensivo. Para relacionar a segurança durante a técnica de infusão da dieta via parenteral 
associou-se os 10 Passos para a Segurança do Paciente, elaborado pela Rede Brasileira de 
Enfermagem e Segurança do Paciente (REBRAENSP). Criado Protocolo Prático para 
Atuação do Enfermeiro na Administração de dieta Parenteral em Neonatos, acerca de passos 
como conferência da identificação do paciente no prontuário médico e da solução, checar 
pulseira do RNPT e no rótulo antes e após a administração ocorrendo a higienização das 
mãos antes da manipulação da solução, antes e após o contato com o RNPT e com 
superfícies próximas ao paciente. É importante a escolha correta do cateter a ser utilizado 
venoso periférico ou central, se a escolha for acesso venoso central deve-se realizar raio-x 
para verificar o posicionamento correto do mesmo.  Para evitar risco de contaminação deve-
se evitar desconexões e interrupções da infusão da NP, sabendo que os cateteres sempre 
devem ser identificados para a diferenciação dos mesmos. Empregando precauções 
padronizadas para instalação da NP como utilizar luvas, máscara cirúrgica e técnica 
asséptica. A instalação da NP é privativa ao profissional Enfermeiro, vale ressaltar as 
competências do mesmo, sobre a solução da NP solicitar com antecedência a farmácia para 
que alcance a temperatura ambiente, conferir a integridade da embalagem, homogeneidade 
e cor da solução, elaborar rótulo com informações necessárias do paciente, da solução e 
funcionário que realizou a instalação; sendo necessário balanço hídrico do RNPT em infusão 
de NP. Concluindo que a assistência ao recém-nascido deve contar com uma sólida base de 
conhecimentos técnico-científicos, para que possa contribuir para a qualificação da 
assistência de enfermagem neste ambiente.  
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RESUMO 
Acolhimento é uma diretriz da Política Nacional de Humanização, é uma postura ética que 
implica na escuta de queixas, medos e anseios dos pacientes em seus processos de cura 
ou adoecimento. A população LGBTQI+, enquanto um conjunto de cidadãos que faz uso do 
Sistema Único de Saúde (SUS), muitas vezes necessita de acolhimento de forma empática 
e humana, frente às suas necessidades, sendo muitas vezes responsabilidade da 
enfermagem no âmbito da atenção à saúde prestar assistência integral com vistas à 
minimização o preconceito sofrido por esta população. O objetivo deste estudo foi identificar 
como é feito o acolhimento da população LGBTQI+ e quais as principais ações dos 
enfermeiros. Realizou-se, portanto, uma revisão bibliográfica, no qual se utilizou a estratégia 
de busca online, através das bases de dados SciELO; LILACS e BIREME, foram 
selecionados artigos publicados no idioma português, publicados entre os anos de 2015 e 
2019, bem como assuntos relacionados ao tema proposto. A amostra final deste estudo 
constituiu-se pela análise de 12 artigos. Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do Centro Universitário Hermínio Ometto, sob o protocolo nº 564/2020. Por meio 
deste trabalho evidenciamos que as possibilidades de aplicação das políticas públicas de 
saúde para população LGBTQI+ em ambiente hospitalar ou de atenção básica são inúmeras. 
O enfermeiro de atenção básica além do papel de acolher o usuário e de humanizar o 
cuidado ele deve também orientá-lo sobre as infecções sexualmente transmissíveis, sobre o 
uso correto de preservativos, para homens gays ou bissexuais orientá-los sobre o câncer de 
próstata, para mulheres lésbicas ou bissexuais orientá-las sobre os riscos de câncer de colo 
do útero.  No atendimento de urgência e emergência o papel do enfermeiro é na garantia 
dos direitos do paciente, muitos dão entrada nessas unidades como vítimas de agressões 
por homofobia e tentativas de suicídio, nesse momento, esses pacientes se encontram 
fragilizados tanto psicologicamente como fisicamente e o papel do enfermeiro nessa hora 
juntamente com a equipe multidisciplinar é acolher esse paciente e acalmá-lo. Sendo assim, 
cabe a enfermagem em todos os ambientes, prestar assistência integral a fim de minimizar 
desigualdades sofridas por essa população.  
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RESUMO 

O aborto é um tema polêmico sempre acompanhado de argumentos de origem legal, moral, 
religiosa e cultural. Considerado um problema de saúde pública ao trazer a criminalização, 
muitas mulheres ainda se submetem a métodos caseiros e culturais, como ingestão de 
medicamentos e chás, banhos de assento, introdução de objetos pontiagudos no canal 
vaginal e submissão à clínicas clandestinas, na intenção de interromper uma gravidez. A 
estigmatização das mulheres que abortam corrobora para uma prática insegura cada vez 
mais frequente. Visto que o acolhimento à mulher em situação de aborto ainda se mante 
como uma extensão dos julgamentos da sociedade, negligenciando os aspectos psicológicos 
e sociais, ainda, há diversas correntes contra os direitos reconhecidos à vida. Estes métodos 
inseguros contribuem para um aumento de complicações para a mulher como hemorragias, 
infecções, perfurações de órgãos e podendo levar a mesma à infertilidade. Sendo assim, o 
presente estudo teve por objetivo identificar os riscos à saúde da mulher causados pelos 
diferentes tipos de aborto inseguro e seus impactos na saúde pública. Foi desenvolvida uma 
revisão de literatura, de forma qualitativa, através de dados coletados de bancos de dados 
eletrônicos como Google Acadêmico, Pubmed Medline, LILACS, Scielo, BIREME, Biblioteca 
Virtual em Saúde e manuais do Ministério da Saúde, com buscas pelos descritores: “aborto 
inseguro”, “saúde da mulher” e “políticas públicas”, priorizando publicações recentes, em 
português e inglês, fidedignos ao tema com uma análise de métodos culturais desenvolvidos 
até a atualidade. O aumento no número de internações de mulheres com complicações 
evidencia um sistema de saúde falho desde o planejamento familiar, que apresenta-se 
desorganizado para fins de promoção de saúde, orientação feminina e desconhecimento 
acerca de anticoncepção e acesso aos métodos contraceptivos. A subnotificação dos casos 
de aborto é um fator prejudicial no conhecimento da representatividade do universo feminino 
vulnerável, que busca meios caseiros de realiza-lo, salientado, portanto, a importância de 
mais pesquisas e implementação de políticas públicas de saúde sobre a temática proposta. 
O estudo foi aprovado pelo CEP/FHO e respeitou respeitando todos os aspectos éticos e 
científicos. 
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RESUMO 
O leite materno possui diversos benefícios para o recém-nascido desde imunológicos até 
psicológicos, mas amamentar pode ser um processo extremamente complexo para algumas 
puérperas, principalmente quando seus bebês estão internados na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). Com o distanciamento de seus filhos, as dificuldades aparecem e variam de 
físicas a psíquicas, podendo chegar até a ineficiência das glândulas exócrinas (quando não 
há produção do leite). As complicações também podem ser relativas às intervenções 
adotadas pela equipe de profissionais da saúde, que por sua vez deve agir de forma a 
promover o conforto e bem-estar do binômio. O presente trabalho teve como objetivo 
identificar o conjunto de fatores que dificultam o processo de amamentação para mães de 
recém-nascidos internados. Trata-se de uma revisão de literatura narrativa em artigos 
indexados nas bases de dados SCIELO, BVS, BDENF e manuais do Ministério da Saúde 
dos últimos dez anos e nos idiomas em Inglês e Português. Podemos concluir através dos 
estudos que a amamentação pode ser um processo exaustivo e doloroso para as mães, 
principalmente com o distanciamento de seus bebês.  As dificuldades variam de psicológicas 
a físicas, podendo até mesmo ser relacionadas a fatores socioeconômicos. A falta de apoio 
e incentivo também é questionável, tendo em vista a intervenção abordada pela equipe 
multiprofissional.  
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RESUMO 
O nascimento de um filho é um acontecimento que gera um impacto muito forte na vida dos 
pais, porém podem acontecer algumas intercorrências que antecipem o tempo de 
nascimento, fazendo com que o recém-nascido (RN) necessite de uma unidade de terapia 
intensiva (UTIN) devido ao seu nível de complexibilidade, onde necessita de monitoramento. 
Com isso foram desenvolvidas ações de humanização que podem ser realizadas pela equipe 
de enfermagem e contribuem para execução de uma estada humanizada no ambiente 
hospitalar. O objetivo deste estudo foi identificar e compreender a atuação do enfermeiro 
diante das principais ações de humanização em unidade de terapia intensiva neonatal, 
perante ao recém-nascido. Foi realizado um estudo de revisão de literatura por meio de 
abordagem qualitativa, foram utilizadas as seguintes plataformas de comunicação: Google 
acadêmico e Bireme, foram selecionados artigos publicados em idioma português, no 
período de 2009 a 2019.Para pesquisa utilizamos as palavras chaves: enfermagem, 
humanização e unidade de terapia intensiva. As principais ações de humanização 
encontradas foram: método canguru, musicoterapia, hidroterapia, polvo de crochê, rede de 
balanço em incubadora e ninho. Estas intervenções auxiliam na evolução do prognostico, 
recuperação e desenvolvimento do RN, favorecendo o vínculo entre a mãe/responsável e o 
RN, além de proporcionar também a redução no período de permanência hospitalar, auxiliar 
no ganho de peso, e na diminuição da perda de calor. O enfermeiro  possui um papel muito 
importante dentro de uma UTIN sendo  responsável por realizar técnicas e procedimentos 
complexos por cuidar do RN ,podendo tornar o  ambiente mais favorável , pois o cuidar não 
se relaciona somente com saber fazer e realizar técnicas ,o cuidar envolve humanização, 
que está associada aos direitos humanos e deve ser utilizada em toda e qualquer ação de 
cuidado, principalmente os cuidados de enfermagem, sendo pratica fundamental para o 
reestabelecimento do RN em ambiente de UTIN. Quando se fala em pré-maturo, pequenas 
mudanças acarretam em grande avanço para o seu tratamento, observamos que simples 
ações humanizadas trazem conforto ao recém-nascido e a família.  
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RESUMO  
Introdução: A hemiparesia, por ser uma condição neurológica, está relacionada a inibição 
de funcionalidades, sensibilidade e percepção do membro acometido. Para tanto, a Terapia 
de contensão induzida (TCI) tem como desígnio a reabilitação motora funcional, através da 
imobilização do segmento sadio e treino intensivo de tarefas. Objetivo: O presente estudo 
tem por intuito avaliar a eficiência da TCI aplicada em crianças hemiparéticas. Métodos: Os 
critérios aplicados consistiram em artigos em português e inglês, ensaios clínicos e 
experimentais nos últimos 10 anos, sendo realizado pesquisas nas plataformas PubMed e 
Google Scholar. Foram excluídos artigos com a temática que não se enquadraram no 
objetivo da pesquisa, como: estudo de caso, terapia de contensão induzida (TCI) em adultos 
que sofreram Acidente Vascular Encefálico (AVE) e revisões de literatura. Resultados: Após 
a análise dos artigos, pode-se observar que as crianças com hemiparesia submetidas a 
terapia de contensão induzida apresentaram melhoras na qualidade, frequência e 
espontaneidade do membro parético em atividades que necessitavam do uso unilateral e 
bilateral. Averiguou-se também, que em comparação com a reabilitação tradicional, a terapia 
por contensão induzida apresentou melhorias em movimentos de preensão, controle e 
espaço temporal de alcance e funções cotidianas. Constatou-se uma variação no protocolo 
da técnica, distinguindo-se em modificado ou original. No entanto, ambas as aplicações 
mostraram-se eficazes na aprendizagem e aquisição da funcionalidade, possibilitando a 
independência, autocuidado e realização de atividades cotidianas. Conclusão: A terapia de 
contensão induzida aplicada em crianças com hemiparesia, demonstrou-se categórica ao 
apresentar resultados satisfatórios de funcionalidade no membro parético nas atividades 
desenvolvidas.     
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RESUMO 
Introdução: a esclerose múltipla (EM) é doença crônica, de caráter inflamatório e 
degenerativo, caracterizada clinicamente por episódios de surtos que afeta o sistema 
nervoso central (SNC) que podem remitir e recorrer a intervalos de muitos anos. As 
manifestações neurológicas são muito variadas, dependendo da localização da lesão. São 
descritos quatro tipos clínicos da doença: surto-remissão (EMSR), primária progressiva 
(EMPP), secundária progressiva (EMSP) e progressiva-remitente (EMPR). O desafio de 
avaliar o impacto da esclerose múltipla na qualidade de vida desses portadores, poderá 
fornecer informações valiosas para pesquisas, a fim de aprimorar estratégias de 
acompanhamento e tratamento oferecidos pelos serviços de saúde. Objetivo: verificar 
através de levantamento bibliográfico o impacto da esclerose múltipla na qualidade de vida 
de seus portadores. Metodologia: foi realizada uma busca bibliográfica nas bases de dados 
National Institutes of Health’s National Library of Medicine (PubMed), Scientific Eletronic 
Library Online (SciELO) e Google Scholar. As palavras-chave selecionadas para pesquisa 
foram: Esclerose Múltipla, Multiple Sclerosis,qualidade de vida, Quality of Life.  Dessa 
maneira, a busca bibliográfica na base de dados resultou em 15 artigos, desses, 05 artigos 
foram incluídos e 10 foram excluídos por não se enquadrem ao tema e por serem revisões 
bibliográficas. Resultados: observou-se que os aspectos relacionados com a descoberta e 
agravamento da doença, as alterações funcionais, cognitivas e emocionais resultantes da 
doença interfere diretamente na QV e pacientes com EM que realizaram os exercícios 
direcionado à sua condição de saúde e com maior frequência obtiveram resultados 
significativos. Conclusão: Pacientes portadores de EM apresentam um declínio em sua 
qualidade de vida, porém quando estimulados a realizar a prática da atividade física 
apresentam melhora em sua condição de saúde. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Por anos a dor lombar tem sido a principal causa de dias perdidos no 
trabalho e a principal indicação para reabilitação médica. Definida como dor ou desconforto, 
localizado abaixo da margem costal e acima do glúteo inferior com ou sem irradiação para 
as pernas, são classificadas quanto a duração de um episódio de dor. OBJETIVO: Rever a 
literatura acerca do tratamento fisioterapêutico para dor lombar crônica inespecífica, 
abordando alguns tratamentos já utilizados, na redução da dor desses pacientes e fatores 
psicossociais relacionados. METODOS: Este projeto se trata de um estudo de revisão 
literária. Para identificar os artigos acerca deste assunto, as bases de dados utilizadas foram 
PEDro, Pubmed e Scielo, de abril de 2020 a abril de 2021. Foi utilizado termo low back pain, 
encontrado no DeCS e os termos em português dor lombar, lombalgia crônica inespecífica e 
dor musculoesquelética. Para a inclusão destes artigos foram fichados 10 artigos, entre eles, 
ensaios clínicos, artigos de revisão literária e teses de doutorados, publicados nos últimos 
10 anos. RESULTADOS: Dos 10 artigos selecionados para análise de abordagem 
fisioterapêutica na lombalgia crônica inespecífica, 6 correlacionam o fator psicossocial do 
paciente ao nível de dor e incapacidade do mesmo. Dentre os achados, podemos dizer que 
a auriculoterapia mostrou-se um tratamento promissor, podendo trazer benefícios a 
pacientes com LCI. Na terapia manipulativa da coluna vertebral em pacientes com LCI, foi 
encontrado hipoalgesia em locais remotos, juntamente com melhora da dor e baixa 
incapacidade relacionada à coluna. Na terapia com laser de baixa intensidade, ultrassom 
pulsado e contínuo, as 3 modalidades tiveram efeitos significativos na diminuição da dor 
lombar e na melhora da incapacidade funcional em mulheres com lombalgia crônica 
inespecífica. Na terapia com estimulação térmica PRF isolada e associada a terapia de 
ventosa, os resultados indicaram que os dois tratamentos aliviaram efetivamente a dor 
lombar. Assim como nos exercícios de estabilização segmentar, os resultados demonstram 
que o tratamento foi efetivo na redução da dor e na incapacidade funcional na dor lombar 
mecânico-postural em mulheres. CONCLUSÃO: Conclui-se que os fatores psicossociais 
estão associados a lombalgia crônica inespecífica e as propostas terapêuticas utilizadas 
foram eficazes. 
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RESUMO 

Introdução: A bronquite crônica é caracterizada pela presença de tosse e escarro por um 
determinado período sendo consecutivo por pelo menos três meses por ano, durante dois 
anos seguidos. A fisioterapia respiratória vem sendo de grande importância para o 
tratamento da DPOC, pois tem como objetivos básicos o tratamento para prevenir 
complicações, melhorar a obstrução e melhorar a qualidade de vida do paciente. Objetivo: 
verificar a eficácia de técnicas fisioterapêuticas respiratórias em pacientes com bronquite 
crônica. Metodologia: Foram coletados artigos de pesquisa bibliográficas nas bases de 
dados National Library of Medicine (PubMed), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 
Google Acadêmico e Pysiotherapy Evidence Database (PEDro). As palavras-chave 
selecionadas em português foram bronquite crônica, reabilitação respiratória e DPOC, em 
inglês bronchitis chronic, respiratory rehabilitation, DPOC. Foram selecionados somente 
artigos em português e inglês dos últimos 15 anos como critério de inclusão. Foram excluídos 
artigos que não relatarem a fisioterapia respiratória como um método de tratamento. Com 
descrições que explica os benefícios das técnicas fisioterapêuticas no paciente com 
bronquite crônica, de forma clara, deixando em evidência o portador da DPOC com base na 
doença e sua vida diária. Resultados: A fisioterapia pode intervir por meio de manobras de 
desobstrução brônquica, exercícios respiratórios com aparelhos, exercícios aeróbicos para 
condicionamento físico com uso de esteira, bicicleta, caminhada, coordenando com 
exercícios respiratórios. A higiene brônquica promove a mobilização e eliminação de 
secreções, trazendo um beneficio à ventilação pulmonar, logo após o fisioterapeuta intervir 
o paciente apresenta melhora da gasometria, ausculta pulmonar, entre outros. Diminuindo 
as internações durante o tratamento com o acompanhamento do fisioterapeuta e diminuindo 
também a frequência da utilização de medicamentos. Conclusão: As técnicas e manobras 
fisioterapêuticas favorece o desprendimento do muco que está preso nas vias aéreas, 
tornando-se eficaz na expulsão da secreção, promovendo a limpeza das vias respiratórias, 
reduzindo a dispneia, fadiga; melhora da capacidade para o exercício e com isso o paciente 
ganha uma melhor qualidade de vida voltando a realizar suas atividades diárias. 
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RESUMO 
O uso de embalagens metálicas para fins alimentícios, começou a ser predominante no final 
da década de 80, tendo como protagonista, a lata de alumínio. Às inúmeras vantagens desse 
tipo de embalagem, justificam esse número tão alto. Algumas indústrias, pensando na saúde 
e proteção dos consumidores, comercializam às bebidas com um selo de proteção na tampa, 
porém, o que vem sendo questionado, é se a utilização desse selo realmente protege a 
embalagem contra microrganismos. O objetivo do estudo, foi observar o nível de 
contaminação em latas de alumínio com e sem o selo de proteção, com a finalidade de 
identificar os possíveis microrganismos presentes nas amostras e classifica-los de acordo 
com seu grau de risco. Este trabalho teve a aprovação do Comitê de Ética e pesquisa da 
Fundação Hermínio Ometto, sob parecer nº 1012/2020. Para essa revisão de literatura, 
foram utilizados como base de dados os sites eletrônicos Google Acadêmico, Scientific 
Electronic Library Online (Scielo) e PubMed. Foram pesquisados também em livros e artigos 
da área de Farmácia disponíveis no acervo da biblioteca da FHO|UNIARARAS. As doenças 
de origem alimentar são causadas por vários grupos de microrganismos, dentre eles as 
bactérias, sendo as que mais causam doenças associadas aos alimentos. Para que esses 
micro-organismos sejam detectados e identificados, são realizados analises microbiológicas. 
Estudos apontam que a utilização do selo de proteção é o suficiente para que as latas de 
alumínio se mantêm isentas de contaminação, porém outros estudos mostram que o selo 
diminui a carga microbiana as latas, mas não isenta da presença desses micro-organismos. 
Sendo assim, em ambas as situações, ou seja, latas com e sem o selo de proteção, 
recomenda-se a higienização correta da lata antes do consumo. 
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RESUMO 

A espasticidade é definida como um aumento do tônus muscular, é velocidade dependente, 
e ocorre devido a perda inibitória dos motoneurônios descendentes. O paciente com esse 
quadro apresenta uma série de déficits motores afetando seu desenvolvimento motor e suas 
atividades de vida diária. O tratamento mais comum neste quadro é a cinesioterapia, que se 
utiliza principalmente de exercícios ativos com o objetivo de diminuir as reações do 
movimento implicadas pelo aumento do tônus muscular. Além de medicamentos como: 
diazepam, baclofeno, clonidina, tizanidina e a clorpromazina que tem o intuito de diminuir a 
excitabilidade nervosa da musculatura espástica, o que contribui com a fisioterapia no 
tratamento. Outro tratamento adjuvante à cinesioterapia são os fitoterápicos, e atualmente 
há no mercado o produto Ziclague que é composto pelos derivados do óleo essencial da 
Alpinia zerumbet (OEAZ), que apresenta efeitos ao tônus muscular modulando os canais de 
Ca2+ do tipo L, estes considerados relevantes para a ação antiespasmódica em músculos 
estriados, e possuem melhores resultados quando adjuvante a cinesioterapia. Foram 
selecionados estudos dos últimos 9 anos, com testes em humanos e animais, na língua 
portuguesa e inglesa. Foram designados 25 artigos, sendo 15 excluídos por se tratarem de 
estudos que não investigam o efeito do OEAZ em músculo espástico, que não eram em 
condições neurológicas, lesões nervosas periféricas e revisões de literatura. Dos estudos 
abordados, todos relatam melhora no tônus, melhora da força muscular e amplitude de 
movimento. Os tratamentos com OEAZ associados a cinesioterapia mostram que a partir de 
4 semanas apresentam-se melhores resultados, e alguns avaliaram uma melhora da função 
motora. Em um caso com um adulto houve uma grande melhora do tônus muscular com 7 
meses de tratamento, porém, é necessário que haja mais pesquisas com mais indivíduos 
neste período de tempo para confirmar se o resultado se repete. Entretanto, é preciso relatar 
algumas limitações pois, a maior parte dos estudos foram realizados pelo mesmo grupo de 
pesquisa, não informam se os avaliadores do tônus muscular eram cegos, não tem grupo 
controle, e as amostras são pequenas.  
 
Palavras-chave: Óleo essencial da Alpinia Zerumbet, pacientes neurológicos, 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A atuação fisioterapêutica no pré e pós operatório de cirurgias torácicas 
desempenha um papel fundamental na recuperação do paciente e na diminuição de 
complicações respiratórias, sendo o treinamento muscular inspiratório (TMI) uma das 
técnicas empregadas por este profissional. OBJETIVO: avaliar a eficácia do TMI realizado 
no pré e pós operatório de cirurgias torácicas, quanto a diminuição do tempo de internação 
e complicações pulmonares. METODOLOGIA: foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas 
bases de dados PubMed, PEDro, SciELO com as palavras chave: cirurgia torácica, 
fisioterapia, pré operatório e pós operatório, sendo incluídos estudos de ensaios clínicos e 
revisões de literatura com metanálise, na língua inglesa e portuguesa com menos de onze 
anos de publicação. RESULTADOS: onze artigos foram encontrados, seis não se 
adequaram ao tema, portanto foram utilizados cinco trabalhos para o presente estudo, sendo 
uma metanálise (base para esta revisão, essa metanálise avaliou oito estudos, quatro no pré 
operatório, três no pós operatório e um em ambos os momentos e  concluíram que o TMI 
apresentou benefícios na recuperação)  quatro trabalhos clínicos foram incluídos no presente 
estudo; um abordou  o TMI no pré operatório demonstrou uma melhora na força e resistência 
da musculatura respiratória, função pulmonar, volume expiratório, capacidade vital forçada 
máxima com redução da incidência de complicações pulmonares e no tempo de internação; 
em dois  estudos, o TMI foi realizado apenas no pós operatório e mostrou uma redução no 
tempo de internação, maior valor da Pimáx e TC6’, porém não houve diferenças significativas 
na qualidade de vida relacionada à saúde após cirurgia;  um estudo realizou o TMI no pré e 
no pós operatório, não foi encontrado diferenças significativas na força da musculatura 
respiratória, volumes pulmonares, desempenho físico, níveis de dispneia, SpO2 e TC6’ entre 
o grupo de intervenção que realizou fisioterapia tradicional e TMI e o grupo controle que 
realizou apenas fisioterapia tradicional, porém nos casos de complicações pulmonares houve 
menor frequência de hipoxemia nos pacientes que realizaram o TMI. CONSIDERAÇÕES: o 
TMI mostrou benefícios significativos tanto no pré quanto no pós operatório de cirurgias 
torácicas. 
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RESUMO 
Introdução: A Realidade Virtual é uma nova modalidade de reabilitação para crianças com 
Paralisia Cerebral, em que o paciente adquire percepção do próprio corpo no espaço virtual, 
estimulando estratégias para o equilíbrio. Objetivo: Analisar a influência da Realidade Virtual 
como um recurso terapêutico na melhora do equilíbrio em crianças com Paralisia Cerebral. 
Materiais e métodos: Consiste em uma revisão de literatura, incluindo artigos na língua 
portuguesa e inglesa, dos últimos 11 anos, com base em artigos disponíveis nas bases de 
dados eletrônicos SciELO, Google Acadêmico e PubMed. Para realização da busca foram 
usadas combinações entre as seguintes palavras-chave, consideradas descritores no Decs 
(Descritores em Ciências da Saúde): Realidade Virtual (Virtual Reality), Paralisia Cerebral 
(Cerebral Palsy) e equilíbrio postural (Postural Balance). Foram encontrados, a princípio, 103 
artigos científicos nos bancos de dados. Dessas publicações, foram excluídas 90, por se 
tratarem de temáticas distintas; apenas 13 adequaram-se a todos os critérios de seleção. 
Resultados: Por meio da leitura dos resumos e títulos, 10 artigos foram incluídos, e os 
demais excluídos, pois não avaliavam o equilíbrio e não possuíam os recursos Nintendo Wii-
Fit® e Xbox 360 Kinect® na intervenção. Observou-se na literatura evidências que 
comprovam a eficácia do tratamento utilizando a Realidade Virtual, na melhora do equilíbrio 
e na capacidade funcional do paciente com Paralisia Cerebral. Destes, dois recursos 
terapêuticos se destacaram e demonstraram resultados positivos ao tratamento do equilíbrio 
funcional, sendo 4 artigos utilizando recurso Xbox 360 Kinect® e 6 artigos utilizando recurso 
Nintendo Wii-Fit®.  Conclusão: Os resultados mostraram que o tratamento fisioterapêutico 
usando a realidade virtual por meio do Nintendo Wii-Fit® e o Xbox 360 Kinect® é mais 
dinâmico e atrativo, desempenham um papel positivo na melhoria do equilíbrio de crianças 
com PC leve, tornando o paciente mais confiante para realizar suas atividades diárias, 
podendo ser introduzido em domicílio com supervisão do fisioterapeuta. 
 
Palavras-chave: realidade virtual, paralisia cerebral, equilíbrio postural  
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RESUMO 

O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença autoimune, considerada uma das principais doenças 
da atualidade, onde o sistema imunológico ataca as células beta, ocorrendo a falta ou 
incapacidade da insulina de exercer seus efeitos. Na DM os fatores genéticos como excesso 
de peso, alimentação inadequada, contribui para esta síndrome que acomete doenças 
cardiovasculares, microvasculares e vascular periférica como a ferida no pé diabético. As 
feridas podem começar com infecções, ulcerações, ou destruição dos tecidos profundos, 
tendo como tratamento a prescrição de medicamentos, dieta restrita, prática de atividades 
físicas e dentre eles, a terapia de baixa intensidade (TBI), como o Diode Light Emitting (LED) 
e o Light Amplification by Stimulated Emission of Radiation (LASER), que consiste na 
interação da luz nos tecidos. Dessa maneira, o presente estudo teve como objetivo revisar 
na literatura os efeitos da fototerapia na cicatrização de feridas diabéticas. A presente revisão 
foi aprovada pelo Comitê de Ética da FHO, sob o nº 213/2021. As bases de dados foram do 
Google Scholar e PubMed, dos últimos 10 anos, com análise de estudos clínicos. As 
palavras-chave foram: diabetes mellitus; cicatrização de feridas e fototerapia. Foram 
encontrados na base de dados do Google Scholar 166 artigos, sendo excluídos 162, e na 
base de dados do PubMed foram encontrados 161 artigos, sendo excluídos 155, restando 
10 artigos para análise. Os artigos excluídos foram por ano de publicação, duplicados, de 
revisão de literatura, que não utilizaram a fototerapia como forma de tratamento, e serem 
estudos experimentais em animais. Pode-se concluir que todos os artigos analisados 
apontam que os mecanismos de ação da TBI, por meio do LED e do LASER, são benéficos 
e similares, e ambos apresentam resultados satisfatórios em diferentes comprimentos de 
ondas nas feridas diabéticas, devido os efeitos antiinflamatórios nos processos iniciais da 
cicatrização, proporcionando a liberação de fatores de crescimento e síntese de colágeno. 
Além disso, foi possível evidenciar também o alívio dos sintomas de dores, desconfortos, 
diminuição da área das feridas e até a cicatrização total.  
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RESUMO 

           A amamentação é uma prática bem difundida em várias esferas da medicina e com diversos 
benefícios comprovados, podendo esses ser citados como, nutricionais, imunológica, 
cognitiva, econômica e social. Tais benefícios podem ser aproveitados em sua plenitude 
quando a amamentação é praticada por pelos dois anos de vida do lactante. Os primeiros 
12 meses de vida, podendo assim ser chamado de período de Lactância é marcado por 
diversos desenvolvimentos, principalmente pelo desenvolvimento psicológico, cardiológico, 
neurológico, cardiovascular, respiratório e imune. Essa prática, juntamente com o 
comportamento da amamentação estabelece a relação emocional entre a mãe e o bebê, 
fornecendo uma rica fonte de nutrientes, anticorpos e propositalmente trazendo diversos 
benefícios a vida reprodutiva da mãe contribuindo para preservar a saúde materna ao ampliar 
o espaçamento entre gestações e partos evitando a rotura uterina que podem levar a morte 
materna e fetal, além de reduzir a incidência neoplasias de mamas e de ovários. Portanto o 
aleitamento materno é de extrema importância para um crescimento e desenvolvimento 
saudável do bebê. O presente estudo teve como objetivo demonstrar por meio da literatura 
os benefícios do Aleitamento Materno para além da Lactância. Essa pesquisa trata-se de 
uma revisão de literatura narrativa de abordagem qualitativa, foram definidos como critérios 
de inclusão: pesquisas, artigos, estudos completos publicados entre 2003 a 2020, em formas 
de artigos indexados nas bases dados SCIELO, BIREME, BVS, no idioma português. Os 
critérios de exclusão foram dissertações, teses, cartas ao leitor. Concluiu-se que a 
amamentação tem benefícios de curto a longo prazo para a mãe, e bebê, sendo 
amamentação exclusiva até os 06 meses, podendo se prolongar até os 2 anos ou mais, com 
diversos benefícios para além da infância, na adolescência e na vida adulta diminuindo o 
risco de doenças cardiovasculares, risco de diabetes, disfunção neurológica. 
  
Palavras-chave: Aleitamento Materno, Enfermagem, Enfermagem Pediátrica. 
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RESUMO 
O envelhecimento tem relação com aspectos cronológicos, biológicos, psicológicos e sociais 
e aumenta os riscos de patologias, motivo da importância de hábitos saudáveis. Em idosos 
é comum a presença de edema, devido à falta de mobilidade ou por patologias. Artigos sobre 
drenagem linfática manual (DLM) têm mostrado resultados positivos em relação à diminuição 
de edemas. Tem-se como objetivo relatar minha experiência de atendimento a meu avô, 
utilizando o aprendizado de drenagem linfática manual obtido através de aula remota durante 
a epidemia de COVID-19. Será feito o relato de experiência do tratamento de edema de 
membros inferiores em parente próximo usando DLM aprendida em modalidade remota. 
Durante 2020, pela pandemia, as aulas do curso de fisioterapia da FHO passaram a ser 
remotas, modo como foi aprendida a técnica de DLM. Coincidentemente, o avô desta 
discente apresentou edema bilateral de membros inferiores. Por desafio como discente - usar 
técnica manual aprendida remotamente - quanto para auxiliar um familiar, esta aluna realizou 
nele onze sessões de DLM. Houve diminuição do edema de grau 4+ para grau 1+. Foram 
levantadas duas questões: 1) a insegurança por executar pela primeira vez, já num paciente, 
a técnica aprendida apenas remotamente, que resultou na necessidade de observar sessões 
de drenagem realizadas por uma massagista e de consultar a professora de forma 
presencial. Isso permitiu contato com variações técnicas e mostrou a importância das aulas 
práticas presenciais nas modalidades que precisam de desenvolvimento de habilidade 
manual. 2) a dificuldade de ter contato com um quadro patológico pela primeira vez, 
atendendo um parente próximo que, num primeiro momento, só conseguia enxergar a neta 
e só passou a confiar no tratamento diante dos bons resultados. Conclui-se assim, que a 
vivência de atender um parente como primeiro paciente, executando uma técnica manual 
aprendida de modo remoto, foi bem sucedida na diminuição do edema, mas mostrou a 
necessidade de aulas práticas presenciais para o treinamento de habilidade manuais e 
também a dificuldade de se atender um parente próximo, no sentido de a credibilidade só vir 
após os bons resultados. 
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RESUMO 

Introdução: A paralisia cerebral é definida na literatura como encefalopatia crônica não 
progressiva, sendo a principal causa de deficiência física na infância, e a alteração do tônus 
muscular gera comprometimento no movimento, postura e coordenação corporal. Objetivo: 
Verificar o efeito da fisioterapia associada à realidade virtual em crianças com paralisia 
cerebral. Materiais e métodos: A pesquisa bibliográfica ocorreu nas bases de dados 
Physiotherapy Evidence Database (PEDro), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 
National Library of Medicine (PubMed), utilizando os descritores “cerebral palsy and virtual 
reality”. Foram pré-estabelecidos critérios de inclusão, que também foram utilizados para 
refinar as buscas, sendo eles: data de publicação de até 10 anos, estudos do tipo ensaio 
clínico, meta análise e estudo de caso. Foram encontrados 75 artigos nas bases citadas, 
sendo 57 na PubMed, 12 no PEDro e 6 na SciELO. Analisando o material encontrado, foram 
excluídos 62 artigos, por não se encaixarem no critério de tipo de estudo, ou não possuir 
como público crianças com paralisia cerebral e duplicidade, resultando na inclusão de 11 
artigos para o desenvolvimento desta revisão. Dos 11 artigos selecionados para inclusão 
todos passaram para o modelo de fichamento, para que fosse possível visualizar e comparar 
os resultados. Foi verificado melhora significativa no escore de equilíbrio do grupo qual se 
aplicava à realidade virtual quando comparado com o grupo controle. Resultados: No total 
foram 11 artigos analisados e todos apresentaram melhora no equilíbrio do grupo qual foi 
aplicado a realidade virtual, dentre eles a maioria realizou com crianças classificadas nível I 
e II da GMFCS, e apenas 1 artigo incluía crianças nível III na escala GMFCS. Apenas 2 
utilizaram o equipamento xbox 360 como metodologia, já os outros utilizaram Nintendo Wii. 
Para mensurar os resultados, um estudo apenas utilizou QM3, quatro estudos utilizaram a 
escala PBS, um utilizou a escala GMFM, um utilizou a escala BERG e apenas um utilizou a 
escala Teste Timed Up and Go. Conclusão: Através dos resultados obtidos é possível 
concluir que a associação da fisioterapia com a realidade virtual é uma proposta promissora, 
que traz melhora quantitativa no equilíbrio de crianças com paralisia cerebral. 
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RESUMO 

O principal objetivo deste trabalho de conclusão de curso foi identificar os maiores problemas 
que os alunos enfrentam em seu desenvolvimento escolar e as possibilidades de atuação do 
Psicopedagogo por meio de revisão de literatura. Escolhemos este tema para ser trabalho, 
pois nos chama a atenção o trabalho que o psicopedagogo faz, a grande busca do saber e 
do porquê pode ocorrer intervenções no ensino-aprendizagem. Os profissionais que atuam 
na área da psicopedagogia buscam avaliar e identificar as dificuldades que possam interferir 
em uma boa assimilação de conteúdos que são propostos. Dessa forma, o psicopedagogo 
busca auxiliar esses alunos que se encontram com dificuldades de aprendizagem ou casos 
de fracasso escolar, sejam eles crianças, adolescentes ou até adultos com estratégias e 
ações que tratam a dificuldade identificada em criteriosa avaliação. Com isso, o nosso projeto 
visou a pesquisa e o estudo deste profissional, procurando compreender qual é o seu 
trabalho e o que leva os alunos a terem dificuldades e de que forma elas poderão ser 
trabalhadas. Assim, buscamos identificar e principalmente pesquisar possibilidades para 
auxiliar o aluno que tem limitações no seu processo de ensino-aprendizagem. Também 
objetivamos compreender como é o trabalho do psicopedagogo diariamente, buscando 
entender o seu papel dentro de uma escola ou clínica, para descobrir o propósito de tal 
dificuldade que o aluno possa enfrentar. Buscando desvelar assim, formas que também 
possam ser trabalhadas com cada criança de acordo com suas necessidades. Com base em 
estudos bibliográficos, em pesquisas já feitas, conclui-se que seria fundamental a presença 
de um profissional psicopedagogo em cada unidade escolar, como um parceiro do professor 
para amparar aprendizes que enfrentam dificuldades e que podem se tornar casos de 
fracasso escolar. 
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RESUMO 

Atualmente a estética do sorriso tem sido muito discutida e valorizada, e para um resultado 
satisfatório é necessária uma integração entre os diferentes componentes do sorriso: a 
estética branca e a estética vermelha. Para uma correta harmonia desses componentes, o 
planejamento meticuloso das intervenções odontológicas é fundamental e as ferramentas de 
planejamento digital podem potencializar e acrescentar novas informações a essa etapa. Em 
situações de erupção passiva alterada, ou seja, existência de grande exposição de gengival 
acompanhada de coroas clínicas curtas, há uma indicação precisa para a execução de 
aumento de coroa clínica. A odontologia estética reabilitadora exerce um papel fundamental 
no tratamento multidisciplinar. Este trabalho teve como objetivo relatar um caso clínico de 
sorriso gengival causado pela erupção passiva alterada, associando reabilitação estética 
com facetas dentárias em cerâmica, sendo realizado o planejamento digital. Nesse caso 
clínico, o paciente do sexo masculino de 35 anos, com queixa estética com relação ao 
sorriso, foi tratado com aumento de coroa clinica estético dos dentes 25 ao 15 e posterior 
confecção de laminados cerâmicos, ambos procedimentos planejados através de software 
odontológico (exocad). Após a conclusão do tratamento, foi possível afirmar que o 
planejamento digital para os procedimentos periodontais e reabilitadores foi de fundamental 
importância para a obtenção do resultado final esperado pelo paciente. 
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RESUMO 

O acidente vascular cerebral (AVC) ocorre quando há a interrupção ou rompimento do fluxo 
sanguíneo, ocorrendo a morte neuronal do tecido nervoso cerebral. Dependendo da região 
atingida pode gerar perdas e incapacidades, como hemiparesia e/ou paralisia que causam 
deficiências motoras e sensoriais. O objetivo desta presente revisão de literatura é verificar 
os resultados da mobilização precoce em pacientes com sequelas de AVC no ambiente 
hospitalar, visando mostrar a importância da atuação fisioterapêutica. Os meios de pesquisas 
para realizar esse trabalho foram através de bases de dados eletrônicos: National Library of 
Medicine (PubMed), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Pysiotherapy Evidence 
Database (PEDro) e Google Acadêmico. Como critérios de inclusão foram selecionados 
artigos de ensaios clínicos e estudos experimentais, com idioma da língua portuguesa e 
inglesa publicados nos últimos 15 anos, já os critérios de exclusão foram artigos de revisão 
de literatura e AVC na fase crônica. Dos 57 artigos identificados foram selecionados 7 artigos, 
que apresentaram resultados que complementam o entendimento sobre a mobilização 
precoce. Os estudos mostram a importância dessa intervenção no paciente hospitalizado, já 
que a imobilidade presente nestes pacientes resulta em 65,7% das complicações como: 
hipertrofia muscular, hipotensão postural, úlceras e infecções, que causam a limitação na 
recuperação. Os artigos relatam que a mobilização precoce é segura e viável, sem diferença 
no número de complicações quando comparado com a mobilização tardia, observando-se a 
melhora neurológica (p=0,02) em pacientes mobilizados precocemente de acordo com a 
escala National Institute of Health (NIHSS). A fisioterapia demonstrou ser importante para 
minimizar a perda da função, massa muscular e tempo de internação, fazendo com que os 
pacientes voltem a deambular mais rápido e sem auxílio. Apesar de alguns artigos 
observarem que o uso dessa intervenção não tem efeito benéfico ou prejudicial, verificou-se 
que a mobilização precoce está associada com melhores resultados, devendo ser utilizada 
sempre que indicada, ficando sob a responsabilidade do fisioterapeuta as prescrições das 
atividades. Ressalta-se que o fisioterapeuta é fundamental na reabilitação para obter 
melhoras funcionais como: a marcha, vestir-se, alimentar-se e o controle postural, uma vez 
que o tratamento tende a apresentar resultados positivos nesses pacientes. 
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RESUMO 
A obesidade infantil é considera uma doença crônica caracterizada pelo acúmulo excessivo 
de adiposidade corporal, essa patologia está associada com fatores genéticos, metabólicos, 
sociais e culturais. Estes comportamentos têm favorecido a vida sedentária e o aumento da 
alimentação com alto teor calórico. As aulas de Educação Física podem ser um diferencial 
para o aumento o gasto energético e proporcionar a crianças e adolescentes um estilo de 
vida mais ativo e saudável, contudo nos últimos tempos a aula de Educação Física são vistas 
apenas como um complemento da grade escolar e não como um diferencial para favorecer 
a aderência do exercício físico podendo combater às síndromes metabólicas ligadas ao 
sedentarismo. O Caratê é uma das artes marciais que proporcionam um gasto energético 
significativo e eficiente para favorecer a redução do tecido adiposo, com estímulos semanais 
essa arte marcial poderia ser uma ferramenta para ajudar na redução da obesidade infantil. 
Diante disto, o objetivo do presente estudo foi evidenciar através de uma revisão bibliográfica 
os problemas da obesidade infantil e a importância da inserção do Caratê no ambiente 
escolar para ser uma alternativa no combate dessa doença. O trabalho foi submetido ao 
comitê de ética e aprovado pelo parecer 958/2020. O Caratê é uma modalidade de 
predomínio anaeróbio, decorrente da intensidade e complexidade dos movimentos essa 
junção amplia a demanda metabólica favorecendo o aumento do gasto energético. Para a 
promover essa prática na escola o professor precisa adaptar a essência dessa modalidade 
em jogos e brincadeiras atrativas que facilitem a implementação dessa arte marcial. 
Combinar os movimentos do Caratê em brincadeiras pode ser a chave para a adesão da 
modalidade, esse fator é de suma importância se pensamos que podemos aumentar a 
demanda metabólica em um público que está cada vez mais vivenciando aspectos 
relacionados ao sedentarismo. Portanto, associar os movimentos básicos do Caratê a 
brincadeiras, favorece a adesão da arte marcial e ao mesmo tempo proporciona a ludicidade 
em crianças e adolescentes, além de se tornar atrativo a adesão dessa modalidade com o 
passar do tempo pode ser uma ferramenta no combate a obesidade infantil. 
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RESUMO 

O ensino de Matemática na educação básica brasileira é efetivado por diferentes 
profissionais, sendo os pedagogos aqueles que atuam na Educação Infantil ou nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, além de outras modalidades como a Educação de Jovens e 
Adultos. Neste sentido, a adoção de estratégias didáticas (o que planejam e fazem os 
professores para ensinar) é parte relevante do processo pedagógico e nelas se incluem os 
recursos selecionados e utilizados pelos docentes. A nomenclatura “professores que 
ensinam matemática” (PEM) é caracterizada por Fiorentini et al. (2016, p. 19) “como campo 
emergente de pesquisa” e a formação inicial e continuada dos pedagogos fazem parte desse 
campo de investigações, sendo um lugar de fala das autoras deste trabalho: licenciandas e 
licenciada em Pedagogia. A partir de inquietações e questionamentos foram proposta as 
questões de pesquisa: O que a literatura indica como dificuldades de pedagogos para ensinar 
matemática? Quais estratégias didáticas e recursos (materiais) têm sido adotados por eles? 
Nesse sentido, se propôs como objetivo geral: realizar um levantamento bibliográfico a 
respeito dos materiais utilizados por pedagogos para ensinar Matemática, já que as 
estratégias de ensino estão associadas aos recursos. Foram objetivos específicos: identificar 
e abordar dificuldades encontradas por pedagogos ao ensinar Matemática; perceber se jogos 
e outros materiais concretos e lúdicos têm sido recorrentes nas práticas desses professores. 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa (SEVERINO, 2000) do tipo 
revisão de literatura. O banco de dados disponibilizado pela Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações foi consultado no mês de maio de 2021 e a busca se efetivou pelos 
seguintes critérios: Palavras-chave “materiais”, “anos iniciais” e “Matemática” e tempo de 
defesa de 2010 a 2020. Procedemos com a leitura dos títulos como filtro – visando identificar 
apenas o que correspondia aos nossos objetivos. Foi possível inferir que temas como 
materiais manipuláveis e tópicos como Geometria fazem parte investigações brasileiras 
atuais. Pretendemos aprofundar a análise dos dados levantados e apresentá-la em um futuro 
trabalho do tipo mapeamento de pesquisas. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da 
Fundação Hermínio Ometto (Nº de Inscrição no CEP: 271/2021). 
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RESUMO 

O projeto de extensão “Saúde Funcional e Comportamento Sustentável”, desenvolvido no 
segundo semestre de 2020 envolveu ações no compartilhamento de informações com a 
comunidade interna e externa, por meio de conhecimentos adquiridos do ensino e pesquisas 
desenvolvidas na instituição.  A ação “Capacidade funcional respiratória” buscou solucionar 
dificuldades em comuns de interesse e necessidades da comunidade, de modo a promover 
a conscientização e propagação de informações. As atividades deram início entre o período 
de agosto a dezembro de 2020, por meio do ambiente virtual com reuniões em grupo aos 
sábados. O estudo foi demarcado por diferentes etapas em seu objetivo, no qual contou com 
análise, interpretação e desenvolvimento de ações. O trabalho teve como base, a busca de 
informações relacionadas a capacidade funcional respiratória, realizando pesquisas nas 
bases de dados na internet. O grupo elaborou várias postagens em forma de enquetes e 
após a devolutiva das questões, com o intuito de desenvolver a conscientização da 
população acerca da respiração e seus padrões de normalidade. Ao longo do projeto 
desenvolvemos a elaboração de um questionário que foi aplicado nas plataformas do 
Instagram e Facebook, onde os autores postaram em seus próprios stores um total de 10 
perguntas de múltipla escolha, exposto por um período de 24 horas e contando com a 
participação de 406 pessoas. Através do projeto de extensão, pudemos absorver grande 
parte do conhecimento da realidade da comunidade em que estamos inseridos, e principais 
queixas da população acerca de desconforto respiratório e seus diferentes hábitos. A 
oportunidade de participar de um projeto de extensão promoveu a todos do grupo a 
possibilidade da troca de experiências sociais e no desenvolvimento de atividades voltadas 
ao bem comum, contribuindo para a formação acadêmica com um saber em saúde mais 
ampliado, proporcionando novas experiências e vivências, além de ter estimulado uma 
consciência mais crítica em saúde e pesquisa.  
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RESUMO 
O tênis é um esporte de caráter intermitente. Diferente de outros esportes, não possui sua 
duração determinada previamente, sendo possível um jogo ter a duração de 40 minutos e 
outro de 5 horas. Nele, ocorrem rápidas mudanças de direção dos golpes e muita 
intensidade, intercalados com períodos de recuperação, o que causa contradição entre 
autores sobre as características metabólicas. O principal foco dessa revisão foi determinar 
qual tipo de metabolismo energético é predominante durante uma partida de tênis de campo 
masculina profissional. Foram investigados também os efeitos dos diferentes tipos de piso 
(saibro, grama e quadra rápida) e o impacto da fadiga no desempenho do jogador. A revisão 
mostrou que o metabolismo energético empregado predominantemente é o anaeróbio alático 
(fosfocreatina), com suporte da via aeróbia nos períodos de pausa. Demonstrou também que 
o tipo de superfície da quadra não afeta substancialmente os parâmetros fisiológicos a ponto 
de alterar a predominância da demanda energética, ainda que o saibro apresente uma 
demanda fisiológica maior do que a da quadra rápida e da grama, acarretando um maior 
nível de fadiga. Com base nessas informações, os treinadores podem selecionar as 
avaliações fisiológicas mais adequadas e prescrever treinos mais eficientes na busca pela 
melhoria do desempenho físico dos tenistas profissionais nas disputas das partidas, além de 
fazer ajustes no estilo de jogo e prevenir lesões.    
 
Palavras-chave: metabolismo energético, tênis de campo, desempenho 
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RESUMO 
É direito de todas as crianças ter educação básica, ambiente educativo enriquecedor e que 
atenda às necessidades pedagógicas de cada aluno em sua especificidade. Segundo a 
perspectiva inclusiva, aceitar as diferenças implica respeitar características, interesses, 
motivações e projetos de vida de cada criança, apenas sendo possível criando estratégias e 
recursos. Sabemos que existem desafios a serem enfrentados, tanto pelo educando quanto 
pelo educador, e para que haja o ensino de qualidade e inclusão, temos um fator para nos 
ajudar: o lúdico. O principal objetivo deste trabalho foi demonstrar a eficiência de jogos e 
brincadeiras e auxiliar o aprendizado dos alunos através do uso da imaginação e diversão, 
tornando o processo ensino-aprendizagem mais fácil e assertivo, principalmente para os 
estudantes com deficiências ou transtornos globais do desenvolvimento. A pesquisa foi 
realizada por meio da revisão de literatura, partindo de diversos autores que investigam a 
inclusão e ludicidade na aprendizagem, em especial aos alunos com Transtorno do Déficit 
de Atenção com Hiperatividade (TDAH) e Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), 
destacando a didática envolvendo jogos/brincadeiras. De acordo com a bibliografia 
estudada, os brinquedos apresentam imagens que moldam o desenvolvimento cognitivo da 
criança, desenvolvem suas habilidades motoras e auxiliam na formação sociocultural. 
Destaca-se que para trabalhar com o lúdico, o educador deve ter domínio e consciência de 
seus objetivos e estratégias, evitando que haja a exclusão de alunos, ou seja, estudar suas 
atividades antes de apresentar e adaptar caso necessário. Além do profissional ter um 
conhecimento adequado para usar o lúdico a seu favor e desempenhar a inclusão, é 
fundamental que escola tenha recursos, estrutura e abertura para modificar os seus métodos. 
A revisão bibliográfica mostra ainda que o lúdico é um meio de aprendizagem com 
integração, contribui no desenvolvimento intelectual da criança, que passa a ter um papel 
ativo frente à realidade e à aprendizagem dentro e fora da escola. Concluímos que o lúdico 
é um instrumento pedagógico essencial e que demonstra um bom desempenho entre as 
crianças na linguagem e em um modelo de um mundo mais cooperativo, auxiliando no 
desenvolvimento de habilidades que são de grande importância para a vida. 
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RESUMO 

O objetivo do estudo foi associar a qualidade e a satisfação com a vida com a necessidade 
de tratamento ortodôntico de adolescentes. Estudo observacional transversal realizado com 
492 adolescentes de 12 a 15 anos de ambos os sexos. Os dados foram coletados por meio 
da aplicação de questionários e exame clínico. Os problemas oclusais foram avaliados pelo 
Índice de Estética Dental (DAI), enquanto a autopercepção da má oclusão foi verificada pelo 
componente estético (AC) do Índice de Necessidade Tratamento Ortodôntico (IOTN). Os 
dados referentes às variáveis comportamentais e psicossociais, foram avaliados pelos 
questionários de qualidade de vida relacionada à saúde bucal (CPQ 11-14) e a Escala 
Multidimensional de Satisfação de Vida para adolescentes. Para análise dos dados foram 
realizadas análises descritivas e correlação de Pearson entre as variáveis idade, DAI, IOTN-
AC e os domínios do Questionário de Satisfação de Vida para Adolescentes. Foram 
realizadas análises de regressão logística simples e múltipla com variáveis dicotomizados 
pela mediana, tendo como variável desfecho a qualidade de vida relacionada com a saúde 
bucal, houve também os estudos referentes ao modelo múltiplo as variáveis com P<0.20 nas 
análises simples. Com isso, os coeficientes dos modelos permitiram a estimação dos odds 
ratio brutos e ajustados, com respectivos intervalos de confiança. O ajuste do modelo foi 
avaliado pelo Critério de Informação de Akaike (AIC) e todas as análises foram realizadas 
considerando-se nível de significância de 0.005 pelo software R*. Foi possível observar 
correlação negativa muito fraca entre o impacto da saúde bucal na qualidade de vida 
relacionadas a saúde bucal e os domínios da escala multidimensional de satisfação. Além 
de correlação positiva significativa muito fraca entre o impacto da saúde bucal na qualidade 
de vida e o domínio auto comparação da escala. Percebe-se uma maior chance de impacto 
da saúde bucal na qualidade de vida em adolescentes com maior escore de DAI, maior 
escore no domínio auto comparação e menor escore no domínio auto da escala 
multidimensional de satisfação, P<0.05. Conclui-se que a necessidade de tratamento 
ortodôntico é influenciada pela idade e com o ambiente cultural. 
 
Palavras-chave: Má oclusão, Qualidade de vida, Ortodontia. 
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RESUMO 

A hipertensão arterial no Brasil afeta grande parte da população, 36% são homens e 30% 
mulheres, tendo maior importância no desenvolvimento de doenças cardiovasculares. A 
hipertensão renovascular é a segunda causa de hipertensão e estudos demonstram que há 
uma relação entre hipertensão e as espécies reativas de oxigênio (EROs). Os flavonoides 
apresentam atividade anti-inflamatória, vasorelaxantes e hepatoprotetora. A interação é 
mediada através das conexinas (Cx). Esse estudo investigou os efeitos antioxidantes da 
quercetina na expressão gênica de conexinas hepáticas em ratos hipertensos. Este estudo 
foi aprovado pela Comissão de Ética em Uso Animal (parecer nº protocolo 013/2019). 
Animais do grupo Sham (n=4) receberam diariamente, por gavagem, Carboximetilcelulose 
(CMC) 0,05%, do grupo QCT receberam 10 mg/Kg/dia de quercetina (n=5), do grupo 
hipertensos receberam CMC (H: n=4) e do grupo hipertensos receberam quercetina 
(H+QCT: n=5). A hipertensão foi induzida pela estenose da artéria renal esquerda (2K1C) e 
a pressão arterial sistólica foi aferida em todos os animais por pletismografia caudal. O tempo 
experimental foi de 11 semanas, sendo 5 semanas de tratamento. Os níveis sérico e hepático 
de substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) foram mensurados para avaliação 
do estresse oxidativo. A expressão dos genes codificadores das Cx32, Cx37, Cx40, Cx43 e 
MnSod foi determinada por RT-qPCR. A hipertensão em H não foi atenuada pela quercetina 
em H+QCT. A redução da massa corporal em H não foi revertida pelo tratamento. A atrofia 
renal esquerda em H diminuiu em H+QCT. Os níveis de TBARS sérico apresentou diminuído 
em H+QCT vs H, associada ao aumento da expressão gênica da MnSod em H+QCT vs H. 
A hipertensão e o antioxidante não modularam a expressão dos genes Cx37 e Cx40. Porém, 
aumentou a expressão da Cx43, mas sem efeito da quercetina. Contrariamente, a expressão 
da Cx32 foi aumentada pelo antioxidante. Os resultados mostraram que a quercetina não 
reduziu os níveis pressóricos, mas atenuou a atrofia do rim estenótico e, consequentemente, 
melhorou o fluxo sanguíneo renal, além de diminuir a peroxidação lipídica. A terapia 
antioxidante não interferiu na expressão gênica de conexinas hepáticas neste modelo. 
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RESUMO 
Nos últimos séculos inúmeros avanços trouxeram mudanças significantes no conhecimento 
científico sobre o processo cicatricial. Uma excelente alternativa consiste no uso de 
peptídeos e proteínas farmacologicamente ativos isolados de venenos de serpentes, 
associando a utilização de biopolímeros bacteriano. Desta maneira, o presente estudo teve 
por objetivo analisar o potencial da Crotamina associada à biocelulose bacterina (CTM-
biocel) como estratégia terapêutica no reparo de tecidos. A análise do perfil de resposta no 
processo de reparo tecidual foi realizada in vivo, utilizando ratos machos Wistar. Os ratos 
foram separados em grupos controle (sem tratamento), sham (lesões tratadas com as 
membranas de biocelulose contendo diluente), e CTM-biocel (lesões tratadas com CTM-
biocel, contendo 6,25 mg/cm² em cada úlcera). Os resultados do ICU evidenciam que o grupo 
sham (tratamento da úlcera animal realizado apenas com a membrana de biocelulose) 
apresentou um índice de cicatrização superior no 1º e 7º dia, comparado a crotamina 
associada a biocelulose. Em relação ao 14º, os resultados entre o grupo sham e a associação 
entre crotamina e biocelulose foram bem parecidos entre si. Contudo, no primeiro dia, a 
crotamina associada a biocelulose apresentou um índice de cicatrização maior em relação 
ao grupo sham. O Efeito da CTM-BIOCEL no processo inflamatório e reparo tecidual, por 
meio da determinação de P-selectina tecidual, demonstrou que a crotamina associada com 
a membrana de biocelulose (CTM-BICEL) não alterou a resposta do tecido após o 
tratamento, contudo no 1º dia de tratamento houve uma discreta redução de P-selectina, em 
relação aos grupos controle e Sham. No 7º dia as lesões apresentaram uma resposta similar 
ao 1º dia. A Determinação de ICAM tecidual demonstra que no 1º dia houve pouca influência 
sobre as lesões. No entanto, no 7º e 14º dias verifica-se que a CTM + BIOCEL induziu maior 
produção de ICAM, em relação ao grupo controle, e que no 1º, 3º e 7º dias após o tratamento 
com a crotamina associada com biocelulose controlou negativamente a fibroplasia nas 
lesões/cicatrizes. Porém, no 14º dia este efeito parece ser oposto, onde observa-se maior 
produção de fator de crescimento de fibroblastos tipo 1 (FGF-1). 
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RESUMO 
As lesões tendíneas apresentam alta incidência na população mundial, sendo um problema 
clínico. Como possível terapêutica para essas lesões, o presente estudo analisou os efeitos 
da terapia celular através da aplicação de células tronco embrionárias humanas (hCTE) 
transgênicas superexpressando FGF2 de um modo indutível, no reparo do tendão calcanear 
de ratos. Ratos Wistar (30) foram divididos em 3 grupos: TN= Tendão normal; TT14= Tendão 
transeccionado 14 dias; e TTCT14= Tendão transeccionado 14 dias + aplicação de hCTE, 
em que o tendão foi parcialmente transeccionado. Os animais foram eutanasiados por 
aprofundamento anestésico no 14º dia após a transecção tendínea e os tendões seguiram 
para a coloração com azul de toluidina, para análise da distribuição de proteoglicanos na 
região transeccionada, e para a análise da expressão de Col1a1 e Col3a1 através do RT-
qPCR. A coloração com azul de toluidina demonstrou maior metacromasia na região 
transeccionada do grupo TTCT14 em relação ao grupo TT14. Nós hipotetizamos que a 
terapia celular com hCTE transgênicas superexpressando FGF2 aumentaria a reorganização 
da matriz extracelular na fase inicial do reparo tendíneo, através da atuação dos 
proteoglicanos e da maior expressão de Col1a1 e Col3a1. Entretanto, as análises de RT-
qPCR encontram-se em andamento. Como conclusão, o presente estudo demonstrou que a 
terapia com as hCTE aumentaram a quantidade de proteoglicanos na região lesionada dos 
tendões. 
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RESUMO 

O presente estudo objetivou-se avaliar técnicas de comunicação utilizadas pelos 
graduandos de odontologia, incentivando-os a refletirem sobre seu atendimento, bem 
como analisar a maneira que os pacientes creem ser atendidos. Foram coletados dados 
de 164 estudantes do terceiro, quarto e quinto ano por meio do instrumento Student 
Communication Assessment Instrument (SCAI) e de 164 pacientes atendidos na clínica 
de odontologia da Fundação Hermínio Ometto, por meio do instrumento Patient 
Communication Assessment Instrument (PCAI). Ambos os instrumentos apresentam 28 
questões relacionadas a 3 categorias (1-sendo atencioso e respeitoso, 2- compartilhando 
informações, 3- cuidando do seu bem-estar). O PCAI apresenta mais uma categoria com 
3 questões relacionadas a experiência com o tratamento odontológico. Todas as 
questões contendo uma escala de comunicação (ruim/médio/bom/muito bom/excelente). 
Os resultados mostraram uma concordância de mais 98% na categoria 1, mais de 93% 
na categoria 2 e na categoria 3, mais de 96% de concordância na escala bom/muito 
bom/excelente. Em relação a categoria 4, exclusiva aos pacientes, mais de 92% 
apontaram como muito bom e excelente a sua experiência com o tratamento 
odontológico oferecido. Conclui-se que, estudantes e pacientes avaliaram as técnicas de 
comunicação, sobre atendimento clínico, de forma análoga na escala bom/muito 
bom/excelente, o que refletiu na satisfação do paciente com o tratamento odontológico. 
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RESUMO 
Embora o tratamento ortodôntico ter por objetivo a melhora da aparência estética facial e 
dentária, devido a utilização de braquetes, a higiene bucal acaba sendo afetada, muita das 
vezes não sendo realizada da maneira adequada. Dessa forma, o acúmulo de placa 
bacteriana e o desenvolvimento de colônias bacterianas alteram a microflora da boca e 
consequentemente reduz o pH salivar. Em função desse processo, pode ser observado a 
presença de problemas periodontais e demineralização do esmalte e lesões de mancha 
branca.  As lesões de mancha branca no esmalte durante e após o tratamento ortodôntico é 
um achado clínico muito comum, portanto, várias são as propostas para manejo das lesões 
de mancha branca têm sido relatados na literatura. Dessa forma, o objetivo do presente 
estudo será avaliar a eficiência das opções de tratamento das lesões de mancha branca 
relatadas na literatura até o presente momento. Serão selecionados 100 dentes bovinos 
íntegros (livres de cárie dentária, fraturas e/ou trincas). Após a colagem dos braquetes, será 
restrito 3mm da superfície de esmalte em torno do braquete com duas camadas de verniz 
fluoretado para limitar a desmineralização. Os dentes serão imersos em substância 
desmineralizante composta por cloreto de cálcio, fosfato monossódico e ácido láctico. O pH 
final será ajustado para 4.5, ou seja, abaixo do pH crítico do esmalte. Os corpos de provas 
serão divididos de forma aleatória em grupos de número igual, onde a microdureza e a 
rugosidade superficial serão avaliadas após a intervenção. A literatura ainda sugere que 
estudos melhores desenhados sejam realizados, portanto, espera-se que o presente estudo 
possa colaborar com a melhor compreensão de qual é a melhor opção para manejo das 
lesões de mancha branca em dentes tratados ortodonticamente.  
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RESUMO 

Um dos principais desafios da odontologia estética é alcançar as propriedades ópticas 
perfeitas  dos dentes naturais com materiais artificiais (Vichi et al. 2004; Gugelmin et al, 
2020). Dentre os materiais restauradores, as resinas compostas atualmente constituem a 
primeira opção, visto que é necessário estudar suas propriedades o objetivo deste estudo 
será avaliar a estabilidade da cor de duas resinas compostas pré-aquecidas após exposição 
às condições de manchamento in situ (SC) e posterior re-polimento. Para isso 128 espécimes 
em forma de disco (6 x 2mm) confeccionados a partir de duas resinas compostas (com e 
sem pré-aquecimento) - Filtek Z350 XT e Z100, serão distribuídas aleatoriamente em 
dispositivos palatais. Oito voluntários (com idades entre 20 e 30 anos) participaram deste 
estudo que consistie em duas fases experimentais de 10 dias cada. O SC in situ consiste no 
consumo de 400 mL (2 x 200mL/dia) de água ou chá (conforme a fase experimental) por 10 
dias cada. Após o período experimental metade dos corpos de prova foram re-polidos com 
discos soft lex (3M-ESPE). A estabilidade de cor será avaliada pela diferença de cor CIELAB 
(-E*), após a fotopolimerização (basal), após o SC in situ e após o re-polimento dos 
espécimes. Os dados foram analisados conforme estatística clássica de acordo com a 
distribuição dos dados e com nível de significância de 5% nos resultados obtidos para assim 
justificar ou anular as hipoteses de que não haveria diferença entre as resinas estudadas, 
não haveria diferença entre os tratamentos (normal e pré-aquecida) e que não haveria 
diferença entre as bebidas.  
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RESUMO 
A Distrofia Muscular de Duchenne é causada pela ausência da proteína distrofina nos 
músculos esqueléticos e cardíaco. Sua ausência torna o sarcolema instável e propício aos 
sucessivos ciclos de degeneração e regeneração, progredindo para a substituição do tecido 
muscular por tecido fibroadiposo. Investigamos a evolução da distrofinopatia no músculo 
diafragma (DIA) de camundongos mdx de 2-40 semanas de idade, a fim de pontuar as fases 
da doença de acordo com os eventos de acometimento muscular (inflamação, regeneração 
e fibrose). Os animais C57BL/10 (controles) e C57BL/10DMDmdx (distróficos) foram mantidos 
em ciclo de 12 horas de claro/escuro, com ração e água ad libitum (073-2019). Na 2º, 4º, 12º, 
28º e 40º semana, os animais foram pesados, o comprimento naso-anal medido e foram 
eutanásias. O DIA foi dissecado e processado em parafina. As lâminas foram coradas com 
hematoxilina e eosina, e tricômico de Masson. Os animais apresentaram ganho de peso e 
comprimento com o avançar da idade, sendo que nos mdx esses ganhos foram maiores, 
indicando maior presença de tecido fibroadiposo. O DIA foi dissecado e processado em 
parafina. As áreas de fibras com núcleo periférico e central, além de áreas de inflamação e 
fibrose foram quantificadas. Os animais ganharam peso e comprimento com o avançar da 
idade, sendo que os mdx apresentaram os maiores valores, indicando aumento na presença 
de tecido fibroadiposo. No DIA, as áreas de regeneração estão presentes na 4º semana, com 
pico na 12º, 28 e 40º semana. Enquanto que as áreas com fibras integras foram reduzidas 
com o avançar da idade, demonstrando a progressão da doença. Na 2º semana de vida 
houve presença de inflamação, mas o pico ocorreu na 4º semana, seguida por redução com 
o avançar da idade. A fibrose teve início na 12º semana e aumento significativo na 28º 
semana e subsequentemente na 40º semana de vida. A identificação dos eventos 
patológicos no músculo distrófico pode contribuir para investigações futuras ao especificar 
as fases de inflamação e fibrose, e assim auxiliar na descoberta de novos Biomarcadores e 
medicamentos.  
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RESUMO 
Deficiências nutricionais durante o período de formação dentária têm um potencial de alterar 
sua forma e até mesmo na qualidade da saliva, influenciando no processo de formação de 
cárie. Para isso foi utilizado prole de ratas de 250 g a 300g com 10 semanas de idade, as 
ratas foram divididas em 4 grupos (n=5), NP (dieta com 17% de caseína durante a gravidez 
e lactação), LP-L (dieta com 6% de caseína durante a lactação), LP (restrição durante a 
gravidez e lactação) e LP-G (restrição durante a gravidez. As maxilas de filhotes com 15 dias 
foram coletadas para estudos morfológicos e imuno-histoquímicas. Os parâmetros corpóreos 
evidenciaram que os filhotes das ratas que sofreram a restrição proteica durante a gestação 
possuem um menor peso ao nascer e os grupos com restrição proteica na lactação 
apresentam uma menor massa comparada com os outros animais. 
Por meio de análise histomorfometrica, foi possível observar que nos grupos restritos houve 
aumento da espessura da camada de odontoblastos e de dentina, no osso alveolar pudemos 
identificar menor área de formação óssea. 
A expressão de VEGF, um marcador de crescimento endotelial vascular esta reduzidono 
tecido pulpar, indicando menor angiogênese. 
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RESUMO 

Quando se fala de atendimento em primeiros socorros, é comum deparar-se com pessoas 
na sociedade que já ouviram falar ou que recorreram para a literatura cientifica visando 
consultar sobre essa temática. Porém é difícil de encontrar indivíduos que tenham o 
conhecimento e estejam preparados para prestar socorros em meio a uma ocorrência de um 
acidente. Nesse contexto, o objetivo deste estudo será identificar e comparar o perfil de 
pessoas treinadas, leigas e não leigas, treinadas em atendimentos de primeiros socorros. 
Além disso, busca-se relatar ações de treinamento de emergência, bem como fornecer 
informações a respeito da forma de ensino e manejo para atingir diretamente o público 
desejado. Para a realização desse estudo, foram atingidos diretamente cerca de 700 
pessoas, em que todos os voluntários receberão um treinamento teórico e prático em 
atendimento em primeiros socorros, e serão identificados respondendo a um questionário, 
para serem contabilizados no presente estudo e assim possibilitando traçar o perfil da 
população treinada. Com a aplicação deste estudo, espera-se fornecer subsídios para 
experiências no ensino de primeiros socorros, por uma liga estudantil, bem como apresentar 
para o meio acadêmico o perfil de pessoas que são diretamente atingidas por esse 
treinamento. No total foram treinados 739 participantes sendo 137 homens e 602 mulheres, 
com média de idade de 28,5 anos e desvio padrão de ± 11,29 anos. Quanto a escolaridade 
pode observar que mais da metade apresentava o ensino superior incompleto, 
correspondente a 389 voluntários (52,64%), seguido de 255 (34,51%) com o ensino superior 
completo, sendo essas a maioria das respostas. 
Em relação a renda mensal foi aplicado um questionário. De acordo com as respostas 
coletadas dos voluntários sobre essa questão destaca-se que 124 voluntários (16,78%) 
assinalaram não ter nenhuma renda; 357 (48,31%) responderam de 1 a 3 SM; 157 
participantes (21,24%) de 3 a 6 SM. 
Dos 739 participantes, 269 (36,40%) responderam já terem tido algum treinamento prévio 
em primeiros socorros e 470 (63,60%) não tiveram nenhum tipo de treinamento. 
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RESUMO 

Os primeiros socorros podem ser definidos como o atendimento inicial à vítima de situações 
de emergência, tendo como finalidade estabelecer as funções vitais e evitar o agravo do 
quadro clínico da vítima (Ministério da Saúde, 2016). As situações que necessitam de 
primeiros socorros ocorrem em sua grande maioria em ambientes onde não se conta com a 
presença de profissionais de saúde, evidenciando o quanto é indispensável a aplicação de 
treinamentos para pessoas leigas, baseados nas referências mundiais, de forma prática e 
com linguagem de fácil entendimento, proporcionando segurança à pessoa prestadora do 
socorro imediato, consequentemente, promovendo um atendimento de qualidade. Uma 
maneira eficiente de avaliar a efetividade de um treinamento em massa é através da 
aplicação de questionários que tragam o conteúdo abordado no curso. As aplicações de pós-
testes norteiam a absorção do conteúdo aplicado, além de permitir identificar as maiores 
dificuldades encontradas pelos participantes, para então definir a periodicidade entre os 
treinamentos (GURGEL et al, 2017). Esta pesquisa tem por objetivo avaliar a longo prazo a 
efetividade de um treinamento em massa de primeiros socorros, definindo as maiores 
dificuldades da população-alvo. Os critérios de inclusão utilizados foram: alunos que 
participaram do treinamento e responderam os questionários anteriormente aplicados (pré e 
pós-teste imediatos). Os dados foram coletados através do Google Forms, em junho de 2021, 
em formato de questionário contendo um termo de consentimento e 13 questões. O 
treinamento em questão foi oferecido pela Liga de Traumatologia e Emergência, em 
ambiente universitário, no dia 29 de novembro de 2019. Para análise dos dados foi aplicado 
método de análise descritiva. A amostra apresentou um total de 92 participantes, sendo em 
sua maioria do sexo feminino (82,6%) e do curso de enfermagem (63%). As perguntas que 
apresentaram maior percentual de acertos, foram as relacionadas a importância dos 
primeiros socorros (100%), conduta perante a crise convulsiva (100%) e desengasgo infantil 
(98,9%). Já as que obtiveram menor percentual de acertos foram relacionadas ao 
reconhecimento do AVE (55,4%) e a manobra de desengasgo em adultos (63%). Conclui-se 
que é necessário a aplicação de um treinamento suplementar, com ênfase nos temas com 
menores taxas de assertivas. 
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RESUMO 

A Melitina é um peptídeo presente no veneno de abelhas (Apis mellifera), com amplo 
espectro de atividades biológicas, farmacológicas e toxicológicas, incluindo atividades 
antifúngicas, antibacterianas, antivirais, anti-inflamatórias, e atividade contra vários tipos de 
células cancerígenas. Os efeitos da melitina em vias da inflamação demonstram o importante 
papel desta molécula no remodelamento e proliferação tecidual, podendo ser considerado 
um composto com grande potencial cicatrizante, que pode ser útil em vários tratamentos 
médicos. O objetivo do presente estudo foi analisar efeito de diferentes concentrações da 
Melitina (25, 50 e 100 µg) na cicatrização de úlceras em ratos Wistar utilizando uma 
formulação de hidroxietilcelulose como veículo de aplicação. Lesões (1,5 cm de diâmetro) 
foram realizadas na pele do dorso dos animais com Punch dermatológico. Cinquenta e um 
ratos Wistar, machos (60 dias) foram divididos aleatoriamente em três grupos experimentais, 
grupo Sham (GS) tratado com gel de hidroxietilcelulose e grupos com três concentrações de 
melitina (MLT 25, MLT 50 e MLT 100 µg). Amostras das áreas da lesão foram coletadas nos 
2º, 7º e 14º dias de tratamento e analisadas quanto ao à reepitelização (ICU). A resposta 
inflamatória tecidual foi analisada através da determinação de mieloperoxidase e N-
acetilglicosaminidase. Melitina (100 µg) demonstrou atividade pró-inflamatória no em todos 
os dias de tratamento das lesões. Atividade de neutrófilos maior foi observada no 7º dia, 
comparado ao controle. Todas as concentrações de melitina induziram atividade de 
macrófagos, no 2º e 7º dias de tratamento das lesões. Além disso, a melitina acelerou a 
cicatrização nas concentrações analisadas, em comparação ao controle. Os resultados 
sugerem que a melitina promove a contração tecidual e o fechamento acelerado da ferida. 
Este efeito parece ocorrer através da modulação da inflamação tecidual. 
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RESUMO 

O tecido ósseo é capaz de auto regeneração por recrutamento de células especializadas: 
osteoprogenitoras, osteoblastos, osteoclastos e osteócitos. Lesões ósseas que excedem os 
limites dimensionais fisiológicos causadas por traumas mecânicos, químicos ou por ação 
tumoral geram grande repercussão na saúde pública, uma vez que não se regeneram 
espontaneamente. Os enxertos autólogos são a abordagem padrão-ouro em procedimentos 
de reparo e enxertia óssea, entretanto, estão associados a vários retrocessos clínicos, como 
a necessidade de cirurgia secundária, morbidade local e problemas de dor em longo prazo. 
Diante isso, a engenharia de tecidos tem como foco utilizar enxertos tridimensionais 
(scaffolds) por meio de biomateriais como possibilidade de tratamento. Materiais cerâmicos 
como a hidroxiapatita (HA) e o fosfato tricálcico (TCP) possuem alta biocompatibilidade com 
o tecido ósseo (presentes na matriz natural), garantindo maior adesão e recrutamento 
celular, enquanto os nanotubos de carbono (CNTs) possuem propriedades elétricas e 
biocompatibilidade. Estes, associados à policaprolactona (PCL) dão origem a biocompósitos 
promissores para uso na engenharia tecidual. Este projeto tem como objetivo avaliar o 
potencial terapêutico de scaffolds biocompósitos no processo de reparo ósseo in vivo. 
Defeitos ósseos críticos (25 mm²) foram criados na calvária de 96 ratos Wistar, obtidos do 
Centro de Experimentação Animal do Centro Universitário Fundação Hermínio Ometto – 
FHO, utilizando sistema piezoelétrico. Os animais foram distribuídos aleatoriamente em três 
grupos experimentais: A (scaffolds compostos por CNTs/PCL/HA), B (scaffolds compostos 
por CNTs/PCL/TCP) e C (scaffolds compostos por CNTs/PCL/HA/TCP). Após o tempo 
experimental de 30 e 60 dias, foram eutanasiados para coleta das amostras destinadas aos 
processos de análises histomorfométricas, imunohistoquímicas e investigação da expressão 
de genes osteogênicos. O protocolo experimental do projeto foi aprovado pelo CEUA-FHO 
(024/2020). As amostras destinadas para histomorfometria passaram por descalcificação (45 
dias) em cloreto de cálcio (20%) e ácido fórmico em proporções 1:1, estando em 
processamento histológico para aquisição de resultados. Com base na literatura e outros 
estudos in vivo, espera-se que os scaffolds aplicados neste estudo sejam capazes de 
estimular a migração e proliferação celular para o local da lesão, servindo de suporte para a 
osteoindução e potêncializar agentes indutores da osteogênese, modulação do perfil 
inflamatório e angiogênese.          
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RESUMO 
Tendo conhecimento do alto risco em que os estudantes de odontologia e os pacientes que 
utilizam esse serviço estão expostos, este estudo teve como objetivo avaliar o grau do 
conhecimento dos  acadêmicos de odontologia sobre as medidas de biossegurança que 
devem ser adotadas para evitar a transmissão e contaminação pelo coronavírus. O presente 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas em Seres Humanos (CAAE: 
36784320.2.0000.5385). Os indivíduos que concordaram em participar do estudo assinaram 
o TCLE, e receberam todas as explicações relativas à pesquisa. Foi aplicado aos alunos um 
questionário online com 18 perguntas para a coleta das informações. A amostra foi composta 
por 126 graduandos do curso de Odontologia matriculados nos últimos anos da graduação, 
de universidades públicas e privadas, de ambos os sexos, com idade entre 19 e 37 anos. Os 
resultados revelaram que os graduandos estão cientes de que os cirurgiões dentistas estão 
entre os profissionais da saúde que mais apresentam risco de contaminação, e 93,7% deles 
disseram que os procedimentos que geram aerossol são os que possuem maiores chances 
de transmissão do COVID-19. 90% dos participantes consideram máscaras, toucas, luvas, 
protetores faciais, aventais e óculos de proteção, essenciais para a prevenção da 
propagação do vírus. Ao serem abordados sobre a higienize das mãos, 92,1% dos 
estudantes consideraram água e sabão como a melhor opção. Entre os voluntários, 91,3% 
disseram que sabem que o COVID-19 é uma pandemia e que esta pode ser controlável se 
forem seguidos os métodos de sanitização e controle de infecção apropriados. Sites de 
autoridades nacionais de saúde e websites mostraram ser as fontes de informação mais 
confiáveis para os participantes obterem informações sobre o COVID-19 (87,3%), porém 
51,6% afirmaram que as tais fontes podem não ser suficientes para impedir a transmissão 
da doença. Com base na avaliação da história do paciente (viagens recentes, doenças 
crônicas e saúde atual), 87% relataram que tais informações também são importantes antes 
dos atendimentos. Conclui-se que os graduandos de odontologia possuem conhecimento 
sobre a transmissão e métodos de biossegurança na clínica odontológica relacionados ao 
COVID-19, o que contribuirá na segurança dos atendimentos clínicos nas universidades. 
 
Palavras chave: Coronavírus, Odontologia, Questionários. 
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RESUMO 
Defeitos ósseos representam um desafio clínico de grande impacto na sociedade, visto que 
as terapias são altamente dispendiosas e debilitantes. Os polímeros naturais de quitosana e 
xantana são capazes de mimetizar a estrutura de tecidos nativos, além de possuírem 
propriedades que favorecem a adesão celular, tais como a biocompatibilidade, 
biodegrabilidade e hidrofilicidade, revelando potencialidade como biomateriais. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar o potencial terapêutico de scaffolds de quitosana e xantana 
associadas à estimulação elétrica e laser no processo de reparo ósseo após lesão excisional 
na calota de ratos Wistar. Os scaffolds produzidos pelo Laboratório de Engenharia de 
Biorreações e Colóides - UNICAMP foram: quitosana combinada com xantana mais o 
tensoativo Kolliphor P188, de aspecto poroso (M1) e quitosana fosforilada combinada com 
xantana, de aspecto não poroso (M2). Os 150 ratos (120 dias ± 300 g) foram submetidos à 
criação de um defeito ósseo (25 mm²) na calvária utilizando-se um sistema piezoelétrico. Em 
seguida foram divididos aleatoriamente em cinco grupos experimentais: SHAM (defeito 
ósseo sem tratamento), M1 (defeito ósseo + scaffold M1), M2 (ósseo + scaffold M2), M1MC 
(defeito ósseo + scaffold M1 + microcorrente: 10µA/5min) e M1L (defeito ósseo + scaffold 
M1 + laser: 808 nm/4pontos/25 seg por ponto). No 30º, 60º e 90º dias após a criação do 
defeito ósseo, os animais foram eutanasiados e amostras foram coletadas, processadas para 
análises histológicas (coloração com hematoxilina-eosina e tricrômico de Masson). As 
comparações para as análises estatísticas (One-way ANOVA), ocorreram entre os grupos 
SHAM, M1, M2 e também entre SHAM, M1, M1MC e M1L. As análises das amostras 
mostraram que ambas as membranas promoveram maior percentual de formação de tecido 
conjuntivo e angiogênese, respectivamente no 60º e 90º dias experimentais, quando 
comparou-se aos resultados obtidos ao grupo controle. Em relação ao processo de 
regeneração óssea, notou-se aumento da porcentagem da área entre 30º e 60º dia, seguido 
de decréscimo no 90º dia. Não foram observadas diferenças nos parâmetros estudados em 
relação à estimulação com microcorrente e laser. Os resultados histológicos revelaram 
grande celularidade, mostrando necessidade de análises complementares para elucidação 
do processo de osteogênese. O protocolo experimental foi aprovado pelo CEUA-FHO 
(055/2017). 
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RESUMO 

Desde as primícias da sociedade há a geração de resíduos. Entretanto, nas últimas décadas 
tornou-se evidente um aumento significativo na geração destes. Muitos processos em 
indústrias, laboratórios e até mesmo aqueles que ocorrem naturalmente estão presentes no 
dia a dia da sociedade, e a preocupação com meio ambiente tem motivado o estudo de 
diversas alternativas correlacionadas ao tratamento desses resíduos com o intuito de 
encontrar processos que sejam eficientes para tratá-los. Porém, muitos efluentes, como o 
lixiviado de aterro sanitário, águas contaminadas por petróleo, gasolina, fármacos, efluente 
têxtil entre outros, necessitam da utilização de processos que tratem de maneira mais 
intensiva ou complementar aos tratamentos convencionais. Nesse cenário surge a utilização 
dos processos oxidativos avançados (POAs), que consistem em processos que envolvem a 
geração do radical hidroxila (·OH), o qual se caracteriza como uma substância com alto poder 
oxidante, capaz de interagir com compostos orgânicos. O processo foto-fenton é um 
poderoso processo oxidativo avançado que consiste em uma associação de peróxido de 
hidrogênio e de íons ferrosos sob a ação da luz UV que em um meio ácido geram hidroxila 
(·OH). É um processo que tem se evidenciado entre os (POAs) devido ao seu custo 
relativamente baixo. Todavia, para utilização do foto-fenton é necessário o uso de um reator 
fotoquímico. Nesse trabalho será desenvolvido um reator fotoquímico, com o intuito de 
disponibilizá-lo como instrumento de aprendizado para os discentes da instituição. Até o 
momento, devido a pandemia, as atividades presenciais foram suspensas, ocasionando uma 
pausa no desenvolvimento do projeto, e atraso na entrega de resultados. Entretanto, com o 
auxílio de reuniões online, o dimensionamento e as cotações do projeto foram definidos para 
que os materiais que serão utilizados sejam comprados com o retorno das atividades no 
segundo semestre.  
 
Palavras-chave: reator fotoquímico, foto-Fenton, processo oxidativo avançado 
 
REFERÊNCIAS 
CUNHA, Gabriela Miranda de Assis et al. Uso do processo foto-fenton no tratamento de 
águas produzidas em campos de petróleo. In: PDPETRO, 4., 2007, Campinas.. p. 1 - 10. 
 
IGNACHEWSKI, Franciély et al. Degradação de corantes reativos por processo foto-
fenton envolvendo o uso de peneira molecular 4A modificada com Fe3+. Quim. Nova, 
v.33 , n. 8, p.1-6, 2010. 
 
MANENTI, Diego Ricieri. Tratamento de efluente têxtil utilizando o processo foto-
fenton. 2011. 158 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Engenharia Química, Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná, Toledo, 2011. 
 

mailto:gabrieli.ferreira@alunos.fho.edu.br
mailto:awano@fho.edu.br


581 
 

MELO, Silene Alessandra Santos et al. Degradação de fármacos residuais por 
processos oxidativos avançados. Quim. Nova, v. 32, n. 1, p.188-197, 2009. 
 
MONTEIRO, Luciano do Valle. Estudo de tratabilidade do lixiviado de aterro sanitário 
pelos processos oxidativos avançados foto-Fenton,ozônio e ozônio combinado com 
peróxido de hidrogênio. 2012. 206 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Pós Graduação 
em Engenharia Hidráulica e Saneamento, Escola de Engenharia de São Carlos- Eesc, São 
Carlos, 2012. 
 
MORAIS, Josmaria Lopes de. Estudo da potencialidade de processos oxidativos 
avançados, isolados e integrados com processos biológicos tradicionais, para 
tratamento de chorume de aterro sanitário. 2005. 229 f. Tese (Doutorado) - Curso de 
Pós-graduação em Química, Setor de Ciências Exatas, Universidade Federal do Paraná, 
Curitiba, 2005. 
 
MOTA, André Luis N.; MURANAKA, Cínthia Tiemi; MORAES, José Ermírio Ferreira de; 
NASCIMENTO, Cláudio Augusto Oller do; CHIAVONE FILHO, Osvaldo. Aplicação do 
processo foto-fenton na fotodegradação do fenol em meio aquoso utilizando 
lâmpadas de luz negra como fonte de radiação. Anais.. Lima: Federation de Ingenieros 
Quimicos del Perú, 2005. 
 
PAIXÃO FILHO, Jorge Luiz da. Lixiviado de aterro sanitário: alternativas de tratamento 
para o cenário brasileiro. 2017. 246 f. Tese (Doutorado) - Curso de Engenharia Civil, 
Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo da Unicamp, Campinas, 2017. 
 
SEIBERT, Daiana. Aplicação do processo foto-fenton em PH neutro utilizando 
Fe(III)+EDTA/H2O2/UV no tratamento de lixiviado de aterro sanitário. 2015. 59 f. TCC 
(Graduação) - Curso de Engenharia Ambiental, Universidade Federal da Fronteira Sul, 
Cerro Largo, 2015. 
 
TIBURTIUS, Elaine Regina Lopes; PERALTA-ZAMORA, Patricio; EMMEL, Alexandre. 
Degradação de benzeno, tolueno e xilenos em águas contaminadas por gasolina, 
utilizando-se processos foto-fenton. Quim. Nova, v. 32, n. 8, p.2058-2063, 2009. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



582 
 

 
 

EFEITO NEURORREGENERATIVO E IMUNOMODULATÓRIO DO CELASTROL APÓS 
ESMAGAMENTO DO NERVO ISQUIÁTICO EM CAMUNDONGOS C57BL/6J ADULTOS 

 
ZUTIN, R. 1,2; PETROVICH, A. C. Z. 1,2; CARTAROZZI, L. P.7,4; OLIVEIRA, A. L. R.7,5; CHIAROTTO, 

G. B.1,6. 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Profissional; 4Docente; 5Coorientador; 
6Orientador; Instituto de Biologia Unicamp7 

 
rafaela.zutin@alunos.fho.edu.br, gabichiarotto@fho.edu.br   

 
 
RESUMO 

Lesões nervosas periféricas decorrentes de acidentes automobilísticos, traumas 
perfurocortantes resultam em alta taxa de incapacidades, impactando a saúde e economia 
mundial. Essas lesões acometem o tecido nervoso resultando em alterações motoras, 
sensórias e autonômicas e na maioria dos casos, a taxa de sucesso regenerativo é baixa. 
Apesar da capacidade regenerativa do sistema nervoso periférico (SNP) ser mais permissiva 
quando comparada ao sistema nervoso central (SNC), o sucesso da recuperação funcional 
depende de vários fatores como grau da lesão, tempo, local, além de condições individuais 
de cada paciente, como idade, síndromes metabólicas que podem interferir direta ou 
indiretamente com o processo regenerativo, tornando-se necessário a busca por novas 
estratégias terapêuticas.  Neste contexto, o celastrol, um componente bioativo extraído de 
videiras tem apresentado excelentes propriedades neuroprotetoras, anti-apopitóticas, anti-
inflamatórias e imunomoduladores em diferentes condições patológicas do sistema nervoso, 
incluindo lesões e doenças neurodegenerativas. Sendo assim, o objetivo no estudo foi avaliar 
o efeito neurorregenerativo e imunomodulador do celastrol após esmagamento do nervo 
isquiático em camundongos C57BL/6J adultos. A experimentação foi realizada em duas 
etapas: 1ª definição da dose de celastrol a ser empregada, onde foram testadas as doses de 
0,5, 1 e 2 mg/kg de celastrol (n=5 animais por grupo), via i.p. em dias alternados por 14 dias 
e, etapa 2 que será realizada empregando-se análises de qRT-PCR e imunofluorescência 7 
e 14 dias após lesão (d.p.i). Os animais destinados a etapa 1, foram eutanasiados 14 d.p.i e 
os nervos isquiáticos e músculos tibial anterior foram dissecados e utilizados nas análises 
de imunofluorescência. Os animais foram pesados semanalmente para ajuste da dose. Os 
resultados demonstram perda brusca do peso corporal nos 3 primeiros dias de tratamento, 
não havendo diferenças entre os grupos. A massa muscular do tibial anterior não apresentou 
diferenças entre ipsilateral e contralateral ou entre grupos tratados quando comparados ao 
veículo. A imunofluorescência anti-Neurofilamento e anti-Gap43 demonstraram que as doses 
investigadas apresentam aumento da imunomarcação quando comparadas ao grupo 
veículo, sendo a dose de 1,0mg/kg a mais promissora. Sendo assim, concluímos que o 
celastrol é promissor como tratamento para lesões nervosas periféricas e a dose de 1,0mg/kg 
mostra-se mais eficaz para ser empregada nas próximas etapas o experimento. 
 
Palavras-chave: Lesão periférica, nervo isquiático, celastrol. 
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RESUMO 
Introdução: A artrite reumatoide é uma doença autoimune cuja etiologia é desconhecida, de 
caráter inflamatório, capaz de gerar dor e destruição articular, manifestando-se três vezes 
mais no sexo feminino. O processo inflamatório gerado produz um infiltrado de citocinas pró-
inflamatórias como TNF-α, estes ligados à lesão e alteração da morfologia articular. O 
tratamento da artrite se baseia na administração de anti-inflamatórios e como alternativa ao 
uso de medicamentos, a fotobiomodulação apresenta resultados positivos devido a ação 
bioestimulante, analgésica e anti-inflamatória. Objetivo: O objetivo deste projeto foi avaliar 
como a fotobiomodulação com laser de baixa intensidade pode influenciar na morfologia e 
expressão proteica de TNF-α. Métodos: Este projeto foi aprovado pelo CEUA 077/2017. 
Foram utilizados dezoito ratos Wistar fêmeas, subdivididos em 3 grupos: A-Controle (n=6); 
B-Sham, artrite induzida por Zymosan (n=6); C-Artrite induzida por Zymosan e tratada com 
fotobiomodulação (n=6).  Vinte e quatro horas após a indução com Zymosan (200μg) no 
joelho dos animais B e C, o grupo C foi irradiado com laser λ=808nm, P=25mW, t=33s, 
E=0,825J. Os animais foram eutanasiados sete dias após a indução por aprofundamento 
anestésico com ketamina (90mg/kg) e xilazina (30mg/kg) e punção cardíaca. Os joelhos 
foram processados histologicamente para análise morfológica e imunohistoquímica de TNF-
α (número de células positivas para imunorreação). Os resultados obtidos foram submetidos 
à análise estatística com teste ANOVA e pós teste de Tukey com nível de significância de 
5%. Resultados: Os animais do grupo A mostraram morfologia normal enquanto o grupo B 
apresentou aumento progressivo da espessura do epitélio de revestimento da sinóvia com 
incremento do infiltrado inflamatório associado a proliferação de células fibroblásticas, 
neoangiogênese e fibrose tecidual, já o grupo C redução do infiltrado inflamatório associado 
ao incremento de vasos sanguíneos de calibre médio, redução na espessura do epitélio de 
revestimento e redução na deposição de fibras colágenas. As análises de TNF-alfa 
mostraram diferenças entre os grupos A (0,2667±0,4577) e B (1,333±0,7237) p<0,0001, 
embora não tenha diferenças no grupo tratado. Conclusão: O tratamento com 
fotobiomodulação foi eficaz na reorganização articular, assim como manteve níveis de TNF-
alfa semelhantes aos animais controles. Sugere-se que diferentes dosimetrias sejam 
avaliadas para futura aplicação clínica.  
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RESUMO 
O objetivo do estudo será avaliar os efeitos do tratamento precoce da má oclusão de Classe 
III esquelética no perfil facial. Estudo clínico retrospectivo será submetido ao Comitê de Ética 
e Mérito Científico do Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto-FHO, conforme 
resolução do Conselho Nacional de Saúde 466/2012. A amostra contará com 40 
telerradiografias em norma lateral de pacientes tratados com dois protocolos de tratamento 
precoce da má oclusão de Classe III, com base em cálculo amostral prévio realizado com 
base em nível de significância de 5% para atingir um poder do teste de 80%. O grupo 1 
contará com pacientes tratados com a Protração maxilar convencional (n=20); o grupo 2 com 
pacientes tratados com o Protocolo Manhães (n=20). Serão avaliadas grandezas 
cefalométricas de tecido mole usando o o Dolphin Imaging software. O teste-t pareado será 
utilizado para comparar as mudanças no tratamento e os status cefalométricos finais entre 
os grupos (T0 x T1).  
 
Palavras-chave: Desenvolvimento maxilofacial. Ortodontia Interceptora. Má oclusão de 
Angle Classe III. Procedimentos de Ancoragem Ortodôntica 
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RESUMO 

A hipertensão é uma doença frequente e está associada à ativação inadequada do sistema 
renina-angiotensina-aldosterona (SRAA). Estudos indicam que a angiotensina II, produto 
deste sistema, pode causar resistência à insulina, além de seus efeitos hipertensivos. A 
insulina, ao se ligar em seu receptor, sofre autofosfarilação e ativa a via da fosfatidilinositol-
3-quinase (PI3K), promovendo a produção de óxido nítrico no endotélio e a captação de 
glicose nos tecidos sensíveis à insulina. A ligação da angiotensina II em seu receptor, inibe 
a ativação da via PI3K, impedindo a sinalização da via da insulina, fazendo com que não 
haja produção de óxido nítrico endotelial e prejudicando a translocação do GLUT-4 nos 
tecidos alvos da insulina levando à resistência à insulina vascular e sistêmica. Além disso, 
com a não translocação deste receptor, não haverá captação de glicose. Estudos indicam 
que fármacos bloqueadores do SRAA proporcionam melhora na sensibilidade à insulina e a 
função endotelial, porém os fármacos utilizados para o tratamento da hipertensão causam 
muitos efeitos adversos e reações, por isso, alternativas estão sendo buscadas para 
substituir o uso desses fármacos e entre elas encontra-se a quercetina, que têm mostrado 
resultados satisfatórios na prevenção de doenças cardiovasculares. Este estudo teve como 
objetivo avaliar os efeitos anti-inflamatórios e antioxidantes da quercetina nos tecidos 
sensíveis à insulina em ratos com hipertensão renovascular (2K1C). Ratos Wistar foram 
divididos em três grupos a saber: Sham, hipertensos e hipertensos suplementados com 
quercetina. Após três meses de hipertensão iniciou-se a suplementação com quercetina, na 
dose de 50 mg/kg/dia, via gavagem, durante 30 dias. Os animais hipertensos e o grupo Sham 
receberam o veículo, 0,05% de carboximetil-celulose. Nossos resultados mostraram redução 
da hipertensão com a suplementação de quercetina em animais 2K1C. Observamos 
aumento da sensibilidade à insulina em tecido adiposo corroborando com redução do índice 
HOMA-IR e de LDL sorológico. Os animais tratados com quercetina mostraram maior número 
de ilhotas por seção apesar de normalidade na expressão proteica do PCNA, definido como 
marcador de proliferação celular. Em conclusão a suplementação com quercetina reduz a 
pressão arterial e sugere aumento na sensibilidade à insulina e regulação da função 
pancreática em animais 2K1C.   
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RESUMO 
A pesquisa busca compreender as transformações de pessoas transgênero através de suas 
vivências, bem como possibilitar a abertura de novos significados para os entrevistados e 
leitores [1]. Para isso, a pesquisa em desenvolvimento, parte de entrevistas semiestruturadas 
com duas pessoas transgênero maiores de dezoito anos, com três perguntas norteadoras, 
sendo elas: “Como era sua vivência antes de se entender transgênero?”; “A partir de que 
momento você se entendeu como transgênero e como se deu este processo?”; “Como você 
se entende depois de todos os momentos pelos quais passou e quais são suas questões 
presentes enquanto pessoa transgênero?”. Até o momento foi realizada uma entrevista. O 
método que está sendo utilizado para a análise das entrevistas é o fenomenológico, que 
compreende as multiplicidades da existência, partindo da perspectiva de que a verdade se 
dá a partir dos modos de ser-no-mundo (CRITELLI, 1996). Partindo dos resultados obtidos 
durante o levantamento bibliográfico, bem como na articulação dos conhecimentos 
adquiridos, entende-se que a binaridade deve ser vista como um mecanismo que atua na 
produção das subjetividades, portanto não é estático e tem por objetivo a determinação dos 
corpos e das identidades para que se tornem viáveis para a vida em sociedade (FOUCAULT, 
1985). À vista disso, inicialmente, todo um aparato discursivo das ciências modernas formula 
o modelo binário de gênero, ao passo que também reformulam condutas e papéis sociais 
ligadas ao sexo de origem. Algumas instituições têm o papel de inserir os seres humanos na 
cultura normativa que está previamente estabelecida, mas passam a desconsiderar os 
corpos que buscam novas formas de existir e que desconstroem o modelo binário de gênero, 
que “[...] é o caso das pessoas conhecidas como travestis, e das transexuais, que são 
tratadas, coletivamente, como parte do grupo que alguns chamam de “transgênero”, ou mais 
popularmente, trans.” (JESUS, 2012, p.9). Quando se trata do relato da pessoa entrevistada, 
percebe-se que houve um deslocamento na percepção sobre si, um não entendimento sobre 
o próprio caminhar sobre o mundo, justamente por não se enquadrar nessa binaridade, que 
em muitos casos é compulsória. Mas quando se instaura a possibilidade de abertura para a 
experiência, a percepção sobre si, sobre o copo, sobre a temporalidade (passado, presente 
e futuro), é ressignificada, fazendo emergir o novo. A título de exemplo, ele sendo uma 
pessoa trans não-binária, nos diz sobre esse reencontro consigo mesmo: “Eu lembro de olhar 
no espelho e ficar tipo: “Meu deus, que corpo feminino. Eu não sou mulher! Eu não sou 
mulher!”. Sabe? E isso gerava uma estranheza! Aos poucos, principalmente pela terapia, eu 
fui começando a questionar o que é um corpo de mulher.”. Questionar a si mesmo sobre 
gênero é mergulhar em uma nova construção e desconstrução daquilo que é posto, pois, 
assim como Rago (2013, p.91) aponta: “[...] as subjetividades são históricas e não naturais, 
que os sujeitos estão nos pontos de chegada e não de partida como acreditávamos então 
[...].”. Entende-se, também, que isso, além de dizer respeito à sua relação consigo mesmo, 
também reverbera na sua relação com as outras pessoas, como, por exemplo, com sua mãe: 
“(...) além de ser uma pessoa trans, eu não sou uma pessoa trans binária. Então, assim, já 
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é mais difícil pra ela, sabe? Porque se fosse uma coisa binária, ela convivia com binária a 
vida inteira! (...) Genuinamente ela tenta, mas ela não entende. (...) Porque assim, dentro da 
cabeça da minha mãe, eu não sou uma pessoa não-binária, eu sou um cara.”. Nesse sentido, 
o fato de romper com esse discurso binário marcadamente presente na sociedade, afeta a 
relação com quem está inserido nesse contexto que, historicamente, reforça a binaridade e 
a cisheteronormatividade, isto é, somos ser-com-os-outros e nos constituímos a partir de 
experiências previamente estabelecidas e que são entendidas como estáticas. O 
entrevistado traz também o afeto enquanto uma possibilidade de abertura para aquilo que 
causa estranhamento, construindo novas redes de aprendizagem que se espalham para 
além das relações que perpassam a cotidianidade. Na entrevista, ele nos diz que: “Apesar 
das normas sociais, apesar de, enfim, de nadar contra a corrente o tempo todo, apesar do 
medo de quando o filho sai de casa, apesar da gente ter medo, apesar de não entender, no 
fim do dia é o afeto!”. É possível perceber que esse afeto se apresenta durante toda a 
entrevista, agindo como um propulsor da (des)construção das relações e da própria 
identidade. Assim, a identidade se molda na medida em que nos relacionamos com o outro 
e com o mundo, a partir das experiências históricas e sociais, de modo que esteja em 
constante movimento e atravesse todos os momentos de nossa existência (CIAMPA, 1994). 
Em vista disso, ao passo que relações afetuosas são estabelecidas, outras formas de ser-
no-mundo podem ser estruturadas, no que diz respeito às identidades que se transformam 
e se apresentam enquanto um contraponto à cisheteronormatividade e à patologização. Com 
isso, ser transgênero pode significar a reivindicação do reconhecimento de sua identidade, 
visto que cada pessoa vivencia a transgeneridade de formas diferentes, reafirmando a 
possibilidade de uma pluralidade de vivências e uma multiplicidade de arranjos. Desta forma, 
instaura-se a possibilidade de ressaltar as experiências, trazendo narrativas diversas sobre 
o que é ser transgênero na sociedade normativa em que vivemos, que estereotipa e acaba 
por segregar esses modos de ser-no-mundo. 
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RESUMO 
Por definição de Bueno et al. (1984), Autônomo, é o trabalhador que exerce sua atividade 
profissional sem vínculo empregatício, por conta própria e com a assunção de seus próprios 
riscos, sendo certo que esta prestação de serviços há de ser eventual e não habitual. 
Segundo Chaves et al. (2020), A segurança no ambiente de trabalho exige que condições 
efetivas de proteção sejam garantidas e não criem riscos significativos aos eletricistas de se 
tornarem incapazes de realizar seu respectivo trabalho. De acordo com Lourenço et al. 
(2008), Os riscos à segurança e saúde dos trabalhadores expostos a energia elétrica são 
por si só muito elevados, podendo levar a lesões graves e até mesmo a morte. Para o 
trabalho com eletricidade requer um planejamento minucioso e cuidados extremos. Para 
Martinez et al. (2009), o método para retratar a realidade do setor é a citação das situações 
vivenciadas na execução do trabalho, o choque, as lesões, o esforço visual e mental na 
interpretação de projetos e plantas técnicas. Salienta também Muniz et al. (2016), Vários 
fatores aumentam consideravelmente a chance de ocorrência de um choque elétrico, tais 
como: o desgaste de materiais e equipamentos nas instalações antigas, falta de manutenção 
periódica e adequada nos condutores, quadros de distribuição, tomadas e interruptores; 
inadequação na execução dos intervenções Segundo Salvagni et al. (2011), os profissionais 
em sua maioria trabalha com articulações empíricas apenas com a prática sendo que 
natureza do ambiente muda sempre que há um novo trabalho. Para Trevisan et al. (2005), 
Os profissionais autônomos tem a experiência como fonte de conhecimento muitas vezes 
sem o amparo técnico e cientifico, ao executar um serviço com alta complexidade encontra 
grandes dificuldades levando a um potencial risco de acidente. A legislação brasileira dispõe 
da Norma Regulamentadora (NR–10) Segurança em instalações e serviços em elétricos para 
orientar os trabalhadores sobre como executar trabalhos com eletricidade (SOUSA et al., 
2020). Para Ribeiro Filho et al. (1979), a realidade e que nem sempre o ambiente para 
executar o serviço é favorável para a aplicação das normas regulamentadoras o profissional 
autônomo está sempre em certas situações inusitadas que a norma mesmo que detalhada 
não abrange a segurança total desses profissionais.  
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RESUMO 
A Educação para o Consumo está instituída nos currículos oficiais da educação brasileira 
desde os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), como tema transversal Trabalho e 
Consumo, bem como na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) como tema 
contemporâneo, além de ser apresentado na sétima competência, entre as dez principais 
instituídas por esse documento. São instituídas habilidades que devem ser construídas junto 
com os estudantes, mas não são definidos os conceitos de consumo consciente ou consumo 
responsável, nem a fundamentação teórica que poderia lhes dar suporte. Além disso, 
observa-se a escassez de pesquisas sobre o tema contemporâneo “Educação para o 
Consumo” em revistas especializadas em educação no país. Diante desse quadro, a 
hipótese deste trabalho é que os professores atuantes na educação básica encontram 
dificuldades em abordar o tema em sua complexidade ou deixam de abordá-lo. Sendo assim, 
o presente projeto tem como objetivos gerais investigar as bases teóricas que têm 
fundamentado a Educação para o Consumo, como um dos Temas Contemporâneos da 
BNCC, investigar a hipótese apresentada entre estudantes dos cursos de licenciatura do 
Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto, bem como de professores do ensino 
básico em Araras/SP e possibilidades de desenvolvimento do tema na formação inicial de 
professores. Para isso, se propõe uma pesquisa exploratória do tema, com revisão de 
literatura de artigos acadêmicos em revistas especializadas em educação dos últimos dez 
anos, dos documentos oficiais da educação, questionários e entrevistas com estudantes e 
professores. Para a análise dos dados, utilizaremos um enfoque multidisciplinar, com base 
em autores de referência na área e que abordam o tema do consumo em uma perspectiva 
crítica, tais como Bauman (1999). Como resultados parciais, observa-se que a falta de 
orientações nos documentos oficiais e na literatura especializada refletem em uma visão 
sobre o tema que, em geral, tem se limitado ao senso comum, por parte de professores e 
estudantes participantes da pesquisa. Observamos que os professores mostram ter mais 
conhecimento sobre a BNCC, em comparação com os estudantes, porém as respostas 
desses últimos mudam conforme os semestres e inferimos que isto aconteça por 
desenvolverem um olhar mais crítico ao decorrer do curso superior.  
 
Palavras-chave: Educação para o Consumo, BNCC, Formação de Professores 
 
REFERÊNCIAS 
BAUMAN, Zygmunt. Vida para o Consumo: A transformação das pessoas em mercadoria. 
Trad. Carlos Alberto Medeiros. Rio de Janeiro: Zahar Editora, 2007.  
 
BRASIL. Ministério da Educação. Temas contemporâneos transversais na BNCC: 
Contexto histórico e pressupostos pedagógicos. Brasília, 2019. 
 

mailto:autorprincipal@fho.edu.br
mailto:orientador@fho.edu.br


600 
 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 
Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov. Acesso em 17 fev. 2020. 
 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais - 
PCN Brasil. Brasília. MEC, 1998. 
 
EFING, Antônio Carlos; RESENDE, Augusto César. Educação para o consumo consciente: 
um dever do Estado. RDA – Revista do Direito Administrativo, Rio de Janeiro. V. 269, p. 
197-224, maio/ago. 2015. 
 
MOMO, Mariangela; MARTINEZ, Albertina Mitjáns. O TRABALHO PEDAGÓGICO 
CRIATIVO NA EDUCAÇÃO INFANTIL DIANTE DA CULTURA DA MÍDIA E DO 
CONSUMO. Educ. rev., Belo Horizonte, v. 33, e160893, 2017.   Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
46982017000100120&lng=en&nrm=iso. Acesso em 11 fev.  2021.  Epub 22 jun. 
2017.  https://doi.org/10.1590/0102-4698160893. 
 
MUTZ, Andresa Silva da Costa. O discurso do consumo consciente e a produção dos 
sujeitos contemporâneos do consumo. Educ. rev., Belo Horizonte, v. 30, n. 2, p. 117-136, 
Jun. 2014.   Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
46982014000200006&lng=en&nrm=iso. Acesso em 21 fev.  2021.  Epub 08 abr. 
2014.  https://doi.org/10.1590/S0102-46982014005000001. 
 
OLIVEIRA, Adriano Machado; TOMAZETTI, Elisete M. Quando a sociedade de 
consumidores vai à escola: um ensaio sobre a condição juvenil no Ensino Médio. Educ. 
rev., Curitiba, n. 44, p. 181-200, jun. 2012.   Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
40602012000200012&lng=en&nrm=iso. Acesso em 01 
mar.  2021.  https://doi.org/10.1590/S0104-40602012000200012. 
 
RUSCHEINSKY, Aloísio. Consumo e linguagens decorrentes: implicações para o campo da 
educação. Educ. rev., Belo Horizonte, v. 30, n. 3, p. 99-119, Set.  2014.   Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
46982014000300005&lng=en&nrm=iso. Acesso em  
16  fev.  2021.  http://dx.doi.org/10.1590/S0102-46982014000300005. 
 
SALEH, Abdala Mohamed; SALEH, Pascoalina Bailon de Oliveira. Consumo responsável: 
um passo além do aspecto ambiental. Educ. rev., Curitiba, n. 44, p. 167-179, Jun. 
2012.   Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
40602012000200011&lng=en&nrm=iso. Acesso em 10 
mar.  2021.  https://doi.org/10.1590/S0104-40602012000200011. 
 
SALEH, Abdala Mohamed; SALEH, Pascoalina Bailon de Oliveira. O elemento financeiro e 
a Educação para o Consumo Responsável. Educ. rev., Belo Horizonte, v. 29, n. 4, p. 189-
214, dez.  2013.   Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
46982013000400009&lng=en&nrm=iso. Acesso em 09 
mar.  2021.  http://dx.doi.org/10.1590/S0102-46982013000400009. 
 
SÃO PAULO (Estado). Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Currículo Paulista 
Ensino Médio, 2020. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-



601 
 

content/uploads/sites/7/2020/03/formacao-geral-curriculo-paulista-ensino-medio.pdf. 
Acesso em: 29 jul. 2021. 
 
SÃO PAULO (Estado). Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Currículo Paulista 
Educação Infantil e Ensino Fundamental, 2019. Disponível em: 
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2019/09/curriculo-
paulista-26-07.pdf. Acesso em: 29 jul. 2021. 
 
SILVA, Paula Nascimento da. Desafios da inclusão do jovem na sociedade de 
consumo: as alternativas encontradas por jovens da periferia da zona oeste de São 
Paulo/SP. 2008. Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2008. doi:10.11606/D.48.2008.tde-26112008-
101015. Acesso em: 2021-08-06. 
 
SILVA, E. R. A. da; PELIANO, A. M.; CHAVES, J. V. Agenda 2030: ODS – Metas 
Nacionais dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Brasília: IPEA. 2018. Disponível 
em: http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/livros/livros/180801_ods_metas_nac
_dos_obj_de_desenv_susten_propos_de_adequa.pdf. Acesso: 31 mai. 2020. 
 
SONNEVILLE, JJ.; JESUS, FP. Complexidade do ser humano na formação de professores. 
In: NASCIMENTO, AD.; HETKOWSKI, TM., orgs. Educação e contemporaneidade: 
pesquisas científicas e tecnológicas. Salvador: EDUFBA, 2009, pp. 296-319. ISBN 978-85-
232-0872-1. Disponível em SciELO Livros http://books.scielo.org.  
 
TRICHES, Rozane Marcia. PROMOÇÃO DO CONSUMO ALIMENTAR SUSTENTÁVEL NO 
CONTEXTO DA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR. Trab. educ. saúde, Rio de Janeiro, v. 13, n. 
3, p. 757-771, Dec.  2015.   Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-
77462015000300757&lng=en&nrm=iso. Acesso em 08 
abr.  2021.  https://doi.org/10.1590/1981-7746-sip00061. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



602 
 

 
 

OBTENÇÃO DE VIDRO BIOATIVO DE SILICATO DE CÁLCIO A PARTIR DE RESÍDUOS 
SUSTENTÁVEIS DE ALIMENTOS AGROALIMENTARES 

 
VICENTE, L. A.1,2; FERREIRA, J. A.1,3,4 

 
1Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP.; 2Discente; 3Docente; 4Orientador. 

 
lucas@alunos.fho.edu.br, julieta.ferreira@fho.edu.br 

 
 
RESUMO 
Sabe-se que a produção do vidro evoluiu muito ao longo do tempo. Diferente dos primeiros 
artefatos de vidro, os atuais possuem maior resistência e apresentam certas propriedades 
térmicas, óticas e estruturais que os fazem ser o material adequado para diversas atividades. 
Muitas pesquisas são desenvolvidas acerca das possíveis aplicações do vidro, bem como 
das formas de produção. Exemplos de usos práticos presentes no dia a dia são as fibras 
óticas, sensores químicos, nanocompósitos, aparatos de proteção contra radiação, janelas, 
painéis, lâmpadas, lentes e recipientes. 
Recentemente, surge uma nova forma de produzir o vidro: sua sinterização a partir de 
resíduos orgânicos é algo atrativo do ponto de vista social e ambiental. De forma simples, 
trata-se de processar materiais como cascas de ovos, sabugos de milho e bagaços de cana-
de-açúcar, submetendo-os a uma limpeza, secagem, calcinação, testes e sinterização para 
obtenção de material vítreo. Diferente das produções convencionais, em que os óxidos 
empregados são extraídos da terra, esse método consiste em coletar materiais orgânicos e 
usá-los para uma produção sustentável visando, além do produto final, um avanço 
tecnológico capaz de colaborar também com o meio ambiente. 
A medicina também faz uso dos vidros para auxiliar no tratamento de enfermidades. Os 
chamados biovidros são aqueles que possuem algumas alterações em sua composição 
química e ganham propriedades bactericidas, de regeneração óssea e de melhor integração 
de próteses com o osso.  
Diante disso, pode-se unir a ideia de uma produção mais sustentável com a obtenção de um 
produto com propriedades medicinais: fabricar um vidro bioativo usando resíduos 
alimentares como matéria-prima é uma opção promissora do ponto de vista ambiental e até 
mesmo econômico. Para tal, é necessário seguir as etapas de produção do vidro já citadas, 
pensando em sua composição final que deve estar de acordo com as taxas do biovidro, além 
do mesmo ser submetido a testes para confirmar sua eficácia. 
Tal pesquisa mostra-se, assim, capaz de elucidar uma grande alternativa às explorações 
minerais e promover uma nova visão acerca da indústria vidreira atual. No futuro, mais 
pesquisas podem ser desenvolvidas nesse ramo e colaborar ainda mais com o aspecto 
social, ambiental e tecnológico. 
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RESUMO 
A vulnerabilidade social resulta da combinação entre o acesso a informações e estrutura 
social resultando na compreensão da desigualdade social. O declínio funcional destaca-se 
como um dos principais problemas enfrentados pelos idosos devido sua associação a 
diferentes graus de dependência, alta prevalência de comorbidades e por ser resultado da 
má qualidade da assistência à saúde, destacando-se como importante preditor da qualidade 
de vida (QV). O objetivo é analisar a influência da vulnerabilidade social na qualidade de vida 
dos idosos residentes na zona leste do município de Araras/SP. Trata-se de um estudo 
multicêntrico, analítico, longitudinal e quantitativo desenvolvido com idosos (idade igual ou 
superior a 60 anos) moradores de Araras/SP. Foram aplicados instrumentos validados e 
transcritos para o Google Formulários: caracterização sociodemográfica e de saúde, escala 
de vulnerabilidade (VES-13) e o questionário de qualidade de vida (SF-36). O projeto foi 
aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa sob CAAE 36278120.0.2010.5385 e parecer 
4.393.230. A amostra parcial compreendeu 24 participantes, com média de idade de 70,6 
anos (mínima de 60 e máxima de 86 anos), maioria do sexo feminino (58,3%) recebem 
menos ou igual a um salário mínimo (33,2%) e a mesma porcentagem igual ou maior a três 
salários mínimos. Predominância de idosos com fundamental incompleto (54,6%), embora 
(8,3%) são analfabetos. Observou-se frequência expressiva de idosos com comorbidades, 
destacando HAS (45,8%) e DM (37,5%). A pontuação geral média dos respondentes para o 
instrumento VES-13, é 2,1 (não vulnerável). Para o SF-36, a pontuação geral média dos 
respondentes é 62,6, indicativo de boa QV (0 - má qualidade de vida, 100 - boa qualidade 
de vida). Conclui-se que a amostra parcial dos respondentes possui boa qualidade de vida e 
baixa vulnerabilidade social, apesar de relatarem demandas de saúde, o que pode 
representar uma limitação à resposta e análise de escalas padronizadas. Ressalta-se que 
para a coleta de dados foram enfrentadas diversas dificuldades devido a pandemia da 
COVID-19, entretanto está em andamento para que se atinja o objetivo da pesquisa.    
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